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Prefácio do Sr. General F. Tamagnini. 
/ 

Decorridos vão ia cinco anos depois que o ar­
místicio poz termo à ingente lut~, que os lmperios 
Centraes, de Agosto de 1914 a Novembro de 1918, 
sustentaram contra as Nações Aliadas, em cujo grupo 
Portugal se fez representar. 

Milhares de vidas perdidas, milhares de invalidos -
- mutilados uns, phisicamente depauperados outros por 
lesões ou doenças adquiridas ou agravadas no cumpri­
mento do arduo serviço de campanha -- ; quasi toda a 
Belgica e algumas regiões da frança assoladas e des­
truidas; a vida economica e as finanças das nações be­
ligerantes, em geral, perturbadas; e longe, muito longe 
ainda, a realisação dos beneficias tão largamente apre­
goados para post-belum e a garantia da tranquilidade 
tão desejada. 

Cincoenta e cinco mil portuguezes foram manda­
dos para a frança, constituindo um Corpo de Exercito 
a duas divisões, cujos quadros nunca se completaram 
e que não recebeu os depositas indispensaveis para 
suprir as baixas, ocasionadas pelas doenças e pelo 
inimigo, e substituir os repatriados, na maior parte mi­
nados pela implacavel tuberculose adquirida nas pan­
tanosas planícies da Flandres. 

As tropas embarcaram para a frança, não mantendo 
o grau de disciplina, que seria mistér, nalguns bata­
lhões do primeiro troço expedicionario. 
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Os soldados desconheciam os oficiaes que os co­
mandavam, pois os que haviam dirigido a sua instrucção 
em Tancos ficaram em Portugal, presos por implicados 
no movimento de Dezembro de 1916, e tinham sido 
substituidos por outros, transferidos das unidades mo­
bilisadas, que seguiram para a zona de guerra e por 
camaradas, não atingidos pela mobilisação, que acom­
panharam os batalhões unicamente até ao embarque. 

A substituição dos oficiaes em vesperas de partida, 
a contrariedade dos transferidos por deixarem os sol­
dados que bem -conheciam, a má vontade com que um 
grande numero partiu para a guerra, afectou a con­
fiança mutua que deve sempre existir entre uns e ou­
tros. 

Esta circunstancia; a permanencia a bordo durante 
bastantes dias, no Tejo, sem permissão para vir a terra; 
a ideia da proxima viagem por mar, completa novi­
dade para a maior parte; o receio de encontro prova­
vel com alguma mina fluctuante ou submarino inimigo; 
o desembarque em Brest sob uma temperatura de bas­
tantes graus ab'aixo de zero, a que não estavam ha­
bituados; a fraca acção da maioria dos oficiaes; e por 
fim a jornada em caminho de ferro durante dois dias em 
carruagens nada confortaveis desmoralisaram as tro­
pas, que desceram na estação de Aire-sur la Lys em 
precario estado de subordinação e disciplina. 

Mas, em poucos dias, graças á dedicação e atitude 
energica d'alguns oficiaes das missões, que precede­
ram as tropas em frança, e de uma minoria de opti­
mos graduados dos quadros das unidades, a disciplina 
foi gradualmente melhorada e estava perfeitamente 
assegurada, quando as tropas entraram nas linhas. 

Dos relatorios dos Comandos britanicos, em cujas 
unidades os nossos soldados receberam o complemento 
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Prefácio VII 

de instrução, não ha um que deixe de os elogiar, de 
salientar a coragem com que se mantivetam no seu 
posto em ocasiões de perigo, e o interesse em se fa­
miliarisarem com os varios serviços exigidos pela 
guerra de trincheiras. Diferentes eram as informações 
sobre a maioria dos oficiaes. 

O soldado portuguez tem magnificas qualidades de 
adaptação, resistencia e valentia. É subordinado e obe­
diente aos seus superiores, quando livre da influencia 
nefasta dos agitadores, que teem descido á caserna, pro­
curando adeptos e numero para derribar governos e fa­
zer revoluções, espalhando a indisciplina no Exercito e 
a perturbação no Paiz. Acompanha sempre sem a menor 
vacilação e para toda a parte o oficial que tenha ver­
dadeiro amor <Í sua profissão, se lhe imponha pelo exem­
plo e lhe dedique a atenção e cuidado a que tem jus. 

Houve grande falta destes oficiaes no malogrado 
dia 9 d' Abril de 1918, que tão levianamente festejam 
hoje com sessões solenes, exposições, recitas, etc., 
quando deviam neste dia limitar~se a maniféstações 
de sentimento pelos que deram a vida em serviço da 
Patria e escolher melhor oportunidade, por exemplo 
a data do armísticio ou a entrada do primeiro bata­
lhão ou a primeira divisão nas linhas, para exaltar 
o esforço da raça, expressão agora muito em voga. 

Sofreram as armas portuguezas um grande revez; 
mas, revezes, tem-nos sofrido os mais aguerridos exer­
citas do mundo. 

Perdeu-se uma divisão, unica unidade de combate 
em que estavam englobadas todas as forças expedicio­
narias portuguezas, por isso cessou a nossa represen­
tação da frente da batalha; mas quantas divisões per­
deu cada um dos exercitas aliados num só recontro 
com o inimigo? 

( 
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Impressiona mais saber-se que perdeu uma uni­
dade que tem apenas uma, do que ver perder quatro 
ou cinco quem tem muitas; por isso tanto se falou no 
revez sofrido pela Divisão portugueza ! ... 

• • * 

Nos primeiros tempos de serviço nas linhas. a acção 
das nossas tropas mereceu repetidas vezes o elogio 
dos Comandos britanicos a que o C. E. P. estava su­
bordinado. 

Depois, causas varias, que o Commando não tinha 
meios de remediar, como: a falta de reforços, a altera­
ção do regímen das licenças pela Secretaria da Guerra, 
a demora em Portugal dos officiaes, vindos com li­
cença, muitos dos quaes não mais voltaram à Zona de 
guerra, a prohibição ás praças de pret de utilisarem a 
via terrêstre para vir ao Pais, o enervamento produ­
zido por, alguns mczes de permanencia 110 serviço de 
trincheiras sem esperança de rendição, as noticias dos 
jornaes portuguezes, etc., produziram um desalento ge­
ral, crescente de dia para dia. 

Alguem então lembrou-se de propalar o boato de 
que ao cabo de um anno de serviço nas linhas seriam 
todos rendidos e repatriados. Isto bastou para levantar 
o moral das tropas que voltaram ao primitivo estado, 
e assim se conservaram durante o mez de Março, epo­
cha mais trabalhosa da Campanha e que maior nú­
mero de baixas causou. 

Durante esse mez não lograram descanço, pois eram 
frequentíssimos os ataques por fortes patrulhas alemãs 
de effectivo variavel, que obrigavam as tropas a um 
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àlerta quasi constante. Apresentava-se diariamente ás 
inspecções de saude avultado numero de praças a 
quem os medices arbitravam dois ou tres dias de con­
valescença, que passavam a dormir nas ambulancias, 
regressando depois ao seu posto - prova evidente do 
seu extenuamento. 

Apareceu alfim nos ultimes dias de Março o tão 
desejado decreto do toulement, de ha muito anunciado 
nos jornaes e correspondencia ida de Portugal, mas 
completamente irrealisavel por falta de contingentes. 

A seguir, communicou a Secretaria da Guerra, que, 
por imposição do Alto Comando britanico, não parti­
ria em epocha proxima, nenhum soldado para o C. E. P., 
e nem mesmo os oficiaes, quando terminassem as li­
cenças que estavam gozando no Paiz. 

Estas noticias que desvaneceram completamente 
uns restos de esperança de voltar à Patria, abateu con­
sideravelmente o moral do C. E. P .. 

Era critica a situação; o descontentamento era geral; 
os soldados diziam que o Exercito portuguez não era 
só o C. E. P.; e estavam condemnados a morrer em 
frança os que tinham tido a má sorte de serem os pri­
meiros a marchar para a guerra, não produzindo effeito 
sobre o seu estado de espírito as proclamações e expli­
cações que lhes eram dadas. 

Com o desanimo e o cançasso que avassalavam as 
tropas, a revolta de um batalhão, que se recusou a en­
trar nas linhas, fazia prever repetição de casos ana­
logos, e, para os evitar, pediu-se ao Commandante 
do 1.º Exercito bri'tanico a rendição da Divisão portu­
gueza. 

O General achou justificadissimo o pedido e pro­
meteu em curto praso satisfaze-lo. Com efeito, tres dias 
depois expediu ordem para tropas britanicas substi-
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tuirem as portuguezas nas linhas, operação que devia 
executar-se em 9, 10 e 11 d' Abril. 

foi exactamente n'estes dias que o exercito de Von 
Quast lançou o brutal ataque, que os alemães deno­
minaram "Batalha d' Armentieres 11 , á parte da frente 
ocupada por trez divisões, sendo uma a portugueza, 
sobre a qual incidiu a maior violencia do choque, e 
cujos quadros, então, estavam reduzidos a cerca de 
50 °lo do seu efec'tivo de mobilisação. 

A nossa 2.ª Divisão foi esmagada como o teria sido 
qualquer outra, franceza, ingleza ou alemã, perante o 
infernal bombardeamento de artilharia de calibres va­
rios e a grande superioridade numerica da infantaria. 

No meio da destruição e carnificina em que se de­
senvolveu o ataque, foi ainda a minoria de optimos 
oficiaes, que com o seu exemplo e prestigio levaram 
as fracções do seu comando á pratica de actos heroi­
cos, fazendo frente ao impeto do inimigo, demorando­
lhe o avanço e dando assim tempo ás tropas britani­
cas, ao lado das quais ainda combateram, de chegar 
ao terreno da luta e obstar a que os alemães conquis­
tassem mais de oito kilometros de profundidade no 
antigo sector portuguez. 

Não pretendo fazer aqui a historia do C. E. P .. Essa 
far-se-ha um dia completa, quando forem conhecidos 
factos a que as publicações, que bastantes são já, sobre 
a acção das nossas tropas em frança se não referem, 
e que preciso é cheguem ao conhecimento do Paiz. 

Escrevi estas mal alinhavadas paginas a pedido do 
auctor do trabalho que vae seguir-se, que teve para 
comigo a gentileza de me escolher para lhe prefaciar 
o seu livro, onde o leitor vae encontrar uma descrip­
ção minuciosa do ataque de 9 de Abril, a narrativa cir­
cunstanciada da acção das unidades das diferentes ar-
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mas que constituiam a nossa divisão, e um estudo 
analytico da situação durante os dias que precederam 
o ataque. 

Pelo menos, que eu conheça, não ha publicada 
desctipção mais completa e verdadeira e que deve me­
recer todo o credito, pois o seu auctor foi testemunha 
presencial do ataque, fazendo parte do Estado Maior 
da Divisão portugucza. 

Lisboa, 2 d'Abri l de 1924 . 

• 
y Vamagnini 

General Comandante do C. E. P., de fevereiro de 1917 

a Agosto de 1918. 
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Advertência do autor 

Êstc livro não tem a pretenção de ser a história 
definitiva da nossa participação na batalha de La Lys, 
nem ela se pode fazer, emquanto paixões ou conside­
rações de ordem pessoal possam ocultar ou defor­
mar a Verdade. 

O nosso intuito ao publica-lo foi apenas fixar 
factos, documentos e testemunhos, dispondo-os de 
forma a facilitar o trabalho dos que vierem um dia a 
fazer essa história. Aqui terão um repositório abun­
dante de depoimentos e impressões, colhidos in loco, 
ainda em frança e logo a seguir à batalha, por quem 
foi testemunha presencial de muitos dêstes sucessos 
e viveu e sentiu tambem a tragédia da Flandres nessa 
manhã nevoenta de 9 de Abril de 1918. 

Á nossa experiência pessoal, como oficial do E. M. 
da 2.ª Divisão portuguesa, juntámos a leitura e análise 
detalhada dos relatórios dos oficiais que estiveram na 
batalha, que tivemos de compulsar, quando fomos en­
carregados de fazer o relatório do Estado Maior da 
Divisão. 

A síntese destes depoimentos tornou-se particular­
mente difícil, pelo aspecto de extrema dispersão, 
desconexão e individualismo, que, pelo menos quanto 
à nossa divisão diz respeito, esta batalha tomou. 

A coordenação cronológica da batalha, feita atra­
vés destes relatórios, foi especialmente difícil e me­
lindrosa. Em geral o português não tem como o inglês 

I 



• XIV Advertência 

o sentido do tempo e não vê a necessidade da cro­
nologia para fixar e coordenar os factos. 

Vimos relatórios que não tinham uma única indi­
cação horária, a não se incluírem nesta categoria as 
expressões adverbiais de tempo, e em muitos o mesmo 
facto aparecia narrado com diferença de uma e até de 
duas horas. Só com um exaustivo trabalho de compa­
ração entre os numerosos e extensos relatórios indi­
viduais pudemos fazer a cronologia das acções de de­
talhe, harmonizando-a com a marcha geral da batalha. 

O comêço do ataque que através de todos os de­
poimentos dos oficiais que estavam em 1.n. linha nos 
parecia ter sido pelas 8 h. ou 8 h. e um quarto teve 
em realidade lugar mais tarde, precisamente ás 8 h. 
45 m., segundo fontes alemãs e inglesas que tivemos 
ocasião de consultar (V. - Kriegsberichte aus dem Oros­
sen Hauptquartier-Heft 31 e Suplemento da Enciclopé­
dia Britânica na palavra: - 11 La Lys11). 

Bem contra nossa vontade, foi-nos indispensável 
escrever considerações de ordem política, sob pena de 
fazermos obra truncada. As vicissitudes do C. E. P. são 
absolutamente incompreensíveis para quem se recusar 
a encara-las sob esse aspecto. 

O mistério cm que se envolveu a nossa participa­
ção na guerra e a ignorância em que ainda hoje nos 
encontramos das negociações ocultas que a determi­
naram, impedem-nos de conhecer a verdade inteira a 
tal respeito. 

Isto fez-nos hesitar longamente na publicação dêste 
livro. O receio de fazer juízos temer<irios em assunto 
de tão capital importância mandava-nos esperar que 
luz fôsse feita por quem tinha obrigação estrita de dar 
contas ao país de tanto sangue derrramado, de tanta 
lágrima chorada, de tanto dinheiro dispendido. 
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Mas, como quem muito espera desespera, resolve­
mos-nos afinal a lançar a público êste volume, onde o 
leitor encontrartí: 

a) a narração detalhada da acção de cada unidade 
(cap. vr, vn, vrn e rx); 

b) a sf ntese da acção das nossas tropas e a sua 
integração no conjunto da batalha (cap. IV, V e X); 

e} a análise documentada das circunstàn~ias mo­
rais e materiais em que as nossas tropas se encontra­
vam à hora da batalha (cap. r, rr e III). 

Cuidadosamente quizemos livrar-nos de pretencio­
sidades litenirias, de descrições fantasiosas e enféiticas 
com as quais é corrente fazer estilo em assuntos desta 
natureza, mesmo sob pena de tornarmos o nosso pe­
sado e insulso em demasia. 

Um único móbil nos orientou, a uma única inten­
ção obedecemos da primeira à última pagina; - falar 
verdade sôbrc um dos factos da história de ontem, 
que mais desfigurado tem sido através de tanta litera­
tura vaga e declamatória que dêle se tem ocupado, 
criando um ambiênte de falso e artificial patriotismo. 

Com isto não temos a prelenção de apresentar uma 
obra livre de erros e incxactidões, ineviliivcis em 
trabalhos de coordenação de factos como êste, cuja di­
ficuldade só quem um dia se abalançou a faze-los pó de 
bem avaliar. 

Da benevolência do leitor esperamos que nos re­
leve as faltas e inexactidões involuntárias que decerto 
nos terão escapado, não obstante o cuidado que pu­
zemos em procurar a verdade. 

Lisboa, Abril de 1924. 



ERRATAS 

Pag. linha onde se lê deve lêr-se 

46 29 FERME DU BOIS-3. ª B. I. FERME OU BOIS-5. ª B. I. 
151 20 O. O. C. 55 th. Div. O. O. C. 50 th. Div. 
152 17 uma Brigada da 51.ª Div. uma brigada da 55.ª Div. 
162 24 von Bernhardi (? Corpo) von Bernhardi (LV Corpo) 
175 2 em l.ª tinha em 1.ª Linha 
185 13 4.ª Div. 40.ª Div. 
183 32 A 151.ª Brigada A 152.ª Brigada 
190 4e5 frente não portuguesa frente portuguesa 

li 7 era apenas não era a penas 
201 5 as estafetas os estafetas 
224 4 uma outra estafeta foi am outro estafeta foi 

mviada enviado 
247 18 com que possa combater com que pudesse combater 
269 21 hoje então 
286 8 atingido tambem atingido 
382 22 errando o itinerário desviando para o S. o 

itinerário 
392 13 á 152.ª Brigada (da 50.ª á 152.ª Brigada (da 51.ª 

Div.) Div.), perto de Zelobes e 
bem assim um outro oficial 

á 151. ª Brigada (da 50. ª 
Div.) 

396 10 aparecer a aparecer 
li 32 com mortos comomortos 

403 18 Ás 14 h. 30 m. Ás 15 h. 30 m. 
414 16 CAPÍTULO VIII- Sector li CAPÍTULO VIII-Sector Ili 

VIII 2 que tem quem tem 
IX 17 abateu abateram 



L ____ _J 
General F. Tamagnini, Comandante do Corpo Expedicionário 

Português a França. 



CAPIT ULO I 

O C. E. P. até 9 de Abril de 1918 

1.n - Gomo se constituiu o e. E. P. 

2.0 
- A 1.ª Divisao entra em linha. 

3." - Concentração e preparação da 2.ª 01v1são. 

4 .º - O C. E. P. guarnece um Sector de Corpo e a 2." 01visao entra 

em J.a linha. 

5.' - A Convenção de Janeiro. 

6. 0 
- A 1.a Divisao retira da linha e a 2.• D1v1são guarner,c toda a 

Frente ~ortuguesa. 





1.º - Gomo se constituiu o G. E. P. 

Pela declaração parlamentar de 7deAgostode·1914, 
quatro dias apenas depois da declaração de guerra da 
Alemanha à frança e três depois da declaração de 
guerra da Inglaterra à Alemanha, Portugal colocava-se 
decididamente ao lado da sua velha aliada, a Ingla­
terra. 

Não rompeu desde logo o governo português as 
relações com a Alemanha, em verdade, mas adoptou 
uma atitude de neutralidade hostil, chamemos-lhe as­
sim, para com os lmperios Centrais. 

Desde então e na seqúencia logica desta atitude os 
nossos governantes começaram alimentando o desejo 
de fazer intervir Portugal no conflito, que começara. 

Dada a extensão do conflito, provavel era que por 
êle fossemos arrastados, emquanto às nossas colonias 
dizia respeito. A sua defeza e porventura o seu alar­
gamento natural à custa das colonias limítrofes alemãs 
era um dever, que aos nossos governos se impunha. 

Duas expedições foram logo enviadas ás nossas co· 
lonias - para Angola a expedição Roçadas, para Mo­
çambique a expedição Massano de Amorim. 

A par disto, porém, as principais atenções dos go­
vernos portugueses começaram a ser dirigidas em or­
dem à efectivação da intervenção armada de Portugal 
no teatro ocidental europeu. 

Não queremos criticar aqui esta tendencia. Limita­
mo-nos a expor o factc em demasia hoje conhecido 
da opinião pública portuguesa.· 

Todos sabemos, com efeito, (o que é já do dominip 
da história) que nem os ataques alemães aos nossos 
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postos da fronteira do Cuangar, na provincia de An­
gola, nem os atrictos havidos por motivos de espiona­
gem e vigilância na província de Moçambique foram 
conveniente e devidamente aproveitados, para romper 
relações com a Alemanha e atacar e invadir na medida 
do passivei as colonias do Sudoeste alemão e da c<:>sta 
oriental. Com a primeira destas colonias havia mesmo 
uma espinhosa questão de limites, com ,que convinha 
pelo menos acabar. Os rretextos não faltaram, p0is, 
para esta guerra colonial necessária e proveitosa. 

Não se aproveitaram, infelizmente. Nem mesmo a 
surprêsa de Na11 lila, onde a expedição Roçadas su­
cumbiu. pareceu aos nossos governante" suficiente ra­
zão, para romper com a Alemanha, nem factos, como 
o desastre de Ne\\'ala, sofrido pela expediçio Gil, que 
sucedera em J\loçam bique às expcdiç11es Massano de 
Amorim e ;..\oura ;\\endes, foram h"tartks, para lhes 
desviar as atençci~s d l ideia fixa de f azcr Qastar em 
França tropa5 e recursos bem mais neccss·frios em Africa 
na defesa e aumento dos nossos teiritorios coloniais. 

Por rnotivus ainda hoje ignorados da Nação as agres­
sões alemãs, de que foram victim1s as nos~as expedições 
africanas logo no final de 191-1 e durante ItJl 1, ficaram 
impunes, sem que nem ao menos ao representante do 
·• Reicl1" em Lisboa fosse pedida a nuis ligeira explica­
ção ou caust.do o menor rncomodo. 

Só em C) de M1rço de 1016 e por motivo da requi­
sição, a pedido da lngfaterra, dos vapores alemães sur­
tos em aguas portuguesas, levada a efeito em 23 de 
Fevereiro, é que as nossas relações com a Alemanha 
foram interrom11idas pela declaração de guerra desta 
notenci::t. 

Durante o ano de 1915 foi tomando corpo a ideia 
da intervenção armada de Portugal no teatro francês. 



Organisação do C. E. P. 5 

Varios planos houve de organizar uma expedição a 
esse efeito destinada, emquanto uma missão era enviada 
a Londres a tratar dos detalhes da cooperação militar 
com o exercito da Gran-Bretanha. 

foi, porem, no final desse ano que a ideia se con­
cretizou, indo-se buscar à 5.ª Divisão o Sr. General 
Tamagnini de Abreu para o comando da força expedi­
cionaria, cuja organisaçâo com efeito começou logo sob 
o nome oficial e inocente de Divisão de Instrução. 

Em princípios de Maio de 1916 chegavam ao cam­
po de instrução de Tancos os primeiros contingentes 
de tropas. E todo aquele verão, cujo excessivo calor tor­
nava quasi insuportavel a vida na desoladora e inhos-

, pita charneca de Tancos, se passou em um intensivo 
trabalho de instrução, que findou em Agosto por um 
exercido final de combate nas alturas ,a S. E. do Oa· 
vião, após o quê toda a Divisão foi desmobilisada. 

No entretanto, depois de lab0riosas negociações com 
a Inglaterra chegou-se a um acôrdo sobre a maneira de 
efectivar a intervenção armada de Portugal na Europa. 

Pouco depois de licenciada a Divisão de Instrução, 
veiu a Lisboa uma Missão militar ang-Jo.francesa. 

Com os oficiais dessa Missão e alguns do Estado 
Maior da nossa Divisão de Instrução .e sob a presi­
dencia do Cliefe do Estado Maior do Exercito, Sr. 
General Ribeiro, se constituiu a Comissão encarregada 
de estudar em detalhe a entrada de tropas portuguesas 
na frente ocidental. 

foi decidido enviar uma Divisão com efectivos 
maiores que os da Divisão de Instrução, reforçando 
esta com mais uma Brigada de Infantaria, para o quê 
foram concentrados em Tancos, afim de receber a ne­
cessária instrução, os contingentes para esse efeito 
mandados mobílisar. 
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Ao mesmo tempo a Divisão de Instrução, cujos 
efecti:vos haviam sido licenciados, era mandada remo­
bilisar, mas desta vez com objectivo determinado -
a ida para frança. 

Com os oficiais da Missão anglo-francesa havia 
sido acordado que a nossa infantaria seria armada em 
frança com espingardas inglesas e que à artilharia de 
campanha seria atribuído material do modelo francês 
7,5 T. R., requisitado à frança por intermedio da Ingla-
terra. , 

Concluídos estes trabalhos preliminares, em 3 de 
Janeiro de 1917 foi assinada por Sir Lancelot Carnegie, 
ministro plenipotenciario da Inglaterra em Lisboa, e 
pelo sr. Augusto Soares, ministro dos Negocios Estran­
geiros. o Memorandum ou Convenção, que regulava 
a cooperação de tropas portuguesas com as inglesas 
na frente ocidental. 

Segundo ela, a força expedicionaria portuguesa seria 
composta por: 

- Um Quartel General de Divisão; 
- Tres Brigadas de Infantaria, a dois Regimentos 

(18 batalhões): 
- Quatro Grupos de Metralhadoras, a duas Bafa­

rias (32 Metr.) ; 
- Quatro Grupos de Artilharia de Campanha, a 

três Batarias (48 bocas de fogo); 
- Três Grupos de Obuses, a duas Batarias (24 

obuses); 
- Quatro Companhias de Sapadores Mineiros; 
- Um Grupo de dois faquadrões de Cavalaria; 
- Serviços Oivisionarios de Engenharia, Artilharia, 

Saude, Veterinarios e Administração Militar; 
- Derositos. 
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Esta era a constituição da Divisão reforçada, des­
tinada a seguir para frança e a que se começou a 
chamar Corpo Expedicionario Português ou abrevia­
damente C. E. P. 

Na Ordem do Exercito de 18 de Janeiro de 1917 
era publicado o decreto, que ordenava a concentração 
do C. E. P. assim organisado, e nomeado para o co­
mandar o Sr. General f ernando Tamagnini de Abreu 
e Silva. 

Entretanto, afanosamente se tratava dos preparativos 
para o embarque das tropas expedicionarias, cuja pri­
meira Brigada partia a 30 de Janeiro de Lisboa, e che­
gava a Brest a 2 de fevereiro. (t) 

Segundo a Convenção o transporte das nossas tro· 
pas estava a cargo do governo inglês, a cuia dispo­
sição, de resto, tinham sido postos os navios captu­
rados. 

Já na segunda quinzena de Dezembro do ano an­
terior de 1916, e emquanto se remobilisavam e con­
centravam para o embarque os efectivos do C. E. P .. 
haviam partido para frança, por via terrestre, missões 
de oficiais, destinadas a preparar a recepção dos con­
tingentes e a frequentar desde já as escolas das espe· 
cialidades, para ao depois por sua vez instruirem as 
tropas naquela especie de guerra, absolutamente desco­
nhecida para elas. 

Por essa ocasião partiram ttambem o Chefe do Es· 
tado Maior do C. E. P., o Comandante da Artilharia, 
o Chefe do Serviço de Saude e ainda alguns oficiais 
do Estado Maior. 

O Snr. General Tamagnini, comandante nomeado 

( 1) Compunha-se do 1.0 Regimento (Batalhões de Inr. n.•• 7, 15 
28) e do 2.u Regimento (Batalhões de lnf. n.0 s 22, 21, 34. ). 
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do C. E. P., só seguiu para frança em 21 de feve­
reiro. 

Em meados deste mês, tendo-se resolvido que fos­
se tambem um Corpo de Artilharia Pesada, o Ministro 
da Guerra resolveu dar uma nova constituição à força 
expedicionaria, organisando· a em Corpo de Exercito a 
duas Divisões normaes em vez de uma reforçada. 

Para tal efeito se mandaram mobilisar mais seis 
Batalhões de Infantaria e doi~ Grupos de Artilharia de 
Campanha, alem das formações menores proprias do 
Corpo. 

foi assim alterado o pre~cripto no Memorandum 
de 3 de janeiro. A 23 de Março era notificado ao 
Comandante das h opas portuguesas em França que 
deixava de estar subordinado ao XI Corpo britanico, 
passando a depender directamente do Comando do 1." 
Exercito. 

A 20 de Abrilfoi publicada a nova organisação do 
C. E. P., em duas Divisões, ficando cada Divisão assim 
constituída : 

- Quartel General; l l ." Batalhão; 
\ l.º Regimento 2." ,, 

- 1.ª Brigada ( 3.0 ,, 

I 2.'' Regimento ................ . 
- 2." Brigada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
- Dois Grupos de Metralhadoras, a duas Batarias; 
- Três Grupos de Batarias Montadas, a três Bata-

rias; 
- Um Grupo de duas Batarias de Obuzes; 
- Uma Companhia de Sapadores Mineiros; 
- Três Ambulancias; 
-- Duas Colunas de tfospitalisaç.ão; 
- - Uma Coluna de Transporte de feridos. 
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A Artilharia Pesada do Corpo e o Serviço de Avia­
ção seriam fornecidos pelos ingleses, emquanto não 
chegassem à zona de guerra a nossa Artilharia Pesada 
e os aviadores. 

Para o Serviço de Aviação do C. E. P. foi mandada 
organisar uma esquadrilha; mas dificuldades de toda 
a ordem, tanto da parte do Gabinete de Lisb:)a, como 
do Comando inglês, impediram que esse projecto fosse 
avante, tendo a aviação inglesa feito sempre serviço no 
nosso sector, emquanto os aviadores portugueses an­
daram espalhados pelas escolas de aviação francesas 
e inglesas. Alguns chegaram a prestar serviço em esqua­
drilhas da frente francesa. Identica coisa sucedeu com 
a Artilharia Pesada; de modo que, em boa verdade, o 
Corpo Português nunca chegou a ter essas tropas orga-
11isadas e enquadradas. 

Dois dias depois da chegada a Brest do primeiro 
contingente de tropas começaram estas a ser transpor­
tadas p~ra a zona de guerra. 

O enorme trafico, que então havia nas linhas ferre::as, 
tornou êste transporte vagaroso. E só após três longos 
dias de viagem, que o frio intensíssimo daquele inver· 
no tornou ainda mais longos e mais insuportaveis, 
desembarcaram a 7 de Fevereiro de 1917 na zona de 
guerra os primeiros soldados portuguezes do C. E. P. 

Eram os Batalhões de Infantaria 7 e 21. 



2.º - A primeira Divisão entra em linha 

Com a chegada do Sr. General Tamagnini de Abreu 
constituiu-se em 3 de Março de 1917 o Quartel Gene­
ral do C. E,. P. na pequena cidade da Flandres francesa 
de Aire-sur-la Lys, nome que de agora em diante fi­
cará impresso na nossa história, se bem que os ves­
tigios da influência hespanhola da grande epoca dos 
Filipes, que abundam naquela região, fizessem logo 
acudir ao espírito dos nossos expedicionarios a lem­
brança de que soldados de Portugal teriam já palmi­
lhado aquelas mesmas estradas e derramado o seu san­
gue possivelmente naqueles mesmos locais. 

E provavel é tambem que logo nos come.ços da 
nossa nacionalidade a condessa Matilde, a temeraria 
filha do nosso primeiro Rei, por ali mesmo tivesse an­
dado batalhando com o grupo de portugueses, que a 
acompanhava nas suas correrias belicas através das 
terras flamengas. 

i Quem adivinharia então que de novo sángue por­
tuguês correria tão abundantemente naquele mesmo 
terreno, classico teatro de tantas tragedias da história! 

Tendo começado em 7 de fevereiro a chegar a 
Aire-sur-la Lys as primeiras tropas do C. E. P., pro­
longou-se por muito tempo ainda, até ao final do ve­
rão, a concentração de todos os restantes elementos do 
Corpo .Expedicionario. 

De princípio foi o transporte das nossas tropas feito 
com suficiente regularidade; mas a breve trecho os 
transportes ingleses começaram a faltar e as viagens a 
espaçar-se. 

Depois do primeiro embarque de tropas, em 30 d'! 
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Janeiro, efectuou-se durante o mês seguinte o trans­
porte de 338 oficiais e cerca de 12.000 praças em sete 
transportes ingleses e deis portugueses, tendo quatro 
dos primeiros fe ito duas viagens. 

Em Março faltou já um transporte português e ne· 
nhum dos outros repetiu a viagem, tendo sido apenas 
transportados 179 oficiais e 6.431 praças. 

Durante o mês de Abril foram conduzidos 246 ofi­
ciais e 8.000 praças. 

Em Maio deixou de prestar serviço um transporte 
britanico, tendo sido levados para frança 356 oficiais 
e 7.810 praças. 

Em Junho já não houve transporte algum de tropas. 
Em Julho dois navios ingleses e dois portugueses, 

aqueles em duas viagens, transportaram 153 oficiais e 
7.400 praças. 

Em Agosto dois navios ingleses, em duas viagens, e 
um português conduziram 146 oficiais e 7.444 pra· 
ças. 

Este foi o ultimo transporte desta serie, sem que 
com êle ficassem completas as unidades constitutivas 
do C. E. P. 

A par e passo que as tropas iam chegando, eram 
distribuidas pelos seus acantonamentos e depois dos 
primeiros dias, empregados na instalação e na vacina· 
ção anti-tifica, começavam logo a sua instrução nos 
campos e escolas para esse fim preparados na zona de 
Thérouanne, que o Comando inglês marcara para 
acantonamento das tropas do C. E. P. 

O frio excessivo daquele inverno, que chegou a-20", 
a que os nossos homens não estavam de forma alguma 
habituados, assim como a chegada á zona de guerra 
dos varios troços do C. E. P. de maneira irregular, in­
termitente e dem0rada dificultou, demorou e prejudi· 
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cou bastante a instrução, organisação e entrada em linha 
do conjuncto das tropas. 

Perto de cada séde de Batalhão organisou-se um 
Campo de Instrução, havendo além disso um Campo 
Central, por onde passavam todas as companhias de 
infantaria do C. E. P. 

A instrução era dada por duas fases ou em dois 
períodos sucessivos. No primeiro recebiam os homens 
na zona de acantonamento da retaguarda a instrução 
elementar e individual; - esgrima de baioneta, tiro, 
lançamer!to de granadas, metralhadoras ligeiras e pe­
sadas e gazes. 

Os graduados que primeiro tinham vindo, em De­
zembro do ano anterior, e que haviam já cursado as 
escolas dessas especialidades eram agora por sua vez 
os instructores. 

No segundo período as tropas recebiam, mas enw 
tão já nas linhas, a sua instrução complementar: -
serviço de trincheiras e operações de combate pecu­
liares daquela especie de guerra, em que o terreno se 
disputava sem exagêro palmo a palmo. 

Para isso eram as nossas tropas encorporadas em 
unidades britanicas em qualquer sector da frente. 

Isto era feito duma maneira progressiva. 
Primeiro os quadros, depois as companhias isola­

das eram intercaladas em batalhões ingleses, onde to­
dos aprendiam como se fazia o serviço de patrulhas, 
de postos, etc. 

As companhias permaneciam assim nas trincheiras 
durante quarenta e oito horas. Os quadros, oficiais e 
sargentos, acompanhavam os seus camaradas britani­
cos, aprendendo o serviço junto deles. 

Logo que todas as companhias de um batalhão ti­
vessem passado pelos batalhões ingleses, era aquele 
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encorporado numa brigada, guarnecendo um sub-sec­
tor da frente, mas então já com responsabilidade, per­
manecendo nesta situação durante seis dias. O co­
mandante da brigada tirocinava tambem junto do Co­
mando de uma brigada britanica. 

Derois de todos os batalhões de um:t brigada terem 
feito serviço encorrorados em brig-adas brita nicas, entra­
va aquela em primeira linha, ocupando um sector com 
a responsabilidade da defesa, encorporada numa divisão 
inglesa. O comandante e oficiais do Quartel General 
das Divisiies portuguesas f a1iam do mesmo modo a sua 
aprendizagem no Comando de uma divisão britanica. 

Assim se procedia desta forma prog-re5siva até que, 
dadas por prontas da instrução as três brigadas de uma 
divisão, esta estava apta a tomar conta de um sector 
divisional (' entrava em linha definitivamente. 

Tudo isto levava o seu tempo, mas era inevitavel. 
O grau de instrução e orga11isação, com que as nos­
sas tropas se apresentavam a fa1er uma guerra tão es­
pecial, tão f<'>ra do previsto nos nossos rc ~ula mentas, 
obrigava o Cvmando do C. E. P. a fazer recomeçar 
tudo em França, como se os nossos homens fossem 
simples recrutas e inuteis tivessem sido as fadigas de 
Tancos. E tão grande importancia assumiram estes tra­
balhos que necessario se tornou cm pouco tempo criar 
no Quartel (Jeneral do C. E. P. (abrevi:tdamente, Q 
O. C. - Quartel General do Corpo) um1 nova Repar· 
tição não prevista no nosso Regulamento dos Quarteis 
Generais, Repartição de l nstrução - R. 1. , que com 
o correr dos tempos se tornou lambem em Repar­
tição de Or ..;anisação - r~. I. O. -, que não teve pou­
co que fazer durante todo o tempo da guerra em ins­
truir, organisar e reorganisar constantemente as tro­
pas do C. E. P. por virtude de erros iniciais de orga-
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nisação por um lado e das necessidades especiais da­
quela especialíssima guerra por outro. 

A-pesar, porêm, de a instrução das tropas ter de 
ser dada por assim dizer do princípio, o Comando do 
C. E. P. empregou os maiores esforços, para que não 
se demorasse a entrada em linha de todo o Corpo mais 
do que o absolutamente necessário. 

Se o contrario sucedeu, isso se deveu à maneira 
irregular e tumultuaria, com q.ue o Gabinete da Guerra 
em Lisboa procedia ás operações de mobilisação, con­
centração e transporte das tropas, apezar dos reais de­
sejos, que tanto a sua imprensa oficiosa mostrava. 
como as ordens instantes enviadas ao Comando do 
C. E. P. indicavam, de que se não demorasse a entra­
da em fogo. dos efectivos portugueses. 

Deu isso em resultado que o C. E. P. só em No­
vembro de 1917 poude entrar em linha, guarnecendo 
um sector de corpo, nunca tendo o Comando do C. 
E. P. conseguido ver complet0s os efectivos das suas 
divisões e os depositos de tropas da Base. 

No desenvolvimento do programa de instrução es­
tabelecido, a 2 de Abril, dois mêses depois da chegada 
a frança do primeiro trôço de tropas, partiram para 
as trincheiras as primeiras companhias de infantaria, 
com o fim de se encorporarem em batalhões ingleses 
da primeira linha. 

Depois, umas trás outras, as unidades da l." Di­
visão, companhias, batalhões, brigadas, tomaram pa­
ra o mesmo efeito o caminho das trincheiras. Em bre­
ves dias, a 1.ª Divisão estava pronta para guarnecer 
um sector divisional. 

No entretanto e ao tempo em que dos primeiros 
escalões do C. E. P., uns estavam já na frente em con· 
tacto com o inimigo e outros se preparavam na área de 

• 
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Thérouanne, para seguir para a linha de batalha, os 
ultimos trôços, porventura metade da totalidade dos 
efectivos do Corpo, estavam ainda a mobilisar e con­
centrar em Portugal. 

Sobre a org·anisação do C. E. P. ainda não havia 
tambem ideias assentes e resolvidas. 

Primitivamente projectado para uma Divisão refor­
çada, depois aumentado de modo a formar três Briga­
das de dois Regimentos, de novo reorganisado em ver­
dadeiro Corpo de Exercito a duas Divisões de duas 
Brigadas com dois C lrupos de Artilharia Pesada de 
Corpo, a cinco Batarias, para Jogo a segui r, em 29 de 
Abril, ser ainda, e finalmente, reorganisado em duas Di­
visões de três Brigadas a quatro Batalhões, á inglesa (1), 

(1) Com esta nova e ultima or~:u11sação de 29 de Abril, cada Di· 
visão ficou assim constituida · 

-Quartel General; 
- Três Brigadas de Infantaria, a quatro Batalhões; 
-Dois Grupos de Metralhadoras; 
- Três Batarias de 1\lorteiros Ligeiros: 

-Duas Bataria~ de Morteiros \lédios; 
- Três Grupos de três Batarias de Artilharia de Campanha ; 
- Duas Companhias de Sapadores Mineiros ; 
-Uma Secção de Telegrafia po1 fios: 
-Três Aml>nlancias; 
- Duas Colunas de 1 rospitalisação ; 
-Uma Coluna de Transporte de feridos ; 
-Uma Secção do Comboio Automovel; 
-Uma Secção Automovel de Transporte de feridos. 
Tudo isto perfazia teóricamente 11111 total de cerca de 17.600 ho· 

mens, 3750 solipedes e 570 viaturas fora os automoveis. 
Segundo esta organisação foram criados á semelhança das uni· 

dades inglesas os lugares de 2.0~ Comandantes nas Brigadas, Bata· 
!hões, Grupos, Companhias e Batarias. 

A Brigada ficou assim como as inglesas, quasi uma autêntica 
Brigada Mixta. O c;eu Comando, \'erdadeiro Quartel General com 
os respecth'os serviços, ficou assi 111 constitui do por : 
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o C. E. P. só no final do mês de Julho estava defi­
nitivamente constituído e concentrado em frança na 
sua quasi totalidade, excepção feita, como atrás diss ~­

mos, da Artilharia Pesada e Aviação. 
Em Thérouanne, no centro da área portuguesa, f )j 

instalado o Quartel General da 1." Divisão (Q. O. l). 
confiado ao Comando do Snr. Coronel Gomes da 
Costa, para este efeito graduado em General (Ordem 
do C. E. P. de 19 de Abril de 1917), enquanto os 1 u­
dimentos do Quartel General da 2.ª Divisão (Q. G. 2), 
se fixaram em f auquembergues em 30 de Abril, á es­
pera de que chegassem de Portugal as unidades, «ue 
a haviam de constituir, e o Snr. General Si mas r-, \a­
chado, que a havia de comandar. 

A 11 de Maio, pela primeira vez, um sub·secto1 (o 
S. S. 1 de f AUQUISSART) era confiado já com .. es-

l Comandante, 1 segundo Comandante, 1 Ajudante, 2 Adju 1tos, 
1 Oficial de sinaleiros, 1 Porta-bandeira, que era ao mesmo ten po o 
Comandante da formação do Estado Menor do Comanoo, 1 e :hefe 
do serviço de saude, 1 Chefe da serviço veterinario, 1 Oficial de equi­
pagens, 1 Chefe do serviço postal com 1 Adjunto . 

O Comando ou Estado Maior dos Batalhões foi identicr men­
te constituído por: 1 Comandante, 1 segundo Comandante, 1 Aju­
dante, 1 Oficial de morteiros ligeiros, 1 Oficial de gaz, 1 Oficial de 
sinaleiros, 1 Oficial de observadores, 1 Oficial de sapadores, 1 ( lficial 
de pioneiros, 1 Chefe de serviço de saude. 

Os Comandos dos Grupos de Batarias de Artilharia e de i\'.etra­
lhadoras ficaram igualmente organisados á maneira iuglesa. 

As seis Brigadas de Infantaria, numeradas de ! a 6, eram consti­
tuídas assim : 
J .ª Brigada- Hatalhões dos Regimentos de Infantaria N.°" 21-22- ~8-34 
2.• 7-23- ~4-3; 
3:' li li 9-12-14-l'í 
4." li li . ,, 3- 8- 10-29 
5." li " 4-10-13-17 
fl. ª " " 1- 2- 5-11 
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ponsabilidade a um batalhão completo dos nossos, mas 
ainda encorporado numa brigada inglesa. Era o Bata­
lhão de Infantaria 3-1 do comando do capitão Mota. 

Passou-lhe revista em ordem de marcha no di:t 5 
o Comandante do 1.0 Exercito (1 [orne). Sucessivamen­
te, nos dias subseqt'tentes, os restantes bataihões da 1."' 
Divisão foram submetidos à mesma prova. 

Simultaneamente com as unidades de infantaria as 
batarias de artilharia recebiam a sua instrução en­
corporadas nos grupos de batarias ingleses. 

A 30 de Maio o sector de ff.RME DU BOIS era já 
inteiramente confiado a uma brigada portuguesa, a 1." 
B. I., e a 16 de Junho outra brigada, a 2.ª B. I., tomava 
egualmente conta do sector de NEUVE CHAPELLE, 
ao mesmo tempo que o Q. G. 1 se instalava cm Les­
trem, dirigindo a defesa destes dois sectores. 

Uma brigada inglesa, a 148.11 B. l., constituía a re­
serva da Divisão, emquanto a 3." B. I. completava na 
-19." Divisão inglesa a sua instrução. 

A 1.º Divisão ficava tácticamente dependente do XI 
Corpo inglês (Haking) e apenas para efeitos adminis· 
trativos e disciplinares sob as ordens do Comando do 
C. E. P. 

Em 10 de Julho a 3.ª B. 1. entrava no sector de 
f AUQUISSART. Assim ficava confiada á 1.ª Divisão 
toda a zona, que em frente da ribeira de La Lawe veiu 
a ser depois o Sector Português, constituído pelos três 
sectores de brigada, já citados: FERJ\\E OU BOIS, 
NEUVE CrfAPELLE, f AUQUISSART.- ainda exacta­
mente o mesmo, em que ?t 2.ª Divisão estava reservado 
sofrer o grande ataque de 9 de Abril. 

Nesse mesmo dia, 10 de Julho, o Q. G. C. transfe­
ria para a frente o seu primeiro escalão, de Roque­
toire, Chateau de La J\lorandc, para St. Venant. 

2 
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3.º - - Concentração e preparação da 2.ª Divisão. 

Á retaguarda, na área de Thérouanne, as tropas da 
2.ª Divisão continuavam a concentrar-se e a prepa­
rar-se, à medida que as suas unidades iam chegando 
de Portugal. 

O Quartel General,que de fauquembergues sedes­
locara para a Ferme St. André·Les Tourbieres, cêrca de 
Aire-sur la Lys, logo que a l." Divisão marchara para 
a frente, foi depois instalar-se em Roquetoire no fune­
bre Chateau de La Morande, quando o 2.º escalão 
do Q. O. do C. E. P. se foi juntar ao 1.° em St. Ve· 
nant. 

O segundo periodo da sua instrução começou a 7 
de Julho com a marcha das companhias da 4.ª Bri­
gada para sectores ingleses. 

Vimos que a partir de 11 de Julho a l.ª Divisão to­
mara a seu cargo a defesa de tres sectores e dispunha 
em primeira linha todas as suas Brigadas. 

Ao receber a ordem r.ara este alargamento de 
frente, o seu Comandante, Oeneral Gomes da Costa, 
notificara já em 8 de Julho para o Q. O. do C. E. P. 
que ficava em situação de não poder dispor para qual· 
quer eventualidade de reserva .alguma á retaguarda e 
pedira que lhe fossem dadas tropas, para constituir uma 
Reserva Divisionaria. 

A artilharia da 1.ª Divisão já tinha sido reforçada 
com mais um grupo de batarias de artilharia da 2." 
Divisão, o 4.0 O. B. A.; e em virtude deste pedido a 4.ª 
B. l. da 2.ª Divisão foi transportada em 21 de Julho 
de Enquin-les-Mines, na área de Thérouanne, para 
Vieille Chapelle, na zona da frente, e distribuídos os 
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seus batalhões na área da retaguarda da 1.ª Divisão, 
onde ficou como sua Br:gada de Reserva. 

Ilusoria reserva esta, porque os batalhões da 4.~ 

B. I., inexperientes ainda na guerra de trincheiras, des· 
conhecendo completamente a org-anisação defensiva 
do sector, não poderiam prestar mais que um auxílio 
moral bastante problemático. 

De resto, emquanto as tropas da Brig-ada não com­
pletassem a instrução de serviço de trincheiras, os seus 
batalhões andavam dispersos, hoje um, amanhã outro, 
pelos sectores ingleses nos flancos da J.& Divisão. 

Desta forma um batalhão, pelo menos, estava sem­
pre fora da área da 1.ª Divisão, não tendo esta ao seu 
dispor mais que um maximo de três batalhões de re­
serva. 

Isto mesmo o significava o Snr. General Gomes da 
Costa ao Comando do Corpo em 30 de Julho, pedindo 
que lhe fosse dada uma Reserva de Divisão, capaz de 
lhe prestar um eficaz auxílio. 

Como não havia outro recurso, a 4.ª Brigada con­
tinuou a acumular as suas funções de Reserva Divisio­
naria com a instrnção complementar das suas tropas 
nos sectores britanicos. 

Em Agosto esta poude considerar-se terminada; e 
os seus batalhões, já recebido o baptismo de fogo, fo­
ram distribuídos pelos acantonamentos de Tombe \Vil­
lot (Batalhão de Infantaria 3), Paradis (Batalhão de In­
fantaria 8), Croix Marmuse (Batalhão de Infantaria 20) 
e Épinette (Batalhão de lllfantaria 29), com o Q. O. da 
Brigada em Vieille Chapelle. 

Pouco tempo permaneceu a 4.ª B. I. nesta situação. 
De entre as tropas da 1.d Divisão algumas unida­

des começavam já a dar sinaes de cansaço e, sobretudo, 
a 1.ª B. 1. mostrava necessidade absoluta de ser rendida. 
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Fôra a primeira brigada a entrar em linha, estando 
nas trincheiras já desde 30 de J\laio, não contando 
ainda os dias do mês de Abril, em que as suas tropas 
durante o segundo período de instrução tinham feito 
serviço nas trincheiras britanicas. 

Tinha já, pois, três meses de primeira linha, tempo 
normal de trincheiras, depois do qual as brigadas bri­
tanicas costumavam ir descançar. 

A sábia organisação, que os ingleses tinham dado ás 
suas forças de campanha, com a divisão constituída 
em três brigadas, organisação que depois de varias ten­
tivas o nosso Ministério da Guerra fôra emfim levado 
a adoptar para o C. E. P., preconisava naturalmente 
na situação de defensiva, que era a do nosso sector, o 
dispositivo da divisão com duas brigadas em 1.ª linha 
e outra em reserva. 

Dispunha-se assim de uma fôrça na retaguarda para 
guarnecimento das Linhas de Reserva em caso de ata­
que e tornava-se facil a rendição graduada e alternada, 
dentro da divisão, das brigadas de 1:• linha. 

Ficavam deste modo intactas as forças da divisão, 
Reserva do Corpo, até que o tempo chegasse de ren­
der integralmente a divisão em l.ª linha. 

Não se procedeu assim com a 1.ª Divisão. 
No desejo patriotico, talvez, mas insensato, por des­

proporcionado às nossas forças, de ocupar um sector 
importante, quanto possível grande da frente de ba­
talha, a 1.11 Divisão dispôs, assim que isso lhe foi pos­
sível, as suas três brigadas em l.ª linha, ficando desde 
logo sem reservas, sem tropas suas, para substituição 
das que se fossem fatigando. 

Teve portanto que se recorrer para este efeilo ás 
unidades da 2.ª Divisão, da pobre 2.ª Divisão, que por 
um lado era assim desfalcada das suas primeiras uni-
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dades instruídas, emquanto por outro ainda de Por­
tugal faltavam chegar os ultimos batalhões e balarias, 
que a haviam de constituir, em harmonia com a sua 
Ordem de Batalha. 

foi assim que se transferiu da 2.ª para a l.'' Divisão 
a 4.ª Brigada de Infantaria, para ir logo render a l.ª 
Brigada no sector de fERME OU BOIS, onde entrou 
em 23 de Setembro. 

Transferido foi egualmente o 4.º O. B. A., que de 
resto já ha muito fazia serviço por empréstimo na frente 
da l .ª Divisão. 

Não foi sem grande resistcncia da parte do Co­
mando da 2.ª Divisão que tal transferência se efectuou 
pela desorganisação, que ela produzia na preparação 
da Divisão, a quem iam assim tirando os melhores ele­
mentos, quando de Portugal não tinha ainda acabado 
de chegar o restante das suas unidades. 

Era, em verdade, natural que o Comando da l.ª Di­
visão desejasse continuar em 1.11 linha o mais tempo pos­
sível, com a maior frente de batalha possível, se bem 
que isto acarretasse com o tempo a transformação da 
2.ª Divisão numa divisão-deposito da l.". 

Por outro lado, tal tendencia harmonisava-se com 
o interesse do Comando inglês, para quem assim se 
simplificava o problema do C. E. P., que então co­
meçava já a complicar-se-lhe. A continuidadê do mes­
mo Comando na frente, de um Comandante de Divi­
são, com quem se entendia, era para êlc uma garantia 
de boas relações e de facilidades. 

Tambem. a redução da frente portuguesa a um se· 
ctor divisional assegurava melhor a continuidade e are­
gularidade do nosso esfôrço, pela certeza de se encon­
trar sempre na 2.ª Divisão, assim transformada em di­
visão-deposito, as necessarias reservas. 
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Sob este ponto de vista duas orientações havia a 
seguir. 

Ou dispor as duas divisões do C. E. P. em pro­
fundidade, de modo que uma fosse a reserva da outra, 
o que praticamente redundaria então em ficar a 1.11 Di­
visão sempre na frente, visto que os efectivos da 2.ª não 
estavam ainda ccmpletos e havia necessidade de 
render algumas unidades da 1.ª, já fatigadas; ou ten• 
tar a todo o custo conservar a 1.ª Divisão na frente e 
apressar a entrada da 2.ª em primeira linha, para 
que se constituísse o Sector de Corpo, sonho acalenta­
do e longamente prep:irado em certos meios político­
mili tares, que sinceramente, queremos crel-o, julgavam 
valorisar assim mais o esfôrço português. 

A primeira orientação era decerto a mais ajuízada 
por mais proporcionada aos esforços, que em plena 
desorganisação social e política o nosso país era força­
do a dispender na Europa e nas duas Áfricas, mas não 
correspondia como a segunda às intenções dos 
políticos e megalomanlacos, que prepararam e reali­
saram a intervenção de Portugal no teatro ocidental 
da guerra com prejuízo certo da nossa situação em 
África, corr:o ao depois se veiu infelizmente a verificar. 

foi pois a segunda orientação, a que se escolheu. 
O momento em que esta escolha se fêz e em que 

venceu a opinião do maior intervencionismo possivel, 
marca na história da nossa intervenção militar em 
frança um momenb decisivo. Decidiu o futuro do C. 
E. P.; de então em diante o desperdício do nosso enorme 
esfôrço em França era fatal e irremediavel. 

Nesta ordem de ideias começou-se a dispor tudo 
de forma a levar o mais depressa passivei para a frente 
a 2.ª Div., a tempo ainda de lá emparceirar com a !.ª. 

Em Portue-al o Ministério da Guerra prometera 
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mandar reforços mensaes, calculados em cerca de 4.000 
homens, e, longe de supor que estes reforços necessá­
rios viessem a faltar desde a primeira hora, o Comando 
do C. E. P. com êles contava, para render desde já os 
efectivos fatigados da 1.ª Divisão, afim de que esta po­
desse continuar em l.ª linha e assim se viesse a orga­
nisar o Sector de Corpo, que tanto se ambicionava. 

A este tempo e por motivos, que por melindrosos 
nos abstemos de tratar aqui, mas todos filiados na ma­
neira como se ia desenrolando a entrada em linha do 
C. E. P., as condições internas do nosso Corpo não 
eram das melhores sob o ponto de vista moral e dis­
ciplinar. 

A política de facção encetara já a sua nefasta obra 
de confusão e indisciplina. 

Para Portugal choviam cartas, queixosas urnas, comi­
natorias outras, de alguns oficiais, que acumulavam 
o serviço de campat'lha com o serviço do seu partido. 

Algumas dessas cartas, que se tornaram conhecidas, 
quando os revoltosos de Sidonio Paes se apoderaram 
em seguida á vitória, dos papeis particulares de Afonso 
Costa e Norton de Matos, eram bem elucidativas das 
intrigas, desconfianças e rivalidades, que já nos mezes 
de Setembro e Outubro de 1917 fervilhavam nas altas 
esferas do C. E. P., começando a descompor-lhe o 
moral e a disciplina. 

Nem mesmo o nome do digno Comandante do 
Corpo era poupado nestas críticas descabidas e, sobre­
tudo, inoportunas. 

Em consequencia de um qualquer incidente des­
agradavel, surgido no Q. O. da V-1 D., em Lestrem, en· 
tre o Comandante da Divisão e o Chefe do Estado 
Maior, o então major f ernando frei ria, foram trocados 
os Chefes do Estado Maior das duas Divisões, passando 
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aquele para o Q. O. da 2.ª D., que jazia ainda na reta­
guarda, quasi esquecido e desprezado no silencio sepul­
cral de la Morande, cerca de Aire-sur la Lys, a uns 
trinta quilómetros da 1.ª linha. 

Resolvida a entrada rapida da 2.ª Divisão em linha 
e já sob o impulso do novo Chefe do Estado Maior, 
começou a ap:essar-se a preparação das restantes uni­
dades, que eram, à medida que vinham chegando de 
Portugal, passadas pelos campos e escolas de instrução 
da retaguarda e despejadas logo depois nos sectores 
ingleses da frente em complemento da sua instrução. 
Um oficial do Estado Maior da Divisão foi para a 
frente, encarregado, como delegado do Comando, de as 
receber, acantonar e dirigir. 

Tambem, depois de longas e laboriosas negociações 
por intermedio do Adido Militar em Paris, o faleci­
do coronel Ortigão Peres, conseguira-se do Oovêrno 
francês a venda do material de artilharia, que faltava. 
A 2.ª Divisão iria pois em breve para a linha. 

Mas, como o facto de dispor e conservar em pri­
meira linha as duas unicas divisões do C. E. P., uma 
delas já necessitada de ser rendida, era um erro visí­
vel, porque não assegurava a continuidade do esfôrço 
português no grau de intensidade, que se desejava, co­
meçou a correr no C. E. P. o boato, que uma 3.ª Divi­
são ia ser org·anisada em Por.tugal com destino a Fran­
ça, onde constituiria a necessaria Reserva do Corpo. 

iAbyssus abyssam invocat! ... 
E a-pesar-de todos conhecermos o estado de esgo­

tamento, em que estava o país, si1gado tambem pelas 
expedições ás colonias, todos no C. E. P. o acreditá­
mos, avolumando-se mesmo o boato, a ponto de cor­
rer de boca em boca o nome do general, a quem se­
ria confiado o comando - Mendonça e Matos. 
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Infelizmente, nem a sonhada 3.ª Divisão veiu nunca, 
nem tambem chegaram a vir os 4.000 homens e 500 
solipedes de reforço, que por mês tinham sido prome­
tidos e tão necessários se estavam tornando. 

Desde o começo já, desde Março, que o Comando 
do C. E. P. mar.dava para Lisboa repetidos telegramas, 
pedindo que fossem completados os quadros e 
mandados seguir para frança os oficiais demorados 
em Portugal. 

Em 31 de Março pedia subalternos de engenharia 
para as Companhias de Sapadores Mineiros, onde entre 
nove subalternos havia oito milicianos. 

Em 9 ·de Junho notificava á Secretaria da Ou erra 
que os Batalhões-depositas da Base apenas dispu·· 
nham de dois majores e dezaseis subalternos, que no 
Batalhão de Infantaria 22 faltavam 2 capitães e 9 su­
balternos, que o Batalhão de Infantaria 12 tinha se­
guido para as trincheiras com sete pelotões comanda­
dos por sargentos na falta de oficiais, que no Bata­
lhão de Infantaria 35 havia uma companhia só com 
dois oficiais e que assim era insustentavel a situação 
da Divisão (1.11 Div.). 

Em 22 de Junho já faltavam na 4.ª B. I. 34 oficiais 
e na l.;l Divisão 49 capitães e subalternos. Nesse dia 
o Comando enviava para Lisboa uma relação dos ofi­
ciais demorados em Portugal, por cuja vinda instava 
de novo, e requisitava a vinda de 6 subalternos de en­
genharia, 2 capitães e 9 alferes de artilharia, 21 subal­
ternos de infantaria, 2 oficiais de metralhadoras e 10 
médicos. 

Em 7 de Agosto mandava dizer que na 1.°' B. I. fal­
tavam 20 subalternos e na 6.ª B. I. 30. 

Em 26 de Outubro as faltas, notificadas para Lisboa, 
eram : 40 subalternos na l.ª Divisão, 14 capitães e 47 
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subalternos na 2.ª Divisão, 3 capitães e 8 subalternos 
nas tropas de engenharia e sapadores e 1 subalternos 
no serviço telegrafico. 

Umas ve7es estas requisições eram satisfeitas, tar­
diamente e sempre de uma forma incompleta, outras 
vezes respondiam de Lisboa ao Comando do C. E. P., 
como em 1 q de Maio, que os oficiais requisitados não 
seguiam, por fazerem falta á instrução dos recrutas! ... 

Aos instantes pedidos de pessoal e animal respon­
deu o Ministério da Guerra que a partir de Setembro 
mandaria para frança 4.000 homens e 500 solípedes 
por mês. 

Terminados em Agosto os transportes das unidades 
constitutivas do C. E. P., ainda em Setembro foram 
enviados 109 oficiais e 2.156 praças em dois navios 
ingleses, mas depois de efectuado este transporte o Go­
vêrno inglês retirou os seus navios. Em Outubro não 
houve tran!=porte algum de tropas. 

Em Novembro um transporte português ainda con· 
duziu três companhias de Infantaria ló. 

Depois mais nada. 
Segundo o Memorandum de 3 de Janeiro o Oovêr­

no inglês parece ter-se obrigado só a transportar os 
efectivos do C. E. P. Terminado êste serviço os seus 
navios retiraram e como o nosso Oovêrno tinha cedido 
.\ Inglaterra a grande maioria dos navios apreendidos 
e os poucos, que ainda conservávamos, começavam a ser 
absorvidos pelas necessidades do abastecimento do 
país, não houve depois transportes suficientes para o 
serviço do C. E. P. 

A falta de uma conveniente, regular e garantida Li­
nha de comunicações com Portugal foi bem a morte 
lenta, mas certa, do C. E. P. 

Para preencher as faltas da 1." Divisão, o Coman-
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do do C. E. P. esgotou a breve trecho os depósitos ini­
ciais da Base, que por falta de reforços de Portugal 
não puderam ser renovados. 

O C. E. P. viu· se, pois, desde o comêço condenado 
a contar comsigo mesmo, com os seus proprios re­
cursos. 

Era nestas condições que a 2.ª Divisão, em vez de 
render a l.ª, ia tomar posição ao lado dela, para que 
houvesse a vanglória de ter um Corpo de Exercito em 
primeira linha. No intuito patriótico, queremos crel-o, 
de mais valorisar o esforço militar de Portugal, ia-se 
assim imprudentemente, insensatamente, sacrificar a 
corttinuidade e regularidade de um esfôrço modesto, 
mas serio, á ilusória vaidade de uma ficção, que u pfr 
meiro ataque a fundo do inimigo faria derruir e reduzir 
a zero! ... 

Em pouco tempo a 6.n B. I. terminava a instrução 
das suas tropas e estava apta a entrar em linha. O seu 
Q. O. instalou-se em La Oorgue, emquanto os bata-
1 hões acantonavam como os da 4.n B. I. na area da e 
Divisão:·- o Bat. de I nf. 1 em Bou t Devillê, o Bat. de I n f. 
2 em Fosse, o Bat. de)nf. 5 em Épinette, o Bat. de Inf. 11 
em Paradis - S. 

No entretanto, terminada a concentração dos ef ec· 
tives da 5.'\ B. I., eram os seus batalhões rapidamente 
transportados para a zona da frente em comboios de 
camions emprestados pelo Comando inglês e distribui· 
dos pelos sectores ingleses, comiguos ao nosso, para 
complemento da sua instrução: o Bat. de Inf. 10 para 
Erquinghem, Inf. 4 para o sector de Houplines (Ar­
mentieres), Inf. 13 e 17 para os sectores de Oivenchy e 
do Canal, indo depois acantonar na zona da retaguarda 
do sector português: - o Batalhão de Inf. 4 em Tombe 
Willot, o Batalhão de Inf. J 3 em Pont Riqueul, o Bata-
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lhão de lnf. 10 em Paradis-N. e o Batalhão de Inf. 
17 em Croix Marmuse. O Comando estabeleceu-se em 
Vieille Chapel!e. 

A este tempo a 4.ª B. I., transferida para a 1.ª Divi­
são, tinha entrado já no sector de fERME DU BOIS, 
onde rendera a 1." B. I. 

O Q. O. 2 continuava ainda, é certo, na solidão de 
La Morande, lá para a retaguarda, com os restos da 
Divisão, formações divisionarias e os 5.0 e 6.0 O. B. 
A.; mas desde este momento a 2.ª Divisão estava, em 
verdade, pronta a entrar em linha. 



4. º - O C. E. P. toma conta de um sector proprio 
e a 2.ª Divisão entra em 1.ª linha. 

Não ha dificuldades, que uma vontade teimosa não 
ve11ça; e se foram vencidas todas as que por tanto 
tempo contrariaram a ida de uma expedição para com­
bater em f rança, menos custaram a vencer as que du­
rante algum tempo se opuzeram á entrada do Corpo 
português em linha com as suas duas unicas divisões 
na frente, lado a lado. 

' Em meados de Outubro estiveram no C. E. P. o 
Presidente, Bernardino Machado, com os seus tres mi­
nistros, da Guerra, finanças e Estrangeiros; e compos­
tas e aplainadas as dificuldades, a 5 de Novembro, a 1.ª 
Divisão portuguesa deixava de estar subordinaàa ao XI 
Corpo e passava a depender tacticamente do Comando 
do C. E. P., subordinado por sua vez directamente ao 
1.0 Exercito (General 1 forne, Quartel General em Lillers). 

O C. E. P. entrava assim cm linha com a respon­
sabilidade da defesa de um sector proprio, que por em· 
quanto se limitavà ao sector da 1.ª Divisão. l\1as o 
sonho longamente acalentado ia entrar agora em plena 
rea lisação. 

Em La Morande o Comando da 2.ª Divisão espe­
rava com impaciencia a ordem de se reunir na frente 
às suas tropas. 

A 22 de Novembro a 3.11 B. I. da 1.a Divisão é 
rendida no sector de FAUQUISSART pela 6.ª B. I. da 
2.ª Divisão; e o Quartel General desta abandona, em fim, 
definitivamente a tranquila aldeia de Roquetoire, para ir 
instalar-se na zona da frente, em La Gorgue, onde em 
26 começa a funcionar com a responsabilidade da defesa 
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do sector de f AUQUJSSART, unico sector de Briga­
da, que por emquanto lhe é confiado. 

Assim a 2.ª Divisão entrava em linha ao lado da 
Divisão irmã. e esta continuava na frente, quando as 
suas tropas, esgotadas, cançadas por um longo serviço 
de trincheira5, ambicionavam já a rendição e necessi­
tavam descançar. 

No sector de NEUVE CrIAPELLE as tropas da 2.n 
Brigada, tendo visto ~s 1.(1 B. I. e 3.ª B. I. serem rendidas 
nos sectores de FERME OU BOIS e FAUQUISSART, 
esperavam agora a vez de serem substituídas tambem. 

iMas qual não foi o seu espanto, quando viram a 5.1\ 
Brigada em 11 de Dezembro ir ocupar o sector de 
FLEURBAJX, alargando a frente da 2.ª Divisão! 

As duas Divisões tinham agora cada uma dois sec­
tores de brigada a def ~nder. Mas na 1.ª Divisão a 2." 
Brigada clamava pela rendição e a 4.ª B. I. começava, 
ela tambem, em FERME OU BOIS a dar mostras de 
cansaço. 

Quanto á 3.ª Divisão, que devia constituir a Reserva 
do Corpo .. . i nunca chegou a manhã de nevoeiro, que 
a havia de trazer! 

Com as unidades da 1.ª Divisão, fatigadas, e as da 
~.' Divisão, incompletas, em quadros sobretudo, era im­
prudente o extenso dispositivo adoptado. O Comando 
inglês reconheceu-o. A fraqueza da nossa linha, assim 
estendida desde os arredores de Armentieres até cerca 
de festubert, atemorisou-o e dez dias apenas, depois 
que a 5.ª B. I. entrava em fLEURBAIX, os ingleses reo­
cupavam este sector, deixando ás nossas duas divisões 
a mesma extensão de frente, que de principio tinha 
sido confiada tão sómente á l .ª Divisão. 

Pois que as duas Divisões portuguesas deviam con­
tinuar, ambas elas, cm l.ª linha, dividiu-se a frente ao 
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meio pela SUNCKEN ROAD e creou-se um novo sector, 
o de CliAPIONV, pelo encurtamento dos outros três, 
para que cada Divisão ficasse com dois sectores de 
Brigada sob ~ sua responsabilidade: a 1.' Divisão com 
fERME OU BOIS e NEUVE CI IAPELLE, delimitados 
pela MOLE STREET, a 2." Divisão com o novo sector 
de CHAPIONV e o antigo de f AL QUISSART, dh•ididos 
pela ELGIN STREET. 

A J5.ª B. J. foi destinada ao novo sector de CHA­
PIONV, que ocupou em 21 de Dezembro, deixando 
aos ingleses o sector de fLEURBAIX, onde, deixemo-lo 
aqui registado, fez uma brilhante figura, conseguindo 
naqueles dez dias obter a completa identificação do 
inimigo na sua frente, o que a brigada ingles1, que 
anteriormente havia guarnecido aquele sector, em todo 
o tempo da sua pennanencia não tinha conseguido, 
fazendo oito alemães prisioneiros, entre os quais um 
oficial, o primeiro que caía em poder dos portugueses. 

Cada Divisão ficou, pois, com duas Brigadas em 
primeira linha, assim di~postas de N. para S: 

\
2 

.1 0 
.. _ if AUQUISSART 

~ : lVlsa_o!CHAPICNV Corpo 1 
( 

- 6.'1 B. 1. 
-5.11 B.l. 

Português/ .
1 

•• _ \NEUVE CHAPELLE - 2.11 B. 1. 
•1: Divisa<J FERME OU BOIS - ·1.ª B. 1. 

A 4." Brigada pertencia á 2. • Divisão segundo a 
Ordem de Batalha do C. E. P.; e, como necessitava já 
de ser substituída, púucos dias depois era rendida no 
sector de fERME OU BOIS pela l.ª Brigada e regres­
sava á 2:• Divisão, onde ficava na situação de Reserva 
Divisionaria. 
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Assim findou o ano de 1917 e começou o de 
1918. 

O mês agitado de Março de 1918 foi encontrar o 
C. E. P. sem alterações importantes no seu dispositivo, 
a não ser as devidas às naturais substituições de bri­
gadas dentro de cada divisão. 

O dispositivo do C. E. P. era o seguinte em mea­
dos de Março: 

Reservas J) ivisionarias 

2 ª o·· - i 5 'l B I 14.;1 B. L- fAUQU ISSART 
. ivisao l : . . l 6.ª B. 1. - CI IAPIONY 

1 a o· · - J 2 a B I l 3.ª B. 1. - NEUVE CI lAPELLE 
: ivisao / : · · l.ª B. I. - FERf\\E OU BOIS. 

Situcaç:t0 do~ Qu;ntt..+i ( icncr .. ds e Postos de Comando tio~ !\Cttorcs 

Q. O. do C. E. P. (Q. O. C.) ..... . .. . . 
11 11 da 1.ª Divisão (Q. O. 1) .... .. . . 
,, " da 2.ª Divisão (Q. G. 2) . .. . ... . 

Brigadas cm 1. • linha: 

St. Venant 
Lestrem 
La Oorguc. 

1.ª B. J. (FERME OU BOIS).. P. C. em C.'A du Raux 
3.ª B. 1. (NEUVE CI lAPELLE) 11 11 11 Les 8 l\\aisons 
6.ª B. 1. (CI lAPIGNV) . . . . . . . ,, 11 11 Lavantie 
4.ª B. I. (FAUQUISSART) ... . 11 11 ,, Lavantie. 

Brigadas. <lc t\.'>Cl\.t: 

2.ª B. I. . . . . . . . . . . . . . . . . . P. C. em Vieille Chapelle 
5.ª B. J. . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 ,, '' La Gorgue. 



L. _ ___ _J 
General Simas Machado, Primeiro Comandante 

da 2 .ª Divisão. 



5.º - - A Convenção de Janeiro. 

Ao cair da t<v"de de 5 de Dezembro de 1917 re­
bentava em Lisboa novo movimento revolucionario. 

Em 7 Sidonio Paes vencera definitivamente. Em 8 
a Junta Revolucionaria saía do Parque Eduardo VII e 
instalava o novo Oovêrno no Terreiro do Paço. 

A noticia do que se passava em Portugal e que 
chegara ao nosso conhecimento pelos jornais ingleses 
recebidos lá, logo na manhã de 9, não era indiferente 
para o C. E. P. 

Era evidente que entre os assuntos importantes, 
que o novo Govêrno ia ter que resolver, a questão do 
C. E. P. ocupava o primeiro plano.· 

Diziam os jornais, que entre as personalidades, que 
em 8, no dia seguinte à vitória, afluíram ao Parque 
Eduardo VII a cumprimentar o vencedor, foi notada a 
presença do general Bcrnardiston, um dos conquista­
dores da colonia alemã de Kiao-Tcheo no começo da 
g-uerra e ao tempo chefe da Missão inglesa em Lisboa, 
agente de ligação e representante do 'J/ar Office junto 
do nosso Ministério da Guerra. 

Á cordeai entrevish, que então teve Jogar ali mes­
mo no acampamento do Parque Eduardo VII entre o 
General inglês e o Chefe da revolução vitoriosa, ou. 
tras se sucederam, onde foi tratado o tema, que já en­
tão principiava a ser o problema do C. E. P. 

Depois de ter dispendido uma enorme energia em 
pôr em frança o Corpo Expedicionario, o que lhe le­
vou cerca de seis meses, havia sido impossivel a Nor­
ton de Matos completar os seus efectivos e enviar-lhe 
os reforços mensais. de pdncipio calculados como ne-
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cessanos. As escolas de oficiais funcionavam, é certo, 
em Portugal; mas os quadros do C. E. P., que já eram 
deficientes desde o principio, insuficientes continua­
ram a ser a-pesar disso, para o que o pesado serviço 
de trincheiras exigia. 

Entre as outras falta? era esta a que maior impor­
tancia assumia. 

Começava a ser por isso aflictiva e necessitava ur­
gente remedia a situação moral e material, em que já 
no final de 1917 o C. E. P. se debatia. 

A l.ª Divisão linha absoluta necessidade de ser ren­
dida. Desde 2 de Abril que as suas tropas se tinham 
iniciado no serviço fatigante de 1.ª linha. Desde 16 de 
Junho que ela tinha sob sua responsabilidade a defesa 
de um extenso sector. que antes da entrada em linha 
da 2.ª Divisão tinha cerca de 12 quilometros de desen­
volvimento. 

Pequenos factos preanunciavam outros mais gra-
ves, que ao depois se vieram a dar, motivados pela 

1 
demora na execução das medidas, acordadas em Lis­
boa entre Bernardiston e Sidonio Paes, conhecidas 
sob o nome de - Convenção de Janeiro. 

Á medida que o moral caía, os efectivos iam dimi­
nuindo numa progressão assustadora. As doenças por 
um lado, as licenças de campanha por outro, rouba­
vam ás duas divisões pessoal em quantidade incom­
paravelmente muito maior que as perdas, mínimas em 
comparação, sofridas em combate. 

Já em 8 de Julho, pouco tempo depois de entrar em 
linha e ainda antes de tomar conta da defesa de um 
terceiro sector de Brigada, o Comando da 1.ª Divisão 
se queixava em nota para o Comando do Corpo. 
das deficiencias, com que esta Divisão estava lutando, 
11 havendo companhias comandadas por alferes mili-
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danos, apenas com um subalterno, e com os pelotões 
comandados por sargentos•1 , "enorme falta de trans­
portes11, etc. 

Ao todo, escrevia o sr. General Gomes da Costa 
11 11os 12 batalhões, incluindo as reservas . . . as faltas 
reais são de 81 capitães e subalternos11. 11 0 que se dá 
com os oficiais igualmente se dá com os sargentos e 
mesmo em maior escala. Não ha companhia alguma, 
que tenha o seu quadro completo na primeira linha 
cm algumas faltam 50 ° :i dos sargentos !11 

11 Nos grupos 
de metralhadoras as guarnições estão a 4 praças por 
metralhadora e necessitam de ser elevadas a 6. Dos 
16 oficiais dos seus quadros faltam atualmente 5, o 
que obriga a entregar secções a sargentos11. 11 Nas ba­
tarias de morteiros as guarnições são insuficientes; e o 
numero dos seus oficiais é actualmente de 13 para 6 
bafarias, faltando, pois, 511 • (

1) 

Terminava, pedindo alem do preenchimento das 
vagas dos quadros e pessoal o aumento do material 
de morteiros, metralhadoras e artilharia, julgado insu­
ficiente. (2) 

fm 30 de Julho voltava a instar nos mesmos pon­
tos, a-pesar· de ter recebido da 2.(\ Divisão importantes 
elementos de combate, como o 4." G. B. A., Sapadores 
Mineiros. etc., e a presença da 4.ª B. I., como Reserva 
da Divisão. 

Em 2-1 de Agosto sob o receio de um ataque ini­
migo o Sr. Oeneral Gomes da Costa notificava pua St 

( 1) A Batalha do L11s-Oeneral Gomes da Costa. 
F) Ordinariamente cada sector de brigada tinha um grupo de 

batarias a protegei-o. Mas a extensão e fraqueza da frente portu­
guesa levou a consagrar-lhe ·l grupos, mesmo quando ela eslava 
guarnecida por uma só divisão e dividida portanto em apenas trts 
sectores de brigada 
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Venant: 11Sua Ex." o General Comandante do Corpo 
sabe perfeitamente que eu não disponho de forças á 
retaguarda da minha Divisão, que não disponho de re­
serva alguma e que nestas condições se a millha primei­
ra e unica linha for cortada ou repelida em qualquer 
ponto não tenho meios de a restabelecer /11 

Isto quanto á 1.ª Divisão. No que diz respeito á 2.ª 
Divisão, a situação era identica; quando entrou em li­
nha apresentava já os seus quadros bastante desfal­
cados. E era nestas circunstancias que se iam colocar 
em l." linha as duas unicas divisões do C. E. P. ! Havia 
em Portugal alem da Escola de Guerra, onde a dura­
ção dos cursos havia sido reduzida, escolas de oficiais 
milicianos. Todas faziam oficiais ás fornadas. Pois não 
obstante, eram satisfeitas com dificuldade e de uma ma­
neira sempre incompleta as requisiçõcc:; de oficiais para 
o C. E. P. 

A explicação, unica possível, mas insuficiente, de to· 
das estas deficiências de reforços e quadros estava no 
desenvolvimento, que tinha tomado a campanha de 
Moçambique e no guarnecimento do Sul de Angola, que 
requeriam mais pessoal e exigiam mais atenções que de 
começo supozeram aqueles que olharam a nossa in­
tervenção em frança como mais importante que a 
defesa directa das nossas colonias ameaçadas e inva­
didas. 

De todos estes considerandos nasceu o acto an­
glo-luso, conhecido pela Convenção de Janeiro de 
1918. 

Segundo este acôrdo, o problema do C. E. P. era 
resolvido, voltando-se ao ponto de vista britânico, que 
em Outubro, fôra formalmente regeitado pelo Comando 
português sob ordem expressa de Norton de Matos e 
Afonso Costa, que, sobretudo êste, a todo o custo tinham 
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imposto a entrada ãa 2.3 Divisão em linha ao lado 
da l.ª . 

O C. E. P. deixaria de fuucionar tacticamente como 
Corpo de Exército, reorganisando-se no sentido de con­
servar uma unica divisão na frente com as três briga­
das em primeira lin ha, reforçada com mais uma bri· 
gada de infantaria, como reserva, e tendo a outra di­
visão á retaguarda, como deposito e unidade de ins­
trução. 

Assim se procurava remediar pela redução de fren­
te a falta de efectivos e a impossibilidade, verificada já 
no tempo de Norton de Matos, de Portugal poder sus­
tentar, convenientemente alimentado em pessoal e ma­
terial, um Corpo de Exército em f rança com duas 
divisões em 1.:1 linha, ao mesmo tempo que na África 
e com especialidade em Moçambique tinha de olhar 
pela substituição e reforçameuto, ali bem necessarios, 
das suas expedições combalidas - expedições sacrifica· 
das e esquecidas em comparação com as tropas envia­
das <Í frança, para quem se voltavam tudas as aten­
ções dos nossos governantes e a quem era111 dirigidos 
os tropos mais hiperbôlicos da literatura jornalística na 
imprensa governamental. 



6.0 -A 1." Divisão retira da linha e a 2." Divisão 
guarnece toda a frente portuguesa. 

A baixa de moral que já em fins de 1917 se notava 
no C. E. P., devida tanto às deficiencias em quadros e 
pessoal, como étS faltas em material, sobretudo trans­
portes, ter-se-ia evitado, se em vez de se teimar em 
pôr o C. E. P. com as suas duas unicas divisões em 1.ª 
linha, se tivesse aplicado por alturas de Outubro ou 
Novembro o dispositivo, ao depois preconisado na Con­
venção de Janeiro, - ou continuando a l." Divisão sem­
pre na frente, substituindo as suas brigadas, grupos de 
batarias e restantes unidades, a par e passo que elas 
precisavam ser rendidas, pelas que a 2.:1 Divisão na area 
da retaguarda fosse preparando e reorganisando, ou, 
o que era preferível, por evitar naturais rivalidades 
entre os Comandos das duas Divisões, fazendo a 
substituição integral na linha da 1.ª pela 2.ª Divisão, 
logo que houvesse necessidade de substituir e reorga­
nisar as forças daquela. 

Era êste o verdadéiro e unico passivei roulemenf, 
pois que tudo o mais que sob este nome se inventou 
e se quiz fazer, tanto no govêrno de Norton de Matos 
como no de Sidonio Paes, para remediar e atalhar o 
enfraquecimento físico e a decadência moral das tro­
pas do C. E. P., não passava de mero sonho de ino­
cente ou fantasia de amador, resalvadas as boas inten­
ções de justiça e igualdade no sacrifício, a que vi~avam 
os legisladores. 

Infelizmente, assim não sucedeu. E a propria Con· 
venção de Janeiro veio já tarde e foi aplicada mais tar­
de ainda, quando não só uma divisão, mas já as duas 
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tinham necessidade de imediata rendição pelo estado 
de extraordinario abatimento moral e material, em que 
ambas se encontravam. 

Assim o veio a reconhecer o proprio Comando in· 
glês, nas vesperas do 9 de Abril, como veremos, mas 
j;i tão tardiamente, que não houve tempo de se efec­
tuar a rendição das nossas tropas. 

Em 1 de Março chegava a St. Venant o novo Che· 
fe de Estado Maior do C. E. P., Snr. Coronel Sinel de 
Cordes, que levava as necessárias instruções. A Con­
venção, acordada em Janeiro entre Sidonio Paes e Ber· 
nardiston, pôde só então ser regulada nos seus deta­
lhes entre os Comandos português e britanico, para 
cm fins de Março, principios de Abril, ter começo de 
aplicação. 

Como a 1.u Divisão era a que ha mais tempo se en­
contrava na frente, à 2.ª cabh agora a vez de ficar em 1.ª 
linha. A l.ª Divisão devia retirar, deixando, scg-t111do 
os termos da Convenção, uma brigada, um grupo de 
batarias, 2 grupos de metralhadoras. etc., a reforçar a 
2.ª Divisão. (1) Esta passava a ficar tacticamentc subor­
dinada ao XI Corpo, nas mesmas condições, cm riue 
nos primeiros tempos do C. f:. P. o tinha estado a 1.ª 
Divisão. 

( 1) J\ 2.11 Divisão ficou assim conslituida por: 
a) 4 Brigadas de Infantaria a 4 Batalhões, 
b. 4 Grupos de f3atarias de Artilharia; 
e) 5 Grupos de Metralhadoras; 
d) 4 Batarias de l\lorteiros Ligeiros; 
e) 4 11 ,, J\\edios ; 
/) 1 " " 11 Pesados ; 
R") 3 Companhias de Sapadores /\lineiros, 
/t) 1 Grupo de Companhias de Pioneiros; 
i) 1 Companhia Di\isionaria de Telt•grafic;tas, 
j) 2 /\mbulancias e 2 Colu11as de l lospitalisação; 
k) Secção Movei Veterinaria; 
l) Trem Di\'isionario. 



40 I - O C. E. P. até 9 de Abril de 1918 

Como, porem, a 2.n Divisão tinha os seus efectivos 
muito desfalcados, forçoso era reduzir-se a primitiva 
frente portuguesa, devendo uma parte do sector de 
fERME OU BOIS ser atribuida á 55.ª Divisão britani· 
ca no nosso flanco direito (Q. O. em Locon). (1) 

Era tudo o que era possivel fazer·se, para remediar 
uma situação, que já então era gravissima por motivo 
do erro, consumado em Novembro, de pôr a 2.ª Divi· 
são ao lado da l.ª, quando a devia reforçar ou simples­
mente substituir. 

Segundo as ordens expedidas, esta mudança dé dis­
positivo devia começar em 26 de Março, dia em que a 55.ª 
Divisão britânica estenderia a sua frente, até englobar 
na sua zona cêrca de metade do sector de fERME OU 
BOIS e ter a sua final realisação na manhã do dia 27, 
em que a 1.ª Divisão acabaria de sair da linha, deixan­
do o Q. O. do C. E. P. de ter funções tácticas e ficando 
a 2.ª Divisão a depender tácticamente do Comandante 
do XI Corpo. 

Já desde 20 de Março a 1.1\ Divisão tinha ficado 
ar:enas com uma Brigada em 1.0 linha no sector de 
FERME OU BOIS e recebera ordem para trasladar 
de Lestrem para Paradis • S. o seu Q. O., tendo sido 
transferida para a 2." Divisão a 3.ª Brigada, que guar· 
necia o sector de NEUVE CiiAPELLE. 

Em 24 de Março a 2.ª Divisão recebia uma comu· 
nicação do Q. O. do C. E. P., na qual se lhe notificava 
que em virtude da ofensiva de 21 de Março na frente 
do Somme o Comando britânico resolvera suspender 
a execução destes acordos, cuja realisaçiio era adiada 
para tempos mais pacíficos. (2) 

( 1) '.'\ota da R. O. do Q. O. C. de 23 de /\lnrçJ de 1918 
(2) Nota n. 0 423 dn R. O. do Q. O. C. de 24 de Março. 
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Assim se chegou ao mês de Abril. 
No Somme, a ofensiva alemã depois dos primei­

ros angustiosos dias, em que Ludendorf conseguira des­
organisar e fazer recuar quasi até ás portas de Amiens 
a ala direita dos exercitos britanicos (3.0 Exército, Oen. 
Byng, e 5.0 Exército, Oen. Oough), parecia ter ultrapas­
sado já o· período crítico. Os alemães marravam ainda 
desesperadamente, mas já sem êxito, na direcção de 
Amiens. O ataque de fins de Março no sector do 
Scarpa falhara egualmente. 

O Comando inglês, assim tranquilisado, julgou que 
o Corpo português poderia agora sem perigo tomar o 
novo dispositivo. Assim o foi comunicado á 2.ª Divi­
são pelo Q. O. do C. E. P. em 3 de Abril. Segundo es­
ta ordem, a partir de 6 o Comando do C. E. P. dei­
xava de ter responsabilidade na defesa, a 1.ª Divisão 
seguia nesse mesmo dia para a retaguarda e a 2." Divi­
são tomava conta de todo o sector português. 

Por mais fatigante que se torne para o leitor o 
relato detalhado, que estamos fazendo, das inumeras 
alterações de dispositivo, mudanças e transferências de 
unidades de uma para outra divisão, alargamentos e 
encurtamentos sucessivos de frentes de sector, é indis­
pensavel que nos acompanhe com atenção. Só assim 
poderá fazer ideia exacta da barafunda orgánica exis­
tente nas vésperas da batalha e será levado a descul· 
par mais facilmente todas as hesitações, trapalhadas e 
vacilações, que de outro modo seria licito extranhar 
na conduta de algumas unidades da 2.11 Divisão na 
manhã de 9. 

Em 20 de Março, data em que a J.n Divisão ficou 
reduzida ao sector de fERME OU BOIS e a 3.11 B. I. 
passou para a. 2.ª Divisão, as brigadas do C. E. P. es­
tavam assim distribuidas de N. para S.: 
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\ \ f AUQUISSART .... . 

2 a o· . - . 1.ª linha Í CHAPIONV ....... . 
. ivisao) ( NEUVE CHAPELLE. 

r 2.ª linha, Reserva da Divisão ... 

4.ª B. I. 
6.ª B. I. 
3.ª B. I. 
5.ª B. 1. 

la D' . - 11.ª linha - fERME OU BOIS.. 1.ª B. J. 
· ivisao 2 .3 linha, Reserva da Divisão . .. · 2.ª B. I. 

Segundo propuzera, porem, o Comandante da Divi­
são, General Gomes da Costa, como das três brigadas 
da 1.ª Divisão era a 2.ª B. I., a que estava na retaguarda 
no relativo descanço, que à retaguarda das primeiras 
linhas se gozava, foi essa a destinada a ficar na frente 
com a 2.ª Divisão. 

A ordem do Q. O. do C. E. P., de 3 de Abril pela 
qual a 2.ª Divisão devia tomar conta de todo o sector 
português, determinava que a frente portuguesa vol· 
tasse a ser dividida em três sectores e que a 2.ª B. 1. 
rendesse a 1.ª B. I. na noite de 4/ 5, saindo a 3.ª B. J. 
da linha na noite de 15/6, e alargando as brigadas de 
f AUQUISSART e CJ-lAPIONY as suas frentes, con· 
forme o seguinte dispositivo, em que desaparece o 
sector de CHAPIONV: 

( a . \ f AUQUISSART . . .. . 

2 a o> . - ) 1. linha </ NEUVE CliAPELLE. 
• 

1visao l FERME OU BOIS .. . 
f 2.ª linha, Reserva da Divisão .. . 

4.ª B. I. 
6.ª 13. I. 
2.ª B. I. 
5.ª B. r 

A 1.ª Divisão, reduzida ás suas l.ª e 3.ª B. I., iria 
em 6 de Abril para a retaguarda~ 
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No entanto na 2.ª Divisão tambem a 4.ª Brigada 
estava no extremo limite das suas forças e depois dos 
freqúentes e justificados pedidos de rendição, que o 
seu Comandante já fizera, não se lhe podia exigir 
mais. Os esforços viole!1tos, a que nos ultimos tempos 
tinha sido forçada no sector de f AUQUISSART, tão 
castigado pelos alemães durante o mês de Março, 
tinham-na esgotado. Era necessario rendei-a. 

Conforme propunha o Comando da 2.ª Divisão, a 
5.ª B. J. devia render a 4.ª B. I.; e nesta conformidade 
foram elaboradas, logo em 31 de Março, as respectivas 
ordens de operações ainda sem indicação de data. 

Esta rendição da 4.ª B. J. pela 5.ª B. 1. estava prevista 
para depois da saída da 1.ª Divisão para a retaguarda 
e da redução dos sectores a três, para 10 de Abril. 

Em virtude destas ordens, os preparativos para a 
adopção do novo dispositivo começaram desde logo a 
ser tomados. Na 5.ª B. 1. os Batalhões de Infantaria n.05 

10 e 17, que eram os destinados a ficar nas primeiras 
linhas de f AUQUISSART, estavam já procedendo aos 
necessários reconhecimentos do novo sector, quando 
na noite de 4/5 a 5.ª B. J. recebe uma ordem urgente 
do Comando da Divisão, mandando executar imediata· 
mente o reconhecimento do sector de FERME OU 
BOIS, que os batalhões da Brigada ocupariam logo na 
noite seguinte de 5/6, devendo o Comando da 5.ª B. 1. 
assumir a responsabilidade da defesa deste sector desde 
as 7 horas do dia 6. 

Um facto gravíssimo tinha motivado esta alteração 
imprevista. 

Depois de tantos meses seguidos de 1,ª linha todas 
as tropas da P Divisão esperavam, bem justificadamen· 
te, ir para descanço. As tropas da 2.:i B. I. foram assim 
surpreendidas pela ordem de guarnecer FERME OU 
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BOIS. O desespero levara alguns dos soldados á resis­
tência primeiro, á revolta declarada· depois. 

A execução imediata da ordem dada á 5.ª B. 1. tor· 
nava-se no entanto impossivel por falta de transportes 
para os oficiais que deviam fazer os reconhecimentos. 
A grande distância de La Oorgue ás linhas de fERME 
OU BOIS não lhes permitia fazer o trajecto a pé e 
proceder em seguida aos reconhecimentos necessários. 

Combinou-se pois com o Comando da Divisão que 
só tres batalhões entrassem no sector na noite de 5/6, 
devendo o outro batalhão entrar na noite imediata e 
o Comando da Brigada tomar conta do sector apenas 
na manhã de 7. 

Assim se começaram fazendo as necessárias deslo· 
cações e foi com real espanto que na manhã de 6, ao 
fazer o reconhecimento do Posto de Comando do sec· 
tor de fERME OU BOIS, o Comando da 5.ª B. 1. foi 
lá encontrar instalado o Q. O. da 2.ª B. r. 

Tinha sucedido que durante os dias 4 e 5 os ofi­
ciais de três dos batalhões da 2.ª B. 1. haviam conse­
guido dominar o movimento de resistência neles esbo­
çado e fazei-os seguir em obediência á ordem do Co­
mando da 1.ª Divisão para o sector de FERME Dl 1 

BOIS, onde, efectivamente, o Q. O. da 2.ª B. 1. rendia o 
da 1.ª B. I. á meia noite de 5/6. A revolta tinha ficado 
loca!isada apenas ao Batalhão de Infantar~a 7, onde foi 
impossível domina-la por meios brandos e suàsórios. 

No acantonamento do Batalhão foi o proprio Co­
mandante da Divisão alvo de doestos e injurias da 
parte da soldadesca amotinada, que levou a sua au­
dácia ao ponto de fazer fogo contra o automovel do 
General Gomes da Costa, quando retirava. Desapa­
recera por completo todo o espirita de disciplina. 

No receio de um possível assalto ao Q. O. da Di-
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v1sao chegou mesmo a ir para Lestrem uma Compa­
nhia de Ciclistas do Corpo. 

Nestas circunstâncias era impossivel contar com as 
tropas da 2.ª B. J. para o guarnecimento da linha e 
a-pesar dos seus batalhões tc1 em obedecido finalmente, 
foram estes rendidos pelos da 5.ª B. J., cujo último ba· 
talhão entrou nas trincheiras na noite de 6/7. 

Estava pois ef ectuada sem novidade pelas tropas da 
5.ª B. 1., a ocupação de um sector, completamente des­
conhecido para elas, pois nunca ali tinham estado de 
guarnição, apenas com um Jig-eirissimo reconhecimento 
e não obstante a alteração havida na nova divisão dos 
sectores da frente portuguesa. 

O Comandante da Brigada, depois de ter assistido 
a uma conferência em Lestrem, para que tinham sido 
convidados todos os Brigadeiros, com a assistencia do 
Tenente-General do XI Corpo (1 !acking), chegava ao 
meio dia de 7 aos abrigos de Les facons, onde então 
estava inst<ilado o Posto de Comando de fERME OU 
~OIS e assumia o comando do sector. 

Á 4.ª B. J., que devia ter sido rendida pela 5.ª B. 1., 
pediu-se mais um supremo e último esfôrço. 

Não havia remedia senão continuar, a-pesar-de tudo, 
em f AUQUISSART. Seria uma questão de dias ape­
nas, tinha-se-lhe dito. Na conferencia de 7, cm Lestrem, 
o Tenente-General Hacking, informado de que a 4.11 

B. J. estava ha tanto tempo em primeira linha, prome­
tera desde logo faze-la render e por seu turno o Co­
mandante da 2.(\ Divisão sob a impressão dos relató­
rios, que acabava de receber dos Comandantes das 
unidades relativamente ao estado moral e físico das tro­
pas, a que adeante nos referiremos, andava tambem 
já empenhado em fazer saír da frente toda a divisão. 

A I.º B. l. ficou, pois, ainda em primeira linha, 
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Com a saída da l.ª Divisão da frente o Q. O. do 
C. E. P. deixou de ter responsabilidade na defesa do 
sector português desde as 7 horas de 6, hora a que a 
2.ª Divisão passou a fazer parte do XI Corpo para efei­
tos tácticos. 

Na noite 6/7, com a supressão do sector de CI-IA· 
PIGNV, as 4.ª e 6.ª B. 1. estenderam para a direita as 
suas posições, fazendo as deslocações necessárias em 
harmonia com as novas frentes, determinadas para os 
sectores de f AUQUJSSART e NEUVE Cl-IAPELLE, 
que respectivamente guarneciam desde 7. O Q. O. da 
6.ª B. l., até então em Laventie, foi instalar-se em 
Les 8 Maisons, Posto de Comando do novo sector de 
NEUVE CJ-IAPELLE. Desde 7, tambem, a 3.ª B. 1. pas­
sou a constituir a Brigada de Reserva da 2!' Divisão 
em substituição da 2.'1 B. I. com a responsabilidade da 
conservação, manutenção e defesa de VILLAOE UNE 
em conformidade com o Plano de Defesa. 

O seu Comando instalou-se em La Gorgue e os 
seus batalhões foram distribuidos pelos acantonamentos 
de: La Gorgue (Batalhão de Infantaria 12), Riez Bailleul 
(Batalhão de Infantaria 9), Pont Riqueul (Batalhão de ln· 
fantaria 14), Croix Marmuse (Batalhão de Infantaria 15). 

Em 7 de Abril toda a frente portuguesa estava, pois, 
assim guarnecida pela 2." Divisão : 

\ f AUQUISSART ... .. 
l.ª linha- sectores de) NEUVE CHAPELLE. 

1 FERME DU BOIS ... 

2.ª linha-Reserva divisionária ........... . . 

4.ª B. I. 
6.ª B. I. 
f a B. I. 

3.ª B. 1. 

e foi nêste dispositivo que a encontrou o inimigo na 
manhã de 9 de Abril. 
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As condições morais e materiais 
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1.º A Ordem de Batalha da 2.ª Divisão 
em 9 de Abril de 1918. 

a) - Quartel General (Q. O. 2); 
b) - Brigadas de Infantaria : 

3.ª Brigada de Infantaria (3.a B. 1.) : 

Batalhão do Regimento de Infantaria n.º 14 
J/ li ,, ,, ,, JJ 9 
IJ li ti li '1 li 12 

li li li li li 15 
2.ª Bataria de Morteiros Ligeiros (2.ª B. M. L.) ; 

4.ª Brigada de Infantaria (4.a B. 1.): 

Batalhão do Regimento de Infantaria n.º 3 
li li li li li ,, 8 
li ,, li JJ li li 29 
,, ,, ,, ,, li li 20 

4.ª Bataria de Morteiros Ligeiros (4.ª B. l\l. L.); 

5.ª Brigada de Infantaria (5.ª B. 1.) : 

Batalhão do Regimento de Infantaria n.º 10 
li li li li li li 13 
li l i li li li li 4 
li li li li li li 17 

5.ª Bataria de Morteiros Ligeiros (5.ª B. M. L.); 

6.ª Brigada da Infantaria (6.ª B. 1.): 

Batalhão do Regimento de Infantaria n.º 1 
li li li li li li 11 
li li li li li li 2 
li li li li li li 5 

6.1\ Bataria de Morteiros Ligeiros (6: B. M. L.); 
t 
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e) - i. ~ . 3.0 , 4.0
, 5.º e 6.º Grupos de Metralhado­

ras (G. M.); 
d) - 1.0 , 2.0 , 5.º e 6.º Grupos de Batarias de Arti­

lharia (G. B. A.); 
e) - 2.ª, 4.ª, 5ª. e 6.ª Batarias de Morteiros Médios 

(B. M. M.); 
f) - 2.ª Bataria de Morteiros Pesados (B. M. P.); 
g) - l.*, 2.ª e 3.ª Companhias de Sapadores Mi­

neiros (C. S. M.); 
h} - 2.º Grupo de Companhias de Pioneiros (2.º 

G. C. P.); 
i) - 2.ª Companhia Divisionária de Telegrafistas 

(2.ª C. D. T.) e Sub-secção de Telegrafia sem fios (S. 
S. T. S. f.); 

j) - Secção Divisionária de Observadores n.º 2 
(S. D. Obs.); 

k) -Ambulância (Amb.) nºs 1, 5 e 7; 
l) - Coluna de Hospitalisação (C. J-I.) n.0 4; 

m) - Coluna Automóvel de Transporte de feridos 
(C. A. T. f.) n.º 2; 

n) - Secção Hipomóvel para Tran5porte de feri-
dos (S. H. T. f .) n.0 8 2, 4, 5 e 6.; 

o} - Secção Móvel Veterinária (S. M. V.) n.º 2; 
p) - Trem Divisionário (T. D.) n.º 2; 
q) - 2.0 Grupo Automóvel (2.º G. A.); 
r) - Companhia de Serviços Auxiliares (C. S. A.); 
s) - Grupo de duas Companhias de Ciclistas, me­

nos dois pelotões. 

Observuções - h) - O O. C._P. tinha sido or­
ganisado com os pelotões de sapadores dos batalhões 
de infanta ria, para coadjuvar as companhias de sapa­
dores mineiros nos trabalhos da sua especialidade. 

Era constituiclo por 4 companhias. Uma delas, po-
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rêm, estava fora da Divisão, a-pesar-de em 9 de 
Abril ainda se encontrar em La Oorgue; tinha rece· 
bido ordem para marchar em 10 para Samer, onde se 
ía estabelecer tambem o Q. O. do Corpo. 

m) -A C. A. T. f. era, como outros elementos 
do C. E. P., (t) de existência teórica. 

n)- Do mesmo mod') as S. J-1. T. f., que estavam 
adstritas ás brigadas, incompletas, como estavam, em 
gado e material. 

r) - A Companhia de Serviços Auxiliares era de 
recente criação e estava em via de organisação. 

s) - O Grupo de Companhias de Ciclistas (2) esta· 
va fazendo serviço no Q. O. do C. E. P. Uma com· 
panhia tinha vindo de St. Vcnant para Lestrem por mo· 
tivo da insubordinação do Batalhão de Infantaria 7. 

(') As Colunas de Munições, a-pesar-de estarem indicadas na 
Orde'll de Batalha do C. E. P., tambem não existiam na reali· 
dade. Não lendo sido dissolvidas, os seus elementos andavam 
no entanto, dispersos, os serventes p::los locais de Reabastecimento 
de munições, os condutores espalhados por varias formações do 
Corpo. 

Como adiante teremos ocasiã0 de notar, havia falta, desde o co­
mêço, de suficientes solípedes de tracção, existindo as>im formações, 
que tinham apenas existência teórica, não correspondendo, por isso 
à sua missão. 

( 2) Depois de se ter desistido d.: empreg1r ac; tropas de cavala­
ria nas trincheiras no gnarnecimeuto de metralhadoras, a cavalaria 
do C. E. P. foi dissolvida e os seus efectivos empregados em ser­
viço de liga<,ões e de polícia, tendo-se com êles constituído 2 Gnt· 
pos de Companhias de Ciclistas. 



2.º - - Efectivos da Divisão. 

Por ter desaparecido na desordem da retirada a 
maior parte do arquivo da 2.ª Repartição do Q. O. 2, 
foi difícil, assim, na carência quási absoluta dos mapas 
relativos aos últimos dias, apurar de uma forma exacta os 
efectivos reais, de que dispunham as unidades e for· 
mações da 2.ª Divisão no dia da batalha. 

Por averiguações posteriores, coligidas em vista de 
informações obtidas e de alguns mapas do pessoal 
de data ainda recente, que foram encontrados na par­
te do arquivo que se pôde salvar, podemos calcular 
que, salvas as pequenas diferenças dos últimos dias 
imediatamente anteriores a 9 de Abril, devidas a baixas 
por doença e a licenças, os efectivos da 2.ª Divisão eram, 
segundo a média dos apuramentos feitos, de 689 ofi­
ciais e 19.374 praças, ou, em nu meros redondos, de 700 
oficiais e W.000 praças. (1) 

Devemos relembrar que a 2.ª Divisão á data de 9 
de Abril era uma divisão reforçada, segundo atrás vi­
mos, por unidades da 1.ª Divisão (uma brigada e um 
grupo de artilharia, alem de outras formações de menor 
importância); e, portanto, estes efectivos presentes re­
presentam uma quebra importante. 

( 1) No seu livro "A Batalha do Lys .. o sr. General Gomes da 
Costa apresenta avaliações diferentes: - a pags. 34 : 627 oficiais 
e 18.000 praças, a pags. 43: 689 oficiais e 20.350 praças. Por aqui 
se vê a incertesa sôbre os efectivos exactos, ocasionada pela perda 
quási total do arquivo da 2. ª R~partição. Adoptando a avaliação 
média, acima referida, que foi de resto a da 2.ª Repartição do Q. G. 
2, ou, os numeros redondos de 700 oficiais e 20. 000 praça e;, julga· 
mos não nos afastarmos muito da realidade. 
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Efectivos de mobilisação da Divisão { 1. 102 oficiais 
reforçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.582 praças. 

Ef . l 689 oficiais ectivos presentes em 9 de Abril .... 
1 19 374 . praças. 

Faltas . . . .. ··········· ... . .. . . . .. . . J 640183 oficiais 
.2 praças. 

As faltas eram, pois, grandes e, t elativamente a ofi­
ciais, podiam considerar-~e enormes: 37 º/o em oficiais e 
24 º/o em praças na totalidade das tropas da Divisão. 

Referindo-nos apenas ás brigadas e aos grupos de 
batarias, que constituiam a grande massa de combate , 
as faltas eram as constantes cto seguinte quadro : 

BRIGADAS OE INFANTARIA 

3.ª B. J •• . .•.. . •. 
4.• B. J •.•.•••... 
5.(1 B. J ••.••. . ••. 
6.ª B. 1 .......... 

Efectivos li Presentes 1 
de mobilisação em 9 de Abril 

Oficiais 1 Praças 1 Oficiais 1 Praças 

168 4492 891 3590 
li li 103 1 0167 
li li 105 2949 
,, li 87 2912 

Faltas 

õii'cia'is J Praças 

79 
1 

902 
65 1325 
63 11543 

1 81 1580 

T=o,--t-al-=d=a=Jn=f=an-=ta=r=ial 672 
1

17968 384 !l2618lj 288 5350 

Artilharia: j 
1 

j ! : 
1.º, 2.0

, 5.º e 6.0 0.1 
1 

I 
B. A .......... 180 319611 118 2771 62 1 425 

Portanto, só nas tropas de infantaria e de artilharia 
o desfalque er~ aproximadamente de: 

na infantaria ... . 
na artilharia ... . 

43 O/o em oficiais e 30 º'o em praças 
34 o/o em oficiais e 13 º/o em praças. 
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A percentagem de faltas era., sobretudo elevadís­
sima em oficiais, ausentes como estavam bastantes, 
em licença, hospitais, ambulâncias. 

Nos batalhões de infantaria, excepção feita dos 
Comandos de brigada, para 340 oficiais presentes fal­
tavam 242. 

Nas batarias de artilha ria, excepção feita igual­
mente dos Comandos dos grupos, para 93 oficiais 
presentes faltavam 53. 

Nas unidades de infa!1taria a deficiência de oficiais 
era, pois, de cêrca de metade. 

Nas batarias de artilharia era um pouco menor, mas, 
ainda assim, de um terço. 

Não nos foi possível colher os necessários elemen­
tos, para com uma certa exactidão apreciar a deficiên­
cia, que havia, de quadros inferiores. 

Vimos atrás o que a êste respeito se dava na l.ª 
Divisão já por alturas de Julho de 1917, apenas meses 
depois da sua concentração em frança. 

Pois com mais intensidade essa deficiência se notava 
na 2.ª Divisão, que desde o início teve sempre os seus 
quadros mais desfalcados que os da 1.ª Divisão e que, 
como ela, tinha acabado de passar nas trincheiras os 
meses rigorosos de inverno e entre êles o agitado mês 
de Março, em que desde o dia 2, data da primeira de­
monstração inimiga de toda a série, que precedeu o 9 
de Abril, não se passou quasi uma noite sem alarmes 
e sobresaltos, bombardeamentos ou raids. 

Mas, 'se a falta de graduados muito se fazia sentir, a 
qualidade dos que havia deixava bastante a desejar. 
Tal é a opinião do Sr. General Gomes da Costa, que, 
tendo comandado na frente, sucessivamente, as duas 
divisões do C. E.P., tem, para falar, especial autoridade. 

11 0rande parte dos graduados existentes, diz ê!e, 



Efectivos da Divisão 55 

não eram pela sua qualidade de molde a oferecer boas 
garantias; havia uma grande percentagem de oficiais 
milicianos e, embora alguns dêlcs se tenham distinguido 
pela sua bravura e maneira de rroceder, as melhores 
referências merecendo, o certo é que a muitos falta· 
vam os conhecimentos e o treino indispensável; pelo 
que diz respeito aos do quadro permanentt>, a par de 
elementos de valor reconhecido, havia infelizmente 
uma percentagem relativamente eievada, que por diver­
sas circunstftncias nada valia11 (1). 

Estas diversas circunstâncias, q11c, prudc11temente, o 
Sr. General Gomes da Costa se abstem de con· 
cretisar, afectavam na realidade o corpo de oficiais 
e oficiais inferiores, só escapand:> a essas delete­
rias influências os raros, a quem foi dado possuir um 
espírito superior de têmpera especial e que, indiferentes 
ao tumultuar das paixões, rassam através da vida, sere­
nos e constantes, olhos fitos no seu Ideal, os pés pi· 
sando sempre o caminho escabroso do Dever. 

Veremos, ao tratarmos do estado moral das tropas 
da Divisão, o que foram estas diversas circunstâncias e 
as razões, que as motivaram. 

Por agora, constatemos, apenas, que por virtude de­
las houve sempre no C. E. P., desde o princípio e de· 
pois cada vez com mais agravamento, deficiência de 
efectivos e falta de quadros. E-;tas deficiências eram 
ainda maiores na 2.ª Divisão que na 1.ª; sobretudo a 
falta de quadros era nela vcrdadei1amente exagerada, 
como vimos. Com efeito, quási 50°/o de faltas nos efecti­
vos de oficiais nas unidades de infantaria era, em ver­
dade, aterrador para um Comande com consciência das 
suas responsabilidades. 

( 1) 11A Batalha do Lys11, a rags. 44. 
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Quási diariamente, hos últimos tempos antes da ba­
talha, os Comandos das unidades expunham êste estado 
de coisas ao Comandante da Divisão, e eram por seu 
turno frequentes e instantes as exposições, que sôbrc 
o mesttto ponto eram por êste último feitas junto do 
Comando do Corpo. 

Á falta de outra solução remediou-se provisoria­
mente a crise de quadros na 2.ª Divisão, mandando fa­
zer serviço nas suas unidades alguns oficiais da 1.ª Di­
visão, quando esta retirou da frente, e outros, vindos do 
extinto Grupo de Esquadrões de Cavalaria e das Es· 
colas, que voluntariamente se haviam oferecido, para 
prestar serviço nos batalhões de infantaria. 

De resto, isto a pouco chegava. 
Como veremos no decorrer da batalha, a falta de 

quadros era tão grande que muitas companhias de 
infantaria (talvez a maior parte) e bastantes batarias de 
artilharia eram, na falta de capitães, comandadas por 
subalternos, muitas vezes simples alferes milicianos. Os 
sargentos eram poucos e ainda na falta de subalternos os 
veremos freqúentemente à frente de pelotões. 

Á deficiência de efectivos e de quadros acrescia a 
insuficiência do serviço de transportes, que, pela falta 
angustiosa de gado e camiões, era, mesmo em ocasiões 
normais, motivo de dificuldades e aborredmentos para os 
Comandantes das unidades e formações, e no dia da 
batalha e seguintes muito contribuíu, para dar um as­
pecto desastroso à retirada da Divisão. 

Ainda no período da preparação, a falta de gado le­
vara o Comt1.ndo a tirar às unidades todas as viaturas 
inúteis, para as quais não dispuzessem de solípedes de 
tracção, que foram concentradas no vasto parque de 
La Morande. 

Ao ir a Divisão para a frente, lá ficaram amontoa-
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das e abandonadas, juntando-se mais êste espectá· 
culo triste à própria tristeza do local. 

O serviço automóvel, concentrado no Grupo Auto· 
móvel do Corpo, mal chegava por seu lado para as ne· 
cessidades. 

Os automóveis ligeiros de passeio abundavam; mas 
de camiões houve sempre apenas o número suficiente, 
para quebrar a cabeça aos chefes dos serviços de trans· 
portes das divisões com as combinações e arranjos, 
que era preciso cada dia engendrar, para satisfazer na 
medida do possível as exigências do serviço. iComo era 
de invejar o luxo dos britânicos, que até para trans· 
portes de tropas faziam por vezes desfilar deante dos 
nossos olhos cubiçosos combóias intermináveis de 
camiões! 

Foi em virtude destas faltas que o serviço de trans­
portes nunca pôde corresponder totalmente às neces· 
sidades, por mais organisações, por que êsse serviço 
tivesse passado (e não foram poucas), e que várias for· 
mações divisionárias, que atrás foram enumeradas na 
Ordem de Batalha, nunca tiveram mais que uma cxis~ 
tência teórica. 



3.0 
- Dispositivo da Divisão. 

Vimos como pela grande demora, que houve, na 
aplicação da Convenção de 21 de Janeiro, só em 6 de 
Abril às 7 h. a 2.ª Divisão, encorporada no XI Corpo, 
passou a guarnecer toda a frente portuguesa. Encontrava­
se assim com a responsabilidade da defesa de uma frente 
tão extensa, como a que de princípio tinha sido atribuida 
à 1.ª Divisão e que posteriormente veiu a ser guarneci­
da pelas duas divisões do Corpo, linearmente colocadas. 

É verdade q11e a infantaria da 2.ª Divisão tinha sido 
reforçada com uma brigada, a 3.ª B. 1., mas não é me­
nos verdade que esta ultima brigada de nada servia 
para a defesa do sistema frontal (Linhas «A> e «B>), pois 
tinha a missão, previamente fixada , de guarnecer, man­
ter e defender a VILLAGE UNE, não constituindo por 
isso propriamente uma reserva à disposição do Coman­
do. Era antes a guarnição de uma 2.ª Linha de defesa. 

A Convenção de Janeiro pretendia resolver o pro­
blema do C. E. P., mas referido aos fins do ano de 
1917. A situação em fins de Março, princípios de Abril 
de 1918 era porêm já muito diferente, para pior. 

Como já tivemos ocasião de dizer, o que se tor­
nava agora necessário não era render uma divisão 
pela outra, mas sim retirar as duas para a retaguarda, 
com o fim de as reorganisar, como ao depois se resol­
veu fazer, porque uma e outra estavam egualmente can­
sadas e desfalcadas. ( t) 

(1) Já em fins de janeiro de 1918 e enquanto em Lisboa o General 
Bernardiston e o Ministério da Guerra reconheciam a necessid ade 
<le remodelar a frente portuguesa, retirando uma divisão da linha, 
o Tenente-General Anderson, Chefe do Estado Maior do XI Corpo, 
em conferência com o Comandante do Corpo português propunha 
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Assim, em virtude de todas estas circunstâncias, 16 
batalhões ficaram na situaç1o paradoxal de guarnecer 
a mesma frente, que de Novembro de 1917 até então 
tinha sido guarnecida como sector do Corpo pelos 24 
batalhões do C. E. P., e que se es tendia desde a SHE­
TLAND ROAD ao S., até BOND STREET ao N., 
numa extensão de 8560 metros, mas com o desenvolvi­
mento rial de cêrca de 11,5 km, frente demasiada para 
os reduzidos efectivos da Divisão. 

O dispositivo da Divisão na noite de 8/9 de Abril 
era o constante do esquema seguinte: 

o dispositivo do C. E. P. em profundidade, apenas com uma divisão 
na linha, subordinada tácticamente ao Comando do XI Corpo e a ou. 
tra divisão à retaguarda sob a autorid ade imediata do Comandante 
do C. E. P., que ficava tambem tendo ingerência nos assuntos discipli­
nares e administrativos, que disse>sem respeito à divisão em 1. ª linha. 

O Tenente-Genera l Anderson afirm ava que era essa a única 
maneira possível de resolv( r o problema do C. E. P .. 

Ficar o Corpo português na Jinh1 com um sector divisional, 
apenas, era inconveniente sob o ponto de vista das disposições 
da artilharia e por outras razões tácticas ; e retirar todo o C. E. P. 
da frente, durante algum tempo, para descansar, era tambem incon­
veniente por se mudar muito frequentemente de sector de Corpo. 
Acrescentava que supunha que o Oovêrno português não deixaria de 
aprovar êsse dispositivo. 

Efectivamente era esta a súmula da Convenção de janeiro, 
que então se acabava :ie negociar em Lisboa, como vimos. 

Contudo, o novo Chefe do Estado Maior do Corpo português, 
o então coronel Sinel de Cordes, propôs, logo que chegou a Fran\a, 
uma outra solução que harmonisava perfeitamente as necessidades 
tácticas da defesa, que o Comando iuglês alegava, com o duplo in­
teresse português de dar descanso às nossas tropas fatigadas, sem o 
C. E. P. retirar da linha. As duas divisões seguiriam em l. ª li:iha, 
mas com as suas brigadas em profond,dade, - uma brigada em 1.ª 
linha, uma em apoio e a terceira em resen;a. 

foi pena que esta interess'lnte e sensata solução não fosse adop· 
tada. Se o tivesse sido, o Comando portnguês em 9 de Abril teria 
encontrado reservas suficientes, para resistir e continuar na linha. 
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Á 3.ª Brigada, impropriamente chamada de reserva, 
competia, não o papel de reserva á disposição do Co­
mando, tal qual o entendem os nossos regulamentos 
militares, mas a missão préviamente determinada, de 
guarnecer e defender a VILLAO E UNE. 

Não contaremos, pois, com ela para o cálculo da 
densidade de ocupação da frente do sector divisional 
e tão somente com as três brigadas em l.ª Linha: 4.ª, 
5.ª e 6.ª B. J.. 

Os cfectivos destas brigadas somavam um total de 
295 oficiais e 9028 praças, havendo pois umà quebra 
de 209 oficiais e 4448 praças relativamente aos efecti­
vos de mobilisação (504 oficiais, 134 76 praças). 

Com estes efectivos a densidade de ocupação do 
sistema frontal da defesa não passava de 0,8 por m., 
não chegando, portanto, a um homem por metro cor­
rente! 

Mas a realidade da situação aparecerá ainda mais 
aflitiva, se considerarmos que aquele número não cor­
respondia de forma alguma ao número de espingardas. 

Como os serviços se íam diferenciando cada vez 
mais e multiplicando, á medida que a guerra se pro­
longava, tomando um certo caracter de permanência 
e o aspecto de uma verdadeira burocracia, no que diz 
respeito ao furicionamento dos Comandos, estes absor· 
viam geralmente um grande número de praças, que 
excediam, em regra, os respectivos quadros de mobiy 
lisação (t). E, se os efectivos de com bate das unidades 

(1) O Q. G. da Divisão devia ter, como efectívos de mobilisa­
ção 43 oficiais e 306 praças. Pois segundo os dados, que o Sr: 
General Gomes da Costa apresenta a pags. 69 do seu livro - A 
Batalha do Lys - , contando com o pessoal do de5tacamento 
da policia de trânsito, os seus efectivos subiam ao respeitavel núme· 
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estavam desfalcados, os dos Comandos e Quarteis Ge­
nerais estavam sempre completos e mesmo excedidos. 
Para as vagas, que houvesse, não faltavam nas trin­
cheiras os candidatos com pedidos, recomendações e 
tudo! 

Excluindo as tropas dos Quarteis Generais e Coman· 
dos e as empregadas nas companhias de infantaria nos 
varios impedimentos indispensáveis, o General Gomes 
da Costa calcula que não houvesse nas três brigadas 
mais de 4.800 espingardas utilisaveis ! 

Adoptando êste número, a densidade em espingar· 
das era apenas de 0,4 por metro corrente para os 11.500 
metros de desenvolvimento de frente, o que equi­
vale a ter uma espingarda aproximadamente para 2,4 
m. de frente! 

Quanto á VILLAOE UNE, a cargo da 3.ª Brigada, 
basta considerar que ao seu efectivo de 3590 praças 
deviam corresponder pouco mais de 2000 espingardas, 
proporcionalmente ao ·número calculado para as três 
brigadas de 1.ª linha, para se ter uma ideia da insu· 
ficiência do guarnecimento daquela série de 21 postos, 
que ía desde o posto EPJNETTE no extremo S. do 
sector, até ao posto LA fLINQUE ao N., junto a La­
vantie, e da ténue linha de tropas, que nesta extensa 
frente de cêrca de 9 quilómetros se poderia opor a qual­
quer ofensiva inimiga. 

faziam ainda parte da chamada Reserva Oi visioná­
ria, segundo as determinações do Plano de Defesa do 
Corpo, as Companhias de Sapadores Mineiros e de 

ro de 51 oficiais e 528 praças, quasi o efectivo de um batalhão! 
Avaliando por aqui o que tambem se passava nos restantes Quar­
teis Generais de Corpo, Divisão e Brigada e Comandos de unida­
des inferiores, t:ão é de admirar que os efectivos das compc:.nhias de 
infantaria estivessem, assim, tão reduzidos, 
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Pioneiros, que no conjunto perfaziam ainda um total 
de 34 oficiais e 737 praças, o que levava teoricamente 
os efectivos da Reserva Divisionária a 4220 praças. 

Teoricamente, dizemos, porq•te na situaçiio em que 
estas forças se encontravam, dispersas pelos vários 
sectores da fren te, não era fácil ao Comando da Di­
visão dispor delas na batalha. (t) 

Quanto a artilharia, dispunha a Divisão de 4 gru­
pos com 12 batarias de tiro tenso e 4 batarias de obuzes 
com um total de 61 bocas de fogo de tiro tenso e 12 
de tiro curyo (2), que representavam, em verdade, uma su· 
ficiente proporção de arti111aria de campanha. 

Antes de virem de Inglaterra as nossas tropas de 
artilharia pesada, o Comando ing-lês tinha posto á dis ­
posição do Comando do C. E. P. seis grupos de ar­
tilharia pesada como artilharia de corpo. 

Em Abril já estavam na nossa frente fazendo ser­
viço algumas batarias da nossa artilharia pesada, mas 
em dependência ainda do Comando britânico, fazendo 
parte da artilharia do XI Corpo. 

Relativamente a metralhadoras, cada pelotão de in­
fantaria dispunha organicamente de uma metralhadora 
ligeira (Lewis) e a Divisão contava com quatro grupos 

( 1) Estas unidades, que podiam ter sido empregadas com van· 
tâgem pelos Comandos dos sectores durante a batalha, não chega· 
ram a ser utilisadas nem mes .no pelo Comando da Divisão, não 
tendo, pois, tomad') parte na batalha senão passivamente, para lhe 
sofrer as consequencias ! Teria sj:lo preferível ter deixado estas tro­
pas à disposição dos Comandantes das brigadas (tanto mais que os 
seus estacionamentos estavam cêrca dos Q. O. das B. I.), se não ha­
via mesmo ideia de as empregar com a Brigada de Reserva na defe. 
sa da VILLAOE UNE. 

( 2) As batarias de tiro tenso eram a seis bocas de fogo, e as de 
obuzes a quatro; as que fa ltam para êste número estavam em re· 
paração, á data. 
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de metralhadoras pesadas, a duas batarias de 6 metra· 
Ih adoras cada. fazia isto um total de 48 metralhado­
ras pesadas, das quais apenas 36 estavam em 1.ª linha, 
devendo fazer parte da guarnição da VILLAOE UNE 
segundo o Plano de Defesa 6 secções (12 metralhado-· 
ras), fornecidas pelos grupos nos respectivos sectores. 

Três batarias de morteiros médios com um núme­
ro de 18 bocas de fogo e uma bataria (a 2.ª) de mor­
teiros pesados com 4 boca.s de fogo completavam, jun­
tamente com as três batarias de morteiros ligeiros, 
adstritas ás três brigadas em l .ª linha, o material de 
fogo da 2.ª Divisão. 



4. º - Estado moral e físico das tropas. 
Causas e consequências. 

Em fins de fevereiro de 1918 teve o nosso Comando 
conhecimento de factos, que denunciavam a existência 
nas fileiras do C. E. P. de um grande mal-estar, comêço 
de desmoralisação e indisciplina. 

Em boa verdade, os motivos vinham já de longe, 
desde o princípio, mas o sentimento do dever, o brio 
e patriotismo do soldado português tinham triunfado 
até então de todos os maus factores, tanto de ordem 
moral e política, como militar, que tinham prejudicado 
a preparação das nossas tropas. 

O relatório do Marechal britânico, referente ás ope­
rações de 1917 refere-se com efeito em elogiosos têr· 
mos á acção do C. E. P.: 

11 Durante o corrente ano a Força Expedicionária Por­
tuguesa entrou em linha e guarneceu durante muitos me­
ses um sector da frente britânica. Se bem que não ti­
vesse entrado em operações ofensivas de envergadura. 
no entanto, em numerosos raids e pequenas acções os 
oficiais e soldados da força Expedicionária Portuguesa 
mostraram-se soldados valorosos e acfivos11. 

Depois, com a duração da guerra o cansaço e a 
saudade, o sofrimenlo físico e moral começaram a 
corroer o espírito do soldado, fazendo-se então sentir 
com todas as suas desastrosas consequências o êrro 
de não se ter iniciado a nossa intervenção na guerra 
por uma séria e bem nacional preparação do espírito 
púbiico. A guerra não era popular, porque não era 
sentida, nem compreendida pela massa do país. 

Por isso mesmo foi maior e mais nobre o sacrifício 
5 
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do soldado português, sofrendo os horrores da guerra 
(e que guerra!) em simples obediência ao dever militar, 
sem o entusiasmo, que levanta o espírito, defendendo 
interesses, que desconhecia, em terras, que não eram 
portuguesas, vítima inocente de escuras combinações 
políticas. 

E por isso ainda, todo o português que souber ava­
liar bem a grandeza dêste holocausto, ha·de sentir pelo 
pobre soldado que na flandres se bateu, uma infinita 
gratidão e reconhecer que, verdadeiramente, não foi 
culpa dêle, se o C. E. P. esteve prestes a sossobrar num 
tremendo desastre moral e material. 

Sob pena de alongarmos demasiado êste capítulo, 
não nos podemos furtar a inserir aqui algumas trans­
cnçoes, as mais ilucidativas, dos relatórios que por 
ordem do Comando do C. E. P. os vários coman­
dantes das unidades fizeram sobre o estado moral e 
físico da sua gente. Tendo dado entrada no Q. O. da 
2.ª Divisão em 4 de Abril (cinco dias apenas antes do 
dia fatal!), forn ecem-nos sôbre o assunto uma docu-
mentação preciosa. · 

Escritos na linha de batalha sob a impressão da­
queles terríveis dias, que precederam a tragédia de 9 de 
Abril, êles refletem com exactidão e sinceridade o es­
tado moral eia nossa gente nas vésperas da mais teme­
rosa batalha, em que tropas portuguesas jámais entra­
ram. 

Todos os relatórios eram unânimes em considerar 
como muito deprimido o moral das tropas e urgente­
mente necessário um repouso imediato e prolonga­
do longe dos perigos e agruras da frente. 
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11Só um longo descanso pode levantar-lhes o rnoral.11 
(lnf. 14). 

110 Batalhão não se encontra presentemente em es­
tado de resisti.r a um ataque mais forte do inimigo, devido 
á funda depressão moral em que se encontra, sendo alta· 
mente perigoso conserva-lo por mais tempo na frente pelo 
seu nulo valor ofensivo e pouca capacidade de resis tência11. 
(Inf, 15) . 

. " ... - Será muito difícil e árduo, sem um repouso 
absoluto e prolongado para todos, com elementos fracos, 
enervados e esgotados física e moralme:1te, arcar com a 
responsabilidade da defesa do sub-sector e de quaisquer 

·operações que tenham de executar-se .. · " (Inf. 9). 

11 Cumpre-me informar que julgo impossível continuar 
a dispender a mesma energia física, porque o limite da re­
sistbcia está excedido e é natural que nestas condições o 
moral comece a resentir-se, já porque os oficiais e gra­
duados faltam, já porque as praças não resistirão, desde 
qce lhes falte o exemplo dos seus superiores, que hoje ain· 
da veem sacrificar-se ao seu lado, mas que em breve dei­
xarão de ter junto de si, porque o excesso de fadiga os 
prostrará.. . e, se ao fim de dois meses, como estava 
prescrito e prometido, se não der a esta gente o neces• 
sário descans0, direi que dificilmente, sem querer ser 
agourento, poderemos contar r.om esforços eficientes seus 
no desempenho da honrosa missão que nos foi confiada. 
Por isso, com antecedência, para que depois me não se­
jam assacadas em assunto de tal magnitude resp'Jnsabili­
dades, que desde j:í por esta forma repudio, levo ao conhe­
cimento das instâncias superiores tal estado de coisas, para 
com tempo se prevenirem, e não remed iarem, os factos 
desagrada veis que podem advir ... 11 (Comando da 4.ª B. I.). 

11 • •• Forçoso é dizer que se torna necessário um longo 
período de descanso para reconstituição de forças esgota­
das e retemperar a energia ... 11 (J nf. 3). 
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« ••• E' minha opinião que sem um repouso imedia te, 
prolongado e reparador, as praças não podem resistir ..• 
Os graduados de uma maneira geral não constituem ex­
cepção; mesmo nêles tenho observado idêntico abatimen· 
to." .(Jnf. 20). 

11 ••• Ha um 11ó remédió; mandar as tropas para a re· 
taguarda, para lugar, onde possam esquecer um pouc0 a 
guerra, e aí aproveitar o tempo para cuidar da sua higiene 
e instrução, incutindo-lhes espírito militar ... ,, (lnf. 13)· 

11 ••• O estado moral, tanto dos oficiais, como das pra­
ças não é bom.11 (3.> Bataria do I.0 O. B. A.). 

110 estado moral do pessoal desta bataria não é de 
molde a poder-se exigir dêle para o futuro o esfôrço que 
se lhe tem pedido ?té ao presente ... ,, (2. ª Bataria do 6. 0 

O. B. A.). 

A correspondência para Portugal reflectia com exac­
tidão este estado de espírito. E a censura do Coman­
dos das unidades tornava·se ultimamente já impoten­
te, para suprimir e esconder estas manifestações de 
desalento. 

A fraqueza moral e a astenia entraram a seguir com 
·o nosso soldado, produzindo nele por um lado a par 
de uma grande decadência de espírito o relaxam@nto 
da disciplina, o desleixo, a relutância ou indiferença 
no serviço, motivando por outro inúmeras baixas ás 
ambulancias e hospitais. 

O nível moral dia a dia descia de uma forma as­
sustadora, notando-se freqúentemente como sintomas 
desse estado patológico : 

11 - a dificuldade em conduzir as praças para os va· 
rios serviços de l .ª linha, alegando constantemente doença; 

- a recusa para os serviços, para que são nomeados, 
mesmo da parte dos mais corajosos e obedientes, sob 
o mesmo pretexto ; 
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- o receio pelo perigo, manifestado ao menor pre· 
ságio de qualquer alteração da situação e evidenciado pela 
sai da da i.a linha para a rei aguarda sob pretextos futeis; 

- a falta de apetite, resultante de uma forte astenia, 
que leva as praças a não comerem uma grande parte da 
sua ração, chegando ha dias numa companhia em 1.11 linha 
a serem inutilisadas cantinas completas, quando ha cêrca de 
mês e meio o achavam deficiente, não tendo sido aumen· 
tada a ração ; 

- o não acatarem, quási sem murmurarem, as ordens 
dos seus chefes imediatos, quando bem sabemos ser o nos· 
so soldado, principalmente o provinciano, obediente, sofre­
dor e sóbrio; 

- o não se importarem com a acção disciplinar e já 
não manifestarem o orgulho, que era apanágio do nosso sol· 
dado, de manter a sua folha de registo limpa ... " (Inf. 9) 

... abandono, desleixo e indiferença pelas punições, 
não afectando êste ponto, por emquanto, uma forma grave 
pela excelente índole e qualidades de subordinação das 
praças da brigada .... , (Comando da 3. ª B. !.). 

" ... Os comandantes de companhia queixam- se com 
freqüência do desânimo que lavra no,; seus subordinados. 
Os homens não apresentam já aquela energia que é preciso 
manter nas emoções de um combate. facilmente se deixam 
sugestionar pela violêncià de um ataque, caindo num estado 
de espírito bastante para temer. J-Ia casos já de êles terem 
de levar homens para as trincheiras, apelando para a ca· 
maradagem, necessidade de defesa, etc, impotentes em con­
seguir o cumprimento do dever militar pelas norma~ dis­
ciplinares. Um dos sintom~s do desalento é a pouca eficá­
cia da repressão disciplinar, que ultimamente tem aumen· 
tado muito, havendo um número exageradíssimo de puni· 
ções, existindo além disso rendentes quatro autos por deser­
ção, quando dantes eram muito raros os casos de re­
pressão disciplinar •.. " (lnf. 15). 

,. ... uma outra cousa hoje se vem notando nos nossos 
homens; é a falta de vontade para as cousas mais insigni­
ficantes.,, (lnf. 20). 
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11 ••• diminuição bastante $ensível na sua correspon­
dência- para Portugal, dizendo que já não teem gosto em 
escrever." 

... morosidade no cumprimento dos serviços." 
Como algarvios já não se lhes nota o seu principal ca· 

racterístico, falar muito, a contrastar com o seu presente 
silêncio e tristeza.11 (Inf. 4). 

11 ••• Tem-se alcançado aquele estado de indiferentismo, 
que aparentemente se nio vê, mas que logo se manifesta, 
desde que tenha que se dispensar um pouco mais de ener­
gia que a habitual." (lnf. 13). 

11 ••• o relativamente grande número de faltas e uma 
certa morosidade, com que se realizam as formaturas dos 
batalhões em dias de rendição ... 

. . . relutância na ocupação dos pontos fracos da li· 
nha e postos que, por desmantelados, não oferecem a menor 
segurança." (Comando da 6.ª B. I.). 

11 ••• começa a sentir· se no seu espírito o aparecimento 
de uma revolta contra a falta de descanso e as esperanças 
perdidas.11 (2.ª Bataria do I.0 O. B. A.). 

". . • na verdade nota-se nas praças dg bataria um 
abatimentomoral que não é muito próprio dos nossos sol· 
dados." (3. ª Bafaria do 2. 0 O. B. A.). 

,, ... vários factores teem contribuído para que o mo· 
ral não seja tão levantado, como era natural na nossa raça 
e como o era de começo ... 11 (4. ª Bata ria do 2. o O. B. A.)· 

11 ••• o moral das praças desta bataria não é bom. No 
período agitado do mês de Março findo, para as poder 
manter 'no seu lugar, era preciso estar um oficial junto de 
cada guarnição nas ocasiões de fogo. Nos últimos pedidos 
de S. O. S. no fim de alguns tiros caíam extenuados e desa­
nimados. havendo ocasiões em que os oficiais, para os ani· 
mar, tiveram de fazer de serventes ... •1 (4.ª Bataria do 6.0 

0. B. A.). 
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Acompanhando êste estado de abatimento moral, 
havia uma profunda prostração física, um estado de fa­
diga permanente, de que se resentia profundamente a 
saude das tropas. 

A elevada percentagem ·de doentes, as frequentes e 
numerosas baixas ao hospital denunciavam e reflectiam 
êste mal-estar moral e o extenuamento físico, a que 
poucas unidades escaparam. 

No seu relatório o C0mando de Infantaria 9 denun­
ciava: 

" um grande número de baixas ao hospital, que 
são nesta data de 7 oficiais e 234 praças, tendo ainda con­
valescentes em número de 43, e ainda o facto de quási toda 
uma companhia em i.n. linha ter ido á revista de sat1de." 

Sôbre o estado sanitário dêste batalhão o médico 
relatava o seguinte: 

11 - O abatimento físico e moral vem aumentando de 
dia para dia e chegou uêste momento a atingir o máximo 
que podia atingir. É freqúente queixarem-se-me homens de 
sintomas, que pelo meu exame clínico sou levado a atri· 
buir ao extremo grau de fadiga em que se encontram ... 
Como contra-prova alguns ha, a quem tenho dado uma 
convalescença contínua e prolo11gada, ao fim da qual to­
dos os sintomas, de que a princípio se me queixavam, de· 
sapareciam. A êstes homens não fiz eu qualquer medicação. 
E isto sucede com a maio1 ia dos homens; aqueles, para 
quem posso obter uma justificação, tenho-os baixado á 
ambulância. Homens aparecem por vezes em estado febríl, 
sem que nada no seu passado patológico ou no seu estado 
actual possa justificar a sua temperatura. O exame do há­
bito externo dá·nos o quadro da maior miséria, que eu ja­
mais tenho visto. Dêsles homens, uns tenho-os baixado á 
ambulância, voltando no dia seguinte ou dois dias depois, 
com seis e oito dias para convalescer, o que prova que os 
meus colegas da ambulância foram de op1mao que a con· 
valescença, isto é, o repouso por si só era suficiente. Os 
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outros sujeito-os à convalescença, verificando ao fim dela 
que o seu estado melhorou. Deve·se concluir do exposto 
que os homens deram o máximo de energia que podiam 
dar e que, não podendo dar mais, um desequilíbrio se pro­
duziu, de que o organismo se começa a defender, reagindo 
por formas variadas, que são outros tantos sintomas de que 
se veem queixar e nos quais predominam os estados febrís, 
cejalias etc. É por conseguinte urgente um repouso pro­
longado, afim de os homens se refazerem das energias que 
já não possuem, sem o quê eu não me responsabiliso pelo 
estado sanitário do batalhão." (Relatório do médico de 
inf. 9). 

o mesmo sucedia no geral cbm as praças das ou­
tras unidades : 

11 - As praças deste Batalhão estão excessivamente 
extenuad , não podendo esperar delas qualquer esfôrço 
maior que o habitual, que com dificuldade se consegue já. 

- ... além dos que se encontravam nos hospitais 
quási um terço dos efectivos das trincheiras se conservou 
em convalescença durante a última estada nelas. 

- .•. reconhece-se o estado de fadiga nos trabalhos 
mais simples, em que empregam um esfôrço desproporcio­
nado, cansando rapidamente com os mais simples exercí­
cios e dando um mínimo de rendimento." (Inf. 15). 

,, - O estado de miséria física, que encontrei em rodos 
os homens deste batalhão, impressionou·me de tal maneira 
que julgo de toda a oportunidade levar tal facto ao 
conhecimento de V. Ex.", pois o estado dos homens que 
apareciam a queixar-se-me era tal que me deixava perplexo 
sôbre a maneira de proceder. O recurso de que disponho, 
para obviar a tal estado, é somente a convalescença e neste 
caso todo o batalhão teria de ficar convalescente. Não é 
com comprimidos de tintura de iodo que se fazem desa­
parecer sintomas, que um estado de fadiga elevado ao má· 
ximo produz. É necessário um repouso absoluto e prolon­
gado, para fazer destes homens soldados capazes de per­
manecer nas linhas com a responsabilidade que cabe a um 
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soldado. De contrário, declaro que, não sendo dado ao bata­
lhão o repouso, que é o único medicamento, chamemos­
lhe assim, que o seu estado reclama, não me posso respon­
sabilisar pelo estado sanitário do batalhão." (Relatório do 
médico de inf. 15). 

11 ••• grande abatimento físico, que por emquanto ape­
nas se traduz na quantidade enorme de baixas e conva­
lescenças.11 (Comando da 4.• B. I.). 

« •.• as tropas estão cansadas e doentes; tem ultima­
mente baixado ao hospital grande número de soldados com 
o diagnóstico de astenia e estou convencido de que as bai­
xas vão aumentar consideravelmente." (Médico de Inf. 20). 

11 ••• nos oficiais e praças deste batalhão tem-se no­
tado um certo exgotamento físico que, sobretudo ha dois 
meses para cá, se tem manifestado pelo número de baixas 
ás ambulâncias e hospitais, que é de 117 praças e 6 ofi­
ciais." (Inf. 3). 

,, . . . Ultimamente, porêm, o número de doentes que 
veem à revista de saude aumenta de dip para dia ... quási 
todos os homens se encontram completamente depaupera­
dos, estropeados. . . Estes homens não precisam por em· 
quanto de hospitalização, mas sim de um grande re­
pouso ... Acho demasiado perigoso não só para êles, como 
para a defesa do sector, conservar por mais tempo estes 
homens nas linhas.'' (Médico de Inf. 29). 

11 as tropas encontram-se fisicamente fatigadas." 
(Inf. 15). 

11... o seu cansaço é visível, a fadiga é grande. Uma 
grande parte do pessoal encontra-se nos hospitais e ambu­
lâncias, outra em convalescença.. . Pelo enervamento do 
pessoal desta bataria é para recear do estado mental dai· 
guns homens." (2.ª Bataria do 6.0 O. B. A.). 

11 ••• quási todas as praças que baixam ao hospital, é 
com o diagnóstico de tuberculose pulmonar.'' (!." Batar·ia 
do 6.0 O. M.). 
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11 ••• os homens estão fatigadíssimos, a ponto de a com· 
panhia ter mais de 40 no hospital, doentes, e cêrca de 20 
convalescentes por dia." (2.ª C. S. M.). 

·11 ••• as tropas sofrem de uma apatia e atonia acen­
tuadas . .. Executam o trabalho que se lhes determina sem 
más vontades, mas sem nenhum interesse e com igual in­
diferença, quer se trate de um abrigo no acantonamento 
da companhia exclusivamente para êles destinado, quer no 
trabalho das trincheiras, absolutamente resignados á vida 
que levam e aos sacrifícios que se lhes exigem, mas sem 
qualquer estímulo na execução do que lhes é determi­
nado.,, (3.1• C. S. M.). 

,, . . • uma certa depressão no seu estado moral, que 
se tem feito notar pelos casos de neurastenia que teem 
aparecido, casos que até chamaram a atenção do facultativo, 
a quem as praças teem sido presentes pelo estado de fra­
queza moral, em que algumas se encontram." (3.ª Com­
panhia do 2.0 O. C. P.). 

11 ••• contudo a diminuição progressiva do rendimen· 
to de trabalho e o ·aumento de praças que comparecem 
à revista de saúde, faz-me prever talvez o inicio do esgota­
mento físico.,, (4.ª companhia do 2.º O. C. P.). 

Múltiplas eram as causas que originavam este es4 

tado de coisas e entre elas os Comandos das unida· 
des apontavam principalmente as seguintes: 

a) - A larga e demasiada permanê1ZCia na frente; 
excesso de trabalho e falta de repouso. 

A "l.ª Divisão tinha retirado em 6 de Abril depois 
de mais de nove meses seguidos de 1.ª linha. 

A 2.ª Divisão, que entrara na linha em 26 de Novem4 

bro, ía já no quinto mês de frente, quando se deu o 
ataque alemão. 

Durante êste tempo conhecemos no nosso flanco 
djreito, no sector do Canal, três divisões inglesas: a 
25.ª, a 42.~ e a 55.ª, e no flanco esquerdo, em Croix du 
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Bac, a cavaleiro sôbre o Lys, a 38.ª, a 12.ª e a 57.ª, não 
contando com a 40.ª, que á data de 9 de Abril guar· 
necia aquele sector, mas que tinha vindo directamen­
te da frente do Somme dias antes apenas. 

Acresce ainda que êstes cinco meses foram de in­
verno, um inverno rigoroso, que fazia esmorecer de 
frio nas trincheiras lodacentas daquela pantanosa re­
gião os próprios soldados, oriúndos das serranias da 
Beira e de Trás-os-Montes. 

Dentro de cada brigada os batalhões de!.°· linha eram, 
em verdade, regularmente rendidos (não sucedia assim 
nas unidades de artilharia, morteiros e sapadores, 
onde se atingiu, decerto, o record da permanência se­
guida nas trincheiras, como veremos); mas muitas ve­
zes a rendição significava aumento de trabalho para as 
tropas que saíam da linha. 

Nos ultimos tempos, sobretudo, em que os efectivos 
estavam já muito reduzidos e as companhias de sapa­
dores não bastavam para acudir a todas as necessida­
des, as unidades em repouso eram empregadas em vá­
rios trabalhos da defêsa dos sectores e além disso as 
noites eram frequentemente int~rrompidas por cons· 
tantes alarmes, em que eram chamadas a guarnecer as 
linhas de reserva ou a reforçar as tropas em 1.ª linha. 

Es\es alarmes tornaram-se habituais nas noites 
intranquilas e enervantes do terrível mês de Março. Os 
bombardeamentos e raids violentos acabaram de ar­
rasar a nossa gente, habituada ao relativo sossêgo que 
até ali tinha havido na frente do Lys. 

De todas as brigadas da Divisão a 3.a e a 4.ª B. 1. 
eram as que com mais razão se podiam queixar de de­
masiada permanência na frente. 

A 3.ª B. I., que viera da i.a Divisão, contava já per· 
to de nove mêses de frente e continuava agora a fi-

r 
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car em linha, emquanto via ir para descanso as outras 
brigadas que com ela tinham entrado nas trincheiras. 
Assim, com razão as suas tropas se queixavam de: 

". . . falta de repouso em lugares, onde não estives· 
sem sujeitos aos perigos e trabalhos violentos; esta brigada 
ainda não teve descanso nestas condições e é a brigada 
que tem mais tempo de linha e menos de repouso ... " 
(Comando da 3.ª B. i.). 

" ... encontrando-se na frente ha proximamente no· 
ve meses, sómente com um descánso de 54 dias, descanso 
apenas in nomine, pois que esteve como reserva da Divi­
são e muito próximo da frente, onde a maior parte do tem· 
po era empregado em diferentes serviços, como reparações 
na Linha das Aldeias. descarga de combóios, trabalhos com 
tropas de engenharia, etc, serviços que obrigavam a longas 
e fatigantes marchas debaixo de uma temperatura bastante 
áspera ... ,, (Bat. de Inf. 9.) 

A 4.ª Brigada tinha entrado em linha com respon· 
sabilidade em 22 de Setembro e de então em diante 
esteve sempre nas trincheiras com excepção única do 
mês de Janeiro, passado na área de La Oor~ue, 
como reserva da Divisão. 

" ... num soi-disani descanso, que pela continuação, 
diversidade e imprevisto dos trabalhos muito arrasou os 
meus homens." (Comando da 4.ª B. !.). 

" - O descanso aqui foi uma ficção, porque, em vez 
de ser reparador das forças perdidas na árdua tarefa das 
trincheiras, foram as praças obrigadas a trabalhos variados 
desde a descarga do carvão até á construção de valas para 
o cabo enterrado." (Inf. 8). 

Esta brigada voltou para as linhas em 11 de Feve· 
reiro, guarnecendo o sector de f AUQUISSART, onde 
as suas tropas assim fatigadas mal podiam suportar as 
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penosas fadigas que lhe estavam reservadas no mês de 
Março. 

Incluindo o tempo que passou em instrução nos 
sectores ingleses, os efectivos desta brigada contavam 
cêrca de oito meses quási seguidos de serviço de trin­
cheiras. 

Quanto à 5.ª Brigada, as suas unidades tinham per­
manecido oitenta e sete. dias (três meses, de 10 de De­
zembro de 1917 a 7 de Março de 1918) seguidamen­
te nas trincheiras de l.ª linha e isto na fase mais rigo­
rosa do inverno1 o que foi sobretudo penoso para os 
soldados dos batalhões de Inf. 17 (Alemtejo) e Inf. 4 
(Algarve), que não estavam habituados a tais tempera­
turas. 

Em 7 de Março vieram para a retaguarda (Co­
mando da brigada em La Oorgue), como reserva da 
Divisão, para descansar. 

i Mas, que descanso eles tiveram naquele inesquecí­
vel mês de Março, sujeitos de noite aos constantes alar­
mes e consequente guarnecimento dos postos da VJL­
LAOE UNE, forçados de dia aos freqúentes pedidos 
de trabalhos que lhes eram exigidos. 

" -acontecendo muitas, mas muitas vezes, chegarem 
do serviço das trincheiras mortos de cansaço e sono e se­
rem nomeados para trabalhos de abertura de valas, enter­
ramento de cabos, etc." {Inf. 4). 

Podiam dizer com razão que os períodos de des­
canso se tornavam assim em períodos. 

11de mais intenso trabalho e fadiga, do que propria­
mente os de estada nas linhas.,, (Comando da 5.ª B. I.). 

Se da infantaria passarmos às tropas de artilharia, o 
mal atingia ainda maiores proporções. 
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O tempo de permanência em 1.ª linha foi para al­
gumas batarias verdadeiramente exagerado. 

Á data do 9 de Abril as batarias do 1.0 e 2.0 O. B. 
A. estavam na frente desde Maio de 1917 (onze meses!), 
tendo tido apenas 45 dias de descanso, que o pessoal 
do 2.º Grupo passou ainda em trabalhos de constru­
ção de linhas Decauville. 

A 4.ª Bataria do 2.0 O. B. A. esteve na frente con· 
secutivamente perto de oito meses, voltando de novo 
para a frente depois de 32 dias de descanso apenas. 

O 3 O. B. A. contava cêrca de dez meses de l.ª li­
nha, quando foi rendido. Em contraste, as batarias do 
4.0 O. B. A., que tinham tomado posiçfo muitos meses 
depois, tinham sido rendidas antes. 

A bataria de máis recente constituição do 3.0 O. B. 
A.- a bataria de obuzes -

11 - permaneceu em posição durante 261 dias, tendo no· 
tado nos últimos tempos 4ue as praças visivelmente ap1· 
rentavam uma grande fadiga.•• (4.ª Bata ria do 3.0 O. B. A.). 

A tensão moral, própria de quem tinha de intervir 
rápida e prontamente nos momentos mais imprevistos, 
a sequ~ncia de noites passadas a vigilar, a acudir aos 
sinais de S. O. S. (1) ou a suportar o fogo das contra­
batarias inimigas, e isto durante longos e seguidos me­
ses, devia fatigar muito as tropas de artilharia. Os nu­
merosos bombardeamentos que houve durante o mês 
de Márço tinham acabado de os extenuar, tanto mais 
que a deficiência de efectivos, que se tornara nos 
últimos tempüs um pesadelo para os Comandantes 
das batarias, obrigava a trabalho dobrado o pessoal 
das guarnições. 

( 1 )- Iniciais das palavras inglesas: 11 save our souls", com que 
a infantaria pecia socorro à artilharia de apoio. 
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O mesmo sucedia com as tropas de metralhadoras, 
porventura em piores condições a inda que as de arti­
lharia. 

11 - As praças e oficiais desta unidade acham-se bas­
tante cansadas por efeito do trabalho excessivo que teem 
tido, especialmente desde o princípio do mês findo (Março). 
Esta unidade tem todas as suas metralhadoras em serviço 
e como pelo quadro orgânico o numero de serventes é 
apenas o s11l,c1ente, para guarnecer as metralhadoras, não 
podendo pois fazer alternar o pessoal da bataria no serviço 
das b1 cas de fogo ... todas as praças se acham constante­
.mente nas trincheiras. Quási o mesmo sucede com os ofi­
ciais que, a-pesar-de doentes na sua maioria, teem feito es­
forços, para desempenhar o seu serviço, com o fim de 
estimular os subordinados ao cumprimento dos seus deve­
res ... Julgo de toda a conveniência que a esta unidade 
seja dado algum tempo de descanso ; tem sido com essa 
esperança e com o exemplo dos oficiais que tenho con­
seguido conservar-lhes a força moral que ainda possuem". 
(3.º O. M.). 

11 ••• O estado moral não é bom devido ao cansaço 
proveniente do excessivo trabalho a que são obrigados. 
Praças ha que permanecem nas posições de combate, onde 
são obrigadas a uma rigorosa e aturada vigilância, vinte e 
trinta dias seguidamente e que depois veem para os postos 
da Linha Intermedia ... (4.° O. M.). 

a-Informo que o pessoal deste Grupo se encontra num 
estado de esgotamento físico extraordinário, não podendo 
contar com êle para qualquer enventualidade, visto que já 
têem oito meses e meio seguidos de permanência nas trin­
cheiras. • . Isto é um G rn po encravado que nasceu em 
mau dia.,, (5. 0 G. l\L) 

No entanto, sob êste ponto de vista, de todas as tro­
pas foram tal veL as de sapadores as mais duramente 
provadas, não só pelo muito tempo de 1.ª linha, que 
tiveram, como ainda pela violência dos trabalhos que 
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lhe eram exigidos e pelas condições penosas em que 
êstes se faziam nas trincheiras. 

A 2.n C. S. M., contou dez meses de trabalho cons­
tante com três semanas de descanso apenas e a 3.ª 
C. S. M. teve quási oito meses de trabalho contínuo nas 
trincheiras sem qualquer período de descanso. 

As companhias do 2.0 O. C. P. eram de mais re­
cente criação; mas contavam já umas seis, outras cinco 
meses de trabalho ininterrupto. 

As más condições do terreno no nosso sector 
e a necessidade de con:;tantemente reforçar as or­
ganisações defensivas, melhorar os abrigos existentes 
e construir outros novos originaram tal quantidade 
de trabalho que não só não foi possível dar ás com­
panhias de sapadores e pioneiros repouso com a regu­
laridade e frequência necessárias, como tambêm os 
batalhões de infantaria não foram descarregados da 
obrigação bem penosa de empregar os períodos de 
descanso em trabalhar nas trincheiras. 

Para melhorar a situação das tropas de sapadores, 
o Comando de Engenharia da Divisão chegou a pro­
por que fossem criadas mais companhias de sapado­
res mineiros em número suficiênte, para se rende­
rem por períodos de dois meses, como era hábito fa­
zer-se com as brigadas de infantaria, passando então a 
haver seis companhias de sapadores, uma por brigada. 

•Os homens estão fatigadissimos e vivem numa contí­
nua tensão nervosa, produzida pela falta de lugar, onde 
possam completa e descansadamente repousar, visto o 
acantonamento da companhia ou as suas proximidades se­
rem quási diariamente bombardeadas, não dispondo ainda 
de abrigos suficientes e fortes, por não se terem ainda rece­
bido's os materiais que para êsse efeito se têem requisitado ... 

uUma unidade nestas C0!1dições e já com dez meses 
de serviço de linha tem fatalmente de ser rendida em curto 
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prazo, por ser materialmente impossível conservar nela o 
moral, a união e a disciplina indispensáveis. Pode-se esperar 
assim pela rendição durante um mês, dois meses ... O que 
se não pode é continuar sem esperança de rendição indefi­
nidamente ... (2.ª C. S. M.). 

" - A causa que mais julgo actuar nesle estado de 
espírito é a falta de descanso e sobretudo a impr.!ssão de 
que não o virão a ter. Ás palavras àe estímulo dos oficiais 
e á segurança que lhes dão que o descanso virá, como já o 
tiveram a l.ª e 2.ª companhias, sente-se da parle dê!es o 
retraimento e a desconfiança de que tais promess:is se não 
cheguem, a realizar e, sem esperança, resignados, seguem a 
sua vida habitualu. (3. ª C. S. M.). 

ó) - As licenças de campanha. 

Em princípios de Setembro de 19í 7 foi concedido 
aos militares do C. E. P. o gôzo de licenças de cam­
panha, á semelhança do que já então se !azia em to­
dos os exércitos. 

O primitivo regulamento concedia sómente um má­
ximo de quinze dias, tempo que apenas permitia vir a 
Portugal a quem disso tivesse imprescindível necessida­
de. Mas, sucessivas alterações, arbitrariamente introduzi­
das pelo Ministério da Guerra, foram alongando cada 
vez mais êste tempo de licença, facilitando assim a vin­
da a Portugal de um maior número de militares. 

Em 19 de Setembro aumentou-se de 15 a 20 dias o 
tempo de licença e logo em Novembro a 30. Em prin­
cípios de 1918 ainda foi de novo elevado a um máxi­
mo de 40 ou 45, não contando os dias de viagem. 

Deste modo foi desnaturado completamente o pen­
samento primitivo do Comé'ndo, que bem sensata, bem 
proféticamente pretendia, ao contrário, dificultar a· saída 
de frança aos militares do C. E. P .. 

Com efeito, deve· sc a esta malfadada questão das 
6 
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licenças uma grande parte da baixa de moral que afec· 
tou o C. E. P .. 

Primeiro teve que se proibir, por inconveniente, a 
vinda das praça~ via Iiespanha. Mas, a insuficiência da 
nossa linha de comunicações por mar, mal e irregu­
larmente servida de transpnrtes, não dava vasão ao 
grande número de praças, que pretendiam vir de li­
cença a Portugal. O número calculado de 150 que por 
quinzena podia obter lugar nos barcos em Brest, re· 
sultava, depois de distribuído por todos os elementos 
do C. E. P., insuficiente e irrisório. Haveria praças que 
só passados anos poderiam gozar a primeira licença. 

Desde, porêm, que em 16 de Janeiro se permitiu aos 
soldados utilizar a via terrestre, a falta de efectivos come­
çou a agravar-se com a enorme quantidade de mili­
tares que vinham de licença, a ponto tal, que o Co­
mando do C. E. P. teve de tomar a iniciativa de mo­
derar a concessão de licenças, sob pena de ver em 
pouco tempo as unidades reduzidas a um estado esque­
lético. 

O regulamento de licenças reconheceu-se logo como 
praticamente irrealisável, a não ser que os efectivos do 
Corpo fossem correspondentemente aumentados, para 
que fosse possívei haver continuamente tão grande vai­
vêm de militares do C. E. P., sem que a segurança da 
frente sofresse. 

Depois, a situação complicou-se ainda pelo dema­
siado número daqueles que, tendo vindo de licença, 
conseguiram desmobilizar e não mais voltaram. Como 
por outro lado não partiam reforços, os efectivos iam 
diminuindo cada vez mais na frente e com mais difi­
culdade os Comandos concediam licenças. 

Os que estavam nos Quarteis Generais e escalões da 
retaguarda, ouvindo mais do que sentindo, a guerra. 
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ainda as obtinham com suficiente regularidade, perto, 
como estavam, daqueles que em última instância as po· 
diam conceder e das Repartições por onde êsse assunto 
corria. Mas nas trincheiras, onde havia deficiência de 
efectivos e onde se fazia mais falta ao serviço da de· 
fesa, já não sucedia o mesmo. E assim, aqueles que 
mais precisavam das licenças eram justamente os que 
com mais dificuldade e irregularidade as obtinham. 

E quantas vezes, depois de deferidos os pedidos, não 
sucedia vir contra-ordem e as licenças serem suspen­
sas indeterminadamente, ou porque fechava a fronteira, 
ou porque não havia em Brest transporte para Portugal! 

"º moral dos meus soldados era l>om. Tinha aparecido 
um decreto sobre licenças, publicado na Ordem de Serviço 
da Divisão, que os animou, elevando o seu moral ... foram 
70 praças para Portugal e as que ficaram tinham a pro· 
messa de que tlmbem iriam matar saudades . . • Começa 
depois a queda vertiginosa do seu moral. As licenças foram 
suspensas e as praças que foram para Portugal diz-se agora 
que não voltam; mas, ainda que nada disto se tivesse dado, 
as dificuldades teem aumentado tanto, que só os privilegia­
dos da sorte poderiam aproveitartal concessão." (1.0 o. B. A.) . 

Assim, custosa e irregular a viagem por terra, raros 
os lugares disponiveis nos transportes em Brest, não é 
de admirar que o regulamento de licenças viesse a 
ser considerado pelo soldado do C. E. P. como um 
lôgro e uma 11história11, em que ultimamente já não 
acreditava. 

O seu moral começou então a declinar visivelmen­
te, a antiga e habitual alegria a desaparecer-lhe da fren­
te, a neurastenia a invadi-lo. A sua correspondência 
para Portugal denunciava uma saudade dolorosa, do· 
entia do seu lar e dos seus, desesperado já de os vol· 
ta,r ~ V(;!r, tão impossível lhe rarecia que chegasse a 
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gozar uma licença, a que, de resto, pelo respectivo re­
gulamento tinha direito de três em três meses. 

Podiam os oficiais explicar-lhe longamente, cari­
nhosamente os motivos porque as licenças não podiam 
ser concedidas com a pressa e regularidade, que dese­
javam. Era tudo inútil. 

.. o soldado ingénuo e mal avisado acreditou que po­
deria num curto praso gozar a sua licença, que periodica­
mente ela lhe estava garantida. As restrições começaram, 
porêm, e hoje todo o pessoal da minha bataria descrê ab­
solutamente das promessas de licença, que o respectivo re­
gulamento estabelece. E, como j<Í se habituou a não encon­
trar fim á guerra em que <Jll(la empenhado, desesperou de 
voltar á sna terra e ao seu lar. Para homens que não po­
dem atingir as razões de ordem social ela guerra não ha 
nada que possa contra-bater o profundo mal-estar, resul­
tante do facto exposto. A saudade dos seus, a preocupação 
constante de uma licença, a que tem direito, mas que lhe 
não é concedida, assoberba-lhes inteiramente o espírito. 
Sabem bem os motivos porque não vão de licença, mas 
isso não beneficia o seu estado moral." ( 4. ª Bata ria do 1. 0 

O. B. Aj. 

e) - A deficü1ttcia de ef ectfros. 

Vimos já como eram desde o princípio bastantes as 
faltas nos efectivos das unidades do C. E. P. e princi· 
paimente da 2.ª Divisão. 

Estas deficiências iniciai!> foram depois pelo te1:npo 
adiante aumentando consideravelmente, devido já ao 
grande numero de hospitalizados e convalescentes por 
excesso de trabalho, já ao número, tambem elevado, 
dos que em Portugal ficavam indefinidamente de 
licença e eram desmobiliz1dos. 

A diminuição dos efectivos nas vésperas da batalha 
era tal, que os Comandantes da Divisão, primeiro o 
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sr. Coronel Barbosa, como Comandante interino, e de· 
pois. o sr. General Gomes da Costa, por muitas vezes 
se queixaram ac Comando do C. E. P. e em 7 de Abril 
ao próprio Comandante do Xl Corpo, que prometeu 
a imediata substituição da Divisão. 

A 4.ª Brigada já durante o trabalhoso mês de Mar­
ço enviara ao Q. G. da Divisão várias e instantes co­
municações a esse respeito. 

Em 15 de Março: 
11 ••• termino informando V. Ex.ª que só oficiais fal• 

tam 29, dos quais 5 capitães e 1 provisor, sargentos e mais 
graduados um mínimo de 3ó e soldados 300, pqrque conto 
como no efectivo alguns centos de praças que se encontram 
em várias situações." 

E logo em 18 est'outra: 

11 lnformo V. Ex.ª para conhecimento de S. Ex.ª o 
General, que na Brigada do meu Comando faltam actual· 
mente as seguintes praças : t.os sargentos 7, 2.0 s sargentos 
e t.0 s cabos 123 e soldados 1037. Se acrescentar a isto as 
faltas nos corneteiros, sinaleiros, maqueiros e enfermeiros, 
ha um total de 1196 praças em falta.» 

E em 24 ainda esta : 

11Tendo agora baixado ao hospi!al o Comandante do 
Batalhão de Infantaria n.0 20 e encontrando-se doente, mas 
ainda ao serviço, o Comandante de Infantaria n.0 29, tendo 
baixado ao hospital dois oficiais, Comandantes das Secções 
de Sinaleiros (lnf. n. 0 29 e Inf. n. 0 20), faltando 41 oficiais 
para o completo do efectivo desta Brigada de Infantaria, 
assim o comunico a V. Ex.ª , rogando se digne solicitar 
de S. Ex.ª o General as providências adequadas principal· 
mente na parte respeitante a Comandos ... 

De então em diante a situação piorou ainda e nas 
vésperas da batalha o Comandante da 4.ª Brigada es· 
crevia : 
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11 Assim, a redução dos efectivos é tão grande que, 
devendo estar (segundo o Plano de Defesa) em Lavantie 
um batalhão de reserva e uma companhia do batalhão de 
apoio, há muito que é necessario mandar reforçar desde o 
"ªpostos" da tarde até ao"ª postos11 da manhã as forças nas 
trin·cheiras, sucedendo que em reserva neste espaço de 
tempo apenas há normalmente duas companhias, do que re­
sulta haver trabalho seguido para as forças, que nem sequer 
podem aproveitar o período em reserva para a sua limpeza 
pessoal.,, 

Nas restantes brigadas sucedia pouco mais ou me· 
nos a mesma coisa. 

Esta exigüidade de efectivos trazia como consequên­
cia um grande aumento de trabalho, dificuldade nas 
reparações de trincheiras, falta de repouso para ás tro­
pas de reserva, que tinham que reforçar as unidades 
de 1.ª linha, e uma menor confiança na segurança e de­
fesa do sector. 

O reduzido número de oficiais e sargentos cau­
sava por seu turno o relaxamento da disciplina pela 
impossibilidade de exercer a fiscalisação dos serviços. 

Na artilharia as faltas de pessoal conservavam pro· 
porção idêntica á da infantaria, mas era principal­
mente em relação á insuficiência de graduados que os 
Comandantes das unidades de artilharia mais faziam 
ouvir as suas queixas. Pela qualidade especial do ser· 
viço desta arma eram aqui muito mais sensíveis as 
e onsequências tanto da falta de quadros, como das 
contínuas transferências, que havia, de oficiais de bata­
ria para bataria. Distà amargamente se queixavam os 
Comandantes dos grupos, pelos inconvenientes que 
para a disciplina e para o serviço tais factos produ­
ziam numa arma, onde, mais do que em qualquer ou­
tra, convem que haja permanência dos graduados nas 
unidades. 
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Grande parte das batarias de artilharia eram coman­
dadas por subalternos, chegando mesmo, como veremos 
na narração da batalha, a haver algumas batarias coman­
dadas por alferes milicianos. Alêm disso, a percentagem 
de oficiais milicianos em relação aos do quadro perma­
nente era grande nesta arma, o que não contribuía 
decerto para lhes levantar o moral, tanto mais que 
conheciam o fuc~ de 

" ... existirem já cinco cursos de artilharia de campa• 
nha saídos da Escola de Guerra, já alferes, o menor dos 
quais era de 40 alunos e o maior de perto de 200 e cuja 
maioria se encontra ainda em Portugal, o que revela para 
os milicianos uma flagrante injustiça e não dá o enquadra­
mento preciso de oficiais permanerttes e milicianos, que 
deve existir.11 

" ... a falta constante de oficiais, tendo chegado esta 
bataria a ficar unicamente comigo e outro oficial, o que dá 
motivo a que o serviço se não possá fazer co11veniente­
mente, e o desaparecimertto sucessivo de oficiais, que, indo 
de licença, nunca mais voltam de Portugal.n (1. ª Bataria do 
3.0 O. B. A.). 

O 6.0 G. B. A. tinha sido o último grupo a ser 
constituido e a entrar na frente, mas dentro em pouco 
as suas deficiências iniciais de pessoal estavam tambêm 
agravadas. Os bombardeamentos do mês de Março 
causaram-lhe grande número de baixas nas batarias, 
principalmente por intoxicação de gazes. Nas vésperas 
do 9 de Abril o seu Comandante queixava·se 

" ... de falta muito sensível de oficiais e sargentos. A 
2.ª Bataria dos seus oficiais tem actualmente ao serviço 
na posição um só. Por êste motivo fazem serviço nesta Ba­
taria um alferes da l.ª Bataria, um alferes do 2.0 Grupo e 
outro do 3.º. Escusado é encarecer os inconvenientes desta 
constante mudança de oficiais. 
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Sargentos desta Bafaria tambêm actualmente se en­
ccntram ao serviço unicamente uns dois, encontrando-se 
alí a fazer serviço alguns sargentos da 1.ª Bafaria, que es­
tá em posição recuada. Cabos e soldados serventes da Ba­
taria estãc actualmente em serviço uns dez ou doze, estando 
a substituir as faltas 30 cabos e soldados seventes do 4.0 

Grupo de Bata rias. ( 1) A 3. ª Bata ria tambêm está bastante 
desfalcada em pessoal, tendo permanecido durante uma 
grande parte do período agitado de Março, unicamente 
com dois alferes, alêm do tenente que a comandava.11 (6.0 

G. f3. A.). 

Do pessoal da 4.ª Bataria escrevia o seu Coman­
dante: 

11 0 moral das praças desta Bataria não é bom. 
No período agitado do mês de Março findo, para as 

poder manter no seu lugar, era preciso estar um oficial 
jun to de cada guarnição nas ocasiões de fogo. Nos últimos 
pedidos de $. O. S. no fim de alguns tiros caíam extenua­
dos e desanimados, havendo ocasiões em que os oficiais, 
para os animar, tiveram de fazer de serventes. 

Acontece, porêm, que esta Bataria tem actualmente no 
seu efectivo sómente três subalternos, quando no seu qua­
dro orgânico figuram seis . 

Em operações futuras não será, pois, possível colocar 
um oficial junto de cada guarnição, como até aqui se tem 
provado ser indispensável." 

A acrescer ás deficiências de pessoal, as de gado e 
m iiterial: 

" ..• uma da razões que mais tem influído na cons­
tante e crescente depressão moral do pessoal desta Rataria 
é o facto de faltarem muitas vezes os artigos quasi indis­
pensáveis ao serviço das bocas de fogo, como sejam óleo 
mineral (razão porque já ~e partiram duas molas recupera· 
doras), artigos de reserva, pilhas especiais para iluminação 

( 1) Este Grupo estava então em descanso á retaguarda. 
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de aparelhos de pontaria, balizas e, por vezes, munições. Os 
soldados, não compreendendo as dificuldades com que lu­
tam os serviços da retaguarda, deixam-se influenciar por 
estes factos que, inevitavelmente, são do seu conhecimento. 
Depois, a falta de m:lterial e gado (esta Bataria conta no 
seu efectivo menos de metade do gado que lhe fixa o seu 
quadro orgânico, redunda sempre num aumento de traba­
lho para o pessoal, verdadeiramente extenuante• . (4. ª Bata­
ria do 6.0 O. B. A.). 

As unidades de metralhadoras queixavam-se mais 
da continuidade e intensidade do esfôrço que lhes era 
exigido, do que da falta de efectivos. As suas guarni­
ções não podiam, com efeito, ser muito desfalcadas 
sem perigo para a segurança do sector, porque os 
seus efectivos orgânicos eram apenas os suficientes 
para o serviço das metralhadoras; não tinha por isso 
o seu pessoal ocasião de obter licenças senão com 
muita parcimónia. As faltas que nelas havia eram quási 
só as provenientes das baixas ás ambulancias. 

No 5.0 O. M. faltavam contudo 4 subalternos. 
Nas unidades de engenharia tambem a maioria das 

faltas era devida ao grande numero de convalescentes 
e hospitalizados. Os esforços intensos e continuados, a 
que as tropas de Sapadores Mineiros eram forçadas, 
motivavam em grande parte estes desfalques. A 2.ª C. 
S. M., por exemplo, contava no comêço de Abril mais 
de 40 praças doentes e tinha uma média de cêrca de 
20 convalescenças por dia! 

d) - A falta de reforços e e decreto de 11roulement11. 

A falta de reforços ou de novas unidades, que fos· 
sem render as que em frança combatiam, contribuiu 
tambêm muito para a desmoralisação dos soldados do 
C. E. P., sobretudo depois de se ter espalhado entre 
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êles que seriam rendidos no fim de um ano de perma· 
nência em frança. 

" ... convencidos de que teem o mesmo direito que as 
forças enviadas á África, que são rendidas no fim <le um 
ano de expedição," (Inf. 12). 

Fortemente arraigada esta ideia no espirita sim­
plista e sugestionável do nosso soldado, pode cal­
cular-se o estado de desesperação e desânimo que pou­
co a pouco nêle s~ foi creando, à medida que o tempo 
corria, sem que, nem os reforços chegassem, para co­
brir as baixas, nem novas unidades viessem, para subs­
tituir as já fatigadas. Espalhada em Portugal e pro­
pagandada pelos que vinham de licença esta aspiração 
dos que estavam na frente, depressa se começou aqui 
com a habitual leviandade a falar do necessário rou­
lement em artigos e entrevistas de jornais tão insisten· 
temente que, a breve trecho, o Oovêrno foi obrigado a 
publicar o chamado decreto do roulement, que não 
tinha exeqüibilidade alguma, nem soluções práticas 
apresentava ao problema que pretendia solucionar e 
apenas sacrificava a um funesto espírito de justiça e 
igualdade absolutas a realidade das coisas. 

O êrro inicial da falta de uma linha de comu­
nicações de suficiente capacidade, constante e garanti­
da, impossibilitava todas e quaisquer veleidades de 
substituição de forças. 

A carência de transportes, derivada de se terem 
alienado os navios apresados aos alemães, era, pode 
dizer-se, total. Os poucos navios que nos ficaram não 
bastavam para o abastecimento do país, quanto mais 
para render as unidades do C. E. P .. 

Se Norton de Matos demorou cêrca de oito mêses 
em pôr em frança o total das forças expedicionárias 
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por falta de transportes, que não por carência de von­
tade ou de energia, lCOmo seria possível andar sempre 
nêste vai vêm de unidades, desde que quatro ou cin­
co meses, apenas, depois de concentrado todo o C. E. 
P. em frança, elas fossem sucessivamente completan­
do um ano de campanha? 

Seria preciso que a Inglaterra voltasse a c.eder os 
transportes, que lhe havíamos graciosamente fornecido 
e por causa dos quais a Alemanha nos declarou a 
guerra! (1) 

Evidentemente, nem estas, nem outras razões acu· 
diam ao espírito do soldado. E que acudissem, não o 
consolavam nem o tiravam do desalento, em que pou­
co a pouco começou a cair, á medida que se ía desfa­
zendo o sonho da rendição e as licenças se tornavam 
cada vez mais difíceis de obter. 

" ... a situação indecisa e as esperanças sempre per­
didas em que o pessoal tem vivido, contando com uma li­
cença ou rendição, e que provieram da sua longa perma­
nência no 11front11 e do que tem sido dito e regulamentado 
têem-lhe preparado um abatimento moral digno de aten· 
ção . .. " (2.ª Bataria do 1.0 O. B. A.). 

11 Há dias apareceu nos jornais portugueses, aqui chega­
dos, um decreto de 11 roulement". O soldado discute-o acalc· 
radamente e a maior parte vive da ilusão de que o decreto se 
cumpre. Chegado o dia em que o 11 ro11lemenf11 do pessoal 
da Bataria deveria fazer-se, a Bataria continua aqui, a de­
cepção é grande e o mal-estar agrava-se". 

( 1) Telegrama do Ministério da Guerra para o Comando do C. E. 
P. em resposta ao pedido de reforços e oficiais, confirmado em nota 
n.0 139-M de 2-5.0 -1918 :-11Referência telegrama C. E. M. pedindo 
reforços e oficiais ... continuo dispondo unicarnen te ,, Pedro Nunes'' 
e 11 Gil Eanes11, que não dão suficiente rendimento . .. Tendo-se pe­
dido á Inglaterra navios, esta recusa da-los, porque diz que são pou­
cos os que tem para as suas necessidades.,, 
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11Não ha nada que mais choque a alma do soldado e 
que mais abale a sua confiança em quem a deve ter, do que 
ver que não são integralmente cumpridas as promessas que 
llie fizeram, nem garantidos os direitos que os regula· 
mentos lhe atribuem." (4.ª Bafaria do 1.0 O. B. A.). 

Vendo-se atirado para França "como uma coisa" (2), 
de que ninguem queria saber, vítima de uma diplo­
macia misteriosa, e por razões para êle inco.m preensí­
veis, tirado ás suas ocupações e á sua família e em 
seguida abandonado em terra estrangeira com a incer· 
teza absoluta do futuro, que admira que o nosso sol­
dado se deixasse invadir pelo desânimo e caisse assim 
no desleixo e abandono de si mesmo! 

e) - A leitura dos jornais portugueses. 

Pela quási completa liberdade e absoluta leviandade, 
com que a imprensa do país falava das coisas do e. 
E. P., teve ela largas culpas !)a desmoralização das 
tropas. 

11 ••• a leitura dos jornais portuguezes. que expõem a 
necessidade da rendição das forças que estão em França 
há mais de um ano.• (Inf. 12). 

11 ... a leitura dos jornais que falam em roulements 
que não se realizam." (Inf. 14). 

11 ... contavam ser substituídos no fim de um ano de 
campanha, principalmente depois que os jornais come· 
çaram a falar em roulement." (lnf. 29). 

• . . • para que falam ou deixam falar em coisas que 
se não podem realizar ... (1.0 O. B. A.). 

Mal idêntico, senão maior, faziam, a nosso ver, as 
querelas violentas e apaixonadas que se reflectiam na 

{2) São as próprias palavras de alguns relatórios. 
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linguagem facciosa dos jornais. A política, entendida 
como ela é nos regimens parlamentares, como a luta 
entre partidos que se entre-disputam o poder, é a ins­
tituição mais anti-patriotica, mais anti-nacional, que tem 
aparecido na vida das Nações, porque é a guerra civil 
legalisada, elevada a processo de govêrno. 

Como se não havia de reflectir no C. E. P., na· 
quele pedaço vivo de Portugal, que se movia na Flan­
dres, a intriga, a calúnia e o ódio, que fervilhavam 
aqui, soprados pelos facciosos dos partidos, para quem 
o Interesse Nacional é nada e subir ao Poder é tudo ? 

Se bem que em teoria e na melhor e mais sincera 
das intenções todos resolvêssemos deixar em Portugal 
as nossas quisílias míseras de facção, lá ía ter com­
nosco o jornal, lançando sem escrupulos no nosso es­
pírito o veneno da política partidarista. 

Que desânimos, que irritações, que atritos se não 
teriam evitado, se uma censura inteligente e enérgica 
tivesse retido, e assim impedido de circular, os jornais 
de Portugal entre os oficiais e soldados do C. E. P., já 
que em Lisboa nunca houve um Oovêrno, que .inteli­
gentemente soubesse anular todo o aspecto partidário, 
que presidiu á nossa intervenção em França, e désse á 
guerra uma feição absolutamente nacional, com que 
adquirisse a necessária autoridade moral, para reprimir 
a imprensa e fazer calar á força a voz das facções! 

O jornal! A política! Como estas duas coisa.s enve­
nenaram o moral do C. E. P. 

f) - As razões da nossa intervenção militar. 

E era tanto mais fácil este envenenamento produ· 
zir-se e espalhar-se rapidamente, quanto o espírito do 
expedicionário português estava apto a ser trabalhado 
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e manobrado pela política partidária. Por infelicidade, 
os homens, que levaram a cabo a nossa intervenção 
no teatro europeu da guerra, não tiveram o cuidado 
de levantar, de preparar o espírito público e trabalhar 
a opinião no sentido de que a guerra na Flandres ti­
vesse aquele aspecto 11 nacional11 1 que de todo lhe fa ltou. 
Parece até que timbraram em mostrar publicamente o 
desejo de tirar para o seu partido, só, as honras de 
uma vitória, que havia de ser ganha com o sangue 
de todos. 

Pela não publicação do Livra Branco ocultaram·sc 
as razões da nossa intervenção e o acirramento da luta 
política, que daí resultou, impediu a criação de uma 
atmosfera de patriotismo sob a forma de uma não fc­
mentida, mas verdadeira União Sagrada e a subida ao 
poder de um Oovêrno bem nacional, que por todos di­
vidisse as responsabilidades e, consubstanciando toda 
a Nação, conduzisse a guerra nacionalmente. 

" . . . Os efeitos destas calisas de desmoralização fi­
cariam atenuados. se os homens tivessem 'verdadeiro entu­
siasmo pela causa por que combatem. 

O soldado não compreende as razões de ordem social, 
que são as principais determinantes da guerra, e não é pos· 
sível conse~uir que ele as compreenda. 

11 ••• h:i-de s1crHicar-se até ao último esfôrço por es­
pírito de disciplina, por brio e por se lembrar da sua 
Patria, que quu honrar, mas não encontra na causa, por 
que se bate, o entusiasmo que compense a incerteza, em 
que se encontra, de poder gozar licença ou de regressar á 
sua terra.11 (4.ª 13ataria do 1.0 O. U. A.) . 

.. . . . o nosso s::>ldado ... não compreende a necessida­
de da sua estada tão longe da sua terra, num país estranho, 
fazendo guerra, faltando-lhe portanto na sua alma um Ideal, 
pelo qual queira vencer ou morrer.11 (1.0 G .. \\.). 

•• ... Quando as tropas não teem por completo o co­
ra~ão cheio da causa que defendem. 011 melhor, de um sen. 
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timento de ódio pelo adversaria e os invade o cansaço, só 
uma disciplina de ferro os mantêm firmes.11 (Serviço de 
Saude). 

roi esta uma das causas mais profundas da deca­
dência moral que o nosso soldado sofreu em frança. 

g} - Causas materiais; deficiêllcias de alimentarão, 
vestuário, higiene. 

Decerto que o nosso soldado não ambicionava ter 
em guerra, comodidades e abundância. No entanto era­
-lhe lícito desejar o confôrto compatível com as condi­
ções, em que a guerra se fazia. Em guerra parada, de 
posições quási inalteráveis, como aquela que de princí· 
pio vinhamos fazendo, dificilmente êle achava explica­
ção para certas deficiências, de que profundamente se 
queixavam vários Comandos das unidades nos seus 
relatórios e que ainda mais sentia pelo confronto com 
o que via nas tropas britânicas, onde, em verdade, o 
confôrto e bem-estar do soldado pareciam ser a pri­
meira preocupação dos Comandos. 

O conhecido estribilho de trincheira - 11 um pão 
para quatro11, que ás vezes ainda era para seis, con­
cretizava as queixas que sôbre alimentação se faziam 
ouvir: 

ti alimentação diferente da que em território pátrio 
lhes forneciam.,, (lnf. ?.O). 

ti • •• alimentação diferente dos seus hábitos por tempo 
muito prolongado." (lnf. 4). 

,, ... a alimentação, como repetidas vezf)S expuz a V. 
Ex.ª, é insuficiente. Na frente o fornecimento de legumes 
atenua um pouco o mal, mas a alimentação a que o sol­
dado está habituado é mui to diferente daquela que lhe (· 
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fornecida e a esta não se adapta. A limitada ração de pão, a 
sua substituição por bolacha contraria muito o soldado ... 
(4.ª Bat.ª 1°. O. B. A.). 

,, ... a alimentação, que eu julgo, como várias vezes te­
nho informado, deficiente em quantidade e imprópria em 
qualidade . . . " (3.ª Bat.ª 3.0 O, B. A.). 

,, .. . a alimentação que é dificilmente adaptável aos 
nossos hábitos .. ·" (4.ª Bat.ª 2.0 O. B. A.). 

" ... alimentação diferente daquela a que as nossas 
forças estavam habituadas .. . " (4.ª Bat.ª 3.0 O. B. A.). 

11 ••• insuficiente e imprópria ... ,, (O. C. P. 2.ª Comp.ª). 

O rigor de um clima inhóspito, a que se não se es­
tava habituado, conjugado com a falta de confôrto nos 
acantonamentos e com faltas ou demoras na satisfação 
de requisições de artigos de vestuário, tiveram tambem 
a sua natural influência. 

" .. . falta de conforto nos acantonamentos de descan­
so, como sucedeu em La Gorgue, onde a lotação das casas 
foi o dôbro da que costuma ser para os ingleses." (I nf. 8). 

11 •• • rigores de um clima, a que não estão habituados, 
falta de agazalhos e higiene precária por falta de tempo 
para lavarem a roupa." (lnf. 4). 

11 ••• alojamentos sem confôrto e enxergas sem palha. 
Os péssimos acantonamentos da retaguarda produzem o 
mau estado sanitário." (lnf. 20). 

" ... a morosidade na satisfação das requisições de 
fardamentos (jâ tem acontecido não mandar para o ser· 
viço as praças a quem competia, por se encontrarem 
descalças), fazendo com que por vezes os homens se apre­
sentem miseravelmente, o que os deprime e vexa, quando 
se com param com os ingleses." (3,ª Bat." 1.0 G. B. A.), 
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" •.. o facto da reserva de fardamento e calçado não 
ser de molde a eles poderem trazer o seu uniforme nas 
condições convenien!es.11 (3.ª ,Bat.n 2.'' O. B. A.). 

" ... não foram distribuídos capotes novos, por os não 
haver, e muitas dificuldades houve em fornecer-se calçado 
novo em substituição do velho.» (2.° Comp., 2.0 O. C. P.). 

As condições tumultuárias, em que a expedição a 
frança foi organisada e embarcada, explicam as difi­
ciências, com que lutaram em frança os serviços 
administrativos do C. E. P .. 

Como pela diferênça de padrão e <le côr nos não 
podíamos fornecer de uniformes nos abundantes depó­
sitos ingleses, lá andaram os nossos soldados longo 
tempo sujos, remendados, com um aspecto miserável, 
que mais deprimente era pelo contraste com as tropas 
britânicas. 

Bem ou mal os oficiais iam-se arranjando, mandan­
do vir de Portugal o pano que necessitavam e vestin­
do-se nas cantinas inglesas de agazalhos, qljo padrão 
teve de ser consentido pelo Comando superior, ou sor· 
tindo-se no comercio local de fazendas encontradas ao 
acaso entre as menos azuis e as mais cinzentas dos vá­
rios tipos adaptados no exército francês. Em vista desta 
deficiência não havia, pois, remédio senão encher as ma· 
las e aumentar desmesuradamente a impedimenta com 
esta reserva de natureza particular, que supria as que 
devia haver, mas que não havia, de natureza oficial. 

Perante a inação dos Oovêrnos de Portugal a tal res­
peito, o Comando do C. E. P. tomou depois, quási já 
no final da guerra, a iniciativa de recorrer directamente 
aos ingleses, para obter bom calçado e pano para re· 
novar os unif0rmes das tropas. Antes havia feito insta­
lar em La Oorgue uma lavandaria com alfaiataria anexa, 
onde na falta de pano para mà.nufacturar uniformes 

7 
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novos se lavavam, remendavam e aproveitavam os usa­
dos, tendo feito assim o possível para acudir à crise de 
fardamentos. 

Na lavandaria havia ainda uma casa de banhos que 
prestou bons serviços, mas os constantes trabalhos que 
ultimamente se exigiam às unidades em reserva impe­
diam·as muitas vezes de 

" . .. poderem aproveitar esses períodos para a sua hi­
giene e limpeza pessoal." (Comando da 4.ª B. 1.). 

Para muitos estes simples confôrto era ainda infe­
lizmente vedado pelo demasiado tempo que perma­
neciam seguidamente nos abrigos das trincheiras, ·20 a 
30 dias por vezes, como vimos que sucedia, por exem­
plo, com as tropas de metralhadoras. 

11 
••• O viver muito tempo em abrigos, onde não é 

possivel ter os devidos cuidados de limpeza e higiene, é 
prejudicial física e moralmente." (4.<> O. M.). 

h) - Motivos especiais. 

Em algumas unidades o enfraquecimento físico e a 
depressão moral tinham, alêm destas, razões especiais. 

Havia-as que tinham feito já campanha em África 
nesta mesma guerra e algumas de lá tinham vindo ha­
via pouco, quando foram mobilizadas para o C. E. P., 
levando assim para França o paludismo e as doenças 
próprias dos climas africanos. 

O seu estado sanitário resentia·se naturalmente da 
passagem do extremo calor ao frio excessivo. Os tuber­
culosos abundavam. 

Por outro lado as iujustiças, as situações de favor. 
as desigualdades, tão naturais de resto nestas ocasiões, 
em que á lei e ao direito se sobrepõe o arbítrio dos ho­
mens, motivavam queixas e recriminações. 
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A mobilização para o C. E. P. de unidades que já 
tinham feito campanha em África, emquanto outras 
nem para um ou outro lado tinham ainda sido mobiliza­
das, constituia, em verdade, uma injustiça. Era o caso, 
por exemplo, do 3.0 Batalhão de Infantaria n.º 17, que 
tinha feito já, e brilhantemente, durante o ano de 1915 
a campanha contra os cuanhamas, tendo regressado a 
Portugal e desmobilizado em Fevereiro de 1916. 

"Pois este mesmo batalhão tornou a mobilizor em 
1<J17 com destino ao C. E. P., ao passo que os outros ba­
talhões do mesmo regimento não mobilizaram ainda vez 
alguma. Esta injustiça indispõe as praças ... (Jnf. 17.). 

• . .. para a vinda de alguns graduados para o C. E. P. 
não foram seguidos todos os preceitos de justiça.• (5." 
íl. 1\l. M.). 

As situações de favor eram uma das maiores pedras 
de escândalo. Era natural nascer o espírito de crítica 
e o egoismo numa guerra, para a qual se foi sem entu­
siasmo e onde por isso, cm vez de se timbrar em ocu­
par os postos e lugares mais arriscados, se procurava 
em geral cumprir o mínimo possível do Dever, pondo­
-se todas as influências em jogo para obter os bons e se­
guros lugares da retaguarda, o que dava origem a inve­
jas e murmurações. Desconhece-se geralmente e, sobre· 
tudo quando falta o espírito de sacrifício. que não pode 
haver igualdade nem justiça absolutas neste mundo. 

Os oficiais milicianos tinham razões particulares de 
queixa, ou por terem ficado em Portugal muitos oficiais 
do quadro permanente sem terem sido mobilizados, ou 
pela desigualdade de situações entre uns e outros em 
desfavor dos primeiros. 

" ... esta companhia conta no seu efectivo sete oficiais 
milicianos dos nove que constituem o seu quadro. Se é certo 
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que lodos êles teem desempenhado o seu serviço com imen­
sa dedicação e zêlo, excedendo tudo o que seria para esperar 
em oficiais que não são de carreira, em regra tenha notado 
no último mês que os oficiais milicianos de engenharia 
desta unidade se encontram um pouco descontentes por 
varias motivos que passo a expor. De todos os serviços 
que a arma de engenharia tem a desempenhar é sem dú· 
vida o mais penoso o que compete aos sapadores mineiros. 
I-la um ano feito, que estes oficiais estão a trabalhar em 
em França, sendo dez meses de trincheiras, e reconhecem 
que raro é aquele oficial do quadro permanen te que hoje se 
encontra nas tropas de sapadores ~ineiros, e mesmo dos 
que foram mobilizados com estas unidades já há exem­
plos de alguns comandantes de secções de trabalho nas 
trincheiras, embora se encontrem há menos tempo em 
frança, terem sido transferidos para melhores situações, 
dando assim um cheque nos milicianos ... Tendo vindo 
itltimamente de Portugal reforços em oficiais, entre os 
quais vinham oficiais do quadro permanente, estes não fo­
ram colocados em companhias de sapadores, tendo ficado 
em lugares menos arriscados e estes meus oficiais pensam 
que, se na realidade havia lugares vagos em situações me· 
nos arriscadas, talvez êles tivessem mais direito por o seu 
esfôrço já ser bastante grande. Os oficiais milicianos da mi­
nha companhia teem reconhecido que em questões de pro­
moção não ·leem sido equiparados aos oficiais do quadro 
permanente, pois que teem visto ser promovidos oficiais 
mais modernos ao posto de tenente .. ·" _(1.ª C. S. M.). 

Para as unidades da i.a Divisão que tinham ficado 
na linha, adstritas à 2.ª, havia ainda como razão de 
grande descontentamento o terem de continuar na 
frente, ao passo que as outras unidades da mesma di­
visão íam parà o descanso da retaguarda. Isto cau­
sara já a insubordinação de parte das tropas da 2.ª Bri­
gada, como vimos. 

" . . . a esperança perdida de irem para a retaguarda 
descansar com os camaradas da l. ª Divisão, a que perten­
cem." (1. ª Bata do 1.0 O. M.). 
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11 • •• ter-lhes constado que a 1. ª Divisão ía descansar 
para a retaguarda e estarem convencidos de que não vão, 
por terem passado à 2.ª. " (2.ª Bat.ª do 1.0 O. M.). 

Era, pois, êste o estado físico e moral duma divisão, 
sôbre a qual Ludendorff ía desencadear urna das 
mais formidaveis ofensivas executadas na frente oci­
dental. 

Quem conhece bem o soldado português, a sua man · 
sidão, pundonor e amor pátrio, pode afirmar terminan­
temente que não lhe competem as responsabilidades 
do que sucedeu. 

Vão as culpas a quem devem ir. A desorganização 
moral e política em que temos vivido, agravada pelas 
doutrinas sociais correntes em política, acabcu. com a 
ar.tiga tradição militar, rebaixou o Exército, fazendo do 
oficial um simples burocrata ou funcionário do Estado, 
desprezado, quan do não odiado, e afastando·o do an­
tigo amor das armas. 

Se a isto acrescentarmos a maneira como pelos nos· 
sos governantes foi conduzida a política da guerra • 
como que apostando· se a torna-la propositadamente 
impopular pela atmosfera partidária em que a envol­
veram, teremos a explicação verdadeira e fundamental 
da desmoralização e indisciplina, que íam vitimando o 
C. E. P .. 

O procedimento do soldado é o resultado da acção 
do oficial, esta o reflexo da ordem ou desordem no 
govêrno do Estado. De uma forma esquemática é se­
gundo esta ordem ascendente que devem ser distribui­
das as responsabilidades do que sucedeu. 





CAPÍTULO III 

O sector português 

1.0 - Ideia geral da organização defensiva da frente de batalha. 

2.o - Organização do sector português. 

3. <> - A missão da Divisão e o Plano de Oefeza do sector.' 





1.º Ideia geral da organização defensiva 
da frente de batalha. 

Quando as tropas portuguesas do C. E. P. tomaram 
sob a sua responsabilidade a defesa de uma parte da 
frente de batalha, herdaram das forças inglesas, que 
renderam nesse sector, todo um conjunto de princípios 
e doutrinas, concepções e planos, determinações ge. 
rais e de detalhe, que serviam para orientar a defesa 

1 

e conservação do sistema defensivo do sector. 
Tudo isso constituia o chamado Plano de Defesa 

do Sector, espécie de Alcorão ou Cartilha, cujas regras, 
bastante detalhadas e apertadas por vezes, tinham que 
ser fielmente obedecidas. 

Estes planos de defesa passavam de umas para .ou· 
tras divisões no acto da rendição e constituiam uma 
como Ordem de Operações permanente para uma ati· 
tude de defensiva preparada e cuidadosamente regu­
lamentada. 

Não deixavam esses planos de defesa muita inicia· 
tiva aos Comandos das unidades, visto que em caso 
de ataque nada mais tinham a fazer que cumprir lite· 
ralmente o que neles estava determinado. 

Nesta enorme e contínua batalha de quatro anos 
seguidos de duração as divisões em primeira linha nos 
sectores defensivos eram consideradas como divisões 
em postos avançados daqueles grandes massas de 
exércitos. Competia-lhes pela sua resistência garantir 
ao Alto Comando o tempo suficiente para concentrar 
as reservas nos sectores que, porventura, fossem ata­
cados. 

Era em harmonia com êste princípio que estavam 
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organizados os planos de defesa das divisões em pri­
meira linha. 

Segundo êles, a defesa de um sector era assegurada: 
a) pela ocupação de sucessivas linhas de defesa, 

como adiante veremos, que deviam ser mantidas a 
todo o transe e nas quais se deviam empregar, apenas 
os efectivos exigidos pelas necessidades táticas; 

b) pela execução de enérgicos e repetidos contra­
-ataques, todas as vezes que o inimigo conseguisse en­
trar na área de defesa da divisão, para os quais se pro­
curaria ter sempre disponível o máximo efectivo. 

A eficácia da defesa baseava·se. principalmente na 
estrita observação dos seguintes princípios: 

1) Constante observação do terreno entre trinchei­
ras (No man's land ou terra de nfnguêm) e do ocupado 
pelo inimigo e transmissão rápida aos diversos Coman­
dos de todas as informações obtidas, segundo o seu 
grau de importância; 

2) /\ctividade á frente dos obstáculos de fio de ferro 
(por meio de patrulhas e 11 raids11), com o fim de obter in­
formações e manter o espírito ofensivo das tropas; 

3) Estreita ligação entre a artilharia, metralhadoras 
' morteiros e infantaria, tanto para imediatas represálias, 

como para realização de barragens e contra-ataques; 
4) Existência de fortes obstáculos de arame farpado 

e seu devido flanqueamento pelo fogo de metralhado· 
ras bem situadas e bem protegidas; estas, defesas, eram 
dispostas em profundidade e colocadas de modo a 
canalizar o avanço do inimigo segundo direcções bem 
batidas pelos fogos da defesa; 

5) Ocupação de uma linha de trincheiras avançada, 
- Lirzha 11 A11 - FRONT UNE-, que só seria abando­
nada, quando se tornasse insustentável pela acção de 
um forte bombardeamento ; 
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6) Ocupação de uma Jin ha mais à retaguarda - Li­
nha de Suporte- SUPPORT UNE - constituida por 
trincheiras ou postos isolados, permanentemente guar­
necidos por tropas de apoio, destinadas a proteger a 
retirada das tropas que guarneciam a linha da frente e 
a bater com a máxima eficácia os camín hos e faxas 
de terreno, que o inimigo pudesse utilizar para prose­
guir no seu ataque; 

7) Ocupação de uma linha contínua de trincheiras 
- Linha principal de resistência ou Linha B11, bem 
protegida por defesas de arame farpado, onde as tro­
pas do sector resistiriam até á ultima. 

B) Emprêgo das tropas de apoio, que, concentradas 
à retaguarda, seriam destinadas no momento oportuno 
a ocupar a Linha 11B 11 ou a realizar contra-ataques; 

9) Emprego das tropas de reserva dos sectores, que 
pelos Comandantes das brigadas seriam util izadas se­
gundo as circunstâncias :-ocupação da Linha 11 C11, 
realização de contra-ataques. 

O sistema das defesas consistia, pois, essencialmente 
numa série de linhas defensivas, simples ou múltiplas, 
constituídas por trincheiras ou obras fechadas e es­
calonadas da frente para a retaguarda como segue: 

-1.3 Linha de Defesa, compreendendo: 
a) J.ª Linha, Linha A vançada, ou Linha 11 A11; 
b) 2.ª Linha, Linha de Apoio ou Linha 118 11 ; 

e) Linha de Reserva ou Linha 11 C11 ; 

--Linha Intermédia, Linha das Aldeias, (ingl. VIL­
LAOE LINE); 

-2.ª Linha de Defesa ou Linha do Corpo; 

-Zona de Defesa d Retaguarda. 
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-a) A Linha 11 A 11
1 tambêrn chamada Avançada ou 

/.ª Linha (ingl. FRONT UNE) era uma trincheira de 
combate com postos intercalados, tendo a apoia-la 
imediatamente á retaguarda, a 100 ou 200 metros, pe­
quenos postos ou elementos de trincheira, que cons­
tituíam a Linha de Suporte (ingl. SUPPORT LINE). 

Esta Linha Avançada era protegida em toda a sua 
frente por uma espessa e múltipla rêde de arame far­
pado, normalmente composta de três faxas, de três me· 
tros de largura cada uma, distanciadas de dez metros. 

O seu acesso era feito por trincheiras de comunica· 
ção, em cujas embocaduras, assim como nos salientes 
desta linha frontal, havia ordinariamente pequenas obras 
ou postos, onde se instalavam guarnições mixtas de 
metralhadoras ligeiras e granadeiros. 

Os flancos destes postos eram tambêm protegidos 
com redes de arame, dispostas obliquamente. 

Á retaguarda, nas trincheiras de suporte, tambêm 
defendidas por faxas de arame, abrigavam-se os res­
tantes efectivos que sobravam ás companhias do guar· 
necimento dos postos avançados da linha da frente. 

De um modo geral esta linha era considerada co­
mo uma linha de vigilância, linha de postos de com· 
bate e era pouco densamente guarnecida. 

- b) A 2.ª Linha, Linha de Apoio ou linha "811 
(ingl. 11 B11 UNE) era uma trincheira de combate trave­
zada, de perfil mais forte, com uma orientação geral 
paralela à anterior e em média a 400 metros à sua 
retaguarda. 

Era em grande parte contínua, protegida geralmen­
te por uma só faxa de arame de cêrca de 601 de largu­
ra e bem flanqueada por fogos de metralhadoras pe· 
sadas. 

Nela havia abrigoi para pessoal, paioes de muni· 
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ções e para instalação de morteiros e me-tralhadoras 
pesadas. 

Constituía vulgarmente a Linha Principal de De­
fesa ou Linha de Resistência, que devia ser defendida 
a todo o transe pelas tropas do sector. Por vezes, con· 
tudo necessidades locais impunham à Linha Avança· 
da êsse caracter de linha de resistência; assim sucedia 
no sector de NEUVE CHAPELLE, como adiante 
diremos. 

- c) A Linha 1101 , tambêm chamada de Reserva, a 
500 ou 80000 à retaguarda da precedente, era por assim 
dizer uma posição de socorro para as tropas que hou­
vessem de retirar da Linha "B 11 , servindo ás fracções de 
reserva dos sectores para pontos de reunião e de par­
tida para contra-ataques. 

Era em geral, permanentemente ocupada pelas com­
panhias dos batalhões de apoio. 

Constituía-a uma linha de postos ou pequenos re­
dutos, obras de construção ligeira, protegidas à frente 
por uma larga faxa de arame farpado. 

Estas três linhas, que no seu conjunto constituíam o 
Sistema Frontal ou 1. ª Linha de Defesa, apresenta­
vam em média uma profundidade de 1500 a 1800 me­
tros e eram ligadas transversalmente por trincheiras de 
comunicação travezadas, para permitir a circulação a 
coberto das vistas do inimigo. No entanto, como a sua 
situação era perfeitamente conhecidas pela observação 
aérea do inimigo, que por meio da fotografia podia 
referenciar de uma forma exacta ·os nós de comunica­
ções ou determinados pontos e impedir portanto a cir­
culação, quando o quizesse, estas trincheiras de comu­
nicação eram muitas vezes postas de parte e utilizados · 
os caminhos de emergência, que, embora àescobertos, 
não tinham tanta probabilidade de virem a ser conhe-
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cidos pelo 1111m1go, oferecendo por isso, principal­
mente de noite, uma ligação mais segura que as trin­
cheiras de comunicação entre os diferentes elementos 
das linhas. 

Na Linha 11811 estavam os Comandos das companhias 
de l.ª linha, 11'\ Unha 11 C11 ficavam, em regra, os Coman­
dos dos batalhões que guarneciam os sub-sectores. 

Para a retaguarda da Linha 11 C11 as ligações entre 
os batalhões em 1.ª linha e os batalhões, reservas dos sec­
tores, geralmente situados na VILLAOE UNE eram 
normalmente feitas pelas estradas, havendo tambern 
caminhos de emergência, para utilizar, quando aquelas 
fossem batidas pelo fogo inimigo. 

- A linha frztem1edia, Lilllla das Aldeias ou VIL­
LAOE UNE, era constituida, 2.600 ou 3000 metros á 
retaguarda da l.ª Linha, por uma ~ érie de postos ou 
ruinas de casas fortificadas com bons abrigos para mor· 
teiros e metralhadoras. 

Estas obras eram organizadas em grupos, verda· 
deiros centros de resistência, tudo cercado por uma 
rêde de arame, e ligados entre si por faxas de arame 
discontínuas, servindo as aberturas não só para facili­
tar a saída dos contra-ataques, como para canalizar 
as colunas de ataque inimigas segundo direcções con­
venientes. 

Era uma linha multíplice com postos suplementa­
res, que constiluiam posições avancadas e flancos de­
fensivos.Destinava-se a sustar a marcha das forças ini­
migas que tivessem forçado o sistema frontal da de­
fesa, demorando-as o tempo necessário, para que acu­
dissem e organizassem o contra-ataque as trepas da 
Reserva do Corpo, estacionadas à retaguarda, a gran­
de distância. 

Era em geral nesta Linha, ou entre esta e a seguinte, 
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que estavam situados os Postos de Comando dos sec­
tores ou Q. O. das brigadas. 

- A 2.ª Linha de Defesa, chamada mais vulgar­
mente Linha do Corpo, por ser a sua defesa e conser­
vação da responsabilidade já do Corpo de Exército, 
era formada por uma série de grandes postos ou redu­
tos de maior desenvolvimento, protegidos por rêde de 
arame. 

Geralmente organizados em grupos, eram os postos 
ligados ou por uma faxa de arame, ou por um entrin· 
cheiramento contínuo, como cortinas ligando baluartes. 

Esta Linha distava cerca de 6000 m. da linha da 
frente e os seus agrupamentos defensivos estavam or· 
ganizados de forma a poderem fazer face a quaisquer 
direcções de ataque, havendo por vezes para esse efeito 
linhas flanqueantes de entrincheiramentos, que ligavam 
esta linha à Linha lntermedia e que eram conhecidas 
por Urzhas Alternativas ou de Concordância (ing 1. 
SWITCH UNES). 

A Linha do Corpo era destinada a poder ser utili­
zada como base para a organização e ponto de par­
tida da contra-ofensiva. 

- Postos isolados. Alêm destas linhas defensivas 
existiam ainda na zona de defesa dos Corpos de Exér· 
cito postos ou redutos isolados, que, não fazendo parte 
de qualquer dos sistemas já descritos, serviam no en­
tanto como pontos de apoio das linhas de defesa ou 
como locaes de reunião de reservas para caso de ata· 
que. 

- Zona de Defesa à Retaguarda. A frente de ba· 
talha era considerada dividida em tres zonas: Zona 
Avançada, que compreendia as defesas frontaes, ZOlla 
de Batalha, onde ~e desenvolviam os agrupamentos 
defensivos da Linha do Corpo, participando a VILLA-
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OE UNE das duas, e Zona da Retaguarda, que abran­
gia todas as obras de fortificação à retaguarda da Li­
nha do Corpo e que, ou eram postos isolados destina­
dos a defender estradas importantes ou nós de comu­
nicações, ou constituiam verdadeiras linhas defensivas 
em esboço, cuja oganização estava a cargo das tropas 
do Exército e que eram o esqueleto de uma nova 
frente, para servir, quando a ofensiva inimiga se ti· 
vesse apoderado das defesas da zona frontal. 

Nesta zona estavam situados geralmente os Quar­
teis Generais das Divisões em 1.ª linha. 

No sentido da frente era esta dividida em sectores, 
cada um guarnecido por uma brigada com dois bata­
lhões em I.ª linha, correspondendo cada um deles a um 
sub-sector e os outros dois, um em apoio imediato 
e outro em reserva do sector, mais á retaguarda. Den· 
tro de cada sector os batalhões da brigada alterna­
vam-se de 6 em 6 dias nas suas respectivas situações. 



2. :i _ Organização do sector português. 

A região compreendida entre o canal de Aire a La 
Bassée e o curso canalizado do Lys, onde era o sector 
português, é uma pl:micie baixa, entrecortada de cur­
sos de água, valas e drenos, desoladoramcnte chata e 
sujeita por isso a faceis inundações, sobretudo na sua 
zona S., junto ao canal. 

É dominada a E. pelas alturas de Herlies - Aubers, 
donde os alemães, empoleirados nos seus observatórios, 
a podiam vigiar a seu bel-prazer. 

Os dois canaes, que a N. e a S. a limi tam, conver­
gem para O. em Aire-sur la Lys, dando-lhe uma forma 
triangular e afunilada. 

Por tudo isto e pela natureza do seu sólo, que as 
primeiras chuvas fazem logo pantanoso e lamacento, 
tornando de difícil trânsito as estradas, parecia, em ver­
dade, pouco propícia para o deienvolvimento de uma 
ofensiva de grande estilo. 

Talvez por isso a organização defensiva do nosso 
sec.tor era mais fraca, não apresentando a solidez e a 
abundância ctas defesas que tinham sido acumuladas 
nos dois sectores laterais. 

No sector do nosso flanco esquerdo, entre fleurbaix 
e Armentieres as defesas da retaguarda, sobretudo, eram 
fortes. A VILLAGE UNE era ali tríplice e a ' lillha do 
Corpo era a linha de testas de ponte, que defendiam as 
passagens do Lys em Le Nouveau Monde, Sailly-sur la 
Lys, Bac St. Maur, Erquinghem e Armentieres. Imedia­
tamente à retaguarda do Lys corria uma outra linha 
de postos, já organizada, a linha ESTAIRES-L YS, a que 
o curso d0 rio servia à e fôsso natural. 

8 
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No flanco direíto as defesas concentravam-se mais 
na zona avançada e as fortes organizações estabeleci­
das nas rui nas das aldeias de f estubert, Oivenchy e Le 
Plantin, junto ao canal, faziam o devido pendant com 
o baluarte, em que os alemães tinham transformado 
as ruinas de La Bassée. Ligavam-se pela linha de con­
cordância de Le Hamel à linha do canal, que com 
o curso do Lys ao N. dava àquela região a forma afu­
ni lada. 

Entre estas poderosas organizações dos flanc-0s, on­
de a par de fortes entrincheiramentos havia explêndidos 
abrigos, o nosso sector era uma região quási aberta . 
fácil ao ataque. E, se não fossem alguns agrupamentos 
fortes da Unha do Corpo, como LACOUTURE, HUIT 
MAISONS, RIEZ BAILLEUL, tendo à sua retaguarda 
o curso em zig-zag da ribeira da Lawe, pareceria não 
um sector defensivo, mas antes um corredor proposi­
tadamente deixado entre as poderosas defesas dos flan­
cos, para por ali canalizar as colunas inimigas de ata­
que. 

O sistema de linhas de defesa da frente portuguesa 
estava organizado em harmonia com , os princípios 
atrás expostos. 

A Linha uAu era considerada como uma linha de 
vigilância. Mas, porque o Comando inglês ligava muita 
importância à posse das ruínas de Neuve Chapelle, 
ganhas depois de grandes esforços em Maio de 1915, e 
receava o efeito moral de as poder vir a perder, a Li­
nha "A 11 era nesta parte da frente a linha principal 
de defesa ou de resistência. 

O seu parapeito era por isso organizado aqui mais 
fortemente e de uma maneira contínua. Pelo mesmo 
motivo, dos postos de apoio imediatamente à retaguarda 
da Linha 11A "• tinham maior importância os postos 
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HILL, CHURCH e CHATEAU, em que princ-ipalmente 
se devia apoiar a defesa imediata daquela localidade. 

A Linha 11B11 era uma trincheira contínua, ap~nas 
interrompida no sector de NEUVE CHAPELLE junto 
ás rui nas da povoação, onde deixava de ser a linha 
de principal resistência. Esta passava para a Linha 11

A11 

pela trincheira de comuniCação BALLUCHI ROAO, 
que havia tenção de organizar para esse efeito com ban· 
quetas para fogo,. e pelo posto SION POST KEEP. 
que devia ser restaurado. 

No sector de FERME OU BOIS e para a defesa 
das ruinas de . Richebourg l'Avoué a Linha 11 B 11 era 
dupla; GUARO TRENCH era o ramo avançado, 
BUTS STREET o recuado. 

Esta Linha "B 11 desenvolvia-se ao longo de uma an­
tiga linha de postos, que agora constituíam verdadei­
ros fortíns de campanha, pontos de apoio desta linha 
de defesa: - os principais eram TUBE STATION, 
OEAO COW, FACTORV ou ALMOROL. CURZON, 
ORANT'S, DREAO>JOUGHT, A. I.. Este último era um 
posto internacional com guarnição mixta de ingle~es e 
portugueses, situado justamente no limite dos dois secto­
res de f AUQUISSART e f.LEURBAIX. 

A Linha 11 e,, era uma linha de postos, organizados 
imediatamente à retaguarda da Linha 11 Bn, e à qual 
serviam de apoio. 

Os principais eram da direita para a esquerda: Z. 
ORCHARO, ALBERT, DOOS, EDWARD, HENS, LANS­
DOWNE, ao S. de Neuve Chapelle: TILLELOV S. e 
N., MIN, \VINCH,t:STER, LONEL V, ROAO BEND, 
WANOERIE, MASSELOT, HOUOOiv\ONT, DEAD 
END, PICANTIN ao N. 

A Linha Intermédia ou VILLAOE UNE era cons­
tituida pelas seguintes séries de postos, ligados por 
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defesas de arame com aberturas entre as várias sé­
ries: 

a) os três postos ÉPINETTE S., E. e N; 
b) o grupo dos postos CHAV ATTES, fechados em 

tôrno por arame; 
e) a série SCOTT, H UNTER, RICHEBOURG, 

RAGS, BONES, OROTTO, ANGLE; 
d) CROIX BARBÉE, RUE DU PUITS, ROUGE 

CROIX ~· e \V., ligando-se este t'tltimo ao posto MIN 
da Linha 11 C11 por uma faxa de arame; 

e) PONT DU HEM, ligado do mesmo modo ao 
posto avançado CHARTER HOUSE da linha do 
Corpo ; 

J) LA FUNQUE, COCKSHV l IOUSE, LAVANTIE 
E. e N .. 

Á frente desta linha havia, como nas posições 
avançadas, postos isolados: S. VAAST, LORETTO, 
EUSTON e ESQUIN. 

A 2.11 Linha de Defesa ou Linha do Corpo tinha os 
seguintes fortes agrupamentos : 

a) MESPLAUX-PASSERELLE; 
b) LACou·1 URE; 
e) o grande grupo de HUIT MAlSONS, que se es­

tendia desde o canal da Lawe, junto a Vieille Chapelle, 
até à OXFORD STREET, junto a Bout Deville; 

d) o grupo não menor de CLJFTON-RIEZ BAIL­
LEUL, que se ligava pelo CARTER'S na estrada de La 
Bassée ao grupo de LE DRUMEZ e MUDDV LANE, li­
gado por sua vez ás defesas de Le Nouveau Monde. 

Esta Linha tinha como postos avançados: LE 
TOURET N., ETON e CHARTER I IOUSE. 

Entre esta e a Linha Intermédia existia na direita 
do sector português o entrincheiramento contínuo de 
PENIN MARIAGE SWITCH, que na direita se apoiava 
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no agrupamento de postos de LE TOURET. sendo por 
isso tambêm conhecida por Linha Altemativa de LE 
TOURET, indo ligar-se na esquerda, em CROIX BAR· 
BÉE, á Linha Intermédia. 

Esta Linha estava em mau estado e era quasi inútil. 
Parte dela passava por um terreno pantanoso e imprati­
cável. 

Prolongava-se para o S. pela área da Divisão à 
direita da nossa. 

O curso da Lawe e o canal que liga esta ribeira ao 
canal de La Bassée constituía uma linha de defesa, es­
boçada com uma irregular faxa de arame á retaguarda 
da Lawe e alguns postos isolados de ambos os lados 
desta linha de água. 

Muito mais atrás, ligando a linha defensiva do ca· 
nal de La Bassée ao curso canalizado do Lys, um es­
boço de entrincheiramentos fechava entre as povca· 
ções de Robecq e St. floris esta espécie de funil. Con­
tra esta linha veiu ao depois chocar-se a ofensiva ale­
mã, não tendo conseguido ultrapassa-la. 

A frente portuguesa, que, quando era guarnecida 
pelas duas divisões do C. E. P., estava dividida em 
quatro sectores. com a retirada da 1.ª Div. tinha vol­
tado á antiga divisão em três sectores, assim delimi­
tados com estas referências cartográficas: 

- Sector da Direita - fERME OU BOIS - desde 
SHETLAND ROAD S. 22. c. 40. 20. a OXFORD ST. 
S. 5. e. 35. 40 .. 

- Sector do Celltro - NEUVE CHAPELLE - desde 
êste ponto a M. 24. e. 75. 10., junto á Chapigny farm. 

- Sector da Esquerda - f AUQUISSART - desde 
aqui até BOND ST. N. 8. d. 05. 85 .. 

A cada um destes sectores competia uma brigada 
de infantaria a 4 batalhões, sendo-lhe atribuídas mais 
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as seguintes unidades : - um O. B .. A., uma B. M. M., 
uma B. M. L., um O. M. e uma C. S. M .. . 

Na ocasião da batalha .havia em 1.ª linha mais um 
O. B. A. e uml O. M., que tinham ficado na linha 
depois da reorganização d.a frente. 

Estes sectores de brigada eram sub-divididos em 
dois sub-sectores de batalhão: S. S. I (o da direita), 
S. S. II (o da esquerda). . 

Cada brigada dispunha assim de dois batalhões em 
.1.ª linha. Os outros dois estàvam dispostos, um em 
apoio imediato junto dbs postos da Linha 11 Cu, o out~o 
na situação de reserva do sector. 

A cargo dos primeiros estavam a duas linhas de 
trincheiras, 11 A11 e 11 8 11 • Um batalhão guarnecia a sua 
frente com duas ou três companhias, distribuidas em 
secções ou pelotões pelos postos da Linha A vançada 
e trincheiras da Linha de Suporte. As restantes com­
panhias eram conservadas em reserva na Linha 11 8 11 à 
disposição do Comando do batalhão. 

A Linha das Aldeias ou VIU.AGE UNE era des­
tinada a ser ocupada por fracções da Reserva Divisio~ 
nária, deveudo ali haver permanentemente núcleos das 
respectivas guarnições e três secções de metralhado­
ras pesadas, fornecidas por cada um dos grupos den­
tro do respectivo sector. As restantes forças da R<!serva 
Divisionária ocupavam posições de espera à retaguarda. 

Os postos da VILLAOE UNE deviam estar sem­
pre providos da agua e víveres necessários para um 
dia, 100 cartuchos por espingarda da guarnição, 5000 
cartuchos por metralhadora, 50 cunhetes com grana­
das de mão e de espiozarda por cada 100 praças. 

Entre a Linha das Aldeias e a Linha do Corpo, as 
distâncias da frente inimiga, que variavam de 1500 a 
3500 metros, estavam as posições da artilharia, estabe· 
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tecidas de forma a poderem bater dentro do respectivo 
sector de tiro toda a zona para lá da VILLAGE UNE. 
Apenas simples secções (uma boca de fogo) ou divi­
sões (duas bocas de fogo) podiam, para missões espe­
ciais, estar destacadas para a frente desta linha. Eram 
as peças anti-tanks. 

Cada grupo mantinha sempre uma bataria em po­
sição recuada. Era a chamada bataria silenciosa, espe­
cie de reserva de fogo, que não podia ser utilizada 
senão com autorização do Comando do grupo. 

As outras batarias em ligação imediata com os ba­
talhões dos sub-sectores, para cujos Co_mandos desta­
cavam oficiais de ligação, estavam assim á disposição 
das unidades de infantaria, para repelir ataques de pa­
trulhas, 11 raids11 ou mesmo bater as linhas inimigas em 
represália do fogo adverso. 

As bocas de fogo eram, em geral, colocadas em 
abrigos. As posições a céu aberto eram constituídas por 
simples plataformas com uma ligeira protecção de sa­
cos de terra, tudo disfarçado por 11 camouflage 11 • 

Habitualmente, porêm, uma posição era um con­
junto de abrigos: - abrigos para as peças, geralmente 
enterrados, abrigos para munições, para o posto 
telefonico, para o oficial de serviço. O do paiol era 
o abrigo mais resistente, geral mente de béton, os ou­
tros eram construidos com chapas de ferro onduladas 
(chapa 11elefante11) com uma cobertura de carrís e tron­
cos de madeira, tudo coberto de sacos de terra com um 
revestimento exterior de terra solta e torrões de relva. 

Na construção de uma posição de artilharia devia 
atender-se a que os abrigos das peças permitissem o 
tiro em toda a frente e profundidade do sector a bater 
e que ficasse coberta contra os fogos e vistas do ini­
migo. Para isso escolhiam -se locais de fácil disfarce, 
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debaixo de árvores, dentro de sebes ou bosques ou, o 
que era preferível, dentro de casas. 

A artilharia de campanha tomava assim o papel de 
verdadeira artilharia de posição. 

Afim de dificultar ao inimigo a referenciação da 
posição, era habitual destacar-se uma boca de fogo que 
podia fazer fogo de posições diversas na vizinhança da 
verdadeira posição da bataria. Êste processo tinha tam­
bêm a vantagem de poder bater objectivos fora do 
sector de tiro para que a posição da bataria tinha sido 
construida. 

Os observatórios, designados pelas iniciais O. P. 
(ingl. Observation Post), eram estabelecidos na zona 
das trincheiras, aproveitando-se para isso casas arrui­
nadas, árvores, ou em abrigos á prova, para tal fim or­
ganizados. 

Nas posições das batarias havia como dotação de 
munições 450 tiros por peça e 350 por obuz. O mate­
rial usado era a peça francesa de 7,5 cm. T. R. e o 
obuz inglês de 11,4 cm. 

As metralhadoras pesadas (material VICKERS, fita 
para 250 tiros) eram escalonadas em profundidade nos 
postos da VILLAOE UNE, e á sua frente, e dispostas 
de forma a fazer o tiro indirecto e a executar fogos de 
barragem sobre toda a frente, como a artilharia. 

I-Iavia, alêm disto, morteiros, destinados a bater com 
tiro vertical pontos atrás de massas cobridoras, destruir 
abrigos e outras defesas a pequena distância e barrar 
em e.aso de ataque as trincheiras de comunicação ini­
migas. (1) 

( 1} Os morteiros eram de três espécies, ligeiros, médios e pesa­
dos. Destes havia na Divisão uma só bataria, cujas bocas de fogo 
estavam distribuidas por toda a frente do sector divisional. 

Os morteiros ligeiros atiravam um projétil de 5 quilos a um 
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Para as bafarias de artilharia, como para as metra­
lhadoras pesadas e morteiros, havia várias posições de 
alterna tiva. 

A unidade tática da defesa era a brigada, verda­
deira unidade mixta, cujo Comando podia dispor não 
só da infantaria, como dos morteiros, metralhadoras 
pesadas e até artilharia, que no seu sector existiam. 

As bafarias de artilharia e de morteiros médios e a 
bataria de morteiros pesados dependiam, é certo, nor­
malmente do Comando da Artilharia da Divisão (C. A. D.), 
mas estavam em ligação imediata com a infantaria de 
i.n linha, podendo receber directamente dos Comandos 
de brigada e dos batalh<>es pedidos de fogo para ca­
sos de defêsa imediata. 

As Companhias de Sapadores Mineiros e o Grupo 
de Pioneiros pertenciam à Reserva Divisionária, mas 
podiam tambêm ser utilizados na defesa imediata do 
sector, onde estivessem em serviço. 

No entanto, em 26 de Março com a retirada da l .ª 
Divisão da linha o Comando do C. E. P. tinha ordenado 
que estas tropas ficassem dali em diante sob as ordens 
directas do Corpo, não podendo pois ser empregadas 
pelos Comandos dos sectores. 

alcance máximo de 70001 ., abrindo no terreno uma cratera de cêrca 
de 0,5111 de profundidade e 1 m de diâmetro. A sna máxima veloci­
dade de fogo era de 30 tiros por minuto. 

Os morteiros médios atiravam um projétil com cêrca de 6 qui­
los de explosivo a 500"', abrindo uma cratera de maior di ·imetro 
(4m) e igual profundidade. 

Os morteiros pesados atiravam um projétil alonga.lo com c~rca 
de 30 quilos de explosivo e 69 de peso total, fazendo crateras e11or­
mes de cêrca de 10m de <li1rnelro e 3,5 00 de profundidade a uma 
distância de 100 a E>0000 • 



3.º- A missão da Divisão e o Plano de Defesa do sector. 

Como o sector agora ocupado só pela 2.ª Divisão 
portuguesa, tinha e•tado até então guarnecido pelas 
duas divisões do C. E. P., o Plano de Defesa da Divisão 
nesta nova sittlação devia resultar da conjugação e 
síntese dos três Planos de Defesa dos sectores da 1.ª 
Div., da 2.ª Div. e de toào o sector do C. E. P. em vigor 
até á saída da l.ª Divisão da linha. 

Não houve, porêm, tempo para o organizar e como, 
no entretanto, se seguiam conjuntamente as determi­
nações dos três Planos, que haviam caducado, resultou 
·uma sobreposição de principias antagónicos e ·confu. 
são de doutrinas, que muito prejudicou a acção do 
Comando, sobretudo relativamente ao emprego da Re­
serva Divisionária na batalha. 

Em primeiro lugar, os Planos de Defesa, que nós 
adaptámos do modêlo inglês, não apresentavam sôbre 
a utilização das reservas uma doutrina definida e har­
mónica com o sentido que os nossos regulamentos 
dão à palavra - reserva. Regulamentavam e determi­
navam com tal detalhe e precisão o seu emprego que 
pequena margem deixavam á acção e iniciativa dos 
Comandos. 

Em segundo lugar, o Plano de Defesa do Corpo 
(C. E. P.) atribuía à Linha 11Bn a função de Linha de 
Principal Resistência (excepto, como vimos, em parte da 
frente do sector de NEUVE CHAPELLE) para as di­
visõe:; em primeira linha. A Linha Intermédia ou VIL­
LAGE UNE, considerava-a a cargo já do Comando 
do Corpo àssirn como a 2.ª Linha de Defesa, que tam­
bêm, e por isso, se chamava Linha do Corpo. 
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As divisões de 1.ª linha deviam, pois, resistir a todo 
o transe na Linha 11 B 11 , afim de dar ás tropas da re· 
serva do Corpo o tempo suficiente, para guarnecer a 
Linha Intermédia. Esta determinação dos Planos de 
Defesa era geral para as divisões em l.ª linha, que as­
sim eram consideradas como totalmente em postos 
avançados. 

Ordináriamente os Corpos de Exército ingleses eram 
formados de pelo menos três divisões, duas das quais 
se estabeleciam em 1.ª linha, fica~do a outra na si­
tuação de Reserva do Corpo. 

O caso do C. E. P. era, porêm, diferente, por ser 
constituído apenas por duas divisões. E, como ambas 
elas haviam sido colocadas na linha com dois sectores 
de brigada cada uma, não tinha o Comando do C. E. P. 
ao seu dispor tropas algumas para constituir a Re­
serva do Corpo. 

Remediou-se êste inconveniente considerando como 
tropas à disposição do Comando do Corpo um bata­
lhão de cada divisão (1) as companhias divisionárias 
de sapadores mineiros e pioneiros e ainda as compa­
nhias de ciclistas, e atribuindo às divisões a defesa da 

· Linha Intermédia, a ocupar pelas respectivas Brigadas 
de Reserva. 

Assim as reservas deixavam de ser reservas, tal co· 
mo os nossos regulamentos entendem esta palavra, pa­
ra tomar o papel de tropas destinadas a uma segunda 
linha defensiva. Era, afinal, a adopção encoberta do prin-

(1)."- ,\ Ordem de 3 de Abril do C. E. P. pela qual a 2. ª Divisão 
tomava conta de todo o sector português (samdo a l.ª Divisão da 
linha) determinava tambêm que dois batalhões da Brigada de Re­
serva seriam destinados á defesa da VIU.AGE UNE, ficando os 
outros dois para a def.:sa da Linh:i do Corpo. 

·. 
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cípio da defesa em duas linhas, há muito condenado em 
táctica. Tinha-se uma linha de principal resistência. 
que devia ser defendida pelas guarnições dos sectores 
até à última, diziam os Planos de Defesa, que 
acrescentavam logo adiante: - 11 Em caso de ataque 
os postos da Linha Intermédia de Defesa (VILLAGE 
UNE) serão imediatamente ocupados por forças da 
Brigada de Reserva,, ! 

Com a saída do C. E. P. da linha na manhã de 6 
de Abril e a tranferência da 2.A Divisão para o xr Corpo 
inglês, que, ao contrário do nosso, tinha uma divi­
são em reserva e ainda tropas especiais para a cober· 
tura da VILLAGE UNE (cavalaria e ciclistas), a nossa 
2.ª Divisão ficou com a dupla e contraditória missão 
de por um lado oferecer o máximo de resistência na 
linha principal de defesa, Linha 11 811, e por outro de fa­
zer guarnecer e defender a VJLLAGE UNE com a sua 
Brigada de Reserva. 

Esta confusão de doutrinas foi ainda mais grave 
por motivo da enorme e demasiada extensão do sector 
da Divisão que, como já deixámos dito, ficou, ela só 
com a obrigação de defender uma frente que tinha 
sido anteriormente guarnecida pelas duas divisões do 
C. E. P .. 

A doutrina que os ingleses costumavam consignar 
nos Planos de Defesa dos seus sectores e que de­
certo era tambêm a do Plano de Defesa do XI Corpo, 
de cujo efectivo a nossa 2.ª Divisão fazia parte desde 
as 7 horas de 6 de Abril, foi directa e claramente ex­
posta pelo próprio Comandante do XI Corpo (Tenente· 
General Haking) logo na sua primeira visita ao Quartel 
General da 2.ª Divisão, que teve lugar no mesmo dia 
6 pelas 10 horas. 

Acêrca dela o Chefe do Estado Maior da Divisão, 
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o então Major Vitorino Godinho, escreveu o seguinte 
no seu relatório (1): 

11 Como resultado desta primeira conferência, o Sr. 
Comandante da Divisão deu·me a orientação a seguit 
e que, em resumo, era a seguinte: 

1.0 
- A Divisão procura melhorar as defesas da 11 Bu 

UNE, onde, em caso de ataque, oferecerá o máximo de 
resistência. 

2.0 -A Divisão não se preocupa com a organiza· 
ção defensiva da VILLAOE UNE nem com a sua 
guarnição. Isto não implica a não ocupação da VILLA­
OE LINE.u 

Estas orientações do Comando do XI Corpo alte· 
ravam pois um pouco, no que diz respeito à VILLAOE 
UNE ou Linha Intermédia, o disposto no conjunto dos 
Planos de Defesa da 2.ª Divisão e do Corpo português 
e acentuavam por outro lado e tornavam ainda mais 
rígido o carácter linear do dispositivo defensivo preco­
nisado nos Planos de Defesa até ali seguidos. 

A fixação da linha de principal resistência numa 
linha tão avançada como.a Linha 118 11 e o conceito que 
o Comando inglês formava da função das divisões 
em 1.ª linha, levavam estas, na realidade, a adaptar o 
principio da defesa linear nos respectivos sectores. 

Em 8 esteve de novo o Tenente-General Haking em 
lestrem, onde tambêm se reuniram os Comandantes 
das brigadas. E perante êles repetiu, continua o Chefe 
de Estado Maior, o seu ponto de vista acêrca do em­
prego da Divisão, sintetisando-o nesta frase significa· 
tiva: 

11 A Divisão tem de morrer na 11811 L!NE". 

( 1) - - foi publicado no livro, já citado, do Sr. General Gomes 
da Costa, a pag. 236. 
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Tal insistência sôbre a defesa sobretudo da 11 8 11 

U NE pareceu ao Chefe de Estado Maior de extrema 
gravidade, por forçar a 2.ª Divisão a adoptar um dis· 
positivo tão rigidamente Linear, ablndonando por com­
pleto toda a ideia de defesa em profundidade e pediu 
11instruções claras e precisas,,, afim de introduzir as mo­
dificações necessárias no Plano de Defesa do sector, que 
se estava organizando. 11Estas instruções não chegaram 
a vir." Não deu o inimigo tempo a isso, nem mesmo fo­
ram precisas, em boa verdade. 

Praticamente a ordem do Comandante do XI Cor­
po foi literalmente cumprida. As Brigadas de 1.ª linha 
souberam "morrer na 11 8 11 LINE11 e dos seus Coman­
dantes um, o Tenente Coronel Mardel da 4.ª B. I., caiu 
gravemente ferido no seu posto de Comando e os 
outros dois, da 5.:. e da 6.ª B. 1., mesmo depois de sa­
berem as suas brigadas aniquiladas, preferiram tambem 
a alternativa da 'morte ou da prisão a abandonar os 
seus postos de Comando na obediência demasiado 
rígida áquela ordem do Comandante do XI Corpo 

A esta confusão de ideias e de princípios táticos 
atribue o Sr. General Gomes da Costa o desastre. 

Realmente, se a Linha 11 811 era a linha de principal 
resistência da Divisão,~ para que se lhe impunha o guar­
necimento de outra linha á retaguarda? 

"foi esta a origem da confusão, conclue êle que no 
espírito de todos se estabeleceu pelo facto de por um lado 
se dizer que a linha de principal resistência era a Linha 
11811 e por outro se impor á chamada Reserva da Di· 
visão o guarnecimento da VILLAG E UNE; e foi esta 
confusão, finalmente, que produziu o resultado da ba· 
ta lha de 9 de Abril. Era fataJ.11 (1). 

( 1) A Batalha do Lys, General Gomes da Costa, pag. 69. 
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Não iremos nós tão longe na conclusão. O Co· 
mando da Divisão, mesmo que tivesse a liberdade, que 
lhe faltou, de manobrar com as suas reservas, não ti­
nha á sua disposição meios para desviar a fatalidade. 
Difícil lhe seria, com efeito, em tão extensa frente e de­
baixo daquele dilúvio de fogo manobrar devidamente 
com a unica brigada de reserva que tinha ao seu dis­
por. Mas, em verdade, alguma coisa mais se poderia 
ter feito. se o Plano de Defesa não obrigasse as brigadas 
de primeira linha a 11 morrer11 tanto á frente ou se se ti· 
vesse podido concentrar à retaguarda e dispor para 
um forte contra-ataque a Brigada de Reserva, em vez 
de a dispersar em pequenas fracções por toda a extensa 
frente do sector divisional. Pelo menos o Comando da 
Divisão não teria ficado, como realmente ficou, durante 
a batalha reduzido ao papel de simples espectador. 

Em contraposição, veremos que nas divisões dos 
flancos os respectivos Comandos puderam manobrar, 
como no sector de fleurbaix, ou realizar contra-ata­
ques, como em Givenchy. 
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CAPÍTULO IV 

A situação 

1.0 
- A atitude do inimigo até Abril de 1918. 

2.o - Nas vesperas de batalha. 

3." - A ordem de rendição da 2.ª Divisão. 

4." - Dispositivo alemão antes da batalha. 





1. º - A atitude do inimigo até ao mês de Abril de 1818. · 

Nunca até esta época o inimigo tinha mostrado in· 
tenção de executar operações ofensivas de grande en­
vergadura na frente Armentieres-La Bassée; e desde 
a tomada de Neuve Chapelle pelos ingleses em 1915 
nenhuma outra operação de vulto fôra levada a cabo 
nesta área. 

Alêm dos dois violentos bombardeamentos que os 
alemães executaram sôbre Armentieres nos meados 
de 1917, provavel represália do desastre de Messines, 
as operações nesta parte da frente limitaram-se aos 
11 raids 11 de objectivos limitados e aos fogos de artilharia, 
11 lzarassing fire11 , sôbre os centros de movimento e 
áreas da retaguarda. 

No entanto, já desde a segunda quinzena de Janeiro 
a actividade do inimigo tinha aumentado de uma forma 
desusada, tendo executado um violento 11raid11 em 17 
sôbre o sector de CHAPIONY e lançado fortes patru­
lhas de combate contra a nossa frente de NEUVE 
C! IAP!::LLE na noite de 18 '19 e contra a frente de 
fERME OU BOIS em 25. A actividade da infantaria 
inimiga continuou de fevereiro em diante, maior que de 
costume, tendo havido ataques ás nossas linhas por for­
tes patrulhas em 6, em 9, em 11 e nas noites de 17/ 18, 
24/25 e 27/28, que incidiram principalmente sôbre os 
sectores de CHAPIONY e NEUVE CHAPELLE no cen­
tro do sector português. 

A actividade da arti lharia aumentou igualmente nos 
primeiros dias da segunda quinzena de Janeiro, tendo 
tido o seu máximo em 19 e 20, reduzindo-se a partir 
de 24 ao trabalho de contra-batarias e voltando a ser 
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superior ao normal desde os meados de fevereiro, 
conservando-se assim de então em diante. 

Data de 21 de fevereiro de 1918 o primeiro aviso 
que a Divisão teve quanto a intenções ofénsivas do 
inimigo na nossa frente e consta da seguinte:= nota, en­
viada pelo 1.0 Exerdto ao Q. O. do C. E. P., transmitida 
por este ás Divisões, contendo declarações dé prisio­
neiros : 

C. E. P. Em 21-2-1918 
Q. 0 .-R. I. 
SECRETO 

Tradução da nota do 1. 0 Exército n.0 2.027 (1. M.) 

11Dois prisionei ros do 269.º R. 1. R., 8P Divisão de Re­
serva, capturados pelos portugueses em 18 de feverei ro. 
deram as seguintes informações quando submetidos a um 
interrogatório especial : 

Decla raram terem chegado ultimamente ao sector da 
sua ái visão 30 batarias novas. Qltando se encontravam em 
\Vieres, no principio de Feverei ro, viram uma grande 
quantidade de artilharia atravessar esta povoação. Uma 
parte desta nova artilharia é austríaca. Um dos prisionei­
ros fez a seguinte declaração, que parece confirmar este 
facto: 

Uma bataria austríaca de 15 c/m parece estar em posi­
ção á retaguarda do 269. 0 R. I. R., tendo regulado o tiro 
nos diás 16 e 17. O tiro foi curto e o Comandante da com­
panhia, a que pertenciam os prisioneiros, mandou um agente 
de ligação com esta comunicação. Disse a êste respeito que 
provavelmente a bataria austríaca estava re2'ulando o seu 
tiro. 

O aumento de artilharia nesta frente é confi rmado 
pelo seguinte : 

1- O número de regulações de tiro feitas pelos aero­
planos inimigos desde 16 do corrente tem aumentado con­
sideravelmente neste sector. No dia 16 foram fei tas 5 
regulações na frente entre NEUVE CJ-I APELLE e BOIS 
ORENI ER e em 17 e 18, 4 por dia. O número normal de 



A atitude do inimigo 133 

regulações nesta frente nos últimos três meses tem sido 
aproximadamente de um em cada dia de boa visibilidade 

II - As localizações de batarias inimigas feitas durante 
os últimos dois ou três dias mostraram um aumento, espe­
cialmente no número das não confirmadas. Êste aumento é 
mais notavel ao N. e ao S. do sector guarnecido pela 
81.11 Divisão de Reserva, mas pode ser que o mesmo suceda 
nesse sector. Não se deve confiar demasiadamente nestas 
localizações, emquanto não houver novas confirmações. 

III - Durante a semana passada houve aumento ge­
ral de actividade na frente do Exército, ao N. do canal de 
La Bassée. Este acréscimo não é muito considerável e cor­
responde ao aumento geral da activi dade na frent~ do 
Exército; é devido provavelmente ao facto de terem melho­
rado consideravelmente as condições de visibilidade." 

(a) R. S. RYAN 
Lieut. Col. 

For M. O., O. S., First Army 

No entanto, a-pesar deste aviso e talvez porque se 
esperava uma importante ofensiva alemã em qualquer 
outra parte da frente ocidental, que não nesta, pare­
ceu-nos que o Comando inglês olhava o recente au­
mento de actividade inimiga como demonstração 
destinada a fixar efectivos e atrair as atenções, em­
quanto noutro sector se adiantavam os preparativos 
para a grande ofensiva. Quando muito, admitia-se que 
os alemães- tentassem aqui um ataque de fins limitados, 
constituindo uma sim ples diversão. 

Em 1 de Março dois desertores do 269.º R. r. R. vie­
ram afirmar que em breves dias os alemães fariam um 
ataque executado por um batalhão de cada regimento 
da 81.ª Divisão de Reserva, com o fim de melhorarem 
as disposições das suas linhas. 

A informação vinha ao encontro desta hipotese; e o 
do Comando inglês pareceu agir em consequência, 
como se tal fosse realmente a intenção do inimigo. 
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E assim foi que, para o contrariar, a activ'idade da 
artilharia luso-britanica aumentou de súbito e activa 
se conservou durante, todo o mês de Março, ora coo­
perando nos 11 raids 11 , ora executando violentos fogos 
sôbre as organizações, estradas, centros de comuni­
cação, acantonamentos e zonas da retaguarda do ini­
migo. 

Os 11 raids11 da infantaria aumentaram tambêm com 
o duplo fim de obter identificações e atraíras atenções 
do Comando alemão, incomodando os seus preparati­
vos para a esperada ofensiva da primavera. 

Por seu lado o inimigo proseguia na· orienta· 
ção anterior, mas agora com bastante mais energia. 

Na manhã de 2 depois de grande preparação de 
artilharia e ·morteiros executa um 11 raid11 violento sô­
bre CHAPIGNY. 

Na manhã de 7 uma patrulha de ·so homens ataca 
o posto de LANSDOWNE em NEUVE CHAPELLE 
(frente da I.ª. Divisão). 

Na noite de 10/11 sôbre a proteção de uma intensa 
barragem de morteiros atira-se contra a direita de 
FERME OU BOIS (frente da 1.11 Divisão). 

Na manhã de 12 lança três vagas de assalto num 
efectivo aproximado de 400 homens contra a direita de 
f AUQUISSART e esquerda de CHAPIGNY (frente da 
2.ª Divisão). 

Na noite de 13/14 fortes efectivos alemães executam 
11 raids11 sôbre as nossas linhas nos três sectores de 
f ERME OU BOIS (1.ª Divisão), CHAPIGNY e FAU­
QUISSART (2.ª Divisão). 

Em 14, em pleno dia, ás 14 horas, uma forte patru­
lha alemã tenta aproximar-se da i.:i iioha de FERME 
OU BOIS (1.ª Divisão}. 

Em 19 uma patrulha de combate de 30 homens 



A atitude do inimigo 135 

procura entrar no centro de CHAPIONV (2/l Divi­
são). 

Na noite de 20/21 uma fôrça de cêrca de 30 inimigos 
tenta penetrar no posto PIONEER (sector de NEUVE 
CHAPELLE, 1.;\ Divisão); outra tambêm de grande efec­
tivo ataca a 1.ª linha de fERME DU BOIS (1.ª Divisão). 

Em 24 ás 16 horas lança uma 1;atrulha de reco­
nhecimento á nossa l.9' linha no posto MOLE (2.ª 
Divisão). 

Em 25 a 1.ª linha de FERME DU ~OIS é atacada 
por três patrulhas de forte efectivo. 

A sua actividade de artilharia e morteiros conser­
vou-se em paralelo com a da infantaria, tendo atingi­
do um grau muito elevado nos meados do mês e as­
sim se conservando, activissima, até ao final de Março. 

iQuais seriam, na realidade,·as intenções do inimigo? 
Não era, certamente, crível que fizessem incidir o 

esfôrço principal desta primavera de 1918 neste sector. 
A ofensiva na direcção de Paris, de resultados mais 
decisivos, era, por isso mesmo, mais provável. Por ou­
tro lado, a maneira gradual como a sua actividade se 
manifestava na no'ssa frente era contrária á doutrina 
da surpreza. 

Podia-se, pois, supôr que o inimigo com esta atitude 
procurasse desviar as atenções do sector escolhido para 
a grande ofensiva. Assim o compreendeu o Comando 
inglês que opôs d~versão a diversão, uma finta a outra 
finta, engano a engano. . 

Quanto a nós, portugueses, habituados, como esta­
vamos, á guerra relativamente calma e tranqüila dos pas­
sados meses, o que vimos e sofremos neste terrivel Março 
de 1918, bastava para que aos nossos espíritos enerva· 
dos se apresentasse, como um presentimento, a ideia de 
que os alemães, conhecedores porventura da fraqueza 
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e deficiência da nossa frente, viessem tentar sôbre nós 
a ofensiva, esperada com anciedade. 

Tivemos, pois, um momento de alívio, quando em 21 
de Março os alemães atacaram na frente do Somme. 

E se bem que o inimigo continuasse activissimo na 
~ossa frente, a tranqüilidade e o descanso, com que os 
oficiais de ligação ingleses, que nos assistiam, encara­
vam a situação, afastando toda a ideia de uma ofensiv~ 
alemã nesta região, comunicaram·se-nos tambêm, á 
medida que no Somme os alemães diminuíam por 
falta de fôrças a intensidade dos seus ataques. 

No entanto, continuavam a acumular-se as más in­
formações com respeito ás intenções do inimigo na 
nossa frente. 

As declarações de prisioneiros por um lado, as 
observações directas por outro, concordavam e conver­
giam cada vez mais, de tal modo que em princípios de 
Abril a hipótese de uma ofensiva alemã sôbre o nosso 
sector começou a assustar-nos seriamente. 



2.0 -Nas vésperas da batalha. 

As declarações dos prisioneiros, feitos nos 11 raids11 
do mês de Março, eram um tanto contraditórias no 
respeitante ás reais intenções do inimigo. Atribuíam uns 
o caracter de finta ou bluf/ á actividade por êle de­
monstrada ttltimamente, admitindo quando muito a 
possibilidade de um ataque de fins limitados; falavam 
outros, pelo contrário, de uma forma peremptória da 
probabilidade de uma ofensiva a fundo. 

Havia, porêm, pontos concordantes nas suas decla­
rações e convergentes com as informações enviadas 
á Divisão pelo serviço de informações do 1.0 Exército, 
obtidas por observação áirecta (aeroplanos, observa­
dores). e que diziam respeito a movimento de combóias 
e de tropas pelas estradas, chegada á area de Lille de 
g-randes contingentes de artilharia, incluindo artilharia 
austríaca e bávara, evacuação de povoações da frente 
pelos civis e presença de novas tropas, de origem pro­
positadamente ocultada. 

Tudo isto era dia a dia confirmado, á medida que 
novas informações se recebiam e que o inimigo ía 
desenvolvendo a sua actividade. 

Desde a recepção da nota do 1.0 Exército de 21 de 
fevereiro, já citada, e que foi o primeiro aviso, a arti­
lharia inimiga não cessou de aumentar na nossa frente 
tanto em actividade como em material ligeiro e pesado, 
aparecendo cada dia novas posições activas, tendo sido 
referenciadas 60 na primeira quinzena de Março e 80 
na segunda. 

E tão grande e anormal era o número de posições, 
não confirmadas por observações posteriores, que se 
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foi levado a suspeitar que o inimigo fazia fogo de pon· 
tos diversos, deslocando as suas bocas de fogo com o 
fim de nos iludir sôbre a quantidade de artilharia de 
que dispunha. 

Êste vaguear de bocas de fogo por diferentes posi­
ções era certo, mas em vez de ou alêm de servir, para 
nos iludir, tinha por fim fazer regulações, prepa­
rando posições para material que oportunamente che· 
garia. 

De resto, era perfeitamente escusado que os prisio· 
neiros o declarassem. 

O aumento de artilharia sentia-se e o seu tiro de re .. 
gulação via-se claramente, sobretudo, nos meados de 
Março, quando a artilharia inimiga fazia séries de tiros 
sôbre o Q. O. da Divisão, então em La Oorgue, e sô­
bre os Comandos das brigadas e batalhões. O centro 
de comunicações de La Oorgue, as pontes sôbre o Lys 
e saídas para Lestrem, Merville e Le Nouveau Monde, 
os cruzamentos de estradas e estações de caminho de 
ferro de La Oorgue, Lestrem, Merville, St. Venant, as 
posições de batarias, os postos de Comando alternati­
vos do Q. O. da Divisão e das brigadas e os depósitos 
pareciam ser especialmente visados nestes bom bardea­
mentos intermitentes. 

O transporte desusado de munições para a frente, 
de granadas de gazes e de morteiros, de que os pri­
sioneiros falavam, justificava·se tambem, é claro, no 
caso de se tratar de uma simples demonstração de 
artilharia. mas, conjugado com o aumento observado 
ultimamente no número de bocas de fogo, começou a 
levantar suspeitas. 

A confirmar estas informações, os nossos observa­
dores davam frequentemente noticia de um movimento 
anormal na frente inimiga durante a noite, que indica-
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va transportes numerosos de material, munições, etc, 
para as linhas. 

Ao mesmo tempo a actividade aérea do inimigo 
em serviço de reconhecimento, notada pela primeira 
vez em 7, começou a aumentar notavelmente da primeira 
quinzena de Março em diante, conservando-se muito 
grande até ao dia 25. Os seus aeroplanos voavam a pe­
quena altura por sôbre as nossas organizações defensivas 
e alguns eram claramente notados a regular o tiro da 
sua artilharia. Esta actividade aérea continuou assim 
intensa até final de Março e ainda durante os primei­
ros dias de Abril. 

No entretanto, nas áreas da retaguarda o Comando 
alemão ía concentrando tropas, cujo m .. mero mal se po­
dia apreciar pelas informações dadas pelos prisioneiros 
sôbre as localidades, que iam sendo evacuadas pela 
população civil (Wavrin e arredores, Lomme, Le Ma­
rais, Santes e arredores, bairros a O. de Lille, Englos, 
Meurchin, Tourcoing, Annoeulin, Carvin, Berclau, Billy, 
Provin e no geral povoações a O. do canal de flaute 
Dcule), à medida que novos contingentes iam chegando. 

A respeito da proveniência destas tropas os prisio­
neiros nada sabiam dizer. Afim de manter o maior se­
Rredo na preparação dos seus ataques, os alemães ti­
nham por hábito fazer cobrir nas platinas dos dol­
mans os numeros indicativos das unidades às tropas 
que tinham intere5se em esconder; e, segundo infor­
mavam os prisioneiros, em Tourcoing ainda lhes proi­
biam sair dos acantonamentos ou misturar-se com tro­
pas de outras unidades. 

Por prisioneiros se soube egualmente de reconhe­
cimentos feitos nas linhas nos últimos dias por oficiais 
e sargentos extranhos ás divisões alí em gu arnição, 
(tambêm com os numeros das platinas cobertos para 
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não serem identificados), de ordens dadas para o aligei­
ramento do equipamento, como preparação para movi­
mento ofensivos, e ainda da chegada á região de tropas 
especiais de assalto. 

Ao mesmo tempo, a poder de um fogo intensivo 
de artilharia e morteiros, o inimigo esforçava-se visivel­
mente por destruir as nossas defesas de arame, sobre­
tudo as da primeira iinha. 

Contemporaneamente e dia a dia, o Sumário de In­
formações do 1.0 Exército trazia-nos a confirmação 
destas noticias e acrescentava outras que, conjugadas 
com aquelas, fortaleciam em nós cada vez mais a sus­
peita de que o inimigo se preparava para qualquer 
ataque sério: - trabalhos intensivos e gerais de repara­
ção de estradas, construção activa de pontes e passa­
gens sôbre os canais e linhas de agua, organização de 
novas 11 camuflagens11 nas estradas em frente das nossas 
linhas, alargamento de estações de caminho de ferro, 
principalmente das de Don e f ournes, producção de 
nuvens de fumo para ocultar movimentos de com­
bóios, etc. 

A suspeita de que os preparativos inimigos na nos­
sa frente e os seus movimentos enigmáticos podiam 
bem significar intenções ofensivas não escapou, pois, ao 
Comando da 2.ª Divisão portuguesa, se bem que a se­
gurança que o Alto Comando ingl~s mostrava ou pa­
recia mostrar quanto ás suspeitosas atitudes do inimigo, 
nos mantivessem até às vésperas da batalha na con­
fiança de que a acção e actividade do inimigo não pas­
sariam de uma diversão, ligada com os ataques na 
frente do Somme e, portanto, sem consequencias de 
maior. 

Segundo o que Ludendorff nos diz agora nas suas 
memórias, a ideia de uma ofensiva nesta região tinha já 
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sido examiriada ao estudar-se a campanha de 1918, 
tendo sido resolvido diferir a sua execução para de­
pois da ofensiva no Somme em conformidade com os 
resultados que esta tivesse, porque o terreno na região 
do Lys, baixo e pantanoso, não era praticável senão 
com bom tempo, sêcas as terras, portanto desde os 
meados de Abril, apenas. 

Sustada a ofensiva na frente do Som me, o Comando 
alemão decidiu atingir Amiens pelo N., atacando em 
28 do mesmo mês em frente de Arras no sector do 
Scarpa. (1) 

A ausência do nevoeiro, com que os alemães con­
tavam para a surpreza, facilitou logo desde as primei­
ras horas da manhã ás tropas do Xfll Corpo britânico 
(Tenente General de Lisle) a eficaz resistência, que 
opuzeram ás divisões alemãs de ataque. (2) 

Ao fim do dia o ataque podia considerar-se com­
pletamente fracassado e o Comando alemão punha 
definitivamente de parte os seus planos sôbre Amiens. 

foi então que voltou as suas atenções para a planí­
cie do Lys, onde se havia de desenrolar a operação, 
que no começo desse ano de 1918 tinha sido propos­
ta pelo Principe Ruprecht da Baviera, Comandante 
do Grupo de Exércitos do Norte, e que tinha por ob · 
jectivo alcançar os portos da Mancha. 

(1) Êste ataque estava previsto e projectado como uma extensão 
da ofensiva de 21 de Março. 

O 17.0 Exérc:ito devia-se apoderar do planalto a N. E. de Arras. 
O õ.0 Exército (von Quast) devia, em ligação, com êle, atacar no dia 
seguinte na região de Lens e apoderar-se por seu lado tambêm das 
alturas em frente. Deutschland's Heldenkampf - 1914-1918", F. 
von Bemhardi. 

C) Von Bernhardi atribue o fracasso dêste ataque à deficiência 
da preparação de artilharia. 
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O tempo bom e sêco, que tinha feito durante 
quási todo o mês de Março, favorecia a antecipa­
ção da ofensiva nesse sector, onde alêm disso os 
ingleses se encontravam enfraquecidos por motivo dos 
sucessos na frente do Somme. Com efeito, o V Exér­
cito (Gough) ficara quási totalmente aniquilado nos 
primeiros dias da batalha e o Comando inglês vira-se 
forçado a empenhar sucessivamente naquele sector um 
grande número de divisões (46 oum total de 58, que tinha 
o Exército britânico!). A maior parte das divisões que 
guarneciam a planície do lys entre a nossa 2.ª Divisão e 
o canal de Vpres- Comines (40.ª, 34.ª, 19.ª e 9.ll Divisões) 
tinham já tomado parte nas batalhas daquela frente 
e para ali tinham vindo transferidas, cansadas e enfra-
quecidas. 

O 6.0 Exército alemão (Von Quast) preparara cui­
dadosa e infatigavelmente o ataque. 

Com um reduzido numero de tropas de trabalho o 
seu Chefe de Estado Maior, tenente coronel lens, 
adiantara tanto os trabalhos preparatótios, que foi pos­
sível ao Comando alemão antecipar a data do ataque, 
que primitivamente fora fixado para a segunda quin­
zena de Abril. 

O Coronel Bruchmuler, o célebre artilheiro que 
em 19 de Julho de í917 dirigira o emprego da artilha­
ria na rutura da frente russa da Oalícia, e que na ofen­
siva de 21 de Março tinha tambêm dirigido com êxito 
a artilharia do 18.º Exército, foi encarregado nos pri­
meiros dias de ·Abril de inspeccionar os preparativos 
cfectuado pelo Comando da Artilharia do 6.0 Exército, 
tendo encontrado tudo em ordem. 

O essencial, a preparação material do ataque, estava, 
de resto, já quási completa no final de Março. 

O transporte das tropas não encontrava dificulda-
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des naquela regiao admiravelmente servida por uma 
excelente rêde de caminhos de ferro, que permitia 
concentrar em breves dias as divisões necessarias para 
a ofensiva. 

Hindenburgo tinha iniciado nàs campanhas da Po­
Ionia a tática que se- concretisava em sucessivas 
marteladas ou ataques em diferentes sectores, que im­
punham ao adversaria uma contínua submissão de 
vontade e davam a iniciativa das operações ao Comando 
alemão. -(1) 

Ludendorff empregou no Ocidente idêntico sistema; 
e assim, emquanto a batalha do Somme se preparava 
e se desenvolvia, no sector do Lys faziam·se demons­
trações com 11raids11 e violentos bombardeamentos de 
artilharia, ao mesmo tempo que as tropas disponiveis 
de trabalhadores executavam e preparavam o sector 
para prováveis ataques futuros. 

Durante muito tempo, pois, o Comando inglês viu 
claro no jogo alemão, considerando tudo o que se pas­
sava na região de Lille como actos puramente demons­
trativos, destinados a desviar as atenções da frente do 
Som me. 

Tal parece ter sido de princípio a intenção de Lu­
dendorff, até Abril. Nesta data, porém, tendo deci­
dido abandonar o objectivo de Amiens depois do úl­
timo fracasso no Scarpa, resolveu aproveitar os projec­
tos e trabalhos executados no sector do 6.0 Exército 

(') 11 0 alto Comando alemão teve desde os principios a ideia 
de, no caso em que o primeiro ataque por surpresa não conduzisse 
á guerra de movimento, atacar em outros pontos, afim de por gol­
pes consecutivos abalar a situação do inimigo e quebrar a sua von· 
tade. No entretanto mandavam-se ir preparando os futuros ataques.11 

11 Deutschland1s Heldenkampf 1914-191811, F. vorz Bernhardi. 
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alemão, que mandou activar, determinado já a trans· 
formar a demonstração num ataque a sério e a fundo. 

o Sumário de Informações do 1.0 Exército SÓ nos 
começou a dar notícia dos trabalhos que se estavam 
executando à retaguarda das linhas inimigas em 19 
de Março, quando já nessa altura a frente do Lys en­
trara em ebulição. 

O Comando inglês parecia não lhes ligar impor­
tância demasiada, hipnotizado, como se encontrava 
pelo drama, que então se desenrolava no Somme. 

O 1.0 Exército britânico, cuja frente se estendia desde 
Arras a Armentieres, parecia preocupar-se mais com a 
situação do seu flanco direito, onde receava pela segu­
rança da posição de Vimy, ganha em Abril de 1917 
à custa de tantos esforços. 

Desde 2 de Março que recebia informações referentes 
a preparativos de ataque na frente de Cambrin, ao S. 
do canal de La Bassée, informações que continuou a 
receber até às vésperas do 9 de Abril e que bem po­
diam significar da parte do inimigo a in tenção de se 
apoderar da colina de Vimy e da região mineira a O. 
de Lens em conjunção com o ataque na frente de 
Amiens. 

Era natural, pois, que a obsessão deste perigo con­
tinuasse, ainda mesmo depois do ataque fracassado de 
28 de Março no sector de Arras, entre Üppy e Ora­
velle. 

Desconhecemos quando a possibilidade de um ata· 
que no nosso sector começou a ser encarada pelo 
Comando inglês. Talvez só nos começos de Abril, quan­
do decidiu render as divisões ponuguesas, fatigadas e 
desmoralizadas por uma larga permanência na frente. 

Nos últimos dias de Março a actividade inimiga 
tanto de artilharia como de patrulhas e 11raids11 de in f~n-



Nas vésperas da batalha 145 
::::zu .w 

taria diminuira consideravelmente e assim se conser­
vou até ao dia da batalha . 

As regulações do tiro deviam ter acabado então, as­
sim como a preparação das posições que numerosas bo­
cas de fogo deviam ocupar no dia da batalha. Quanto 
à infantaria, palpada a nossa frente, identificada a sua 
guarnição, conhecido o seu estado moral e material, vol­
tou a estar tranqüila, para melhor preparar a surpreza. 

No entanto, as informações continuavam chegando, 
cada vez mais concordantes com as anteriores, aumen­
tando a intranqüilidade do nosso espírito. 

O movimento observado no sistema ferro-viario de 
Lille fez nascer a suspeita da chegada de tropas no­
vas. Notava-se tambêm movimento ànormal nas es­
tradas em volta de Aubers e grande actividade de 
tropas e combóias na estação de fournes. O inimigo 
procurava ocultar por meio de nuvens de fumo os 
movimentos nas linhas férreas e estradas da reta­
guarda. 

De 31 de Março em deante e a-pesar da produção 
de nuvens de fumo nos dias de boa visibilidade e do 
mau tempo que fez nos primeiros dias de Abril, as in­
formações amontoavam-se, relativas a movimentos anor­
mais nas áreas da retaguarda, tanto de combóias, como 
de transportes pelas estradas. 

A actividade nas linhas férreas e o movimento de 
viaturas e transportes denunciavam a concentração na 
região de Lille de forças vindas do S .. 

A marcha das informações, fornecidas pelo Sumá­
rio do l.º Exército de 1 de Abril em diante, parecia 
indicar que o inimigo, tendo desistido do ataque no 
Scarpa, transferia para o N. as suas massas de ataque. 

Por outro lado, desde 3 de Abril os nossos obser­
vadores das trincheiras começaram tambêm dando 

10 
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informes detalhados de movimentos anormais nas 
linhas inimigas. 

No Boletim de Informações da Divisão de 4 de 
Abril, que se refere ao dia 3, lê-se: 

11Tem·se notado movimento superior ao dos passados 
dias, acusando os ultimes relatórios cios sectores bas· 
tantes transportes de materiais e volumes em direcção 
à 1. o. Linha e o aparecimento de oficiais, que pareciam re­
conhecer as nossas linhas. O movimento de viaturas pesa· 
das e automoveís tambêm tem sido superior, tratando-se 
provavelmente de uma rendição". 

Mas, em frente das informações transcritas no Bo­
letim seguinte, de 5 de Abril, já não havia lugar para 
esta hipótese. A anormalidade local notada, generali­
zava-se e aumentava. O movimento extraordinário de 
grupos inimigos, transportando volumes e material para 
as linhas, continuava a ser maior, o movimento de via­
turas e wagonetas à retaguarda era do· mesmo modo 
superior ao normal. Tratava-se, evidentemente, de coisa 
diferente de uma simples rendição. 

No Boletim de 6 de Abril : 

11Movimento superior ao normal na frente de f AU· 
QUISSART, tendo·se notado grande movimento de ho· 
mens armados na RUE DANTE e DELEVAL e na frente 
de NEUVE CHAPELLE. Continua o movimento de wago­
netas e o transporte de volumes em direcção à l.i1 Linha.,, 

No Boletim do dia 7: 

11Continua a notar-se movimento ao superior normal 
tanto nas trincheiras de comunicação da zona da frente, 
como nas estradas à retaguarda da 2.ª Linha inimiga. 

,.0 transporte de volumes e o movimento de viaturas de 
Aubers para as, linhas e vice-versa e o vai-vem anormal 
e co_ntínuo de wagonetas í.1os Decauvilles (principalmente 
em f AUQUISSART ROAD} continuam a ser notados.n 
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Segundo as informações transcritas no Boletim do dia 
8 de Abril o inimigo devia ter completado nesse dia em 
frente da nossa esquerda os seus preparativos, pois o 
movimento era considerado já quási normal. Apenas fo-, 
ram vistos muitos grupos de alemães nas estradas em 
tôrno de Aubers. 

Em frente da nossa direita, porêm, é que foi 
observado grande movimento de tropas e de viaturas 
principalmente na estrada de La Bassée e na de Lor­
gies, nos dois sentidos. 

Êste Boletim de 8 de Abril referia-se às 24 horas 
decorridas desde as 8 h. do dia 7 ás 8 h. do dia 8, fal­
tando, pois, as observações referentes à véspera da ba­
talha. 

A actividade aérea do inimigo nestes dias anteriores 
à batalha era duma insistência e de uma ousadia ex­
tranhas, voando alguns aeroplanos de reconhecimento 
bastante baixo por sôbre as nossas linhas. 

Tambêm nos últimos dias os nossos observadores 
notavam com demasiada freqúência trabalhos de repa­
ração e colocação de fios telegraficos. 

A contrastar com a actividade de Março, a frente 
inimiga conservava-se agora, desde o começo de Abril. 
extranhamente inerte e silenciosa. 

Pelo n0sso lado a actividade de artiharia mantinha­
se no mesmo gráu de intensidade- Havia-se determina­
do nos últimos dias que os observadores dos sectores 
comunicassem imediatamente todos os movimentos 
notados na frente alemã aos respectivos grupos de ba~ 
tarias, que mandavam log'o fazer fogo sôbre os pontos 
localizados. 

O fogo sobre os grupos e movimentos do inimigo era 
assim feito últimamente muitas vezes por dia, o que 
o devia ter incomodado bastante nos seus preparativos. 
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Além disso, foram executados ainda vanos bombar­
bardeamentos intensivos por toda a artilharia do nosso 
sector e sectores inglêses laterais sôbre as áreas da 
retaguarda inimigas. O ítltimo foi executado na véspera 
mesmo do dia da batalha sôbre o famoso Bois du Biez. 

Em frente desta grande acumulação de informações 
sôbre as intenções ofensivas.do inimigo, fornecidas pelos 
Sumários de Informação do 1.0 Exercito e obtidas pelos 
nossos próprios observadores, todas elas assustadora­
mente convergentes, as suspeitas transformaram-se na 
angustiosa certeza de um perigo iminente de que só pela 
rendição imediata nos salvaríamos. Se a 2.ª Divisão es­
tivesse em estado de poder resistir com eficiência ao 
choque inimigo, nenhum de nós, estamos certos, se 
afligiria pelo dia seguinte, contentes mesmo por ter 
ocasião de honrar no campo de batalha o nome por­
tuguês. Infelizmente não era este o caso por erros que de 
long-e vinham. 

Por seu lado, o Comando inglês, que, hipnotisado 
pela perigosa situação no Som me, .não presentira tão 
próxima esta nova tempestade, adquiriu enfim a noção 
exacta do perigo e resolveu apressadamente sut?stituir a 
nossa pobre 2.ª Divisão. 

Era já tarde. 
Ludendorff tinha conseguido a surpreza, apanhan­

do-nos ainda por cúmulo de pouca sorte em prepara· 
tivas de rendição. 

A 2.ª Divisão ia 11 pagar, e caro, todos os erros de 
organização, de tática, de previsão, de que não era 
culpada, a pobre !11 (1) 

( 1) - General Gomes da Costa. - A fütalha do Lys. 



3.o - A ordem de rendição. 

Na reunião do dia 7, em Lestrem, o Tenente Gene­
ral Haking tomou conhecimento da propria boca dos 
Comandantes de Brigada das faltas de efectivos e de­
ficiência de quadros que havia nas unidades da Divi­
são e pôde, pelo que eles lhe disseram, avaliar bem o 
estado moral e material da nossa tropa. 

Tinham-se recebido, havia pouco, no Comando da 
Divisão os relatórios dos Comandantes de unidades, a 
que atrás nos referimos. E. parece que no proposito de 
os confirmar, sucedera na véspera, em 6, a lamentável 
insubordinação de parte das tropas da 2.ª Brigada. 

Todos os Comandantes de Brigada insistiram na 
necessidade de imediata rendição. 

Sua Ex.ª o Sr. General Haking encerrou a reunião 
com uma curta alocução, em que prometeu interessar-se 
para que viessem reforço5 e fossem completados os 
efectivos e quadros das unidades da Divisão. 

Elogiou a conduta da nossa gente, reconhecendo o 
serviço prestado ao Exército britânico por tão longa 
permanência na linf.á. 

Não falou, contudo, em rendição para breve, pe· 
dindo pelo contrário mais um pouco de sacrifício. Era 
necessario, afirmou, continuar na, frente por mais algum 
tempo ainda. 

Os nossos Comandantes inclinaram·se submissos 
perante este pedido, que todos sabiam tanto mais jus­
tificado, quanto nenhum dos presentes desconhecia 
que a tremenda batalha do Somme tinha causado ao 
Exército britânico grandes perdas e continuava a exi­
gir as suas atenções. 

\ .. 
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Todos se resignaram a esperar mais um pouco. 
O espanto foi, pois, enorme, quando no dia seguinte 

em 8, surgiu no Quartel General de Lestrem a Ordem 
do XI Corpo para a 2.ª Divisão ser rendida e retirar 
para a retaguarda. 

Que se teria passado ao certo ? 
treria o Comando britânico recebido informações 

sôbre a iminência do ataque ininigo e, julgando peri­
goso fazer suportar o primeiro golpe por uma divisão 
desmoralizada e enfraquecida, como a nossa, resolvera 
rende-la o mais depressa possível? i ou teria o Coman­
dante do XI Corpo reconhecido simplesmente a neces­
sidade de render a Divisão, em vista do que lhe tinham 
representado os nossos Comandantes e do que tinha 
acontecido na 2.'l Brigada? 

A ordem de rendição indicava: 
1.º - Que a 50.ª Divisão em Neuf Berquin passava 

do XV Corpo (Lisle) para o XI (Haking). 
2.0

- Que a Divisão 55.ª (emdinha à direita da 
nossa) estenderia a sua frente para o N., conglobando 
na sul àrea o nosso sector de fERME OU BOIS, 
rendendo nêle a 5.ª B. 1. na noite de 9110 de Abril. 

3.0 
- Que a Divisão 50.ª renderia as nossas Briga­

das do centro (NEUVE CHAPELLE), da esquerda 
(f AUQUISSART} e de reserva nas noites de 9/ 10 e de 
10/11. 

4.0 - Que o Comando da 2.ª Divisão seria rendido 
em Lestrem pelo da 50.ª Divisão às 10 h. de 10, reti­
rando a nossa Divisão para a situação de Reserva do 
Corpo com o Quartel General em St. Venant. 

5.º -- A nossa artilharia ficaria ainda na linha. 
Em vista desta determinação todas as Repartições 

do Quartel General receberam ordem de preparar os 
documt>ntos do sector para os entregar ao Q. G. da 50."' 
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Divisão e mandou·se às Btigadas aviso para prepara· 
rem a rendição e a marcha para a retaguarda. 

A deslocação devia começar a fazer-se no próprio 
dia 9 em que os alemães atacaram! ... 

A ordem de rendição 

XI Corps Ordcr n.0 328 814/18 

1.0) - 50th. Oivision is transferred from XV Corps to XI Corps. 
2.0)- 55th. Division will relieve the Right Inf. Bde. of 2nd. 

Portuguesc Division in thc line on lhe night of 9/lOth. April, u11der 
arra11geme11ts to be madc by O. O. C. 55th. Div. with O. O. C. 
2nd. Portuguese Div .. 

Comand of FER,\.\E OU BOIS Section to pass to O. O. C. 5!>th. 
Dhr. 011 completion of rclicf. 

3.0
)- 50th. Div. ''ili relieve the Centre and Left and Reserve 

lnf. Bdes. of 211d. Portuguese Divisio11 011 9th.'10th. a11d !Oth./ l lth. 
J\pril. 

Coma11d of NEUVE CHAPELLE a11d fAUQUISSART Sec­
lions to pass to O. O. C. 5~h. Oiv. at 10 a.m. 011 lOth. April. 

11. Q. 50th. Div. \\ ill be established at LESTREM at 10 a. m. on 
lOth. April. 

11. Q. 2nd. Portuguese Div. \x·il be established at St. VENANT 
at 1 O a. m. IOth. April. 

LA GOROU.E area is placed at disposal of 50th. Div. as staging 
are a. 

4.0 ) - Brigade boundaries '' illremai11 temporarily 011 at presenl. 
).e.) - The artillery at prese11t coveri11g 211d. Portuguese Div. 

fro11t will remai11 i11 action for prese11t. 
ü. º) ·- Ali air photographs, maps a11d i11tellige11ce files will be 

handed over complet at l leadquarters of all units. 
7.0 ) On relief, Brigades of 2nd. Portuguese Div. will move 

into .XI Corps Reserve Area in accordance \x·ith attached table. One 
Portugnese Battalio11 per Brigade \\'ili remain under the order$ of 
O. O. C. 50th. Div. for salvage ''ork until furlher orders. 

8.0 ) - ACKNO\VLEDOE. 

tel 212 
f<>sued ai 9.15 p. 111. 8 -l 018 

a) J. Brintl 
11. O., G S. 
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Estas determinações foram ainda na madrugada do 
próprio dia 9 comunicadas às tropas da 2.ª Divisão na 
seguinte ordem de operações: 

Ordem n.0 46 

1.º)- - A Divisão (menos a artilharia divisionaria e morteiros) é 
rendida a partir do dia 9 pelas 50. ª e 55.ª Divisões, marchando em 
seguida para a área de reserva do XI Corpo em harmonia com o 
quadro junto. 

2.0)- ltijautaria: 
a) - A 3.ª B. 1. marcha para a área fixada no quadro junto 

em 9/10. 
b)- A 4. ª I3. 1. é rendida no sector de f AUQUISSA RT na noite 

de 10/ 11 do corrente por uma Brigada da 50. ª Divisão. 
e) -A 5.ª B. r. é rendida no sector de FERME DU BOIS na 

noite de 9/10 do corrente por uma Brigada da 5f. a Divisão. 
d) - A 6.ª B. l. é rendida no sector de NEUVE CHAPELLE 

na noite de 9/10 por uma Brigada da 50.ª Divisão. 
e) - Comandos dos sectores : 
1)-0 de FERME DU BOIS será assumido pelo General Coman­

dante da 55.ª Divisão depois da rendição estar completa. 
2) -Os de NEUVE CHAPELLE e f AUQUJSSART serão assu­

midos pelo.General Comandante da 50.ª Divisão pelas 10 horas do 
dia 10 do corrente. 

/)-Todos os detalhes referentes à rendição serão fixados por 
acôrdo entre os Comandantes das Brigadas. 

g) ·-Todas as Brigadas excepto a 3.ª deixam um batalhão para 
trabalhos de salvados até ordens posteriores, os quais ficam sob as 
ordens do General Comante da Divisão 50.ª. 

h) - A 5.ª B. l. deixará nos posto da Linha Intermédia e da 
Linha do Corpo as guardas necessárias, as quais regressarão ás 
unidades, depois de rendidas pelas unidades correspondentes das 
Divisões 50.ª e 55.ª. 

3.0 ) Artilharia: A artilharia divisionária, tjue guarnece os sec­
tores da Divisão continua na linha até nova ordem. 

4.0
)' - Metralhadoras: Os l.º, 3. O, 4.0 e ~.º Grupos de Metralha­

doras são rendidos pelas unidades correspondentes das Divisões 
50.ª e 55.ª nas seguintes datas: 



A ordem de tendição 153 
!:-:================ 

Sector de FERME DU BOIS .... . ..... . 
" de NEUVE CHAPELLE . ..... . . 
H de fAUQUISSART ........... . 

noite de 9/10 
noite de 10111 
noite de 9/10 

Os Grupos de Metralhadoras marcham para a área indicada no 
qnadro junto depois de completamente rendidos. 

5.0)- Sapadores Mineiros: A 2.n C. S. M. será rendida no dia 
9. A 3.ª C. S. M. e a 3.ª companhia do 2.0 G. C. P. serão rendidas 
no dia 10 pelas tropas correspondentes. 

6.0 ) - Seri1iço de Saude: As brigadas serão acompanhadas pelas 
Secções H. T. f, que lhe estão adstrictas. 

7.0 ) - Todas as cartas, fotografias aéreas e documentos de in­
formações serão entregues por completo àos Comandos de todas as 
unidades que as veem render. 

8.0 ) - Secções de Quarteis: Devem comparecer nos seguintes lo­
cais e horas, onde se apresentarão os delegados deste Q. G. -(Diz 
respeito ás seguintes unidades:-3.ª B. l.-5.ª B. 1. -5.º G . . !\\. 
-4.0 G . .M. - 6.'1 B:--1.). 

9.0)·-Local do Q. G. da Divisão em St. Venant a partir das 10 
horas do dia 10 do corrente. 

10.0
)- Queira acusar a recepção. 

O Comandante da Divisão 
(a) Gomes da Costa 

General. 

Quadro para acompanhar a ordem n.0 46 

I '~~~ r ~ H om i---- - Locais 

3.ª B, 1. .. 9 10 h. Igreja de Calonne s!Lys (Q. 3. d. 60. óO.) 
-----1-------
5." B. I .. . 9 
5.0 G. M .. . 
4. 0 G. M .. . 

6.11 B. 1. .. 

l ~I Vieille Chapelle (R. 34. a. 10. 7_0._) _ _ 

9 17 h. Pont Riqueul (R. 10. b. 00. 60.) 

10 de Abril de 1918: 

4.ª B. J. - Do sector de fauquissart- para - La Gorgne­
Bout de Vílle - Riez-Bailleul - Pont Riqncul. 

ltinetários - fixados pela Brigada. 



4.0 
- Dispositivo alemão nas vésperas da batalha. 

O Grupo de Exércitos do principe Rupprecht da 
Baviera constituía a extrema direita da frente alemã. Es· 
tendià-se desde o mar ao Oise. A ele pertencia o 6.0 

Exército (von Quast) que guarnecia a frente quási 
correspondente à do 1.0 Exército inglês (l !orne), desde 
o Lys (Armenticres) até Acheville, a S. E. de Lens. 

As suas divisões estavam normalmente assim agru­
padas: Grupo de Lille (2 Divisões), Grupo de Aubers 
(2 Divisões), Grupo de Loos (2 Divisões), Grupo de 
Souchez (3 Divisões). O nosso sector confrontava com 
o Grupo de Aubers. 

A frente alemã entre Armentieres e o canal de La 
Bassée estava guarnecida na véspera da batalha, em 8 
de Abril, pelas seguintes divisões em l.ª linha, de N. 
para S.: -· 38.ª Div., 32.ª Div., 10.0 11 Ersatz11 Div., 81.ª Div. 
de Reserva, 44.ª Div. de Reserva. 

Na frente correspondente de Armentieres a Béthune 
os ingleses tinham apenas 4 divisões em l.ª linha: a 34.ª 
Div., a 40.ª Div., a 2.ª Div. portuguesa e a 55.ª Div .. 

faziam frente à nossa divisão quási toda a 81.ª Div. 
de Reserva (Regimentos 269.0

, 268.0 e parte do 267.º) e 
ainda cêrca de metade da 44.ª Div. de Reserva (Regi­
mento 206.0 e parte do 208.º). 

Em virtude da falência do ataque de 28/29 de Março 
na frente de Arras o inimigo parece ter transferido um 
grande número de batarias e morteiros daqui para 3. 

frente de Bois Grenier-La Bassée, destinadas ao ataque 
de 9 de Abril. Ao mesmo tempo, divisões que em 28 
de Março estavam alí em apoio foram egualmente trans­
feridas para o Norte. 
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Composição normal de uma Divisão alemã. 

l. ª secção 

I
' 

1 0 
e' (Korporalshaft) 

· P •• 2.ª secção 
1.• Companhia (Zug) 3.ª " 

(Kompagnie) 1 4.ª " 
2.0 pelotão 
3.º " 

3.ª " 
4.ª ,, l 

I.º Bat. 2.ª companhia 

\ 

1.0 Reg. l.ª ,, de metralhadoras, 3 secções 

1 

a 2 metr. (Maschinen-Oe-
wehr-Kompagnie). 

a) 2.0 13at. (5.ª, 6:1
1 7.ª e 8.0 comp. e 2." comp. de metr.). 

/ 2.0 Reg ... 
3
.' ~ . . 

11 

•• ~~- ~·. ~(~·~: ~ ~~ª.~ ~ ~: ~ ~~~~ .. ~ ~: ~. ~~~.~ .. ~~ ~~t.r:).' 
3.0 li • ••••••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

b) Grupo de 3 comp. de metr. (Masch.·Oe,~·.-Scharfsch.-Abteilung). 

1 

3 morteiros pesados 
e} Uma comp. de morteiros de trincheira 6 ,, médios 

12 ,, ligeiros. 

l 
l.ª Bataria--2 secções (Zug) a 2 peças 

1.0 Grupo de 7,7 c/m. 
(Abteilung) 2 a 11 --..................... . 

d) Reg. de art. 3.ª ,, - .............. . ....... . 
2.0 Grupo- 4.ª, 5.8 , e 6.ª Batarias, idem, idem. 

1 
3.0 

11 -3 Batarias de Obuzes, 7.•, 8.l• e CJ.n a 2 
secções de 2 obuzes de 10,5 c/m. 

l a) cavalaria - 2 esquadrões. 
e) Tropas montadas b) companhia de ciclistas. 

~ 
2 companhias de sapadores mineiros. 

. 1 secção de pontes. n Tropas de eugenhana 
1

1 11 de telefonistas. 
1 n de projectores. 

g) Serviço de saúde - 1 comp. sanitaria (Sanitáts Kompagnie). 
2 col. de munições de infantaria. 
3 ,, u 11 ,, artilharia. 

h) Trem de combate di- Col. autom. para transporte de feridos. 
visionário 2 ou 3 hospitais de sa ngne. 

Padaria de campanha. 
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CAPÍTULO V 

A Batalha 

1. 0 -· Dispositivo e plano do ataque. 

2.0 - Síntese do ataque do dia 9. 

3.0 - A 2.ª Divisão portuguesa. 





1. 0 - Oi~positivo e plano do ataque. 

A ofensiva do Lys, que os alemães chamam bata­
lha de Armentieres fracciona·se em tres partes ou pe­
ríodos distintos : 

1.0
) - Ataque de 9 de Abril, em que o 6.0 Exército 

alemão (von Quast) assalta as posições anglo-portu- , 
guesas na frente Bois·Orenier - Oivenchy. 

2.0
) -Ataque de 10 de Abril, em que o 4.0 Exército 

(Sixt von Armin) se àpodera das posições inglesas en­
tre Hollebecke e Armentieres, conjugando desde o 
dia seguinte em diante os seus movimentos com os do 
6.0 Exército numa mesma e única ofensiva. 

3.0 ) - Ataque de 16 de Abril, que foi nma extensão 
do anterior para o N. até ao sector belga e que acar­
retou como consequência a redução do arco de 
Vpres. 

Destes três é apenas o primeiro aquele que directa­
mente nos interessa. 

O objectivo alemão era alcançar a planice de St. 
Omer, cortanto o sector da Flandres da frente central 
do teatro da guerra e ameaçando as bases inglesas 
de Dunquerque, Calais e Boulogne. 

A tomada do massiço montanhoso do Kemmel de­
via depois dar a posse da região de Vpres e ter como 
resultado o fazer ir até ao mar as tropas anglo-belgas 
do sector setentrional. 

A região, em que o ataque se ía desenvolver, é um 
dédalo de canais e linhas de agua, semeada de povoa­
ções, logarejos e fermes. O caracterj baixo e panta­
noso de terreno, se por um lado dificultava à defesa a 
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construção de entrincheiramentos, tvrnava tambêm di­
fícil para o ataque os movimento das tropas, artilharia 
e viaturas, logo que caisse alguma chuva. 

Depois do magnífico tempo que tinha feito 
e que havia levado o Comanào alemão a antecipar a 
ofensiva, vieram alguns aguaceiros nos dias que pre-

. cederam o 9 de Abril, o que ocasionou depois dificul· 
dades ao avanço dos alemães, sobretudo na zona das 
trincheiras, onde as estradas estavam interrompidas e 
onde o terreno empastado de lama e revolvido pelas 
granadas, não oferecia consistência suficiente para a 
passagem de viaturas e artilharia. 

No entanto, a maior dificuldade da região consistia 
para os alemães nos cursos do Lys e da Lawe qi.te, 
cortando a região de N. a S. transversalmente à frente 
de ataque, ofereciam aos defensores uma linha de de· 
fesa natural. O Comando alemão tinha, pois, todo o 
interesse em regular o primeiro movimento de avanço 
de forma a alcançar logo no primeiro dia aquelas linhas 
de agua, ultrapassando-as n'~lguns pontos, para esta­
belecer testas de ponte que facilitassem o avanço 
do segundo dia. De outra forma, dando tempo ao 
Comando inglês para juntar tropas detrás daquela linha, 
as divisões alemãs de ataque ficariam condenadas 
a patinhar na zona lamacenta e revolvida das trin­
cheiras. 

Como vimos, em 8 de Abril a frente alemã entre 
Armentieres e o canal de La Bassée estava guarnecida 
de N. para S. pelas seguintes divisões em primeira n­
nha: - 38.ª Div., 32.ª Div., 10.ª 11 Ersatz11 Div., 81.ª Res. 
Div., 44.~ Res. Div .. 

Na noite de 8/9 de Abril as divisões destinadas ao 
ataque marcharam para a frente, para as respectivas 
posições de partida. A sua concentração e preparação, 
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pouco dificultadas pela artilharia anglo-portuguesa, fi­
zeram-se rápidamente. (1) 

No ataque do dia 9, que abrangeu toda a fren· 
te desde o canal de La Bassée a Bois Orenier, tomaram 
parte as seguintes divisões alemãs, assim dispostas da 
direita para a esquerda ou do N. para o S.: 

Em primeira linha: - 32.ª Div., 10.ª 11 Ersatz11 Div., 8.ª 
Bav. Res. Div., l.ª Bav. Res. Div., 18.ª Res. Div., 43.ª 
Res. Div., 4.ª 11 Ersatz11 Div .. 

Em apoio: - 11.ª Div., 42.ª Div., 35.ª Div.,16.ª Div., 
e 44.ª Res. Div .. 

A 81.ª Res. Div. que tinha estado em linha no sec­
tor de Aubers em frente das nossas tropas tinha sido 
rendida, estando então em reserva à retaguarda, em 
Annoeulin. 

Tanto quanto nos é dado ainda hoje conhecer esta 
batalha nos seus pormenores, podemos dizer que o ata­
que aletnã~ do dia 9 foi realizado por sete divisões em 
1.ª linha e cinco em apoio imediato contra uma frente 
guarnecida apenas por três divisões em primeira linha: 
- a 40.ª Div., a 2.ª Div. portuguesa e a 55.ª Div.-, e 
duas em reserva: - a 51.ª Div. (reserva do XI Corpo) 
e a 50 ... Div. (reserva do XV Corpo). 

As divisões alemãs não eram, decerto, divisões fres­
cas, nem mesmo tão fortes como aquelas que tinham 
sido lançadas contra a frente aliada na anterior ofen­
siva de 21 de Março (2); mas do lado de cá o Comando 
inglês tambêm não tinha para lhes opór senão divisões 
esgotadas. A 40.ª, a 50." e a 51.ª tinham estado já na 
grande batalha do Som me; a primeira tinha sido reti· 
rada daquele sector havia quinze dias com cinco mil 

( 1) J(riegsberichte aus dem Orossen Hauptquariier- Heft 3 1. 
( 2) Ludendorff-.Meine J(riegserinnerungen 1914-191 8. 
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baixas, as restantes duas tinham apenas acabado de 
chegar, tendo igualmente perdido em média quatro a 
cinco mil homens, e estavam então a ser reorgani­
zadas com reforços recentemente vindos de Ingla­
terra, constituídos por jovens recrutas, inexperientes da 
guerra. (1) 

Quanto à 2.n Divisão portuguesa, sabemos já que se 
encontrava num estado de grande enfraquecimento fí­
sico e moral e ainda em preparativos de rendição, que 
se devia efectuar nos próprios dias 9 e 10 de Abril. (2) 

As divisões destinadas ao ataque do dia 9 for.am or­
ganizadas em quatro colunas ou Corpos de Exército, 
não contando com o Corpo ao S. do canal de La 
Bassée que não participou directamente no ataque, mas 
que para êle contribuiu, sem se mexer das suas posições. 
entretendo as tropas da ala S. do 1.0 Exército inglês 
com uma grande actividade de fogo de artilharia. 

Esta demonstração produziu os seus efeitos, porque 
fez realmente acreditar 0 Comando inglês numa exten­
são do ataque para o S. com o objectivo de Béthune, 
como se depreende dos Sumários de Informações do 1.0 

Exército n.ºs 1182 e 1183 dos dias 10 e 11 de Abril. 
As quatro colunas de ataque eram comandadas pelos 

generais: von Kraevel (IV Corpo), von Bernhardi ( t v­
Corpo), von Carlowitz (XIX Corpo) e von Stetten (II 
Corpo Bavaro). 

( 1) - 11Sir Dougla's I-iaig's Despatches,,; •The British Campaign 
in france and flanders11, Conon Doyle (5.0 vol.). 

(Z) Infelizmente a l,ª Divisão do C. E. P. havia sido mandada 
seguir no dia 8 para a zona da retaguarda e encon~rava-se lá longe, 
em Desvres; a sua presença na zona da frente, mesmo como reserva, 
teria sido utilíssima, para prolongar por mais tempo a acção das 
tropas portuguesas na batalha, substituindo ou reforçando a 2.ª 
Divisão. 
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Emquanto o Corpo ao S. do Canal se destinava a 
entreter os ingleses, o Corpo de von Kraevel devia 
romper para O. sôbre Locon por Oivenchy, .f estubert 
e Richebourg I' Avoué. 

No centro von Bernhardi e von Carlowitz tinham 
como objectivo atingir rapidamente a linha da Lawe e do 
Lys, orientando o seu movimento para N. O. sôbre Mer­
ville e Hazebruck. O Corpo da ala direita (von Stetten) 
devia seguir von Carlowitz em escalão e depois encur­
var para N. E. a linha de ataque, sôbre Bailleul, procuran­
do ganhar terreno a O. de Armentieres com o fim de 
cortar a retirada á guarnição desta cidade em com­
binação com o ataque do dia 10. 

Entre estes dois ataques conjugados a 38.11 Divisão 
não atacaria. competindo-lhe fixar na frente de Armen­
tieres a 34.ª Div. britânica que defendia a cidade e que 
assim viria a ser cercada. (t) 

O flanco esquerdo, depois de se apoderar das pas­
sagens do canal em Oorre, viria a ser alargado tambêm 
para o S., sôbre Béthune, e a demonstração do Grupo 
de Loos viria então a transformar-se em ataque cfectivo. 

No centro o inimigo atingiu completamente os seus 
objectivos, destroçando toda a divisão portuguesa e a 

·v _direita da 40.ª Divisão inglesa (sector de FLEURBAIX), 
e, em obediência à ordem que havia de avançar o mais 
possível, conseguiu não só encostar-se à lawe, mas até 

• 

(1)-A 38.u Div. alemã tinha vindo para a frente de Armentieres 
recentemente, em 7. Um prisioneiro desta divisão declarou depois que 
havia ordem de não atacar Armentieres de frente. Havendo apenas 
a idea de executar sobre a cidade um grande bombardeamento com 
granadas de gaz, tinha-se ordenado às tropas da 38." Oh-. alemã 
que não entrassem no dia 9 na cidade sob qualquer pretexto, mes-
mo que ela fosse evacuada. V. 11 S11tn:írio de Informações do 1,0 

Exército11 n.0 1182 de 10 de Abril. 
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atravessar o Lys em Bac St. Maur. Na direita não 
pôde, porêm, nem atingir a ponte sôbre o Lys em Er­
quinghem por virtude da resistência tenaz que teve de 
vencer em f leurbaix, nem rodar para o N. na margem 
esquerda· do Lys por motivo dos reforços dirigidos 
a tempo pelo Comando inglês sôbre Croix du Bac. 

Assim, o inimigo não pôde logo cortar a retirada 
à guarnição de Armentieres, como projectava. No en­
tanto, os seus objectivos topográficos não deixaram 
aqui de vir a ser alcançados na sucessão da batalha. 
Armentieres veiu efectivamente a cair no dia 11 . 

Na extrema esquerda é que o ataque alemão falhou 
de uma maneira completa, tendo o inimigo sido repe­
lido após o seu sucesso inicial e mantido e fixado de· 
pois pela corajosa resistência· da 55.• Div. inglesa na li­
nha Givenchy - festubert - Loisne, não obstante os 
progressos feitos no sector português e os furiosos e 
repetidos ataques da 4.ª "Ersatz11 Div., cujos regimen­
tos foram reforçados com companhias do 6.0 Batalhão 
Bávaro de Assalto. (1

) 

A ofensiva exerceu-se sôbre a ala norte do 1.0 Exér­
cito inglês (General Horne), guarnecida pelo XI Corpo 
(Tenente General 1 laking) e pelo XV Corpo (Tenente 
General Du Cane). 

O XV Corpo tinha duas divisões em 1.ª linha- a 40.ª 
(Major General Ponsonby) em Croix du Bac com dois 
sectores de brigada (FLEURBAIX e BOIS ORENIER) 
e a 34.ª (Major General Nicholson) que guarnecia 
Armentieres e uma em reserva, a 50.ª (Major General 
Jackson), em Merville. 

Destas tropas do XV Corpo só a 40.ª Divisão foi 
atingida no ataque de 9. 

(1)- V. 11 Sumário de Informações do 1.0 Exércilow n,0 1182 
~e lO de Abril. 
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A maior parte do peso da batalha deste dia recaiu, 
pois, sôbre o XI Corpo, que guarnecia a frente Lavan­
tie-canal de La Bassée com a 2.ª Div. portuguesa (Oe· 
neral Oomes da Costa) na esquerda com três sectores 
de brigada, a 55.ª Div. (Major General Jeudwine) na 
direita com dois sectores de brigada, e a 51.ª Div., es­
coceza, (Major General Carter-Campbell) em reserva a 
O. de Hinges e ao S. do canal de Aire a La Bassée. (1) 

Situada exactamente no centro da frente de ataque, 
a 2.ª Divisão portuguesa foi assim naturalmente aquela 
contra quem os alemães lançaram o principal núcleo 
da sua massa de tropas, que um famoso general, von 
Bernhardi, comandava. 

(l) -A frente inglesa era guarnecida de N. para S. pelo II 
Exército (General Plumcr) desde a sna junç?.o com o Exército 
belga cêrca da floresta Houthulst até ao Lys cêrca de Armentieres, 
pelo 1 Exército (General tlorne) desde Armentieres até ao Scarpa, em 
frente de Arras, pelo III Exército (General Byng) desde o Scarpa 
até ao Somme e pelo IV Exército {General Rawlinson) ao S. desde 
o Somme até Hangard, onde começava a frente francesa no final da 
batalha.rdo Somme. O V Exército (General Oough) tinha sido reti­
rado da frente da batalha e substituído pelo IV. 

Em virtude do III Exército ter sido forçado a tomar a seu cargo 
no decurso da batalha do Somme parte da frente do V Exército, en· 
costando o seu flanco direito ao Som me, desde Curlu, a N. O. de Pé· 
ronne, o I Exército tinha ex tendido igualmente a sua frente paraoS. de 
Arras. Estava projectada do mesmo modo a extensão para o S. da 
frente do li Exército, que era restrita em comparação com a frente 
enorme com que tinha ficado o I Exército. O XV Corpo, cuja 50.ª 
Divisão devia entrar cm linha e render as nossas 6.'' e 4. ª B. 1. por 
uma das suas divisões em 9 e 10 de Abril, passaria ao II Exército, cuja 
frente se extenderia, pois, até ao S. de Neuve Chapelle, ligando·se 
ali com a 55.0 Div. (do XI Corpo), que devia tomar conta do res­
tante da nossa frente {sector da 5.'"' B. I. - FERME DU BOIS). 
(V. Sir Douglas Haig's 11Despatches11}, Assim, a ~ofensiva alémã sur· 
prtendeu o Comando inglês em plena remodelação da sua frente. 
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Ordem de .Batalha alemã no ataque de 9 de Abril : 

Como documentação transcrevemos dos Suplementos aos Sumá· 
rios de Informação do J.0 Exército dos dias 10 e 11 de Abril as 
identificações das unidades alemãs, obtidas no decurso da batalha, 
por meio das quais o Comando inglês teve imediato conhecimento 
do número, constituição e qualidade das divisões alemãs emprega· 
das no dia 9 e do seu lugar na frente de batalha : 

38.0 Div. 

95.0 Reg. Inf. - identificado em 9 de_ Abril a E. de Armentihes 
por prisioneiros. 

94. 0 Reg. Inf. - idem, por declaração de prisioneíros. 
96.0 Rcg. Inf. - idem. 
Tambêm por declaração de prisioneiros se soube que a 38.n Div. 

rendera a 32.ª Div. e o 369.0 Reg. Inf. da 10.ª Div. ,, Ersatz,, em 7 ele 
Abril. 

32." Div. 

102.0 Reg. Inf. - identificado em 9 de Abril a S. E. de Armen· 
til:res, por prisioneiros. 

177.0 Reg. lnf. - idem, em linha a S. de Armenticres, por de­
clarações de prisioneiros. 

103.0 Reg. Inf. - idem, na área de Fleurbaix, por prisio· 
neiros. 

12.0 Bat. de Pion. - Idem, como adstrito ao 103 Re2. Inf., por 
prisioneiros. 

Depois da rendição pela 38.• Div. esta divisão e o 369.0 R. Inf. 
da 10.ª 11Ersatz11 Div. após apenas um dia de descanso voltaram 
para a linha na noite que precedeu o ataque. Parece terem·se dis· 
posto abrigados nas crateras de granada ao longo da 1." linha nô 
sector ocupado pelos 370.0 e 371.< Reg. lnf. da 10.ª Div . • Ersatzn, 
aproximadamente entre O. l. e N. 9. (referências cartográficas). 

10.11 11Ersafz,, Div. 

369.0 Reg. Jnf. - identificado em 9 de Abril em fleurbaix, por 
prisioneiros. 

371.0 Reg. lnf. - idem, em Croix du Bac, por prisioneiro. 
370.0 Reg. lnf.- idem. 
O 369.0 Reg. lnf. veiu do descanso com a 32.• Div. para tomar 
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parte no ataque. O 370.0 e 371.0 ficaram em primeira linha e toma· 
ram igualmente parte no ataque. 

11!' Div. Re:,. 

22.0 Reg. Inf. - identificado em 9 de Abril em Croix du Bac. 
por prisione.iro. 

156.0 Reg. Inf.- idem, por declaração do prisioneiro do 22.0 Reg. 
10.0 Reg. Jnf.- idem. 
Esta divisão estava em apoio imediato na retaguarda da 32." 

Div. e seguiu esta no ataqu'!. Só o 22." Rcg foi identificado por con· 
lacto, mas o prisioneiro deste regimento declarou que o 156. 0 

Reg. Jnf. e 10.0 Reg. lnf. entraram em linha desde as 3 horas da 
tarde de 9. 

8.ª Bav. Res. Div. 

Identificada cm 9 de Abril apenas por declaração de prisronei· 
ros de outras divisões, que afirmavam estar em· i.a linha ao N. da 
l.11 Bav. Res. Div.:Em 10 de Abril foi feito um prisioneiro desta 
Div. e assim identificada em fosse. Segundo o que êle declarou, a 
divisão depois de oito dias de repouso em Cortrick tomou parte 
no ataque desde 'o princípio. Apenas, pois, um único regimento des­
ta divisão foi identificado. Este prisioneiro foi o único que lhe foi 
feito nos dois primeiros dias de batalha. 

1.:.. Bav. Res. Div. 

2.0 'Reg. Jnf. Uav. - identificado em 9 de Abril na área de 
Vieille Chapelle, por prisioneiro. 

1.0 Reg. Inf. Res. Bav. - idem, em linha na área de Vieille Cha· 
pelle, por declaração do prisioneiro anterior. 

3.0 Reg. Inf. Res. Bav. -idem, em apoio na área de Vielle Cha· 
pelle, por declaração do mesmo prisioneiro. 

Segundo declaração deste prisioneiro o 1.0 e 2.0 Regimentos 
atacaram na primeira vaga, seguidos do 3.0 em apoio. 

42.ª Div. 

17.0 Reg. lnf. - identificada em 10 de Abril a S. de Bac St. 
,\\aur, por declaração de prisioneiros. 

138.0 Reg. lnf, - idem, a N. E. de Estaires, por plisioneiros. 
Esta divisão, em apoio em 9, entrou em linha ao S. da 10.°' Div. 

11 Ersatz,, na madrugada dr 11 . 
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16.ª Div, 

29.0~Rcg. Jnf. - identificado em 10 ele Abril a O. de Fosse, por 
prisioneiros. 

28.0 Reg. Inf. - idem. 
6i. 0 Reg. Inf. - idem. 
Esta divisão era de apoio; entrou em linha ainda em 9. 

35. 0 Div. 

141.0 Reg. Inf. - identificado em 10 de Abril, a O. Estaires, por 
prisioneiro. 

17.0 Bat. de Pioneiros(!.- Compauhia) - identificado em 10 de 
Abril, em Lestrem ; exame de um morto. 

Desta divisão foi o 141.0 o único regimento, que parece ter en· 
trado em combate no segundo dia de batalha, parecendo que a divi­
são seguiu o ataque na situação de apoio imediato. 

18.0 Res. Div. 

86.0 Reg. Inf. Res. - identificado em 9 de Abril em linha em Le 
Casan por d€>cumento apreendido, e em 10 a S. O. de Fosse, por pri· 
sioneiro. 

31.0 Reg. Inf. Res.-idem. Em 10 a E. de Locon, por prisioneiro. 
84." Reg. Inf. Res. -identificado em 10 de Abril, por declaração 

de prisioneiros; em linha no flanco $. do 31.0 Reg. lnf .. Em 9 pare­
ce ter seguido em apoio o ataque. 

43.ª Res. Div. 

201.0 Reg. Inf. Res. - identificado em 9 de Abril na área de 
festubert, por prisioneiro. 

203.0 Reg. Inf. Res. -idem, por prisioneiros. 
Nenhuma identificação se obteve do 202.0 Regimento, que pa· 

rece ter seguido estes dois provavelmente em apoio. 

4.ª .. Ersatz11 Div. 

360.0 Reg. Inf. Res. - identificado em 9 de Abril em Oivenchy, 
por prisioneiros. 

362.0 Reg. Inf. Res. - idem. 
361.0 Reg. Inf. Res.-idemJ em apoio em Oivenchy, por decla­

ração de prisioneiros. 
304.11 Comp. Pioneiros - identificada em 9 de Abril em Oi­

venchy, por prisioneiros. 
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44.ª R.es. Div. 

Esta divisão, que estava em primeira linha ao N. do canal de 
La Bassée antes do ataque, foi identificada por declarações de pri­
sioneiros como continuando no sector. 

Nenhuma identificação se obteve por contacto com ela. 
Esteve em resetva durante os primeiros dias de batalha, tendo 

só em 11 entrado novamente em linha entre a 18.0 Div. Res. e a 43.• 
Div. Res. em Le Casan, a E. de Locon. 

6.0 Batallião Bav. de Assalto. 

Identificado por declaração de prisioneiros; cada uma das 
suas companhias estava adstrita aos regimentos da 4.ª Div. u Ersatz", 
em l.ª linha: 3<>0. 0 Reg. Inf. e %2.0 Reg. lnf., parecendo que a ou· 
tros regimentos em primeira linha foram igualmente atribuídas com­
panhias deste batalhão de assalto. 



2.1) - Síntese do ataque do dia 9. 

Durante toda a noite de 8/9 a artilharia alemã exe­
cutou sobre as áreas da retaguarda e com especialidade. 
sobre as nossas batarias várias séries de tiros, num 
bombardeamento lento e intermitente. 

De madrugada, justamente ás 4 h. e 15 m., começou 
o seu fogo de preparação, rompendo num bombar­
deamento intensíssimo sobre toda a frente de Béthune 
a Armentieres. Este bombardeamento prolongou-se de­
pois pela manhã adiante, continuadamente, apenas com 
pequenas intermitências de intensidade. 

Depois de quatro horas e meia desta violenta pre­
paração de artilharia, ás 8 horas e 45 minutos precisas, (1) 
a infantaria alemã lançou-se ao ataque. 

A coberto de um espesso nevoeiro, que tornava 
impossível ver para alêm de uma centena de metros, as 
divisões alemãs de ataque tiveram um fácil trabalho 
diante de si. Atravessando ràpidamente o terreno entre 
trincheiras, assaltaram as primeiras linhas, penetrando 
nelas sob a protecção daquele formidável bombardea­
mento. 

A surpreza da infantaria anglo-portuguesa que 
guarnecia aquela frente foi completa; as unidades de 
1.ª linha foram absolutamente submergidas pelas va­
gas de assalto alemão que, surgindo de repente no 
meio de um densíssimo nevoeiro, lhes não deram tempo 
para resistir. 

Assim começara tambem, havia pouco, em 21 de 

( 1) V. "Kriegsberichte aus dem Orossen Hauptquartier", -
Iieft 31. 
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Março, a segunda batalha do Somme. Er~ a mesma 
espantosa massa de fogo, o mesmo estilo na prepara­
ção do ataque, o mesmo cérebro a dirigi-la: - Bruch­
muler. 

L1'.S- D e IO·Abril 1!)13 

O objectivo marcado para este primeiro dia da 
ofensiva parece ter sido a linha Bois Orenier - fleur­
baix - curso do Lys - curso da Lawe - Oorre - até 
ao canal de La Bassée. 

Durante as primeiras horas do ataque os alemães 
não encontraram dificuldades. Em pouco mais de uma 
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hora, pelas 10 h., a sua infantaria tinha atingido a 3.ª 
Linha (Linha 11C11 ) em toda a frente do ataque. 

Depois começaram os embaraços de toda a ordem. 
A necessidade de fazer acompanhar com a artilha· 

ria as colunas de infantaria obrigou o atacante a ar­
rastar a todo o custo as suas batarias através do ter­
reno revolvido e lamacento das trincheiras. 

Pioneiros e os trabalhadores disponiveis passaram o 
dia inteiro a refazer ou melhorar as estradas. 

No próprio dia 9 os alemães á força de trabalho 
ainda conseguirnm fazer passar para cá da zona das 
trincheiras algumas bocas de fogo pesadas. 

Paralelamente e emquanto a sua artilharia mudava 
de posição, as guarnições transportavam-se rapida· 
mente para as batarias apreendidas em bom estado e 
com as nossas próprias munições e peças continuavam 
a proteger o avanço da sua infantaria e batiam as re· 
sistências locais que ela ía encontrando. 

Ao que parece, a ofensiva foi simultânea ou paralela 
em toda a frente de ataque. 

No centro, porêm, a progressão foi mais rápida que 
nos flancos. (1

) Os inglesrs fazia~ boa guarda às cidades 
de Armentieres e Béthune. Ao S. o Corpo ou Grupo 
de divisões de v. Kraevel conseguiu ainda apoderar-se 
de Richebourg l'Avoué e avançar na sua ala direita até 
junto de Le T ouret. Mas a sua esquerda não poude 
ultrapassar nem Oivcnchy, nem festubert. 

No sector português as tropas de v. Bcrnhardi as­
saltaram Richebourg S. Vaast e Lacouture e á tardinha 
alcançavam a Lawe em muitos pontos. 

Pela primeira vez envolvidos numa grande batalha, 

( 1) - Parece que os alemães notaram uma menor aclividade de 
artilharia ao meio da sua frente de ataque - 11Hriegsbericltte aus 
dem Grosoen !lauptquarlier.11 
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os nossos soldados, esgotados por tantos meses de 
frentc1 enfraquecidos e cansados, esmagados ainda por 

· um intensivo bombardeamento de quatro longas e pesa­
das horas, não puderam resistir à pressão inimiga e, áparte 
heróicos episódios de resistências locais, a 2.ª Divisão 
portuguesa, sem efectivos para executar contra-ataques 
na extensíssima frente que guarnecia, foi no sºeucon­
junto aniquilada ou subjugada logo nas primeiras ho­
ras do ataque. 

Na direita as divisões de v. Carlowitz irromperam 
tam bêm com relativa facilidade sôbre lavantie e Sailly 
sur la Lys. 

Parece terem penetrado em cunha na direita do 
sector da 40.ª Divisão inglesa no ponto fraco que era • 
a ligação dos sectores português e ing-lês, separan<io-
os logo, um do outro, e espraiaram-se depois em le-
que sôbre o sector português de f AUQUISSART de 
um lado, o sector inglês de fLEURBAIX do outro, 
emquanto na sua frente procuravam ràpidamente alcan-
çar o Lys em Sailly, Le Nouveau Monde e Estaires. (t) 

(1) --Sir Douglas llaig nos seus «Despatches11 diz: 11Um pouco 
depois las 7 horas a Brigada da direita da 40.ª Divisão informou 
que se f.tzi :i um at1q11e sôbre a sua frente, que tin ha sido detid o, 
mas que as· guarnições de metralhadoras da sua extrema direita 
viam o inimigo avançar ràpidamente no sector ao S. do seu." 

Este sector era já o sector que a nossa 4." Brigada guarnecia; 
e estas palavras tlão a entender que os alemiies entraram no nosso 
sector primeiro que no inglês. 

Ora, nem os alemães começaram tão ctdo o :i1aque, como acima 
deixamos dito, nem, como adiante te remo5 ocasião de ver, o inimigo 
penetrou no nosso sector de F A U Q l · ISSART antes de ter consc~ttido 
entrar no sector inglês de FLEl l ffüAJX, (todos os relatórios dos 
oficiais portugueses que estavam em J.ll Jínha na extrema esquerda 
do nosso sector e as pr.'1prias comuuicações enviadas pela 40. ' Div. 
inglesa ao nosso C:omando no início do ataque contrariam em abso-
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Seguindo v. Carlowitz em apoio de flanco, o Grupo 
dê_ v. Stetten desenvolveu depois para o N. e N. O., na 
frente Bois Orenier - fleurbaix - Bac St. Maur. 

Na linha da Lawe e do Lys as reservas do XI e XV 
Corpo obrigaram os alemães ao primeiro alto na sua 
ofensiva. 

As tropas de von Bernhardi e de von Carlowitz não 
puderam durante o dia estabelecer·se na margem es­
querda. 

Os ingleses haviam feito saltar todas as pontes e mos­
travam-se determinados a impedir a passagem com um 
nutrido fogo de metralhadoras. 

No entanto, pela tarde, em Bac St. Maur, a E. de 
Sailly, a brigada do coronel Hõfer (do Corpo de v. Stetten) 
copsegue n'um golpe de mão atrevido passar o rio 
aproveitando-se de uma eclusa, sob o fogo das metra­
lhadoras inglesas e organiza uma testa de ponte,· que 
vai até às proximidades de Croix du Bac. 

Só sob a proteção da noite os alemães consegui­
ram transpõr os cursos do Lyz e da Lawe em mais 
pontos, estabelecendo novas testas de ponte: - uma 
sôbre o Lys a E. de Estaires e duas sôbre a lawe, em 
Le Marais e ao S. de Vieille Chapelle, - como base 
para continuar o ataque no dia imediato. 

luto essa suposição-V. 11 A Brigada do Minho na Flandres", do 
Coronel Eugenio Mardel, que na ocasião do 9 de Abril comandava 
precisamente em FAUQUlSSART), nem o cerrado nevoeiro que 
havia ainda áquela hora permítia vêr fáci lmen te o que quer que 
iôsse para lá de uma ou duas ce:1tenas de metros. 

Sem pretendermos fazer chauvinismo inútil e porque nos basta 
o simples exame dos factos não podemos com toda a sinceridade 
deixar de olhar como menos exata a informação que o ilustre Ma· 
rcchal britânico reproduz. 

Seja isto dito com o respeito devido a tão ~!ta personalidad~. 
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Ao N. da nossa 2.ª Divisão a 40.ª Divisão inglesa 
tinha em 1.ª ~nha duas brigadas, a 119.ª I. B. (18.º 
Welsh, 21.º Middlesex, 13.º East Surrey) na direita, no 
flanco da nossa 4.'1 B. 1., e a 121.ª I. B. (20.º Middlesex. 
12.º Suffolks, 13.º Yorks) na esquerda, que se ligava 
com as tropas da 34.ª Divisão (Nicholson) que guarne· 
eia a frente de Armentieres igualmente com duas bri­
gadas em 1.ª linha (a 103.ª na direita, a 102.ª na es­
querda) e uma em reserva (a 101.ª). 

Tendo conseguido tomar pé nas primeiras linhas, 
a onda dos inimigos, à medida que subia para Rouge 
de Bout, atacava de flanco e de revés a direita das po­
sições da 119.ª Brigada inglesa ao longo da RUE PE­
TILLON e da RUE OU BOIS. A 119.ª I. B. ainda ten­
tou contra-atacar. logo que soube que o inimigo tinha 
penetrado no sector. No entretanto, o Comando da 40.ª 
Divisão dava á brigada de reserva, 120.1

\ composta de 
tropas escocesas, ordem de formar por Rouge de Bout 
flanco defensivo, afim de obstar ao envolvimento com­
pleto das posições da frente da divisão . 

• A progressão do inimigo na direita do sector divisio-
nal já não deixou, porêm, que isto se fizesse. A unidade 
mais avançada desta brigada, o 10/ 11.º Highland Light 
Infantry Batt., viu-se completamente envolvida e toda a 
brigada teve que retirar sobre as posições-testa de ponte, 
que cobriam a passagem do Lys em Le Nouveau Monde. 

Lá em baixo, nas linhas, o batalhão da direita da· 
119.ª Brigada resistiu o mais que pôde, tendo contra­
atacado e conseguido demorar um tanto a progressão 
do inimigo na esquerda sôbre Fleurbaix, de modo que 
já este tinha alcançado pelas 10 h., 15 m. Rouge de 
Bout e tomado contacto com a brigada de reserva e 
ainda se combatia na RUE PETILLON junto a EATON 
HALL, antigo posto de comando do S. S. I. 
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Não pôde, porêm, a 119.ª Brigada resistir à dupla 
pressão na frente e no flanco direito e depois de san· 
guinolentos combates e grandes perdas foi forçada a 
retirar sobre o Lys. . . 

O 2.0 Scots fusiliers, da 120.ª Brigada, na testa de 
ponte de Le Nouveau Monde protegeu a passagem 
dos restos da 119.ª e 120. ª Brigadas para a outra mar· 
gem do Lys. 

As perdas de 119.ª Brigada, sobretudo, foram enor­
mes. O 18.0 Welsh Batt. ficou apenas com 5 oficiais 
e 120 praças. (1) 

Na esquerda desta divisão a 121.ª Brigada susten­
tou a sua frente de Bois Orenier e com o retirar da 
119.ª Brigada form ou flanco defensivo ao S .. 

Ás 11 h. e 30 m. já os alemães atacavam fleurbaix 
por E. Nesta povoação, cheia de ruinas, o 12.0 Suffolks, 
ajudado pelo 12.º Vorkshires Pioneer Batt., opôs ao ini­
migo uma heróica resistência até cêrca das 6 h. da tarde. 

Cêrca das 12 h., portanto, a 40.ª Divisão repelida 
das suas posições avançadas, ocupava uma linha face 
ao S. entre Sai11y ê Bois Orenier por Bac St. Maur e 
fleurbaix. 

Com a continuação da pressão inimiga a -!O.ª Oi· 
visão acabou de se desfazer. 

A maior parte à 1 hora da tarde tinha atravessado 
o Lys em Bac St. Maur, Sailly e Le Nouveau Monde em 
completo aniquilamento; as pontes sôbre o Lys desde 
Estaires até Bac St. Maur eram, logo após, dest, uidas. 

Emquanto a direita e a reserva da 40.ª Divisão eram 
assim aniquiladas e repelidas para a margem esquerda 
do Lys, a brigada da esquerda ficava isolada nas po-

( 1) - 11The British Camp:iign in France and l"landers,11 Conon 
Doyle (5.0 • vol.) 

-



Síntese do ataque do dia 9 177 

sições de Bois Orenier, onde o 20.º Middlesex e o 13.º 
Vorkshires mantiveram tenazmente a linha, apesar de 
atacados tambêm de flanco pelo inimigo que avançava 
sôbre fleurbaix. 

A 34.ª Divisão, encorporando em si as forças desta 
brigada, tomou-as como flanco defensivo e reforçou-as 

., • l ~ •••••• 

com a sua brigada de reserva,. que foi cobrir Bac St. 
.Maur, destacando um batalhão, o 11.º Suffolks, para a 
defesa de fleurbaix. 

Êste batalhão, o 12.º Suffolks e o 12.º Vorkshires 
Pioneer defenderam Fleurbaix com heroismo e eficácia 
durante muito tempo, até cêrca das 6 horas da tarde 
a-pesar-de atacados não só por E. e S., mas depois 
ainda por O., logo que o inimigo, continuando a pres­
são, se apoderou de Bac St. Maur. 

12 
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Os outros dois batalhões da brigada de reserva da 
34.ª Divisão, o 15.º e o 16.º Royal Scots, lutaram de­
sesperadamente, conseguindo evitar que o inimigo, pro­
gredindo ao longo do Lys, caisse sôbre a retaguarda 
das posições da divisão. 

A 34.ª Divisão britânica não foi atacada de frente; 
mas teve assim de sustentar duros combates, para se 
cobrir no seu flanco direito. 

Pela tarde, forçada a passagem do Lys em Bac St. 
Maur, o flanco defensivo da 34.'L Divisão fixava-se na 
linha Fort Romp11 .. sôbre o Lys, um pouco a juzante 
de Bac St. Maur, nor Bois Grenier até à Unha Avan­
çada da antiga frente; e era guarnecida na direita pela 
101.ª Brigada, no centro pelos restos da 40.ª Divisão 
(121.3 Brigada) que tinham ficado ainda nesta margem 
do Lys e na . esquerda pela sua 103.ª Brig·ada, que teve 
de fazer ta m bêm frente ao S. com o batalhão de 
reserva. 

As forças da 40.ª Divisão, repelidas para a outra mar­
gem do Lys, aniquiladas e esgotadas, foram mandadas 
concentrar em Le Pt. Mortier. A 150.ª Brigada da 50.ª 
Divisão tomava o lugar dela na linha do Lys e a 74.ª 
Brigada da 23.ª Divisão era mandada vir do N. e posta 
à disposição do major general Nicholson (da 34.ª Oi· 
visão) com a missão de contra-atacar em Croix du Bac 
e retomar ao inimigo a passagem de Bac St. Maur. 

Conseguiu ainda esta brigada limpar Croix du Bac 
das patrulhas alemãs; mas a noite chegou e já não 
pôde repelir para o S. do Lys os grupos de inimigos 
que se tinham fixado na margem N., donde era de 
resto difícil desalojá-los. Com o fogo das suas metra­
lhadoras, instaladas nas casas de Bac St. Maur, domi­
navam completamente a planície chata e nua da mar· 
~em oposta até à casaria de Croi~ du Bac: 



Síntese do ataque do dia g 179 

Durante a noite os alemães acabaram por se asse­
nhorear de todas as passagens do Lys desde Estaires 
a Bac St. Maur. Em fort Rompu a linha de batalha vol­
tava em angulo recto para E., passando junto a fleurbaix 
e circundando pelo N. as ruinas de Bois Orenier, que 
a 121.ª I. B. acabou por abandonar à forte pressão 
inimiga. 

..{..J. A' -

.;. J. • ,, • .JVV'V 

1;.,,J .,... ~-1· . ,,.; •• --· .... y,,,.. _,.t:- •. . .• 
,;,_;/' ~ ,,,~ .. ~ ~-· - · 

,ti-... , .. . ~ .,__ __ __.__ . 
No flanco esquerdo do ataque, ao S. da divisão 

portuguesa, a 55.e. Divisão ocupava uma posição muito 
forte com a frente entre a Rue du Cailloux, la Quinque 
Rue e o canal de La Bassée. Tinha apenas cêrca de 
3:500 metros de frente com explêndidas organizações 
defensivas, que muito a ajudaram na enérgica resis-

-
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tência que opôs logo ás primeiras horas do ataque e em 
que se conseguiu manter depois na sequência da batalha. 

A divisão foi fortemente atacada em toda a frente, 
tendo sofrido dois terriveis assaltos, um no flanco es­
querdo sôbrc f estubert e Loisne, outro no flanco di­
reito sôbre Windy Comer e Le Plantin. 

O primeiro assalto foi suportado pela 165.ª Brigada 
(Boyd-Moss), formada pelos 5.0

, 6.º e 7.º Batalhões do 
King's Liverpool Reg. (os dois ítltimos em l .ª linha, o 
outro em apoio); o segundo pela 164.ª Brigada, que 
guarnecia o sector da direita, junto ao canal. 

Não obstante a tenaz resistência dos postos da 1.ª 
Linha, pelas 9 h. 30 m. os alemães tinham forçado o 
sistema frontal da defesa nos doi<> sectores de brigada. 

Ás 9 h. 45 m. a 165.ª Brigada, 11erdidas as l.ª e 2.ª 
linhas, resistia já na VILLAOE UNE. Não obstante, al­
guns pontos da 2.ª Linha mantiveram se ainda até cêrca 
ctas 10 h. 30 m. 

O seu flanco direito não se deslocou de festubert 
mas no flanco esquerdo a sua linha de batalha foi ce­
dendo, acompanhando a progressão do inimigo no 
nosso sector de FERME DU BOIS. 

Pelas 10 h. 30 m. ou 11 h. a 165.ª Brigada, comple­
tamente repelida dls suas posições avançadas, encon­
trava-se praticamente estabelecida em flanco defen­
sivo, frente a N. E., desde festubert por CAILLOUX 
NORTI I KEEP até LOISNE CENTRAL POST, onde 
depois veiu a estabelecer contacto com as tropas da 
51.ª Divisão. (t) 

( 1) Comunica('Õe!s rt'tt•biclas pelo uosso Comando e emitidas: 
Ás 9 li. 50 m.: 11 0 batalhão da direita refere que o inimigo 

se apoderou das linhas FRONT e 110 B L" e que está resistindo na 
VIU AOE UNE. 16?.ª Brigada.11 

A's ~IO h . : ,,0 inimigo penetrou ua. frente da brigada da di· 
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Mas, emquanto estas não chegaram e para cobrir 
êste flanco e a retaguarda da divisão, foi mandado es­
tabelecer ao N. de Loisne um batalhão da brigada de 
reserva, o 5.0 South Lancashire da 166.ª Brigada, a fim 
de se opôr aos grupos inimigos, que depois do aniqui­
lamento da nossa guarnição de FERME OU BOIS avan­
çavam ao longo da Rue du Bois, e tão rapidamente e 
tão ousadamente que algumas patrulhas conseguiram 
internar-se no sector inglês até mesmo à retaguarda do 
próprio posto de comando da 165.ª Brigada, cêrca de 
Loisne. 

Durante os combates. que neste flanco se travaram, 
o posto ROUTE 11 A 11 KEEP foi logo tomado por um 
forte grupo de alemães, que, emergindo de repente do 
denso nevoeiro, surpreendeu a sua guarnição. Daqui a 
onda dos inimigos atacou o posto LOISNE CENTRAL, 
guarnecido por tropas da 166.ª Brigada, mas inutil­
mente. Um após outro, todos ós furiosos assaltos dos 
alemães foram repelidos e a posição foi mantida. 

Em CAILLOUX NORTI-I e festubert não foram os 
alemães mais felizes. Todos os ataques que a estas 
posições fizeram foram do mesmo modo repeli· 
dos. 

Simultâneamente, os alemães atacavam na direita 
da divisão e nela penetravam ao longo do canal, apo-

reita e está atacando o Comando do batalhão da esquerda; esta 
comunicação é das 9, 30. 

Uma comunicação da brigada da esquerda, emitida ás 9, 30 
refere que o inimigo está atacando a linha 110 B Lu na sua frente· 
- 55. ª Divisão. •· 

A's 10 h. lOm.: 11 0 batalhão da direita da brigada da es· 
querda (165. ª)refere às 9,45 que as linhas fRONT e 11 0 B L,, estão 
perdidas e que resiste na VILLAOE UNE. Não há noticias do ba· 
talhão da esquerda. -55. ª Divisão." 
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derando-se de Oivenchy e de Windy Corner, donde 
caíam sôbre Le Plantin, procurando tomar pela reta­
guarda os defensores de f estubert, centro do sector di· 
visionai. 

A situação esteve aqui deveras crítica. Os alemães 
chegaram a tomar Le Plantin S. e a atacar Le Plantin 
N. Um pouco mais e toda a VILLAOE UNE em toda 
a frente do sector divisional caía em seu poder. 

Os restos do 6.1) e 7.° King's Liverpool, a-pesar-de 
esgota.dos, salvaram a situação por um enérgico e de· 
terminado contra-ataque que repeliu os alemães para 
Windy Comer, donde com a ajuda da 2.ª companhia 
do 5.0 Lancashire f usiliers da 164.ª Brigada (Stockwelí) 
conseguiram depois dum violento combate desalojá-los, 
fazendo-os voltar às suas posições de partida. 

No fim dêste brilhante e frliz contra-ataque, em 
que foram feitos cêrca de 750 prisioneiros e apa· 
nhadas algumas metralhadoras, a frente da divisão 
ficou aqui como era no comêço da batalha. 

A 55.ª Divisão manteve deJJOis na continuação da 
batalha a sua frente em forma dum L com o braço 
menor voltado para o inimigo, desde Oivenchy por 
festubert, vértice do L, até ao LOlSNE CENTRAL 
POST, ao S. de Le Touret. 

No centro do ataque, no sector português, das 9 
horas para as 9 e 30 minutos, todo o sistema frontal 
da defesa, Linhas 11A11 e 118 11 , tinha caído e as tropas 
de 1.ª linha estavam totalmente aniquiladas. 

Cêrca das 11 horas o inimigo tinha ultrapassado 
facilmente a quási inteiramente desguarnecida VILLA • 
OE UNE e apoderava-se de Lavantie, Rouge Croix 
Richebourg St. Vaast. 

Das 12 para as 14 estava já atacando os postos da 
Linha do Corpo, guarnecida por uma mistura de fra· 
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cções inglesas do XI Corpo e companhias portuguesas 
dispersas da brigada de reserva, e a nossa 2.ª Divisão 
encontrava-se como a 42.n Div. praticamente fora do 
campo de batalha. Em seu lugar entravam cm linha 
as 50.ª e :51.ª Divisões briléll1icas. 

Por motivo da enorme fiirça do ataque e mais ainda 
do quási total des~~uarnecimrnto dos postos da \'ILLA­
GI:: UNE (veremos l]UC a grande maioria das unidades 
da nossa brigada de reserva, a êlcs destinadas, os não 
chegaram a atingir) a progressão dos alemães foi tão rá­
pida Qt\e o Comando do XI Corpo apenas p<'>de dispor 
do tempo necessádo para fazer ocupar pelas suas tro­
pas àc cavalaria e de ciclistas os postos principais da 
Linha do Corpo, a ftm de cobrir o desenvolvimento e 
entrada cm acção das divhões de reserva. 

,\ heróica resistência do l ~t. King Edward's 1 lorse 
e do 11.º Batalhão de Ciclistas em Le Marais, 1 IUIT 
MAISONS PO~ T, Vieillc Cl1apelle e Lacouture de mis­
tura com tronas port11~~ucsas das nossas unidades de 
reserva se deveu, com efeito, o importante serviço de 
demorar a progressão inimiga, o suficiente para que 
aquelas divisões guarnecessem a linha da Lawe en­
tre Estaires e Loisne, impedindo assim a rutura da 
frente que de outro modo teria sido fatal e de gravís­
simas consequências. 

Na esquerda a 50." Divisão teve bem cedo de en­
trar em linha com a sua 151/' Brigada à retaguarda de 
Lavantie, logo que, como veremos, pelas 11 h. o Comando 
da nossa 4.ª D. 1. era alí feito prisioneiro. 

No outro tlanco nosso a 51.º Divisão teve tambêm 
de entrar logo em combate, à medida que as suas uni­
dades iam chegando. A 151'ª Brigada já não pôde to­
mar posição na Linha do Corpo, tendo ficado na linha 
da Lawe em Fosse e Vieille Chapelle. 
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A 50.ª Divisão (1) pôs-se em movimento cêrca das 
8 horas para os postos da Linha do Corpo: - A sua 
151.ª Brigada (Durham) foi colocar-se na direita, a S. 
da linha Estaires-Lavantie, e a 150.ª (Yorkshire) na es­
querda com a missão de prolongar a linha de batalha 

para N. de Estaires, ligando-se com a 40.ª Divisão e 
defendendo as passagem do Lys. A 149.ª Brigada (4.º, 
5.0 e 6.0 Northumberland) ficou em reserva em Estai­
res, tendo no entanto destacado um dos seus batalhões, 

( 1) Esta divisão tinha chegado da batalha do Somme na pro­
pria véspera, em 8 de Abril, ainda sem a sua artilharia. Havia per­
dido 50 por cento dos seus efectivos que tinham sido ultimamente 
preenchidos por recrutas. Estava acantonada em Merville e Neuf­
Berquin com dois batalhões da sua 151.ª Brigada em Estaires. 
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o 4.º Northumberland, para reforçar a direita da frente 
de combate. 

Pela tarde, 2 horas depois do meio dia, a 151.ª 
Brigada, que guarnecia a Linha do Corpo à frente de 
Estaires desde Bout Deville a Lavantie, (enquanto o 
4.0 Northumberland da brigada de reserva, defendia 
as passagens da Lawe a N. de fosse) até à ponte 
improvizada junto a Le Marais) era desesperadamente 
atacada desde Lavantie pelo inimigo que procurava 
a todo o custo atingir Lestrem, Estaires e Le Nou­
veau Monde, para passar para a outra margem do 
Lys. 

Com a queda da direita da 4.0"Div., a este tempo 
j;.i completamente repelida para O. do Lys, e o aniqui­
lamento da nossa 4.ª B. I. em f AUQUISSART, a pres­
são alemã sobre esta brigada tornou·se enorme e pelo 
caír da tarde teve que ceder, abandonando ao inimigo 
todo o terreno para lá da Lawe, desde fosse a Estai· 
res-La Qorgue. 

No final do dia e durante a noite a batalha foi 
extremamente rude nestas duas últimas povoações, 
que o 5.0 Durham, flanqueado ao N. pelo 5.') e ao S. 
pelo 6.0 Northumberland fusiliers da brigada de re­
serva, defenderam com heróica tenacidade. 

l\o N. de Estaires a 150.ª Brigada, não tendo che· 
gado a tempo de passar para a margem direita do Lys 
que o inimigo já tinha ultrapassado, estabeleceu os 
seus batalhões, 4.0 , 5.º e 6.0 Yorks, na linha de defesa 
Estaires-Lys, procurando o contacto com as forças de 
Croix du Bac e tapando conjuntamente com a brigada 
destacada da 25.ª Divisão, a brecha aberta na frente de 
batalha pelo desmoronar da 40.º Divisão, cujos restos se 
estavam no entretanto concentrando e reorganizando 
em le Pt. Mortier no propósito de voltar a combater. 
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Enquanto estes factos se passavam ao N. da frente 
de ataque e no S. a 55.ª Divisão se mantinha firme 
nas suas posições de Gívenchy e festubert, as três 
brigadas da 51.ª Divisão, dispostas de fosse para o S. 
ao longo do canal da Lawe, eram violentamente ata­
cadas pela tarde, Jogo que foram vencidas as últimas 
resistências na Linha do Corpo no sector da 2." Divi­
são portuguesa. 

O canal, que levava pouca água, oferecia uma fraca 
linha de defesa; mas em frente dela as tropas desta 
divisão fizeram estacar o inimigo, que só a pôde for­
çar no dia seguinte, em 10, conseguindo depois de 
violentos ataques em Vieille Chapelle passar o canal e 
tornear 0 flanco esquerdo da 153.ª Brigada. 

feita esta ligeira digressão panorâmica sôbre a 
acção das divisões inglesas, que juntamente com as 
tropas portuguesas tomaram parte nos combates do 
do dia 9, voltemos agora à nossa 2.11 Divisão que no 
centro da batalha suportou a maior força do ataque e 
foi a principal vítima dêste memoravel e trágico dia. 



3.0 -A 2.ª Divisão portuguesa. 

Havia grande azáfama nessa noite de 8/9 de Abril 
no Q. O. 2, em Lestrem(1

), por motivo da próxima ren · 
dição da Divisão, que se devia realizar a partir do dia 
9. Vimos já que a brigada de reserva (3.ª B. I.) devia 
marchar para a retaguarda ainda nessa mesma manhã 
de 9; as brigadas em 1.ª linha seriam rendidas nas noi­
tes de 9í IO e 10/11 e o Q. O. da 2.ª Divisão seria subs­
tituido pelo Q. O. da 50.ª Divisão inglesa às 10 horas 
da manhã de 10. 

Era, pois necessário começar a fazer rapidamente a 
triagem e preparação dos documentos relativos á de­
fesa do se:::tor que deviam ser entregues ao Estado 
Maior da 50.ª Div. e ír dispondo os nossos próprios 
arquivos para partir. Nesta tarefa se esteve trabalhando 
até tarde. 

· O leg-ítimo desejà de um bem merecido descanso 
e a lembrança dos trabalhos que se tinham passado, 
sobretudo durante o tormentoso mês de Março, eram 
a causa da natural alegria e bôa disposição, com que 
todos trabalhavamos na preparação da rendição. 

Quem poderia então prever o drama que momen­
tos depois se ía desenrolar? 

Já tarde, depois das 3 horas, o Sr. General Gomes 
da Costa e com êle a maior parte dos oficiais do Q. 

( 1) Com a reorganização da frente portuguesa o Q. O. da 2.ª Di· 
visão tinha sido transferido de La Oorgue para Lestrem. O Comando, 
as Repartições do Estado Maior e a Missão Britânica de ligação fica· 
ram instalados no 11château 11, antiga e sumptuosa habitação senho· 
rial, sendo a povoação exclusivamente destinada à instalação dos 
vários serviços do Q. O. e ao alojamento do respectivo pessoal. 
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O. retirara das Repartições. E, justamente quando 
acabava de se dactilografar a ordem para a rendição 
da divisão, pelas 4 horas e 15 minutos, rompeu, e des­
de logo com enorme e impressionante intensidade, o 
fogo inimigo. 

O mês de Março tinha·nos habituado aos bombar· 
deamentos, aos harassing /ires freqüentes e intensos tam· 
bêm e assim, a primeira impressão foi de que o ale­
mão executava uma simples operação de artilharia que 
terminaria, como habitualmente, uma ou duas horas 
depois sem conseqüências de maior. 

As ligações telefónicas, porêm, começaram logo a 
falhar-nos, o que nunca nos tinha sucedido. 

Pouco tempo depois de começar o fogo, ás 4 ho­
ras e 20 minutos, já não nos foi possível comunicar 
com o Comando do sector de f AUQUISSART, nem 
com o de f ERME DU BOIS. 

Do Comando da 6.ª B. 1. (NEUVE CHAPELLE) 
ainda ouvimos distintamente a voz do ajudante, capi­
tão Henriques Nogueira, dizer-nos que ainda não tinha 
informações das linhas; mas não disse mais nada, uma 
qualquer granada, cortando o fio em qualquer ponto, 
tirou-lhe a palavra. 

Ás 4 horas e 30 minutos todas as nossas ligações 
telefónicas estavam interrompidas até mesmo com a 
brigada de reserva (3.ª B. 1.). Apenas conservavamos 
a ligação com o Quartel General do C. E. P., em St. 
Venant, o que de resto nos era bastante inútil, visto 
que, tendo a 2.ª Divisão portuguesa transitado já para 
o XI Corpo, de .lá não podiam fazer mais nada do que 
ter a caridade de preguntar o que havia e compartici­
par da nossa inquietação. 

O Comandante da 2.ª Divisão estava assim Já áquela 
hora desligado de todas as suas tropas. 
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Pelo telefone da Missão Britânica mantinhamos 
ainda, felizmente, as ligações com as divisões inglesas 
dos flancos, 40.ª e 55.ª, cujos sectores estavam sendo do 
mesmo modo intensamente bombardeados, com o 
Quartel General do XI Corpo, em Hinges, e com o 
Comando da Artilharia Pesada, em fosse. 

Em conformidade com as determinações do plano 
de defesa, o Sr. General Gomes da Costa mandou · 
redigir a ordem para a ocupação da VILLAGE UNE 
pela brigada de reserva. 

Pelo seu lado o major Glover, chefe da Missão Bri­
tânica adstricta à 2.ª Div. pediu à Artilharia Pesada que 
começasse o fogo de 11Contra-Preparação11 e informou o 
Comando do XI Corpo da gravidade da situação e da 
necessidade de guarnecer a Linha do Corpo. 

Pelas 5 horas o edifício do Quartel General da Di­
visão, em Lestrem, que vinha sendo insistentemente 
procurado pela artilharia inimiga, cujos projécteis caíam 
com abundancia em redor, era finalmente atingido no 
telhado por uma granada de grande calibre Com a forte 
explosão as luzes apagaram-se, as salas e corredores en­
cheram-se duma fumarada espessa e asfixiante, os tetos 
ficaram arrombados e os vidros das janelas estilhaçados. 
O projéctil matára·nos apenas um homem, mas obrigou­
nos a evacuar a parte do edifício atingida e a aprovei­
tar para posto de comando o abrigo da T. S. f., cons­
truido com sacos de terra por detrás do parque do 
11 château11, junto à estrada para Paradis-N .. 

O nevoeiro, espesso como estava, tornava ainda 
maior a escuridão da noite e no caminho para o abri­
go tivemos que alumiar-nos com archotes, a cuja luz, 
indecisa e flutuante, as covas abertas pelas granadas 
no terreno arrelvado do parque nos apareciam maiores 
e mais fundas, corno crateras de grandes explosões. 
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Com êste bombardeamento ficou bastante desorga-
11izado o serviço do Q. O., tornando-se difícil lançar 
mão de motociclistas ou estafetas a cavalo, que levas­
sem à 3.ª Brigada a ordem de guarnecer a1. VILLAOE 
UNE, vendo-se o Sr. General Gomes da Cosifà na ne­
cessidade de encarregar dêsse serviço o seu próprio 
ajudante, alferes Moura. 

Por motivo desta demora eram já 5 horas e meia, 
quando êste oficial saíu de automovel para La Oorgue, 
voltando pouco depois com a informação de que a exe­
cução da ordem seria demorada, porque os batalhões 
da brigada não conheciam a VILLAOE UNE, não 
tendo tido tempo de proceder ao seu reconhecimento. 

Efectivamente, veremos como os postos desta Unha 
não chegaram a ser ocupados, tendo a maioria das 
fracções da 3.ª B. I. errado os seus itinerários e ficado 
pela Linha do Corpo, mais à retaguarda, onde já fo­
ram encontrar fracções inglesas do XI Corpo (cavalaria 
e ciclistas) guarnecendo os respectivos postos. 

Para comunicar com os Q. O. do XI Corpo {Hinges) 
e da 55.ª Div. (Locon), com os quais não havia já liga­
ções, saíu de automovel cêrca das 5 li. o cap. Robinson 
da Missão Britânica, afim de informar sôbre a situação. 

Por seu lado o Comando da Divisão enviava à 4.'i. 
B. I. em Lavantie o cap. Quaresma, oficial ás ordens 
do Q. O .. 

O bombardeamento por um lado, o intensíssimo . 
nevoeiro por outro tornavam difícil chamar e juntar o 
pessoal de ligação do Q. O., chauffeurs, motociclistas, 
ordenanças a cavalo, etc. Não se via literalmente nada. 
Envolvia-nos uma espessa atmosfera de chumbo, hú­
mida e impenetravel, de um tom ligeiramente averme­
lhado, reflexo ténue e difuso do gigantesco incendio 
que lá na frente lavrava. 
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Não era, pois, fácil restabelecer as nossas ligações 
telefónicas ou constituir cum pessoal, que pela primeira 
vez via e sentia o fogo, um serviço de comunicações 
regular com a frente. 

Tambêm não foi possível lançar mão da Telegrafia 
sem fios, por se ter perdido o livro da cifra, o que de 
resto, teria sido inútil, pois, conforme se soube depois, 
a maior parte das estações de T. S. f. nos Comandos 
dos sectores haviam sido a essa hora já atingidas 
pelo bombardeamento. 

Depois das 6 horas o bombardeamento pareceu 
d!n1inuir de intensidade na zona da retaguarda. Pe­
lo menos Lestrem estava sendo mais poupada. Era 
já dia e na impossibilidade de aproveitar a T. S. f. do 
abrigo para comunicar com a frente, regressou-se ao 
château, em cujo corpo sul, não atingido pelo bom· 
bardeamento, se encontrava já o major Olover no 
gabinete da Missão Britânica, procurando obter infor­
mações do XI Corpo, Artilharia Pesada e divisões dos 
flancos pela rêde telefónica inglesa que ainda conser­
vava algumas das suas ligações. 

O desconhecimento do que se estava passando nas 
linhas era ainda quási absoluto a essa hora em Lcs­
trem. 

Apenas pelo C. A. D. se soubéra logo às 4 h. 30 m. 
de um pedido de S. O. S. em FERME OU BOIS II, (Inf. 
17). Esta comunicação fôra feita pelo Comando do 2.0 

O. B. A. que tinha mandado fazer fogo de S. O. S. às 
suas bata rias. Depois mais nada. foi esta a i:;rimeira e 
última noticia que se teve do Bat. de Inf. 17. 

E o bombardeamento continuava ... Havia inter­
mitências na sua intensidade, ora mais fragoroso, ora 
menos, mas continuava sempre! ... 

Havia já três longas horas que começara, dura-
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ção que os vulgares "harassing fires 11 nunca tinham 
atingido. 

Que havia a gente de pensar? De que se tratava ? 
Que se iria passar? 

Ainda quando estavamas no posto da T. S. F. 
o excelente e optimista major Olover, dizia-nos, tal­
vez para acalmar os nossos nervos e trazer a tranqüi­
lidade aos nossos espíritos desassocegad )S, que devia 
tratar-se apenas de um bombardeamento passageiro. 
represália ou vingança do inimigo, que qm·ria assim 
celebrar com um estrondoso fogo de artilharia o ani­
versário da batalha de Arras, na qual os ingleses se 
apoderaram da célebre colina de Vimy, infligindo aos 
alemães uma grande derrota e consideraveis perdas. (1) 

Mas agora a pouco e pouco o seu optimismo se 
esvaía a-pezar-de não deixar no entanto transparecer 
atravcz da fleugma imperturbavel da sua psicologia de 
britânico a intranqüilidade oervosa que nós, portugue­
ses, mal podíamos ocultar atravez de sorrisos e grace­
jos forçados. 

( 1) - No dia 9 de Abril de 1917 à tarde lançaram os ingleses 
uma ofensiva na frente Croisilles-Loos, no sector de Arras, de ambos 
os lados do Scarpa. Depois de uma curta mas extraordinariamente 
violenta preparação de artilharia e morteiros cm uma frente de 30 
quilómetros, conseguiram penetrar em toda a extensão do sector de 
ataque nas linhas inimigas. Algumas divisões do 6.0 Exército alemão 
(Falkennhausen) foram destroçad3s, outras sofreram perdas tais, que 
tiveram de ser imediatamente retiradas mesmo antes de as reservas 
alemães terem chegado para contra-atacar. Em 10 os ingleses reto· 
maram o aval!ÇO, mas a batalha inicial de conjunto scindiu-se de­
pois numa série de acções locais, desconexas e efémeras que lhes trou­
xeram ganho de terreno, mas que lhes não deram a rotura desejada. 

Em 11 perderam os alemães Mo:lchy-le-Preux e na noite de 
11 112 foi-lhes finalmente arrebatada a importante po~ição de Vimy. 
- Der Weltkrieg 1914 bis 1919 - Fr. lmma1mrl. 



• 

General Gomes da Costa, Comandante da 2 .ª Divisão 

na batalha do Lys. 
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Intranqüilo e receoso, êle tambêm, pelas 6 horas e 
meia enviava um oficial de Missão Britânica a Vieille 
Chapelle com o fim de obter ligação com a Cavalaria 
do XI Corpo e certificar-se se esta tinha iá chegado à 
Linha do Corpo. Êste oficial voltou mais tarde, infor­
mando que efectivamente cavalaria e ciclistas do XI 
Corpo estavam já ocupando os grandes reductos de 
LACOUTURE e HUIT MAISONS POST. 

Só depois das 7 h. é que começaram a chegar a 
Lestrem as primeiras informações das brigadas de 1.ª 
Unha, trazidas por estafetas a pé. 

Pelas 7 h. e 15 m. recebia-se do Sector I- FERME 
OU BOIS (5.ª B. I.)- a seguinte comunicação sem in­
dicação da hora de emissão : 

11Cêrca das 5 horas começou um intenso bombardea­
menlo sobre o Comando da brigada, posições das batarias 
e terrenos próximos com granadas de varios calibres, ex­
plosivas e de gás. 

11 Comunicaçõcs comp:etamente interrompidas. 
11As estafetas enviadas aos b.italhõe<:, pedindo informa­

ções, ainda não regressaram. Foi ordenado aos batalhões de 
apoio e reserva que reforçassem as guarnições dos sub­
sectores" (1) 

logo a seguir, às 7 e 20 m., chegava identica comu­
nicação do sector II NEUVE (CHAPELLE) tambêm sem 
indicação da hora de emissão: 

11lntenso bombardeamento sobre a séde do Comando, 
todas as comunicações cortadas, carência de informações 
sobre a frente, tendo-se enviado ciclistas que não regres­
saram,,. 

( 1) - Veremos como estas ordens ao Apoio (Jnf . 4) e Reserva 
(lnf. 13) não chegaram aos seus destinos. não tendo por isso aque· 
fes batalhões desempenhado as suas funções. 

13 
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Do sector III (f AUQUISSART) em nota emitida 
pelo Comando da 4.ª B. I. logo às 4 h. e 30 m., mas 
que demorou bastante até chegar a Lestrem, noticiava· 
-se tambêm o início do bombardeamento e egual­
mente a interrupção das ligações telefó nicas. 

Todas estas comunicações sairam cêdo, pelas 4 ho­
ras e meia ou 5 horas, dos Comandos dos sectores, de­
morando as estafetas cêrca de duas horas nesta trans­
missão, o que se não r ode extranhar, se se atender à 
escuridão da noite e à intensidade do fogo com que o 
inimigo varria as principaic; estradas e nós de comuni­
cações. 

De Lnvantie estava de volta pouco depois, àc; 7 lt. 
e 30 m., o capitão Qua1 esma com as seguintes infor­
mações que r ouco adiantavam sobre ac; que acaba­
vam de ser recebidas do mesmo sector: 

l - fAI IQL'ISSART II tinh1 pedido e;, O. S. logo 
~s 4. !'. 31 m. 

2 - Os batalhões de apoio e reserva tinham recebido 
logo ordem ele refoíçar a frente, às .i h. e 3-l m. 

3 - O Comando da Brig&da, com as ligações telefó · 
nicas cortadas, mantinha-si" em ligação com a fren te (RED 
l lül SE) por estafd:ls a pé e ciclistas pela estrad:t de Pi­
ca11ti11. 

4 \s 6 h. e 40 nt. ainda nada tinha ocorrido de 
ancmnal no centro e na esquerda, folt:llldo ainda notícias 
ela direita do sec.tor (FAL1QU!SSART 1). 

') - /\. estrada de LI\ Bassée er't fortemrnle bombar­
deada, eslando quasi intra11<Sitãvel para viaturas. 

ti Na secretaria do posto de comando todo o ser-
viço corria com regularidade a-pesar do intenso bombar· 
dearue11to sobre a povoação . O sentir geral dos oficiais 
;íquela hora era concorde em julgar que gc tratava apenas 
de unta simples operação de represália. 

As 8 horas receberam-se em Lestrem dl!as notas de 
Jnf. 10 (FERME OU BOIS 1), remetidas pelo Comando 
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do sector (5. ll B. I.) ao Q. O. da Divisão. Na primeira 
informava que o. respectivo posto de comando estava 
sendo fortemente bombardeado e pedia S. O. S.; na se· 
gunda queixava-se de que a artilharia de apoio não 
tinha respondido ainda ao pedido de S. O. S. e instava 
por êle. 

Vimos já que pelas 4 horas e 30 minutos o Comando 
da artilharia informara que o Bat. d~ Inf. 17 (FERME 
OU BOIS II) tinha pedido S. O. S., nada mais se tendo 
ouvido deste batalhão. 

A fim de averiguar o que se passava naquele sector, 
foi enviado ao Comando da 5.11 B. J. o capitão Cartea­
do Mena, do Estado Maior, que corajosamente se de· 
sempenhou da arriscada missão, não obstante a in­
tensíssima barragem, com que a artilharia inimiga 
fechava a entrada em e.se du Raux. Carteado Mena 
teve de abondonar o automóvel na estrada da Rue du 
Bois e alcançar a pé, correndo por entre as explosões, 
a 11 ferme11 meio destelhada e arruinada já, em cujo in· 
terior, como verdadeiros prisioneiros, estavam os 
oficiais da brigada. 

Ás 9 horas e 15 minutos Carteado Mena estava de 
volta em Lestrem. O Comando daquele sector tinha 
conservado as suas ligações telefónicas até às 5 horas 
com o sub-sector da esquerda, S. S. JI (Inf. 17), e até 
às 6 horas e 30 minutos com o da direita, S. S. I. (lnf· 
10), e até essa hora nada de normal ocorrera ainda na 
frente desses batalhões. Depois havia recebido um des· 
pacho de Inf. 10, comunicando que a 1.ª Linha, Linha 
11A11 , tinha sido evacuada na frente daquele S. S., como 
o havia sido igualmente na frente dos S. S. contíguos, 
inglês (55.ª Div.) e Inf. 17. De então em diante nada 
mais podia informar, por não terem ainda regres· 
sado as estafeta<> eavi~das às linhas. Do mesmo modo 

\ 
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não voltara ainda a que fôra enviada à artilharia de 
apoio do sector (5.º O. B. A.) com o pedido de S. O. S. 
de Jnf. 10, pelo que se ignorava se êste tinha sido sa­
tisfeito ou 11 ão. 

Pelo seu lado o C. A. D. tinha mandado ao 5.º O. 
B. A., que protegia FERME DU BOIS, o motociclista 
do Comando transmitir as comunicações de Jnf. 10. O 
Comando daquele grupo de batarias tinha realmente 
recebido os pedidos de S. O. S. dos dois S. S. e ti­
nha-os satisfeito. Ás 5 horas, porêm, o fogo de S. O. 
S. fôra mandado cessar a pedido parece que do Co­
mando do S. S. II (Inf. 17). Adiante veremos o motivo 
d este eq uí voe o. 

Nada mais o Comando da divisão voltou a saber 
deste' sector. 

De NEUVE CJ-IAPELLE tinham-se recebido no 
entretanto duas novas comunicações, emitidas uma ás 
7 horas e 50 minutos, outra Jogo depois, que nada 
adiantavam contudo: - falta absoluta de ligações, ca­
rência total de informações, ºisolarnento completo do 
Comando do sector. 

Até ás 9 horas esteve assim o Comando da di­
visão no desconhecimento quási total do que se es­
tava passando nas primeiras linhas. 

A essa hora o inimigo, depois dum preliminar bom 
bardeam ento de mais de 4 horas ('), com que de­
sorganizou o sistema de ligações, destruíu as nossas 
defesas e abalou profundamente o moral dos seus de­
fensores, tinha-se já lançado ao assalto em colunas 
procedidas por um enxame de fortes grupos de ata­
que, como tent<i culos dum gigantesco polvo: 

(IJ Vimos já que foi às 8 h. -t'5 m. t~recisas, que os alemães ata­
caram -- Kdf'gsberirhte tms dem O rosse11 tla11pfq1ta1tier , i-Jeft 31 , 
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As primeiras informações concretas sôbre o ataque 
alemão, que em Lestrem se receberam foram transmi·· 
tidas telegráficamente ao Chefe da Missão britânica 
da 2.ª Oiv., M.3jor Glover, cêrca das 9 toras pela 40.ª 
Div., no nosso flanco esquerdo, e pela sua brigada da di­
reita (119.ª 1. B.), que era conlígua á nosssa 4.~ B. 1.. 

Segundo elas, o inimigo tinha atacado e penetrado 
na direita do sector de FLEURBAJX, que a 119.ª 
1. B. guarnecia, junto, pois, à extrema esquerdfl do sec~ 
tor português. 

Com1t1ticação emitida á'> 8 h. 45 m.: .. Um fo rte con­
tingente inimigo no posto .,D11 . Enviou·se uma força para 
o repelir. Temos muitas baixas. fizemos uma barragem 
no posto 11 0". - 119.ª Brigada." 

A's 8 h. e 50 m.: 11 Um fogo de barragem 'está sendo 
feito sôbre a Linha de Suporte. - 119. • Brigada." 
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A's 9 li.: O batalhão ·da direita informa que o ini­
migo ocupou os postos da 1. ªlinha em N. 9. c. 8. 8. e N. 
N. 9. d. 6. 4. -40.ª Divisão,,, 

O posto '' Dn ou DEE POST era um posto da Li­
nha uCu, 3.ª Linha, cerca já de EATON HALL, 
posto de comando do batalhão da direita do sector. (1) 

Nova comunicação da 119.ª Brigada inglesa dava 
a supor que o inimigo estava atacando simultâneamen­
te no nosso sector. 

A's 9 li. 16 m.: 11 0 Batalhão em reserva informa que 
soldados portugueses fc gem ( 2) no seu flanco direito. -

t 119. 11 Brigada." 

Assim, de repente, a situação apr.esentava·se séria, 
mas não parecia ainda comprometida. 

Posteriormente, porêm, pelas 10 horas, novas comu-

( t) Tendo o ataque sido iniciado às 8 h. 45 m., aquela comu­
nicação, que se refere ao posto 11 011 não se percebe nem se liga facil­
mente com os telegramas seguintes, visto qne o posto 11 D11 era já bas­
tante ao N. da Unha de Suporte. 

Nesta mesma linha havia tambêm um BEE POST. Teria havido 
erro na transmisssão que originasse a troca de um 11 811 por um "º" 
ou a irrupção alemã teria sido assim tão fulgurante nesta parte Lia 
frente que em pouco tempo percorresse os J800ru que o DEE POST 
distava da linha alemã? . 

forneceria então este facto um total desmentido à afirmílção de 
_Sir Douglas Haig, a que já atrás nos referimos e da qual se poderia 
deduzir que ·os alemães. teriam primeiro penetrado no nosso sector 
de FAUQUISSART? 

( 2) - O texto inglês diz 11rwining back11. Eram apenas solda· 
dos isolados, que desorientados pela força do ataque, refluiam sôbre 
Estaires por Lé NÔuveau Monde, onde estava o batalhão de reserva 
da 119.11 Brigada. Não se trata de uma fuga colectiva; tanto mais 
que foi neste mesmo sector de fAUQUISSART que as nossas tropas 
de 1.11 linha resistiram com mais eficácia, como adiante teremos oca· 
sião de ver. 
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nicações telegráficas, recebidas peia Missão Britânica 
davam a conhecer ao nosso Comando com a maior 
precisão a grande envergadura do ataque, que alêm 
dum sector da 40.ª Div. inglesa abraçava toda a frente 
não portuguesa e ainda a frente da 55.'1 Div. inglesa, 
extendendo-se até ao canal de La Bassée. Assim, 
era apenas dum 11 raid 11 ou dum ataque local de objec­
tivos limitados que se tratava. Era, sim, uma batalha, 
uma grande batalha, que começara e ia já em pleno 
desenvolvimento. 

Pelo teor destas comunicações, que já atrás tivemos 
ocasião de transcrever, a linha de batalha da divisão 
do nosso flanco direito recuava até à VILLAGE UNE, 
obliquando na esquerda e formando flanco defensivo 
voltado ao N .. 

No nosso flanco esquerdo a situação apresentava 
tambêm já àquela hora um aspecto de inquietante gra­
vidade. No parque do 11 cliâteau11 havia se apanhado 
pelas 10 h. um nombo correio, que era portador 
duma mensagem da 119.n ílrigada (direita da 40.ª Di­
visão), informando que os portugueses estavam retiran­
do e que o seu flanco direito ía ser deslocado para a 
retaguarda. Êste despacho não trazia hora de emissão. (1) 

Assim, num e noutro flanco da nossa divisão a li­
nha inglesa cedia, a 40:' Div. fazendo flanco defensivo 
ao S., a 55.ª ao N .. Era sinal de que o nosso sector es­
tàva já sendo penetrado em toda a frente e de que 
qualquer que fosse a resistência que a nossa gente ofe-

( 1)-10 a. m. :- About lhis time a copy of a pigeon message 
sent by the right Bde. of 40 th. Divisiorr was received. stating that 
Portuguese \x·ere falling back and that thc British flank would havc 
to bc drawn back soon. The mcssage was infortunately untimed." 
Do relatório do Chefe da Missão Britânica, Major Olover. 
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recesse, ela seria inútil perante a enorme força do 
ataque. 

As ordens do Sr. Comandante do XI Corpo, Te­
nente general Haking, eram porêm que a divisão de­
via morrer na Linha 118 11 • Não havia pois que retirar, 
mas apenas que resistir. 

Como os despachos ingleses insistfom na retirada 
dos nossos soldados no flanco esquerdo e para colher 
informes sôbre a situação naquela parte da frente, o 
Comando da divisão enviou alí o major Passos e Sousa • 
do Estado Maior, que às 11 horas regressava de La 
Gorgue-Estaires. relatando que os alemães progrediam 
sôbre Lavantie no sector de f AUQUISSART e que em 
realidade muitos soldados nossos, vindos da frente, 
convergiam em desordem sôbre aquelas povoações, 
de mistura com a população civil em debandada. 

No entanto, em f AUQUISSART a 4! B. I. resistia 
ainda. O seu Comando continuava firme no posto de 
Lavantie. 

A verdade é que as tropas portuguesas, colocadas 
no centro da ofensiva alemã, estavam suportando o 
maior pêso do ataque. 

Ás 9 horas e 45 minutos o Comando da Artilhari:t 
Pesada inglesa que se conservava em ligação por T. 
S. f. com as suas batarias, tran5mitia para Lestrem à 
Missão Británica notícias sôbre a força do ataque no 
sector português, obtidas pelos fugitivos das linhas, que 
passavam pelas posições das batarias. Como nas divi­
sões inglesas contíguas à nossa, a Linha 11 B11 ou 2:ª 
Linha podia-se considerar perdida em toda a frente 
das 9 horas para as 9 horas e 30 minutos. 

Informações precisas do centro do nosso sector di­
visional não as tínhamos, comtudo. O Comando da 6.ª 
B. L (NEUVE CHAPELLE) continuava em Les 8 Mai-
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sons, mas isolado e sem informações nenhumas da 
frente. 

Em nota remetida às 9 horas e 10 minutos, rece­
bida em Lcstrem às 10 horas, esta brigada informava 
cem efeito que as estafetas enviadas às linhas ainda 
não tinham regressado. No entanto, tinha-se mandado 
jâ ordem aos batalhões de apoio e de reserva para 
reforçar os batalhões em 1.ª linha. Les 8 Maisons tinha 
sido bombardeada e a ferme do Comando incendiada, 
havendo bastantes feridos, para cujo transporte se pe­
diam dois carros. 

Em vista disto, o Sr. General Gomes da Costa fez 
saír logo para a 6.ª B. 1. o capitão Carteado Mena, 
que pouco depois estava de volta, dando como com­
prometida a situação daquela brigada, cujo Comando 
continuava sem notícias da frente, a não ser as que 
lhe haviam trazido uns oficiais observadores de arti­
lharia, vindos de CURZON POST e LANSDOWNE 
com a certeza do avanço inimigo. 

Da situação das suas tropas não sabia nada, igno­
rando tanbem se os batalhões de apoio e reserva teriam 
ou não seguido para a frente. 

Na direita do sector divisional as coisas não iam 
melhor; o ataque progredia igualmente. Alí, como na 
esquerda, a nossa gente estava cedendo perante a pres­
são alemã. 

Ás 10 horas e 25 minutos a 55.ª Divisão transmitia 
um despacho da 165.ª Brigada (no flanco da nossa 5.ª 
B. 1.), em que o Comando do seu batalhão da esquerda 
informava que os portugueses estavam retinindo atra­
vés da Linha das Aldeias. 

Com efeito, pouco depois cêrca das 11 horas, o 
Chefe da Missão B1 itânica recebia uma comunicação 
telefónica de Les f acons (onde estava instalado o 2.0 
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escalão ·do Q. O. da 5.ª B. I.) do tenente inglês Bryers, 
oficial de ligação no sector de fERME OU BOIS, rela­
tando que o Batalhão de r nf. 1 O, (S. S. J.) tinha sido aniqui­
lado e desorganizado e que os restos da sua gente, cêrca 
de50 homens, .completamente desmoralizados, iam para 
a retaguarda a caminho de Locon pela Rue du Bois. 

E logo depois, às 11 horas e 16 minutos, no 
Comando da artilharia divisionária foi entregue uma 
nota do oficial observador no P. O. de PONT LOOV, 
referida às 10 horas e 15 minutos, relatando que o 
inimigo tinha já atingido LANSDOWNE POST, posto 
de comando de FERME OU BOIS II (Inf. 17). 

Por todas as informações, até então recebidas, era 
lícito julgar que pelas 11 horas o inimigo tinha atin­
gido já a linha Lavantie-Rouge Croix-Richebourg no 
sector português. 

Em conseqüência, por intermedio do major Olover 
se pediu à Artilharia Pesada inglesa, que encurtasse a 
barragem de forma a cobrir a VIU.AGE UNE. O Ge­
neral Comandante da Artilharia do Corpo considerou. 
porêm·, que era demasiado para um primeiro encurta­
mento do tiro, pelo que se resolveu que êste se encur­
tasse apenas de forma a cobrir a L inha "Bu. 

Do mesmo modo se ordenou ao Comando da ar­
tilharia da divisão, que mandasse retirar as bocas de 
fogo que fôsse possível para posições à retaguarda e 
puxasse a barragem em conformidade. 

Contudo, depois da interrupção das ligações telefó­
nicas já não era possível ao C. A. D. transmitir a tempo 
esta ordem aos Comandos dos grupos pela única mo­
tociclete de que dispunha e que andava em serviço 
desde as primeiras horas da manhã; nem na sua quási 
totalidade as batarias estavam em condições de a exe­
cutar. 
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As que àquela hora não tinham caído ainda nas 
mãos do inimigo, mal lhe poderiam escapar, dado por 
um lado o progresso do ataque que já estava a entrar 
na zona das posições de artilharia e por outro a difi­
culdade, senão impossibilidade, de fazer vir o gado dos 
escalões para atrelar o material, por o bombardeamento 
que sôbre êles tinha especialmente incidido lho ter ma­
tado ou tresmalhado. 

As batarias fizeram um grande esfôrço, o maior que 
lhes foi possível, tendo muitas delas feito fogo até às últi­
mas munições e depois procurado inutilizar as bôcas de 
fogo, na impossibilidade de as remuniciar ou de com 
elas retirar. 

Veremos adiante, quando detalharmos com a possí· 
vel minúcia o que se passou nos véi rios locais da bata· 
lha, corno raras foram as batarias, que conseguiram 
rernuniciar. 

As barragens nas estradas eram tão intensas, que 
êsse serviço se tornou quási impossível. 

Verêrnos tarnbêm, corno a-pesar-de tudo, da falta 
de ligações, de informações e de rernuniciamento, a 
nossa artilharia fez tudo quanto estava ao seu alcance, 
merecendo as melhores referências dos oficiais bri­
tânicos que as viram no fogo. {t) 

Apenas a 2.ª· Bataria do 1.0 Grupo, a bataria silen­
ciosa do sector, que não chegou a fazer fogo, conse­
guiu salvar o seu material. 

Assim, sem suficientes tropas de reserva e sem arti­
lharia a situação da divisão apresentava-se bastante 
precária. 

Vimos atrás, como logo cêrca das 8 horas as di· 

(!)-V. relatório do major Glover, sôbre o ataque na frente da 
2.ª Divisão portuguesa. 
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visões de reserva inglesas, 50.ª e 51. ª, se puzeram em 
marcha para a frente, afim de guarnecerem a Linha 
do Corpo. 

Para estabelecer a ligação com as brigadas destas 
divisões, que deviam substituir-nos na linha, o major 
Olover tinha enviado pelas 9 horas alguns oficiais da 
Missão Britânica. Estabeleceu-se assim ligação com 
a 152.ª Brigada (51.ª Div.) entre Zelobes e Croix Mar· 
musc e com a 151.ª (50.ª Div.) e.m La Oorgue, com 
cujos Comandos ficaram dois oficiais, enquanto os res­
tantes voltaram para Lestrem. Mais tarde, pelas 10 ho­
ras e 40 minutos, quando se tornou manifesto que o 
inimigo estava já senhor das nossas d efesas de 1.ª li­
nha e por motivo da interrupção das ligações telefóni­
cas e telegráficas com o XI Corpo e divisões dos flan­
cos, voltaram a saír mais oficiais ingleses. O capitão 
Blacke dirigiu-se à 40.ª Div. e à brigada da 50.ª Div. 
na Linha do Corpo (15i.ª I. B.), a informar sôbre a 
situação, o que conseguiu, não sem dificuldade no que 
diz respeito ao Q. O. da 40.ª Divisão, já então em mais 
graves apuros que a nossa, só tendo regressado a Les· 
trem pelas 14 horas. Do mesmo modo o capitão Ni­
choll foi com idêntica missão para o flanco direito, à 
152.ª Brigada da Si.a· Div. e aos Q. O. da 55.ª Div. e 
do XI Corpo. 

As reservas inglesas estavam já a postos, prontas a 
receber o inimigo. 

Pelas 11 horas em Lestrem não se fazia ainda uma 
idéa precisa da situação verdadeiramente angustiosa 
da nossa tropa, porque a maioria dos fugitivos não 
passava por ali. Retiravam logo por Locon ou Zelobes 
e Paradis S. sôbre Calonne os da direita do sector e 
por Estaires directamente sôbre Merville os da es­
querda. 
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Contudo, em vista do progresso do inimigo, come­
çou então a pensar·se sériamente em mudar o Q. O. 
da divisão de Lestrem para a retaguarda. Transmiti­
ram-se ao Comando do XI Corpo as informações que 
havia sôbre a situação da divisão, ao mesmo tempo que 
se pedia licença para transferir o Q. O. para Calonne­
sur la Lys. 

Procedendo assim, o Comando da divisão não pen­
sava ainda em saír da linha da batalha. 

A 2.ª Divisão portuguesa ou o que dela restava se­
guiria combatendo. Primeiramente era lícito supor·se 
que havia ainda unidades (sobretudo da b1 igada de 
reserva) que podiam continuar a resistir. Depois a or· 
dem terminante e fatídica do Sr. Comandante do XI 
Corpo - A Divisão tem que morrer na "B11 · Line ! -
impedia que se desse ordem de retirada á divisão. 

A essa hora a Linha 11811 já não existia, é certo, 
como linha de defesa, porque o inimigo, numeroso e 
bem protegido pela enorme massa da sua artilharia, 
no-la tinha já arrebatado, aniquilando as nossas tro· 
pas da l.ª linha; competia, no entanto, ao restante da 
divisão o dever de se manter em combate até ao ex­
tremo do limite das suas fôrças. 

Pelas 11 h. 30 m. entrava no Q. O. de Lestrem 
o capitão Queiroz, de Inf. 8, que comandava em f AU­
QUISSART 1 uma companhia em i.a linha. Roto, ferido 
enegrecido o rosto, respin.: ção ofegante, completa­
mente fóra de si, quasi enlouquecido pela batalha, êle 
era ali perante todos nós a demonstração clara do 
grau de sofrimento físico e moral em que estava a 
nossa gente. 

foi então que nós em Lestrem tivemos a com­
preensão nítida da batalha, que até alí quási só ti­
nhamas ouvido rugir ao longe. 
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Ás 12 horas e 15 minutos chegava a Lestrem o 
Tenente-Coronel do Estado Maior, D. José de Serpa, 
que trazia do Comando do XI Corpo a necessária au­
torização para transferir para Calonne o Q. O. da Di­
visão. 

O deslocamento começou desde logo a fazer-se. 
Antes, porêm, de continuarmos seguindo a acção do 

Comando da divisão, vamos detalhar o que durante 
a batalha se passou nos vários sectores da frente e , 
nos postos da retaguarda. 

A falta de ligações entre todas as unidades e es­
calões de combate foi o característico da batalha des· 
te dia no que às nossas tropas diz respeito. 

Combateu-se isoladamente, cada fracção no seu 
posto, entregue a si propria. 

A falta duma verdadeira reserva nas mãos do 
Comando da divisão, de uma massa de tropa com 
que pudesse manobrar e contra-atacar, fez desta bata­
lha um conjunto disperso e informe de combates 
parciais, locais, desconexos que facilitaram a tarefa ao 
inimigo. 

A acção dos Comandos foi na maior parte dos 
pontos assim tornada impossível de ligar e coordenar. 

Para relatar os detalhes destes combates parciais, 
forçoso nos é, pois, tam bêm fraccionar a narrativa da 
batalha na impossibilidade de fazer uma síntese, onde 
não houve senão dispersão e individualismo. 
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CAPÍTULO VI 

Sector 1- FERME OU BOIS 

1.0 - A 5.ª B. 1. no sector de FERME OU BOIS. 

2.o - A 5.ª B. 1. na batalha. 

3.'' - A artilharia do sector. 





As cratera1 de Mauqui;sart (sector de NEUVE CHAPELLE). 
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1.º -A 5.'I B. 1. no sector de FERME OU BOIS. 

Guarnecia êste sector a 3.ª Brigada de Infantaria 
comandada pelo coronel Diocleciano Augusto~Martins, 
tendo como 2.0 comandante o· tenente-coronel João 
Craveiro Lopes e como ajudante o capitão Antonio 
José Teixeira. Em cooperação com ela defendiam ain­
da o sector a 5.ª B. M. L., a 2.ª B. M. M., o 5.0 G. M. 
e o 5.º O. B. A .. 

Os seus batalhões, pertencentes aos regimentos de 
Infantaria n.º' 4, JO, 13 e 17, ~eram comandados res­
pectivamente pelos seguintes oficiais: tenente·corone! 
Sande Lemos, Inf. 4; major Guilherme Correia de 
Araujo, Inf. 10; major Gustavo de Andrade Piçarra, 
lnf. 13; major José Augusto Duque, Jnf. 17. 

Era o sector àividido pela JUNCTlON ST. em dois 
sub-sectores, direito e esquerdo: - FERME OU BOIS 
l e FERME OU BOIS li. 

O Batalhão de Inf. 10 guarnecia o S. S. I desde a 
SiiETLAND ROAD até à JUNCTION ST. com duas 
companhias em 1.ª linha seraradas pela CADBURY'S, 
a 1.ª na esquerda, a 3.ª r.a direita e duas em apoio, 
a -1.ª em apoio da direita ·e a 2.ª em. apoio da esquer­
da. Posto de comando na Rue du Bois em RU!vl 
CORNER. 

O Batalhão de Inf. 17 defendia o S. S. Jf desde 
JUNCTION ST. i'. OXFORD ST. tambêm com dué!s 
companhias em l." linha, a 4.ª na direita e a l.ª na es­
querda, separadas pela LANSDOWNE ST., e duas em 
apoio. Posto de comando em LANSDOWNE POST. 

Em apc·io do sector estava o Batalhão de I nf. 4, 
com as suas companhias escalonadas, duas à frente 

14 
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(uma em cada S. S.) e duas à retaguarda na Rue des 
Chavattes, onde tambêm 'estava instalado o posto de 
comando. 

O Batalhão de Inf. 13 constituia a reserva do sec­
tor em Lacouture. 

Tinlta a 5.ª Brigada os seus efectivos bastante redu­
zidos, em virtude do trabalho intenso a que as suas 
unidades tinham estado submetidas nos meses ante­
riores. Pode dizer-se que desde Novembro de 1917, 
em que fo.vam transportadas da área de Thérouanne para 
a zona da frente, ainda não tinham tido um tempo de 
verdadeiro descanso e tranqüilidade. 

Terminado o período de instrução, guarneceu de 11 
a 20 de Dezembro de 1917 o sector de fLEURBAIX 
e logo no dia seguii1te entrou no sector de CiiAPIONV, 
onde perman eceu até 9 de. Março. 

De 9 de Março a 6 de Abril esteve à retaguarda na 
situação de reserva da divisão. Mas j'i a esta data as 
unidades da brigada estavam bastante desfalcadas nos 
seus efectivos, sóbretudo o Batalhão de Inf. 10, que ao 
sair em 9 de Março do sector de CHAPIGNV, contava 
com um efectivo combatente inferior já a 50 o/o do seu 
efectivo orgânico. 

Como brigada de reserva podia a ~V B. I. ter des­
cansado um pouco das fadigas do serviço da 1.ª linha, 
se o acaso da guerra (assim se chama à vontade des­
conhecida do inimigo) ~ão tivesse perturbado naquêle 
mês terrível de Março de 1918 a tranqüilidade habi­
tual do nosso sector. 

Já atrás fizemos a enumeração minuciosa dos 11 raids11 
e bombardeamentos que, tanto do nosso lado como do 
lado dos alemães, tiveram lug~r durante esse tempo. 
Foi um mês de trabalho intensivo para todos, nos 
Quartei<; Qener~is da reta~uarda como nas trinchei-
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ras da frente, cheio de alarmes constantes, falsos uns, 
verdadeiros outros, mas todos fatigantes. 

Nas linhas, de dia como de noile, e mais de noite 
que de dia, era preciso estar vigilante. Na retaguarda 
os alarmes vindos das linhas e as granadas de grosso 
calibre que a artilharia alemã intermitentemente des­
pejava sôbre os acantonamentos, quarteis generais e 
postos de comando, se não impediam que o serviço 
se fizesse como normalmente, alcançavam no entanto 
o resultado bem positivo de nos enervar e impedir de 
descansar no contínuo receio de um ataque. 

E assim, emquanto durante o dia as unidades da 
brigada de reserva estavam sujeitas aos perigos e so­
bressaltos de um intensivo bombardeamento, eram por 
outro lado, em virtude dos numerosos alarmes, força­
das durante noites seguidas a guarnecer os postos da 
Linha das Aldeias, que o inimigo do mesmo modo 
bombardeava sistematicamente. 

Por isso, quando a 5.11 Brigada entrou em 6 de Abril 
no sector de FERME OU BOIS apresentava os seus 
efectivos mais desfalcados ainda e mais cansados. 

Os postos da 1.ª linha estavam, pois, fracamente 
guarnecidos nos dias 6, 7 e 8 e ainda mais o ficaram na 
noite de 8 19 de Abril em virtude da ordem recebida 
cm 8 de alargamento do sector para o flanco esquerdo 
por motivo da supressão do sector de CHAPIGNV. 

O Batalhão de Inf. 10 estava reduzido a cêrca de 
600 homens e tinha ainda mai3 de 200 doentes nas 
ambulâncias e hospitais á data de 8 de Abril. 

Por isso, o Sr. General Gomes da Costa ordenara 
que a 3.ª B. 1., em reserva da divisão, fornecesse a êste 
batalhão, o mais desfalcado da 5.ª Brigada, os neces­
sários homens de reforço. 

Já não tiveram ocasião de ir para FERME OU BOIS 
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as 160 praças de Inf. 12 (3.ª Brigada), cuja chegada o 
Batalhão de lnf. 10 instantemente aguardava, e assim, 
foi com os seus efectivos de combate reduzidos a cêrca 
de 250 a 300 homens que êste batalhão teve de fazer 
face ao violento ataque inimigo na extrema direita do 
sector português. 

Os outros batalhões tinham maiores efectivos; mas, 
descontando os doentes, a média devia ser de 500 ho· 
mens aproximadamente por batalhão, podendo, pois, 
calcular-se em 50 º '., o desfalque nos efcctivos da bri­
gada. 

Durante o mês de Março, o inimigo bombardeara 
1tistematicamente todos os postos de comando. 

A 11ferme11 de C.'e du Raux pelo seu isolamento ti­
nha sido t'1ltimame11te muito visada e o Comando da 
1.ª B. 1., então ali em guarnição, vira-se forçado a trans­
ferir a sua séde para uns abrigos mais à retag-uarda, em 
Les facons. 

A nova instalação era apertada e bastante incó­
moda e um lamaçal enorme separava da estrada os 
abrigos do Comando. Em vista disto o Sr. General 
Gomes da Costa déra ordem para que se voltasse de 
novo para C."' du Raux, o que a 1.ª B. 1. já não che­
gou a efectuar por motivo da saída da 1 .ª Divisão 
para a retaguarda. 

Ao Comando da 1.ª B. I. sucedera o da 2.ª B. I., 
que poucas horas alí se demorou por motivo da insu­
bordinação de parte das tropas da brigada, tendo logo 
sido substituída pela 5.ª B. 1.. 

Na tarde do proprio dia 6, em que o Comando da 
5.ª B. I. recebeu da 2.ª B. L os documentos e material 
de defesa do sector e fez dêle o ligeiro reconhecimento 
que lhe foi possível fazer, dada a rrccipitação da or­
dem de rendição, o çoronel Diocleciano Martins e o 1." 
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adjunto da brigada, tenente Adelino Delduque, foram 
a c.~·· du Raux afim de mudar de novo para lá o posto 
de comando. 

Recebeu·os amavelmente a locatária da "ferme11, 
mas indicou- lhes que a artilharia inimiga continuava a 
bombardear a casa sempre que notava algum mo­
vimento. Era provável, pois, que o bombardeamento 
recrudescesse pela mudança para alí do posto de co· 
mando, impossível como era ocultar à observação ini­
miga o inevitável aumento de movimento. 

No dia seguinte de manhã, no final da conferência 
havida em Lestrem entre os Comandantes de brigada, 
da divisão e do XJ Corpo, o coronel Martins expôs ao 
Sr. General Gomes da Costa a sua opinião sôbre 
quanto era inconveniente a transferência para c.~·· du 
Raux, ponto já conhecido e referenciado pelo inimigo, 
do posto do comando do sector, que nos abrigos de 
Les facons estava em condições incómodas, é certo, 
mas capaz de funcionar, sem que a artilharia inimiga 
o embaraçasse. 

Insistiu porêm o Sr. Comandante da divisão em 
termos de não querer ouvir mais razões. A mudança 
tinha de ser feita e ainda naquele dia 7. 

Alêm do fogo da artilharia inimiga, havia ainda uma 
razão forte que contra·indica\'a esta mudança. 

A central dos telefones da brigada estava em Les 
f acons e apenas uma linha a ligava com a 11 ferme11 de 
e.~~ du Raux. 

Não foi mais feliz o lencnte·coronel Craveiro Lo­
pes, amigo pessoal do Sr. General Gomes da Costa 

' que, tendo pedido uma audiência pelo telefone, foi a 
Lestrem expôr-lhe mais uma vez a situação. 

A decisão era irrevogavel e nesse mesmo dia 7 à 
noite o Comando da brigada instalava-se em c.~· 
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du Raux apenas com o pessoal responsável pelo ser­
viço das operações. O pessoal administrativo ficou em 
Les Facons junto da central telefónica do sector. 

O inconveniente desta mudança notou-o logo o 
Comando da divisão no dia imediato, em 8, de ma­
drugada, quando quiz saber pelo telefone se se passa­
va alguma coisa nas linhas de fERME OU BOIS, pois 
se ouvia em Lestrem um grande bombardeamento no 
flanco direito. 

Horas depois, às 10 da manhã, o Sr. General 
Gomes da Costa estava em e.se du Raux. 11 Era pre­
ciso averiguar a responsabilidade da demora das co­
municações da noite ... Assim não podia ser. 11 

E, ao despedir-se, determinou que à noite estivessem 
montadas as necessárias comunicações de c.s·· du Raux 
para os batalhões e para a retaguarda. 

Com efeito, assim não podia ser. Mas se a penúria 
de material telefónico no C. E. P. era tal que mesmo 
quando as duas divisões estavam em l.ª linha o pró­
prio Q. O. do C. E. P. não tinha senão uma única 
linha telefónica para comunicar com a frente, como 
seria possível em tão poucas horas à 5.'1 B. 1. montar 
com os seus proprios recursos as linhas necessárias ou 
mudar de Les Facons para e.se du Raux todo o sistema 
de comunicações. 

Assim, na manhã seguinte, em 9 de Abril, tudo es­
tava na mesma e a breve trecho pouco depois do iní­
cio do bombardeamento o Comando da 5.11 B. I. esta­
va sem comunicações com as suas unidades. 

Vimos que, em virtude dos desfalques nos efectivos 
da 2.ª Divisão, o Comando inglês, reconhecendo que, 
mesmo a-pezar-de reforçada com mais uma brigada, 
não podia a divisão garantir a segurança de tão exten­
sa frente, quiz reduzi-la, atribuindo à 55.ª Divisão bri-
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tânica, no nosso flanco direito, parte do sector de 
FERME DU BOIS (o S. S. I). 

Esta medida, já prevista desde a segunda quinzena 
de Março, tinha sido demorada primeiro pelos aconte· 
cimentos do Somme, depois pelas remodelações por· 
que estava passando o sector português. · 

Agora que estas alterações estavam terminadas, ía 
essa medida ser realizada e para êsse fim em 8 de Abril. 
apareceram no Comando da 5.ª B. I. alguns oficiais 
britânicos da 55.ª Divisão, encarregados de· fazer o re· 
conhecimento e estudo da parte do sector que ia ser 
confiada a tropas inglesas. . 

Mas logo depois, o Chefe da Missão inglesa junto do 
Comando da 2.ª Divisão, major Glover, acompanhado 
de um oficial do Estado Maior, chegavam a c.s• du 
Raux e convidavam o coronel Diocleciano Martins pa­
ra uma conferência com o Comandante da 166.ª Bri­
gada inglesa (55.ª Divisão). 

Tratava-se não já da cedência do sub-sector direito, 
mas da rendição total da 2.ª Divisão; os batalhões da 5." 
B. 1. deviam começar a ser rendidos na noite imediata 
de 8/9 de Abril. Em vista do quê a ordem de preven ­
ção para a rendição foi logo expedida às unidades da 
brigada. 

Eram 11 horas da noite. 
Todo esse dia 8 e a noite de 8/9, que antecedeu a 

batalha, se passou, pois, no Q. O. da brigada e nos 
comandos das unidades a pô.r em ordem os documen~ 
tos concernentes á defesa do sector e preparar a ren­
dição. 
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Como na véspera, em 8, das 2 h. ás 2 h. e 15 m. da 
tarde a nossa artilharia tinha feito um curto, mas intenso 
bombardeamento sobre as defesas alemãs do Bois du 
Biez em frente deste sector, quando o bombardea­
mento começou, às 4 h. e 15 m., todos os defensores de 
FERME DU BOIS julgaram que se tratava de uma re­
presália. (1) 

No entanto, por hábito e por prudencia, porque era 
ainda noite escura, alg-umas fracções de 1.ª linha pedi· 
ram logo S. O. S .. 

Veremos adeante como a artilharia deste sector 
rompeu imediatamente fogo, ripostando ao inimigo por 
sua própria iniciativa, ainda antes de receber das linhas 
os pedidos de S. O. S., demorados pela interrupção 
das ligaçfies telefónicas e pelo cerrado nevoeiro que 
não deixava ver os sinais luminosos feitos das trin· 
cheiras. 

Mas, tomo o mtmigo não desenhasse ataque algum de 
infantaria e até por vezes houvesse intermitências de 
intemidade no bombardeamento, mais as nossas tropas 
se convenceram de que se tratava apenas de um fogo 
de represália, como tinha havido tantos nos últimos dias, 
e por isso algumas companhias da frente, como a 3." 
de Infantaria 10 e as duas companhias de l.ª linha de 
Infantaria 17 mandaram cessar o fogo de S. O. S. , na 

( 1)- Todos os detalhes do at2que nos vários pontos da frente 
portuguesa, que expomos neste capítulo e nos tres imediato<:, cons­
tam dos relatórios de combate dos oficiais das unidades que toma­
ram parle na batalha. 
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certeza de que, como de costume, o bombardeamento 
inimigo terminaria pouco depois sem conseqüencias de 
maior, não vale!ldo, pois, a pena fazer gastar munições 
inutilmente ás nossas batarias. 

Na esquerda do S. S. I ( 1.ª comp.) parece não ter 
sido pedido S. O. S. logo de princípio, como na direita, 
(3.ª comp.); pelo menos este pedido chegou só pelas 
6 horas ao Comando do S. S. I, transmitido por um 
soldado da 2.ª companhia (apoio da esquerda). 

O bombardeamento inutilizára e interrompera logo 
quási desde o início as ligações telefónicas, pelo que 
na impossibilidade de comunicar com o s.<• O. B. A., 
que defendia o sector, o oficial de artilharia em ligação 
junto do batalhão enviou uma ordenança com o pe­
dido de S. O. S .. 

Como. porém , a ordenança não voltasse ao Co· 
mando dêste S. S. I e na convicção de que a artilharia 
não tinha recebido o pedido de S. O. S. e continuava 
ainda calada, o oficial inglês de ligação com o sector 
britânico do flanco tentou fazer por êste a desejada li­
gação com a artilharia do sector. 

Lançaram-se ainda os foguetões de côr, expediente 
de problemático result· do pelo intenso nevoeiro que 
fazia. 

A todos parecia que a nossa artilharia não respon­
dia. 

O Comando de Infantaria 10 enviou então uma 
nova ordenança ao Q. O. da brigada com o duplo fim 
de estabelecer com êle a ligação interrompida e pedir 
a transmissão do pedido de S. O. S. para a artilharia. 

Esta ordenança tambêm não regressou ao batalhão. 
Atingida na Rue du Bois por um estilhaço de granada, 
não chegou mesmo ao Comando da brigada. 

Tudo pareda, pois, baldado. A artilharia portu-
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guesa continuava, ao que parecia, estranhamente silen­
ciosa. 

Seria possívd? 
Só quem fez a guerra no papel glorioso, mas mo­

desto e duro do infante ou como artilheiro, estreita­
mente ligado a êle, pode fazer ideia exata da acção 
desmoralizadora do fogo da artilharia inimiga, quando 
o da nossa é suplantado ou se cala, sufocado pela po­
tencia do fogo contrario. 

Como adeante veremos, parte das batarias de 
FERME DU BOIS não deixou, em verdade, de fazer fogo 
até ao próprio momento, em que os primeiros grupos 
inimigos, irrompendo do nevoeiro, apareceram em 
frente das suas posições. Mas no meio daquele infernal 
trovejar das numerosíssimas batarias inimigas não 
admira que a infantaria portuguesa nem desse sequer 
pelo fogo das nossas e começasse a desanimar, im­
potente contra aquele contínuo vomitar de projecteis, 
que já excedia em fúria e em duração os /1 harassing fi­
resu habituais. 

Nos Comandos dos sub-sectores a falta de ligações, 
a ausência de informações (as primeiras ordenanças 
enviadas à frente não tinham ainda voltado), o conse­
qüente desconhecimento da situação originavam a aflição 
e o nervosismo que a opacidade pardacenta do nevoeiro, 
através do qual nada se via, aumentava naturalmente. 

Do posto de comando de S. S. I foi enviado às 
companhias em l.ª linha o oficial observador do ba· 
talhão com algumas praças para ligação. 

Como as primeiras estafetas, foram, mas não volta­
ram. 

Do mesmo modo não chegou ao seu destino uma 
nota dêste S. S. 1 ao batalhão de apoio, pedindo o re­
forço de uma companhia. 
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Mais tarde, depois das 8 horas, a 3.ª companhia de 
Iuf. 10 fez novo e instante pedido de S. O.S., que a com­
panhia de apoio (4.ª) repetiu por foguetões. 

Era provavelmente o momento crítico do assalto 
inimigo. 

Por virtude do denso nevoeiro e da falta de liga· 
ções nem nos próprios Comandos dos sub-sectores se 
teve a exacta noção e o conhecimento real do que 
se estava passando na 1.ª linha. 

As ultimas horas do bombardeamento haviam de­
corrido numa suprema angústia, esmagados os ânimos 
dos mais corajosos pela contínua trovoada de metra­
lha e pela incerteza do que iria suceder ou estava já su­
cedendo. Por detrás daquele impenetravel nevoeiro sen­
tia-se uma fusilaria intensa, cuja vibração rápida e cre­
pitante se fazia ouvir bem através do troar da artilharia. 

Passava já um pouco das 9 horas quando uma 
das estafetas ultimamente enviadas á frente pelo. Co· 
mando do S. S. I voltou cheia de aflição, informando 
que não tinha podido chegar às companhias de 1.ª li· 
nha. Não só o fogo de barragem era naquela ocasião 
violentissimo, como encontrara praças vindas das li· 
nhas que lhe haviam dito que os alemães estavam já na 
2.ª Linha! 

Efectivamente pelo posto de comando deste sub· 
sector, colocado como estava na Rue du Bois, na prin· 
cioal via de comunicação do sector, começaram Jogo 
depois das 9 h. a passar fugitivos das trincheiras de 
rosto enegrecido, olhos apavorados, sujo o uniforme 
da lama dos drenos e da terra revolvida. 

Por êles, a situação se esclareceu assim de repente 
nesta extrema direita da linha portuguesa, apresentan­
do-se logo de uma forma brutal e inequívoca, o mais 
aflitiva e desesperada que podia ser. 
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Um dos fugitivos, vindo da esquerda, declara ao 
ajudante do Batalhão de Inf. 10 que os alemães ti­
nham assaltado já a 1."' Linha na frente da sua com­
panhia (1.ª) e que na fuga os vira já tambêm junto à 
2.ª Linha. 

Um outro, vindo da direita, informa que os ingleses 
eram tambêm atacados e egualmente retiravam da J.:i 
Linha e que pela l IF.RODES TRENCI-1 vinham avan­
çando numerosos grupos de alemães que tinham pene­
trado pela direita do sector. 

Logo a seguir aparecia na Rue du Bois o alferes 
Cicouro da 2.ª companhia (apoio da esquerda do S. 
S. 1) que confirma a gravidade da situação. 

Era pois certo. Os alemães tinham atacado e as suas 
colunas estavam já no interior das defesas de fERME 
DU BOIS. 

A onda dos inimigos em ordem de grupos disper­
sos, metralhadoras à frente, precedendo as suas colu­
nas de ataque, começara a invadir implacavelmente o 
sector. 

Uma coluna inimiga parece ter penetrado no flanco 
direito, pela SI IETLAND, em direcção à Rue de Cail­
loux, separando ingleses de portugueses e envolvendo 
a 3.:\ companhia de lnf. 10 (extrema direita do sector) 
pela recente trincheira HERODES, que a companhia de 
apoio (4.ª) não pôde já fazer ocupar pelo seu 2.0 pe­
lotão que a devia defender. 

A 3.ª companhia de Infantaria 10, que guarnecia o 
flanco direito do S. S. I entre a CADBURV'S e a SHE­
TLAND, pediu nervosamente, aflitivamente, S. O. S. ao 
ver na sua frente os grupos de assalto alemães, pedido 
êste que na companhia de apoio (4.ª) foi repetido, como 
vimos, por foguetões inutilmente. O nevoeiro obstava a 
qualquer comunicação óptica. 
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Numerosas praças da 1.ª Linha, inglesas e portu· 
guesas à mistura, começavam a retirar pela SHETLAND, 
acossadas pelo inimigo. 

Infelizmente a maior parte das metralhadoras pesa­
das que defendiam êste sub-sector nas posições RAG'S, 
FRY'S e PIPE estavam já a essa hora inutilizadas pela 
artilharia alemã, de forma que o inimigo pôde penetrar 
livremente. 

Silmultâneamentc outros grupos, entrando pela 
]UNCTION, subiram a CADBURY'S para alcançar a 
RUE OU BOIS. 

Depois de uma breve mas corajosa resistência a 3." 
companhia (capitão Adriano Pires) foi envolvid:i e quási 
totalmente aniquilada, o mesmo tendo sucedido à com­
panhia da esquerda, l .ª (tenente Cesar Rodrigues). 

Nas companhias de apoio 4.ª (tenente Estima) e 
2.11 (tenente Carvalho), a resistência tambêm não foi 
prolongada. Os seus fracos efectivos, àquela hora já 

desmoralizados, não podiam em verdade opôr·se por 
muito tempo ao avanço das fracções inimigas. 

Cêrca das 9 h. a 1.11 Linha estava tomada e as va­
g-as da infantaria alemã assaltavam já a 2.ª Linha. Logo 
depois a sua artilharia alongava o tiro, fixando a bar­
ragem sôbre a linha PRINCE'S ROAD-RUE DL1 BOIS­
·fORRESTER'S l ANE. 

Perante os numerosos grupos inimigos que subiam 
as trincheiras l IERODES e ROPE o alferes Estima re­
tirou com o que lhe restava da sua ..J: .ª companhia 
cêrca de 20 homens. 

Da 2.ª companhia, cm apoio da esquerda, ptide sal­
var-se apenas o alferes Cicouro tambêm com um pe­
queno n(1mero de praças. 

Cêrca das 9 h. e 10 m. os alemães atingiam já a 
PRINCr:·s ROAD e a RUE DL. BOIS. () Bat. de rnr. 
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10 deixava nas mãos do inimigo metade do seu efec­
tivo com a maior parte dos oficiais. 

O Bat. de Inf. 17 pela especial disposição do seu 
sub-sector, com o posto de comando longe do Q. O. 
da brigada, esteve sempre isolado, não se tendo rece· 
bido de lá qualquer comunicação, a não ser a que já re· 
ferimos e que foi ainda pelo telefone transmitida às 6 h. 
ao 1.0 O. B. A. pelo agente de ligação da artilharia, al­
feres Carrusca, para que cessasse o fogo de S. O. S., 
visto não haver ataque nenhum do inimigo. 

As suas companhias foram assim surpreendidas à 
hora do assalto, tendo-se salvado pouco mais de uma 
centena de praças que estavam à retaguarda e dos ofi­
ciais apenas o tenente médico Viana Correia, que es­
tava no posto de St. Vaast. 

Em LANSDOWNE POST o Comando do batalhão 
ainda tentou inutilmente resistir com as metralhadoras 
de que dispunha. Do mesmo modo a 3.ª companhia, 
alferes Esteves, surpreendida em EDW ARO POST. 

O batalhão em apoio do sector (Infantaria 4), do 
comando do tenente-coronel Sande Lemos, tinha, 
como atrás vimos, as suas companhias muito dispersas 
para que podesse exercer qualquer acção útil de con· 
junto, apoiando eficazmente as guarnições dos sub­
sectores. 

Cortadas quási desde o comêço as ligações telefó­
nicas e sem ver regressar qualquer das estafetas en­
viadas a e.se du Raux ou aos batalhões da frente, o Co­
mando de Infantaria 4 esteve sem informações algumas 
até bastante tarde. 

Eram já cêrca de 10 horas quando soube por al­
guns fugitivos de lnf. 10 do ataque inimigo. 

O tenente·coronel Lemos, que tinha apenas, como 
tropas á sua imediata disposição, as praças do Comando, 
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preparou-se ainda para oferecer resistência; mas foi 
já inútil. 

Surpreendido, o Batalhão de Infantaria 4 caíu quási 
inteiro com todos os oficiais que estavam nas linhas nas 
mãos dos alemães, sem ter podido desempenhar o seu 
papel de apoio do sector, tendo-se escapado apenas 144 
praças. 

Como reserva do sector havia ainda em Lacouture 
o Batalhão de Infantaria 13. Tambêm por falta de li­
gações e de ordens, desconhecendo completamente a 
situação, as companhias do 13 não poderam socorrer 
as tropas dos sectores, nem guarnecer os postos da 
retaguarda que lhe cumpria ocupar em conformidade 
com a sua missão. 

ficaram em Lacouture, onde mais tarde, pelo dia 
adeante, suportaram com heroismo o choque do ini­
migo em circunstâncias excepcionais, isoladas e com­
pletamente cercadas. 

Voltaremos mais tarde ao estudo da sua acção que 
se passou numa zona, cuia defesa não estava já a car­
go do Comando de fERME DU BOIS. 

Na 11ferme11 de e.se du Raux em completa imobili­
dade, isolado pela falta de comunicações e pela siste­
matica barragem que sôbre ela fez incidir o inimigo, o 
Comando da 5.ª B. J. esperava o desenlace no total 
desconhecimento do que nas linhas se estava passando, 
absolutamente disposto a obedecer estrictamente ao 
que lhe tinha sido determinado pelo Comando da di­
visão: todos saberiam morrer em c.su du Raux, no 
posto de combate de sempre, sem receio do bombar­
deamento inimigo. 

Desde o início do bombardeamento a casaria da 
11 ferme11 começou a ser furiosamente batida. 

Interrompido logo o telefone, foram por estafetas 
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expedidas as ordem aos batalhões de apoio e de re­
serva, pai·a reforçar os batalhões em 1.ª linha e actuar 
em harmonia com as determinações do plano de de­
fesa. Uma outra estafeta foi enviada ao Comando ua 
Artilharia, transmitindo um pedido de S. O. S. do S. S. 
l (Inf. 10). 

Nenhuma delas regressou, nem chegou, como vi­
mos, a cumprir a sua missão. O Comando da briga· 
da esteve assim até final sem noticia alguma, tendo 
sido para ele uma surpreza o apareci rnento dos solda­
dos alemães que o aprisionaram. 

Um dos oficiais do Çomando da 5.ª B. I. (1) des­
creve-nos assim as suas impressões : 

11 • • • Uma tempestade de metralha acossa-nos por lo· 
dos os lados. 

Os primeiros tiros estilhaçam-nos os vidros, balou· 
çam a casa e arrancam o telhado. Em poucos minutos en· 
contramo-nos todos reunidos na esta~ão telefónicà, onde de· 
balde procuramos obter ligações. 

A unica linha existente fôra cortada e por conse­
quência estavamas isolado~. De momento a momento uma 
eslremeção mais forte e é mais um pou<:o de telhado que 
vai pelos areo. 

Vidros j:í não ha. 
Por vezes temos a impressão ele que o bombardeamen­

to vai diminuir mas não tarda que reconheçamO'S o eng-ano. 
As ordenanças que saem não \'Oltam. 
Pelas 9 h. e ·m m. aparccen·nos o capitão Mena do 

Estado ,\\aior da divisão, que vinha saber noticias. So a 
muito custo ele pôde chegar até ao nosso Quartel General 
e por ele soubemos que os abrigos de Les f'acons não ha­
dam sido ainda batido<>. 

' 

(') O então tenenle Oelduque da Costa numa interessante mo· 
nografia - ,,Qs âltimos momentos da 5.ª Rrigada .. - que conserva 
ainda em manuscrito e donde com a devida vénia fazemos esta trans­
crição. 



Trecho das t as• Linhas e Terra de Ninguem. 

A' esquerda, ao meio, vê-se o Duclis Bill, ap:)nlando para a Linha alemã. 
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E11contrára na estrada, ft:rido, um estafeta cem drio:; 
despachos dos batalhões. Eram bombaràeados como nos e 
pediam o auxílio da nossa art;lhana j:l cahda havia muito 
tempo. Foi tudo quanto pôde saber. Dali a pouco retirou-se. 

O bombardeamento recrudesce de vinlencia. As horas 
passam arrastadas e por certo nunca as tiver.ias mais lon­
gas. A artilharia inimiga tem momentos qm.> parecem de 
desespero. O nosso Quarte. General continua a ser batido 
com intensidade e pela diversid.1de dos rcb~ntamentos desta 
macabra orquestraç<1o que o inimig-o teima em executar em 
tôrno de nós, percebemos que são várias as peças que nos 
procuram ... ,, 

Seguado o capitão Carteado Mena nos contou e1n 
Lestrem de volta da sua arriscada expedição, o fogo 
inimigo em tôrno de C.' du Raux era de uma extraor­
dinária violência e tornava quási proibitivc o acesso à 
ferme. A casaria, meio dcsmoronacta e destelhada já, 
dava cá de fóra a impressão de que ninguem poderia 
suportar dentro daqueles escombros o incessante tro­
vejar da artilharia inimiga. No largo rortão da entrnda 
não havia a sentinela do costume porque os ntime"osos 
projecteis que caiam em volta tornavam impossível 
que ali permanecesse alguem. 

Para clieg-ar alí, tinha-se visto forçado a sair da es­
trada e correr em zig-zag através do campo, saltando 
drenos. abrigando-~e nas crateras das granadas, adivi­
nhando e cvitanào os projecteis de toda a csnécie que 
choviam em volta. Encontrára ~~ravcmenh• ferida uma 
praça do 10 ql!e se diri1• ia para o Quartel Ueneral da 
brigada com a comunicação de qu<: o inin1i~ '.i atacava 
já e a J.ª linlia fôra evacuada. La dentro o cheiro ca­
racterístico do gaz de granada obriQ"ava todos ao l!'>O da 
máscara. /Vhs havia confiança e reinava o b,,m humor. 

1:, quando o .capitão f..lena se disroz a sair do Co­
mando a caminho de Lesirem, ainda o tenente-coronel 
Craveiro Lopes o quiz reter até que o bomlnrdeamen-

1'5 
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to diminuísse. Perante a ·sua obstinada recusa despe­
diu-o, dizendo-lhe:-- ... 11 e diga lá ao nosso General 
que agente cá está, como ele mandou.11 

E lá ficaram, com efeito, até final no meio do feroz 
bombardeamento. Assim nos conta Delduque da Costa 
os últimos momentos da sua brigada: 

"-O cantinho, onde todos nos abrigamos, qualquer 
coisa que só a estilhaços podia resistir e que nem por som­
bras tem a configuração de um abrigo, é felizmen te pou­
pado. É Deus que nos proteje, Deus, que nestas horas de 
prolongada agonia, li'1cida e consciente não deixou por cert© 
de ser por todos religiosament·e invocado. 

Depois do meio dia começaram a ouvir-se alguns ti­
ros de metralhadoras e dalí a pouco uma ordenança vem di­
zer-nos que são os nossos soldados que retiram. O coronel 
Martins determina que nos armemos e vamos ao seu encon -
tro. Eram de facto soldados, a côr do uniforme é quasi a 
a nossa, mas avançam em vez de retirar e as vozes e pala· 
vras que começam a perceber os. nossos ouvidos não têem 
a sonoridade das que a nossa pátria fala. 

Era o inimigo que chegava e que depois de nove ho­
ras de bombardeamento nos fazia prisioneiros. 

O grupo de alemães que entrou em e.se du Raux 
era uma patrulha de flanco de uma coluna de ataque 
que avançava pela Rue de Boi~; comandava-a um sar­
gento. Eram 13 horas. 

Assim foram feitos prisioneiros os seguintes oficiais 
do Comando da 5.ª B. I.: coronel Diocleciano Augusto 
Martins, Comandante, ten~nte-coronel, João Carlos Cra­
veiro Lopes, 2.° Comandante, capitães Antonio José 
Teixeira, ajudante, e Jaime Pires Cansado, 1.0 adjunto, 
tenente Delduque da Costa, 2.0 adjunto, e os alferes 
Prior Coutinho, oficial de sinaleiros, e Jesus Pires. 

Os oficiais do Q. O. da brigada que, pertencendo ao 
2:1 escalão, estavam á retaguarda no posto de comando 
de Les f acons salvaram-se de caír nas mãos do inimigo. 



3. '' - A artilharia do sector. 

Guarnecia êsle sector o 5.0 O. B. A., (tenente-coro· 
nel José Pacheco) que tinha o seu posto de comando 
junto ao cruzamento de caminhos, cêrca de 500 m. a 
N. de Les Facons, a E. do canal da La\ve. 

As suas quatro batarias estavam assim dispostas da 
direita para a esquerda: 

.,i,a Uataria - era a bataria de obuzes, do comando 
do capitão l lenrique Pereira do Vale; em po-
5ição ao S. da Rue du Bois, cêrca de 600 m· 
:t frt'nte da f erme de C.'" du Raux. 

1.ª Balaria - do comando do capitão Braz de Oli 
veira; cm posição 400 m. à retaguarda de 
CI lAVATTES POST e ao S. do Comando óo 
batalhão de ap~io. Protegia o S. S. l (lnf. 10). 

2.11 Bataria - do comando do capitão Luciano Mon­
teiro Pacheco. Tinha duas bôcas de fogo em 
posição na Rue des Chavattes, cêrca do Co­
mando do batalhão de apoio; com elas pro­
tegia o S. S. J. As outras quatro bôcas de fogo 
estavam em posição ~00 m. mais ao N., junto 
da 1(. CJEOROE'S ROAD, e com elas prote­
gia o S. S. II (lnf. 17). 

3." Bataria - do comando do capitão faria Leal. 
era a bataria silenciosa, reserya de fogo do 
sector, que não podia fazer fogo sem ordem 
expressa do Comando do grupo. Ocupava 
uma posição recuada junto à K. OEOROE'S 
ROAD e à frente de Lacouture. 

• 
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Alêm da 2.ª Bataria dêste grupo a 3.ª Bataria do 
1.º O. B. A. protegia tambêm o S. S. II de FERME OU 
BOIS. Mas estava em posição já dentro do sector de 
NEUVE CHAPELLE, junto a OXFORD ROAD, 200 
m. aô N. do cruzamento de Croix Barbée. Comanda­
va-a o tenente Barros Rodrigues. 

Vimos como as tropas de infantaria em 1.ª linha se 
queixavam do fraco fogo da artilharia do sector. 

De uma maneira geral esta queixa foi comum a 
todas as unidades de infantaria em 1.ª linha nos três 
sectores da nossa frente divisional e em verdade ela é 
menos justa, porque tambêm de um modo geral a ar­
tilharia da divisão fez o que pôde sob o fogo violerito 
e concentrado de uma artilharia numerosíssima, muitís­
simo superior, tendo tido actos de verdadeiro heroísmo. 

Podia, é certo, a sua acção ser mais metódica, con­
centrada e oportuna, mas as faltas havidas devem-se 
a causas independentes da sua acção, como o violento 
bom bardeameoto inimig-o. dificuldade de ligaç0es, fa lta 
de ordens e informaç~es e conseqüente desconheci· 
mento da situação. 

Os estafetas dos batalhões de infantaria em 1.ª linha 
não poderam na sua maior parte irromper através 
das barragens com que a artilharia adversa interceptava 
os caminhos e assim chegaram tarde ou mesmo não 
chegaram os pedidos de S. O. S. às respectivas batarias 
de artilharia. 

Neste sector de FERME OU BOIS contribuiu ainda 
para êste efeito uma razão especial : foram as ordens de 
11 Alto fog-0 11 que as guarnições de ambos os sub-sec­
totes deram para as respectivas batarias de apoio , 
quando viram que o inimigo não pronunciava ataque 
algum; e se convenceram de que apenas se tratava de 
uma operação demonstrativa, como o bombardeamento 
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que ainda em 7 à noite os alemães tinham tambêm 
executado contra a nossa frente. Veremos, no entanto, 
como a-pesar-de todas estas dificuldades a artilharia 
de f.ERME OU BOIS cumpriu na medida do possível, 
heroicamente mesmo, a sua missão. 

A estação telefónica avançada, por meio da qual o 
Comando do 5.0 O. B. A. ligava com as suas batarias, 
logo no início do bombardeamento começou a ser ba­
tida por tal forma que minutos depois a in terrupção 
das ligações era total. 

Assim ficou o Comando dêste grupo sem poder 
comunicar com as batarias, conservando apenas por 
outras linhas a ligação com o l .º O. B. A. e o Coman­
do da artilharia da divisão. 

Na impossibilidade de restabelecer rap idamente as 
ligações enviou por estafetas ordem às batarias para 
que procurassem ligar-se directamente com os bata­
lhões da frente, procedendo com iniciativa de harmonia 

I 

com a situação. E, conforme determinação do C. A. D . 
• 

enviou egualmente ordenanças de ligação para o Co-
mando do grupo de batarias inglês ;\ direita (sector 
da 165.ª Brigada - 55.ª Divisão) e para os batalhões 
de infantaria em l.'1 linha. Estas praças não chegaram 
a realizar a sua missão de ligação. 

foi por intermédio do 1.0 O. B. A. que recebeu pe­
las 6 h. a comunicação de 11 Alto fogo 11 de fERME OU 
BOIS li, transmitida ao 1.0 O. B. A. pelo oficial de ar­
tilharia alí em ligação, alferes Carrusca. 

Esta comunicação, que lhe pareceu singular, foi-lhe 
porêm confi rmada pelo Comando daquele grupo, ten­
do-a depois comunicado à 2.ª Bataria, mas com reser _ 
va : - que procurasse primeiro obter informações se­
guras, actuando depois em conformidade. 

Não voltou êste Comando a receber mais informa-
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ções até que uns soldados, vindos da frente já em 
retirada, o informaram que os alemães estavam atacan­
do e avançavam, estando já cêrca dos postos da VIL­
LAOE UNE. 

Não julgou o tenente-coronel Pacheco dever dar 
crédito a tão exagerada informação, não tendo porêm 
conseguido obter desde logo notícias precisas sôbre o 
que na frente ao certo se passava. 

Aproximadamente às 11 horas um oficial observa­
dor inglês chegou à séde dêste Comando com a informa­
ção de que algum tempo antes, cêrca das 10 h., a infan· 
taria inimiga estava já na linha PRTNCE'S ROAD· 
-WJNDV CORNER. 

Recusou-se ainda a crer tão inesperada notícia, tan­
to mais que o oficial inglês, instado, não a garantiu 
absolutamente; mas depois era-lhe ela confirmada por 
soldados e civis, que da frente vinham fugindo. 

Segundo estes informavam, o inimigo áquela hora 
devia estar já em. frente de Le Touret. 

Julgando exagerados estes informes, resolveu ficar 
ainda, limitando-se a comunica-los para Lestrem, até 
que das suas batarias ou dos Comandos das uni­
dades de infantaria lhe viessem comunicações dignas 
de crédito. 

Cêrca das 12 horas, porêm, a situação no posto de 
comaâdo tornou·se insustentável em virtude do bom­
bardeamento que então alí começou a insistir, o que 
obrigou o Comando a transferir-se para o escalão da 
i.a Bataria; por pouco tempo, porque a artilharia alemã, 
como que perseguindo-o, começou logo a bombardear 
este escalão. Pouco depois ~ ofíci'ais e mais pessoal 
deste Comando retiraram para Locon, na margem 
O. da· Lawe, onde às 16 horas receberam ordem do 
C. A. D. para seguir para Calonne sur·La Lys. 

, 
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Todas as batarias deste grupo, excepto a silenciosa, 
romperam o fogo normal de S. O. S. pouco depois do 
inimigo ter começado o seu bombardeamento; a 1.~ e 
4.ª Batarias, porque receberam êsse pedido e a 2.ª, por­
que assim o julgou necessário. 

A 1.ª Bataria, que por felicidade se encontrava na 
ocasião com uma grande dotação de munições, dupla 
da normal, executou um fogo nutridissimo e contínuo 
até cêrca das 8 h. e 30 m. ou 8 h. e 45 m., em que pa­
rece ter sido recebido do S. S. I. uma comunicação de 
11Alto fog-0 11 equivalente á transmitida pelo S. S. TI ao 
Comando do grupo por intermédio· do 1.0 O. B. A. 

Por isso e porque fôsse necessário dar um des­
canso às bôcas de fogo, que estavam sôbrc-aquccidas 
e que foi preciso refrescar a baldes de agua fria, o ca­
pitão Braz de Oliveira interrompeu o fogo durante 
algum tempo, que êle aproveitou em visitar os abrigos 
e inspecionar as peças. 

A essa hora o bombardeamento sôbre a posição da 
bataria pareda ter-se tornado mais intenso. 

Era a hora a que na frente a infantaria alemã se 
lançava ao assalto das nossas trincheiras. 

O capitão Braz de Oliveira, desligado de tudo e de 
todos, esteve até tarde sem informação nenhuma sôbre 
o ataque. 

Cêrca das 10 h., porêm, o alferes Gonçalves Costa, 
oficial de ligação da bataria junto do Comando d0 
S. S. I., chegava á posição e confirmava as noticias ter­
roristas que momentos antes algumas praças que vi­
nham da frente lhe tinham comunicado. 

O inimigo devia estar já proximo dos postos da 
VILLAGE UNE. 

Braz de Oliveira então manda recomeçar o fogo, en­
curtando o tiro, para cobrir esta linha. O fogo recome-
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çou assim com intensidade egual à do princípio, deven­
do ter causado bastantes estragos nas fileiras inimigas, 
pois que Braz de Oliveira não perdia tempo nem pou­
pava munições, que tinha a sorte de possuir em abun­
dáncia. 

A grande dotação inicial da bataria ia já quási gas­
ta, mas através de todas as dificuldades o pessoal do es­
calão fazia o necessário remuniciamento. 

Infelizmente duas bocas de fogo foram inutilizadas 
' uma porque rebentou, farta de vomitar projecteis, ou-

tra porque uma granada de grosso calibre lhe caiu cm 
cima do abrigo, desfazendo tudo. Com as quatro pe­
ças restantes a bataria continuou o fogo, impertubavcl­
mente, não obstante as muitas baix:ts já sofridas, alé 
que a infantaria alemã se precipitou sôbre a posição. 

Esgotados os ultimas projecteis o pessoal sobre­
vivente das guarnições defendeu-se ainda a tiro de pis­
tola. 

Cairam prisioneiros o Comandante da bataria e os 
alferes Costa Cabral, Almeida Sacadura e Gonçalves 
Costa. 

O remuniciamento foi tentado pelo escalão com 6 
carros de munições, dos quais apenas três chegaram á 
posição, onde o trasbordo se fez entre mil dificuldades 
sob a chuva dos projecteis inimigos e com um pessoal já 
tão reduzido, que os próprios oficiais tiveram que o aju­
dar. O capitão Braz de Oliveira e o alferes Manuel da 
Costa Cabral davam o exemplo, fazendo eles mesmos 
o transporte das granadas. 

Dos restantes carros, um não pôde passar da Rue 
des Chavattes e os outros dois não chegaram mesmo 
aqui. Tiveram de retrogradar na Rue du Bois por motivo 
da barragem inimiga, retrocedendo até à Lawe, onde, 
não podendo 'passar por a ponte estar destruída, os 
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condutores abandonaram os carros, matando todas as 
muares. 

Na 2.ª Bataria o capitão Luciano Monteiro Pacheco 
tinha já rompido o fogo de S. O. S. para os dois sub­
sectores, quando recebeu do S. S. I, que protegia com 
duas bocas de fogo, o respectivo pedido. 

Do S. S. II, que defendia com as restantes quatro, 
não chegou a receber pedido de S. O. S .. fez no en­
tanto fogo para lá , até que cêrca das 7 horas teve 
do Comando do gru po a comunicação de 11 Alto fog-0 11 • 

Extrnnhou o Comandante da bataria esta singular 
comunicação e quiz informar-se, enviando ordenanças 
à frente. 

Não regressando, porêm. estas praças, o capitão 
Pacheco resolveu proseguir o fogo, que continuou até 
crrca das 9 h. A esta hora foi gravemente ferido e lo­
go conduzido para o posto de socorros da bataria, 
donde se requisitou à Ambulância N.0 7 um carro au­
tomovcl para o transportar. 

foram tambêm feridos depois os alferes Joaquim 
Marques e Sacramento Monteiro. 

O alferes Carvalho, a quem o Comandante da ba­
taria logo de princípio previdentemente tinha encarre­
gado de fazer a ligação com o escalão e de dirigir o 
remuniciamento, não pôde remuniciar, a-pesar dos es­
forços em pregados, por virtude do fogo sôbre as es.' 
trad~s que conduziam à posição e sôbre o próprio 
escalão. 

Em virtude das noticias que lhe davam os soldados 
que das linhas retiravam, passando pela posição da 
bataria, o alferes Carvalho resolveu mandar um 1.0 ca­
bo ao escalão com ordem para que os armões viessem, 
afim de engatar o material e retirar. 

Como demorassem, êle próprio se dirigiu ao esca· 
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lão, onde viu quási todo o gado morto e o respectivo 
Comandante o informou de que do pessoal e viaturas 
que tinha mandado à posição fazer o remuniciamento 
só haviam regressado com o carro respectivo três praças 
pensando que os restantes tivessem, depois de efec­
tuado o remuniciamento, ido da posição reabastecer-se 
directamente ao depósito. 

Em realidade nem mesmo chegaram à posição da 
bataria. 

Com os poucos solípedes, que restavam vivos, o 
pessoal do escalão retirou para o escalão de reserva, 
onde recebeu ordem do Comando do grupo para re­
tirar sobre Calonne. 

Na posição, quási todo o pessoal das guanições 
com os alferes Joaquim Marques e Sacramento Mon­
teiro e aspirante a oficial Parente Junior caiu, assim como 
todo o material de fogo, nas mãos do inimigo. 

A 3.ª Bataria, reserva de fogo do sector, que tinha 
por missão apoiar as tropas da reserva divisionária 
na defêsa da VILLAGE UNE e que não podia, para se 
não denunciar, abrir fogo sem ordens superiores, não 
tendo tido conhecimento da determinação enviada pelo 
Comando do grupo ás batarias, para que cada uma 
procedesse por iniciativa própria, não chegou a fazer 

. fogo. 
A artilharia inimiga bateu tambêm com violência a 

posição desta bataria, tendo as guarnições das secções 
de se refugiar nas pequenas trincheiras que havia junto 
dos abrigos das bôcas de fogo . 

Em boa verdade, esta bataria podia fazer o fogo 
que quizesse. A observação inimiga tinha-a já perfeita· 
mente referenciado. 

Pelas 7 horas o bombardeamento incidiu mais 
violentamente sôbre a posição. Ás 8 horas uma gra-
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nada matava-lhe três homens e feria um outro da 4.ª 
secção. 

Inutilmente procurou o capitão Leal informar-se 
junto da 2.ª Bataria, aJí tambêm nada sabiam ainda. 

Só bastante depois das 10 horas teve as primeiras 
informações da frente por soldados que retiravam e 
que davam os alemães como senhores já da 2.ª Linha. 

Perante tão inesperada notícia, mais embaraçado 
ficou ainda o capitão Leal sem saber se conviria ou 
não abrir fogo já sôbre esta linha. 

E por um lado no receio de atirar ainda sôbre tro­
pas portuguesas e por outro no propósito de obter in­
formações seguras resolveu ir, êle próprio, ao Comando 
do grupo. 

Partiu, pois, para a retaguarda acompanhado de al­
g·uns dos seus oficiais, deixando a bataria entregue ao 
oficial de dia. Já não poderam voltar à posição. 

Entretanto êste oficial, a quem o Comandante, ao 
partir, déra ordem terminante para não fazer fogo sem 
autorisação ía recebendo, sem nada poder fazer, infor· 
mações cada vez mais angustiosas sobre o avanço ale­
mão pelos fugitivos das linhas que por alí passavam. 

E quando um dêles, que se disse telefonista da 2." 
Rataria, informou de que na sua bataria havia sido 
dada ordem para retirar, por os alemã~s estarem já 
próximos. mandou inutilizar o material e retirar. 

A 4.ª Bataria (obuzes) fez fogo continuadamente 
desde as 4 h. e 30 m., hora a que o aspirante Duarte, 
que estava de dia à posição, fez começar o fogo de 
S. O. S. normal, até às 9 h. e 30 m. aproximada­
mente. 

foi talvez de todas as bata rias do grupo a que mais 
sofreu com o fogo da artilharia alemã. Projecteis de todos 
os calibres e entre eles abundantíssimas granadas de gaz 
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caíram sobre a posição, tendo posto fora de combate · 
a maior parte do pessoal. O próprio Comandante, te­
nente Henrique Pereira do Vale, e com ele todos os 
oficia is, alferes Felgueiras, alferes Souza e aspirante 
Duarte, tiveram por isso de cooperar no serviço das 
bocas de fogo. 

Já depois de ter terminado o fogo, um projectil 
caíu sobre o abrigo da 1.ª secção, inutilizando a peça 
respectiva. 

Cêrca das 10 h. quási todo o pessoal estava no 
rosto de socorros, ferido ou gazeado. 

Perante a impossfbilidade de continuar o fogo por 
falta de serventes, o tenente Pereira do Vale enviou pe­
las 1 O h. 30 m. um ciclista ao escalão com ordens 
para que o respectivo Comandante mandasse soldados 
serventes para o serviço das peças e fizesse aparelhar, 
ficando pronto a partir. 

Pelas 11 h., porêm, a infantaria alemã atingia o 
cruzamento da Rue du Bois com a Rue des Chavattes 
e apoderava-se do material desta bataria. 

Deixamos para o capítulo seguinte, que trata do 
sucedido no sector de NEUVE CHAPELLE, a acção 
da 3.ª Bataria do 1.0 O. B. A., que protegia ainda o 
S. S. II de FERME OU BOIS, mas que estava em po· 
sição naquele sector. 

Veremos então, em complemento da acção da arti­
lharia de FERME DU BOIS, que tambêm aquela bata· 
ria se portou com igual bravura, tendo sido a última 
das batarias de NEUVE CHAPELLE a cessar o fogo 
e a retirar. 
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Sector li - NEUVE CHAPELLE 

1.0 - O ataque na frente da 6.ª B. 1. 

2.0 - Acção da Reserva do sector. 

3. º - No posto de comando de Les 8 Maisons. 

4.'' - A artilharia do sector. 





1.0 ---0 ataque na frente da 6.ª B. 1. 

Guarnecia êste sector a 6.'~ B. J. (coronel Alves Pe­
drosa) com a 6.ª B. M. L., a 6.ª B. M. M., o 3." O. t-.t, o 
2.) O. B. A. e três batarias (1.'\ 2.ª e -1.ª) do 1.0 O. B. A .. 

O sector era dividido em dois sub-sectores, sepa­
rados pelo DUCK1S BILL. 

Em primeira linha estavam: na direita, no S. S. 1, o 
Bal. de Inf. 1, major Barros Rodrigues, com três compa­
nhias em 1.ª linha (a 3.n na direita, a 4.11 no centro, a 
1.ª na esquerda) e uma, a 2.", em apoio; e na esquer­
da, no S. S. li, o Bat. de Inf. 2. major Nepomu­
ccno de freitas, com idêntico dispositivo: a 2.ª compa­
nhia na direita, a 3.• no centro, a 4.ª na esquerda e a 
l .11 cm apoio. 

Como em fERME OU BOIS todos os oficiais e res­
tantes graduados que faziam parte dos Comandos ti­
nham passado a noite a preparar os documentos e ma­
pas do sector para a rendição e estavam ainda nesse 
trabalho quando o inimigo iniciou a batalha. 

Na extrema esquerda a 1.ª comp. de lnf. 1 (S. S. 1) 
pediu imediatamente S. O. S. pelo telefone para o 
Comando do batalhão, em CURZON POST. 

Mas aqui as ligações telefónicas tinham-se inter­
rompido desde logo com o Comando da brigada, 
com os batalhões dos flancos e com a bataria de 
apoio, tendo sido assim impossível transmitir a esta 
o pedido de S. O. S .. Lançaram-se ainda foguetões de 
sinais ao acaso. Era, com efeito, impossível que a arti­
lharia os notasse, tão cerrado estava o nevoeiro. 

Veremos, ao tratarmos da acção da artilharia, como, 
usando de louvavel resolução, todas as batarias rompe-

, 
' 
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ram fogo por sua propna iniciativa, calculando pela 
interrupção das ligações telefónicas que das lin l1 as te­
riam dificuldade em transmitir os pedidos de S. O. S .. 

As ligações do Comando com as companhias man­
tiveram-se por algum tempo ainda. 

Parece que na frente da 1.ª companhia (esquerda) 
se chegou a esboçar um ataque. Pelo menos assim o 
foi comunicado para a retaguarda. 

Na frente das outras duas, porêm, nada de anor­
mal se passou, 

Se não foi, pois, um falso alarme, bem natural de 
resto, devido á escuridão da noite e ao nervosismo do 
momento, êste facto não passou de urna simples tenta­
tiva de reconhecimento da nossa frente no intuito pro­
vavel de verificar se a 1.ª Linha estava ainda guarnecia 
ou se havia sido evacuada. 

De resto, êste facto pouca importância teve. E corno 
0 inimigo se mantivesse tranqüilo nas suas posições, as 
companhias em 1.ª linha no S. S. J, incluindo a 1.º 
(esquerda), pediram a breve trecho que a nossa artilha­
ria, cessando o fogo de S. O. S. normal, alongasse o ti­
ro sôbre as 1.ª e 2.ª Linhas ini migas como represália, 
pois que, telefonavam elas para o Comando do bata­
lhão, o fogo inimigo as estava incomodando devéras. 

Interrompidas como já estavam as comunicações 
para a retaguarda e para os flancos, o Comando do 
batalhão teve de lançar mão de ordenanças, para trans· 
mitir à artilharia êste pedido de alongamento de fogo . 
As ordenanças não regressaram, porêm, e êste pedido não 
chegou à artilharia que, como adeante veremos, conti· 
nuou a fazer fogo para as linhas de S. O. S .. 

fo i pena. Se, consoante êstc pedido que foi egual­
mente feito pelo S. S. II (Infantaria 2), tocl~s as sete ba­
tarias do sector tivessem alongado o fogo para as trin-



O Cri1to de Neuve Chapelle (aguarela pelo capitl o J , Supico). 
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cheiras inimigas até mesmo à sua 2.ª Linha, em vez de 
fazer o tiro normal de S. O. S. em protecção à nossa 
l.ª Linha, ·teriam decerto apanhado as massas de in­
fantaria inimiga concentradas para o ataque. E as­
sim teriam sido mai3 incomodadas, do que o foram, 
pela desmoralização e desordem que o nosso fogo não 
deixaria de produzir nas suas fileiras compactas. 

Cêrca das 7 horas e meia as comunicações telefó-
11icas do Comando do S. S. I com as companhias, que 
até então se tinham mantido, começaram a deixar de 
funcionar. Das companhias do centro e da esquerda o 
Comando nada mais soube, não tendo tambêm re­
grt:ssado a CURZON POST a5 ordenanças enviadas 
para estabelecer a ligação. 

O telefone funcionava ainda para as companhias, 
3.ª (direita) e 2.ª (apoio), quando cêrca· das 8 h. uma 
granada demoliu o abrigo da estação telefónica. O 
Comando de Inf. 1 ficou assim inteiramente isolado na 
hora própria em que o inimigo ía atacar. Da retaguarda 
não lhe vinham comunicações, da frente não regres­
savam as sucessivas ordenanças enviadas às compa­
nhias para obter informações. 

Pouco depois a onda dos inimigos assaltava as nos­
sas linhas e espalhava-se pelo labirinto das trinchei­
ras, matando e aprisionando os seus defensores. 

Pelas 9 horas uma praça da 2.ª companhia de 
Infantaria 1, o 2.0 sargento João l'. \endes Coéll10, che· 
gava a CURZON POST, ao Comando do bata! hão, e 
informava que o inimigo estava atacando, tendo-se j,á 
assen horeado da 1.ª Linha e que os nossos soldados, 
aniquilados ou desmoralizados pelo bombardeamento, 
se encontravam incapazes de defender as trincheiras, 
quási completamente arrazadas, de resto, pela artilharia. 
·1 inha visto dois alcmftcc; prender o capitão da sua 

ló 
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companhia Manuel l lenriques Carreira, tendo êle con­
seguido escapar a custo a um grupo de inimigos <}ue 
o perseguia. Nêsse momento o bombardeamento in­
tensificava-se sôbre CURZON POST. As explosões, 
cada vez mais numerosas, pareciam aproximar-se e 
procurar os abrig-os do posto de comando. Uma gra­
nada caiu sôbre a secretaria e dentro em pouco to­
dos os abrigos eram atingidos. 

Com o progredir do ataque a barragem avançava 
como um escudo protector, feito de· ferro e fogo. 

Numa pequena trincheira abandonada, que havia à 
retaguarda do posto de comando e onde todos se tinham 
refugiado, o Comandante de Jnfantaria 1 reuniu os seus 
oficiais e, depois de ter ouvido a opinião de todos, re· 
solveu retirar. Isolados e sem meios de actuar, :i sua 
permanência alí era já inútil. Eram 9 h. 30 m. 

A essa hora o inimigo estava já senhor do sistema 
avançado dêste sector, onde entre as ruinas de Neuve 
Chapt>lle o legendário e inviolado Crucifixo, ainda de 
pé, 11ssistia amargurado a mais êstes combates. 

Dêste batalhão salvaram-se de caír nas mãos do 
inimi~~o 131 praças ao todo, a maior parte das quais 
pertencia ao Comando ou estava à retaguarda no par­
que de viaturas. Os oficiais das companhias ficaram to-
dos prisioneiros. ' 

Quanto aos oficiais do Comando, depois de uma 
1 noite inteiramente perdida, passada a trabalhar, e de 

uma manhã cheia de tão intensas comoções, a retirada 
precipitada através dos campos, evitando as barragens, 
fugindo ao inimigo, cujas metralhadoras sentiam apro­
ximar-se. foi uma marcha fatigante, a que alguns não 
resistiram. Vencidos pela fadiga e pelo desânimo fica­
ram para trás e dentro em pouco eram aprisionados. 
Esc'\param apenas cinco. 
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No Batalhão de Infantaria 2 (S. S. II) aconteceu o 
mesmo ou peor ainda. 

Quando seis dias depois, no final da retirada da di­
visão, já na área de Samer, prcguntámos pelos restos 
dfü,te batalhão na aldeiasinha de Niembourg, que lhe 
ti11 lla sido distribuida para acantonamento, mostraram­
-nos uma pequena formatura âe cêrca de 70 praças, à 
frente da qual o alferes veterinário fazia no meio do 
silêncio de todos a chamada, enquanto ía riscando 
numa lista os que lá tinham ficado. 

Aqueles restos que alí estavam eram ainda na sua 
maior parte as praças que guardavam à retaguarda das 
linhas as viaturas e o gado do batalhão. Apenas dois 
ou três tinham pertencido á guarnição do NEUVE 
CliAPELLE li e estavam nas trincheiras na ocasião 
da batalha. 

Porque o Comando da divisão queria saber o que 
havia acontecido neste sub-sector de NEUVE CJ IA­
PELLE, interrogá mo· los; mas, ou porque tivessem fu­
gido ainda antes do ataque, ou porque a intensidade 
do drama, pela primeira vez visto e sentido, lhes tivesse 
embotado o conhecimento, nenhumas informações 
pudemos obter. 

Apenas então se soube o que em ligeiras 1 ef eren­
cias dizia a respeito da acção deste batalhão no seu re­
latório o alferes Oliveira Saraiva da 6.ª B. M. L., que 
tinha estado até <ÍS 7 h. no abrigo do Comando do 
S. S. II. Todos alí estavam tranqüilos na persuasão, de 
que tan tos foram igualmente victimas, de que o ini­
migo não atacaria e se tratava apenas de um fogo de 
represália, como muitos outros que nos últimos tempos 
se tinham feito. 

Das linhas havia-se pedido inicialmente S. O. S.; 
mas cêrca das 7 h., como o inimigo não atacasse, pe-



244 Sector II- NEUVE CffAPELLE 

diu-se, com o no S. S. I., à artilharia que parasse o S. 
O. S. normal e alongasse o tiro, "porque estava batendo 
a nossa linha11, dizia a comunicação que um 1.0 cabo 
levou, e que parece não ter chegado ao seu destino, 
porque nenhuma bataria a recebeu. 

Disto podemos concluir que nesta parte da frente se 
conservou até à hora do ataque a Linha Avançada, ex­
cepto talvez na companhia da esquerda, onde às 5 h. 
30 m. a linha 11 A,, parece ter sido evacuada, segundo 
foi referido por oficiais da 2.ª companhia de Jnf. 20, 
que ocupava no flanco esquerdo daquela companhia a 
extrema direita de f AUQUISSART. 

As tropas dêste batalhão desapareceram quási em 
absoluto com todos os seus oficiais nas mãos do ini~ 
migo. Çêrca das 10 h. 15 m. o Comando era surpreen· 
dido e aprisionado em WINCHESTER POST. 

Em apoio do sector estava o Bat. de Inf. n.0 11, 
que o capitão Manuel Dias comandava interinamente, 
com as suas companhias assim distribuídas: a l.ª, te­
nente Pereira Gonçalves, e a 2.'\ tenente Crisóstomo, 
na Linha 11 B 11 , a 3.'t, alferes Carryngton, nos postos de 
St. VAAST e EUSTON e a 4.ª, alferes Rodrigues Corvo, 
à ·retaguarda em Pont du J-Iem. Posto de comando em 
LORETTO ROAD. 

Das duas companhias que estavam na Linha "B11, a 
1.ª guarnecia juntamente com a 2.ª companhia de Inf. l 
a linha 11 B11 do S. S. I desde COVERED WAY à BAL· 
LUCHI ROAD. A 2.ª defendia mais á retaguarda o 
segundo ramo desta mesma Linha 11 Bµ, no S. S. II, 
desde a BALLVCHI, que fazia a ligação dos dois ra­
mos da Linha 11 B11, aqui interrompida, até ao limite do 
sector, cêrca da TJLLELOV SOUTH. 

·Estas companhias estavam, pois, fora da acção do 
Comando do batalhão e na situação de apoio ime-
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diato ás tropas em l .ª linha; e, assim, com elas com­
bateram e desapareceram, aprisionadas pelo inimigo. 

Interrompidas desde as 5 11 . as comunicações, o 
Comando do batalhão não chegou mesmo a ter 
conhecimento da sua acção, não tendo regressado as 
ordenanças enviadas a estas companhias e aos bata­
lhões em l .ª linha. 

Outras ordenanças foram depois mandadas com or­
dem de prevenção ás companhias. Por motivo decerto 
da intensa barragem que incidia sobre as estradas LO­
RETTO e ED\"V' ARO, só uma, a 3.", que se encontrava 
perto, a recebeu mas já um pouco tardel pelas 9 h. 

Tinha esta companhia dois pelotões em St. VAAST 
POST, guarnecendo com o outro pelotão EUSTON 
POST. O alferes Carryngton, que a comandava, dispôs 
tudo de modo a poder resistir no posto de St. VAAST 
conforme as instruções enviadas, mas nisto a barragem 
inimiga incide em cheio sôbre o posto, destruindo os 
alojamentos do pessoal, matando e ferindo bastantes 
praças e soterrando grande parte do armamt'nto e 
municiamento, incluindo três metralhadoras ligeiras. 

Desastre irreparavel. Esta companhia não pôde por 
isso oferecer resistência aos grupos de infantaria inimi­
ga, quando pelas 10 h. e 30 m. se apresentaram em fren­
te de St. VAAST POST. 

O alferes Carryngton foi aqui feito prisioneiro jun­
tamente com o alferes Costa Oliveira do 21 e muitas 
praças da sua companhia. Os que puderam, retiraram 
com o alferes Cunha sôbre HUIT MAISONS POST. 
A falta que alí havia de munições impediu-os de se 
juntar às praças de Infantaria 14 que estavam guar· 
necendo já então aquela reduto. 

O pelotão em EUSTON POST caíu inteiramente 
em poder do inimigo. 
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No Comando de Infantaria 11, em LORETTO ROAD, 
só às 9 h. e 30 m., não pelas ordenanças enviadas à 
frente, das quais nenhuma regressou, mas por duas 
praças de Infantaria 1 que, espavoridas, fugiam das li­
nhas se soube do ataque. O inimigo estava, seg-undo elas 
informavam, de posse de toda a 1.ª 1 inha e tinha pene­
trado já nalguns pontos da 2.º. 

Novas ordenanças sairam para obter ligação com 
as companhias da frente e trazer informes precisos, 
pois que o estado de profunda depressão moral e de 
nervosismo daquelas praças não deixava que se depo­
sitasse confiança no que diziam. 

Mas as informações não chegaram a vir, porque 
tambêm aqueles novos agentes de ligação não regres­
saram mais. 

Cêrca das 11 h. ou 11 e 30 m. a barragem inimiga, 
que se sentia avançar im placavelmente, começou a 
incidir em cheio sôbre LORETTO ROAD. A casa, on­
de estava instalado b posto de comando abateu, so­
terrando tudo com o pessoal que naquele momento 
lá estava. 

Á retaguarda da casa havia uns abrigos de uma 
antiga posição de artilharia. Por medida de prevenção 
e para evitar surprezas, pois que junto do posto de 
comando não havia fracção nenhuma do batalhão, o 
capitão Daniel Dias tinha feito colocar alí quatro me­
tralhadoras ligeiras. Êstes abrigos foram igualmente des­
truídos e as metralhadoras inutilizadas pelo bombar­
deamento. 

Pouco depois foram vistos emergir, de repente, por 
entre farrapos de nevoeiro grupos de alemães, fazendo 
fogo com metralhadoras. Não houve temp0 para mais, 
do que para todo" fugirem em desordem através dos 
campos, acossados pelo inimigo. 
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Dos oficiais do Comando escaparam apenas alêm 
do Comandánte o tenente Serra e o alferes Sampaio. 
Todos os mais com cêrca de metade das praças cairam 
prisioneiros. 

O _batalhão de apoio não pôde assim desempenhar 
a missão, que lhe competia pelo plano de defesa por 
motivo da grande disseminação das suas companhias, 
das quais nem um único pelotão estava junto do Co­
mando sob a sua acção directa e imediata. 

Igual coisa vimos já que sucedeu com o apoio do 
sector de FERME OU BOIS. Em casos como êste, em 
que o bombardeamento por um lado, o nevoeiro por 
outro impediam ou dificultavam as ligações e o exacto 
conhecimento da situação, que podiam fazer pequenas 
fracções isoladas ? que podia fazer um Comando com 
as suas tropas assim dispersas e afastadas, não pos­
suindo no momento do ataque um grupo, uma frac­
ção com que possa combater e demorar o inimigo? 

Com a 4.ª companhia deste batalhão sucedeu o 
que sucedera já com as outras. Das ordenanças envia­
Gias pelo Comando a esta companhia, nenhuma chegou 
ao seu destino. E assim, sem ordens, nem outras infor­
mações mais que os boatos espalhados pelos soldados 
que fugiam das linhas, no meio do bombardeamento 
feroz, com que o inimigo varria toda a estrada de La 
Bassée, e que lhe tinha já causado bastantes baixas, 
o alferes Corvo, sentindo-se definitivamente isolado do 
seu batalhão, resolveu às 10 h. e 30 m. apresentar-se 
ao Comandante do Batalhão de Infantaria 5. De en~ 
tão em deante acompanhou no tumulto dêste dia as 
fracções de Infantaria 5, cuja acção passamos a ana­
lizar. 

Do Bat. de Jnf. 11, que tinha cêrca de 710 ho­
mens de efectivo, salvaram-se 320. 

' 



2. º - Acção da Reserva do sector. 

O Batalhão de Infantaria 5 (major Mario Oom do 
Vale) tinha uma companhia em Riez Bailleul, a 2.ª 
(alferes Doria), e as outras três acantonadas ao longo 
da estrada de La Bassée, a partir de Pont du Hem, on· 
de era a séde do Comando; a 4.ª companhia (alferes 
Gomes) à frente, seguindo·se·lhe depois a l.ª (alferes 
Daniel Pinto de Barros) e a 3.11 (capitão Ciríaco Junior). 
fazia ainda parte do batalhão um destaca meato de 
metralhadoras Lewis (alferes J. J. de Brito) a 3 secções 
com um efectivo de 20 praças. (1) 

Estava êste batalhão situado no centro, por assim 
dizer, do sector português e sôbre a principal via de 
comunicação que o atravessava. Convergindo natural­
mente sôbre a estrada de La Bassée a maioria dos 
fugitivos das trincheiras, as suas tropas foram assim 
submetidas a uma intensa prova moral. 

Aquele bombardeamento ininterrupto de extraor­
dinaria intensidade que precedeu o ataque produziu 
no geral das nossas tropas, inexperientes· e inwressio· 
náveis, um estado de grande nervosismo e de pro­
funda depressão moral, a que não escaparam as que 
à retaguarda ocupavam situações de apoio e reserva. 
E, quando mais tarde os fugitivos da frente começaram 
a passar, espalhando as más noticias, aterrados, desmo­
ralizados e fóra de si, desarmados, rotos, enegrecidos 

( 1) O Bat. de lnf. 5 contava apenas 16 oficiais e 658 praças, 
onde sómente havia cêrca de 400 combatentes, estando muitas na 
situação de doentes ou convalescentes. As companhias tinham 
apenas dois oficiais cada uma; sargentos tambêm havia poucos. 
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e fatigados pelas sensações da batalha, houve unidades 
que não poderam resistir a mais esta prova. Desagre· 
garam-se, debandando umas, enfraquecendo-se nou­
tras a vontade de resistir. 

foi o que sucedeu na estrada de La Bassée tan!o 
com êste batalhão do 5 como com as fracções da bri­
gada de reserva, que para aqui vieram. 

Cortadas desde comêço as comunicações telefóni­
cas com o Comando da brigada, não tendo regressado 
os quatro estafetas que ali fôram enviados para receber 
ordens, e não tendo os ciclistas, que depois receberam 
igual missão, podido atravessar a intensa barragem sô­
bre ETON ROAD, o Batalhão de Infantaria 5 teria as· 
sim permanecido isolado até final, se não fôsse o apa­
recimento providencial do bravo capelão da 6.ª B. I., 
P. Manuel Caetano, que, a-pezar do intenso fogo em 
volta de Les Huit lv\aisons se ofereceu ao Comandante 
da brigada para levar a Pont du Hem a ordem para o 
Batalhão de Infantaria 5 fazer avançar duas companhias 
para os dois sub-sectores e chamar para Pont du Hem 
a companhia que estava em Riez Bailleul. 

Quando recebeu esta ordem o major Vale tinha 
acabado de determinar à l.ª compa!lhia que mar­
chasse a reforçar o S. S. II e á 3.ª que reforçasse o 
s. s. 1. 

Era já tarde. Os alemães tinham penetrado nas nos­
sas linhas em toda a frente do sector. Das trincheiras 
vinham retirando pela estrada de La Bassée muitos 
soldados, fugindo ao inimigo. Na sua maior parte 
sem armas, inteiramente desmoralizados, contavam 
horrores do que lá em baixo nas trincheiras se pas­
sava, dizendo que a maior parte das companhias ti· 
nham sido aniquiladas. 

Quando o Padre Manuel Caetano chegava cêrca 
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das 9 li. e 30 m. a Pont du liem, encontrou vários 
soldados desarmados, fugidos das linhas, que lhe disse­
ram que nas trincheiras fôra dada ordem de 11 salve-se 
quem puder". 

Indig.nado, o va lente capelão intimou-os a que se 
apresentassem no Comando de Infantaria 5, dizendo­
-lhes que. se o não fizessem, podiam ser fuzilados. 

Soübe depois que êles se tinham apresentado, 
mas no posto de socorros de Infantaria 5, alegando 
que vinham gazeados! 

A l.ª companhia encetou a marcha estrada de La 
I31ssée abaixo, com o fim de ir ocupar em Rouge Croix 
posições para cobrir a estrada e ao mesmo tempo pro­
teg·er uma metralhadora pesada alí em posição cujo 
Comandante tinha vindo a Pont du Hem pedir apoio. 

Não passou porém do cruzamento de estradas de 
Pont du I-Iem, onde se encontrou com a guarnição da 
dita metralhadora pesada que retirava já, informando 
que os alemães vinham no seu encalço. 

Resolveu então sustar a marcha e alí aguardar os 
:tcontecimentos junto da 4.ª companhia, esperando que 
a situação se esclarecesse ou o inimigo aparecesse. 

Assim, a 1.ª companhia já não pôde chegar a Roug·e 
Croix e, como ela, a 3.ª não chegou tambêm a tomar 
o caminho do S. S. II, para onde tinha sido enviada. 

Naquela altura não restava já outro recurso ao Co· 
mandante do Batalhão de Infantaria 5 senão tomar po­
sição alí mesmo, ocupando os redutos de PONT DL1 

HEM e CHARTER J-IOUSE, onde esperaria o desen~ 
rolar dos acontecimentos e o aparecimento do inimigo. 

Com a 4.ª companhia do 11 e a 2.ª companhia do 
5, que viria ainda de Riez Bailleul juntar-se a estes efcc· 
tivos, podia na realidade resistir algum tempo ainda. 

Eram estas decerto as suas intenções. Não pôde po-
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rêm realiza-las, não só pelo bombardeamento que in­
cidia sôbre o CHARTER HOUSE, como e sobretudo 
pelo estado moral das tropas que tinha ao seu dispôr. 

Sendo informado de que o Comando de Inf. 1 ti­
nha retirado já e de que grupos inimigos avança­
vam no seu flanco esquerdo pela f AUQUJSSART 
I~OAD sôbre La flinque, mandou marchar a 1.ª e 3.ª 
companhias para Estaires·La Oorgue, dando ordem ao 
destacamento de metralhadoras, que apoiasse a retira­
da, tomando posição no posto de PONT OU HEM 
e à formação do Comando que se estabelecesse numas 
trincheiras 200 m. a N. da séde do Comando. 

A desmoralização trazida pelos que da frente vi­
n l1am fugindo e espalhando boatos terroristas, comu­
nicou-se porêm a pouco e pouco a todas as praças 
·do batalhão que acabou por se desagregar, retirando 
as várias fracções pela estrada de La Bassée sôbre La 
Oorgue-Estaires. 

Seriam 11 h. ou 11 h. e 30 m. As metralhadoras 
inimigas sentiam-se já distintamente e os alemães den-: 
tro em pouco alcançavam Pont du Hem. 

A 2.ª companhia recebeu em Riez Bailleul relas 
10 li. a ordem de avançar para Pont du fiem. Não ex­
cedia 30 homens o seu efectivo de combate (menos de 
metade do efectivo normal de um pelotão) e ainda por 
infelicidade Jogo no começo do bombardeamento 
um projéctil de grande calibre, caindo na casa, d~ 
arrecadação do material, inutilizou-lhe cêrca de metade 
do armamento. 

O acantonamento de Riez Bailleul, que sempre ti­
nha estado sujeito à acção da artilharia alemã por mo­
tivo de dois obuzes ingleses da artilharia do XI Corpo 
que estavam em posição alí perto, foi neste dia ainda 
mais violentamente batido. 
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Depois de um enorme trabalho para reunir as pra­
ças dispersas, o alferes Doria, comandante da com­
panhia, apenas conseguiu reunir um pequeno grupo de 
dez soldados, com os quais, para não perder mais tempo, 
se pôs em marcha para Pont du Hem em obediência 
à ordem recebida, deixando no acantonamento os al ­
feres Armando Ribeiro e Areosa Feio, encarregados 
de congregar as restantes praças da companhia com as 
quais se lhe deviam reunir depois á frente. 

Quando chegou à estrada de La Bassée o movimento 
para a retaguarda tanto dos fugit ivos dos batalhões da 
frente como das outras companhias do 5 era já a 
essa hora grande e a vista dêste espectáculo desmo­
ralizador, acrescido aos boatos de que os alemães vi­
n IJam já perto e que havia ordem para retirar, àesa­
gregou e reduziu ainda mais o já pequeno grupo de 
tal modo, que em breve não restava ao alferes Dória 
mais que um insignificante número de praças. O resto· 
escapára-se-lhe de volta com os fugitivos das linhas. 

Não tendo encontrado no meio daquele tumulto e 
desagregação de unidades o Comando do batalhão, 
com êles se foi juntar a um destacamento de cêrca de 20 
ciclistas ingleses, estabelecido em CARTER'S POST, 
onde já estava tambêm um pequeno efectivo da reser­
va da divisão, pertencente ao Regimento de Infan­
taria 12. 

No acantonamento de Riez Bailleul os alferes Ri­
beiro e feio foram tambêm impotentes para reunir os 
elementos dispersos da companhia, não tendo conse­
guido congregar em volta de si mais que um reduzido 
núcleo de praças. 

Quanto à 4.ª companhia de Infantaria 11, cujo co­
mandante, alferes Corvo, vendo·se isolado do seu ba­
talhão, se apresentou às 10 h. e 30 m. ao Comando de 



Acção da Reserva do sector 253 
e:: __ 

Infantaria 5, foi-lhe por êste ordenado, que fôsse tomar 
posição em CARTER'S POST. 

Alí se juntaram, pois, ao destacamento de ciclis­
tas ingleses e à pequena força de Infantaria 12 da 3.:i 
B. I., que já lá estavam, a 4.:i companhia do 11, o alfe· 
rcs Oória com algumas praças do 5 e ainda depois o 
destacamento de metralhadoras do alferes Brito. 

Quando o alferes Corvo alí chegou. o comandante 
do destacamento inglês recusou receber mais soldados, 
porque havia poucas munições no posto e êslc era pe· 
qucno, apenas rcciuisitando uma metralhadora Lewis 
que a companhia trazia e que o alferes Corvo deixou 
com a guarniçãc, ficando êle tambêm com os alferes 
Correia e Saraiva. O resto da 4.ª companhia seguiu 
em direcção a Estaires na onda dos fugitivos. 

Pouco depois, pelas 12 h. e 30 m., os ciclistas in· 
gleses abandonavarn êste posto e os nossos tomavam 
o caminho de La Gorgue. 

Grupos inimigos, parecendo vir de Lavantie, faziam 
já fogo de metralhadoras sôbre Belk Croix. Veremos 
adiante que realmente a essa hora o inimigo estava já 
seuhor de Lavantie. 

O Bat. de Jn f. 5 retirou com -100 praças, deixando 
cêrca de 260 nas mãos do inimigo com o alferes Da· 
11icl Pinto de Barros (l.ª companhhia) e o tenente mé· 
dico Joaquim de Sousa Correia. 
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3.0 - No posto de comando de Les 8 Maisons 
(Q. G. da 6. ª B. 1.) 

O inimigo fez incidir sobre Les 8 Maisons um pe­
sado bombardeamento de granadas de calibres vários 
á mistura com muitas granadas de gaz que desorga­
nizou desde logo bastante o serviço do Quartel Ge· 
neral da 6.ª Brigada. 

Desde as primeiras horas começou a haver feridos 
e gazeados em tal proporção que houve necessidade 
de transformar a secretaria do Comando em posto de 
socorros, onde o medico Dr. Adelino f ernandes, se­
cundado pelo capelão P. Manuel Caetano e pelo vete-

• terinario capitão Sousa, não teve mãos a medir para 
acudir aos muitos feridos que começaram a acorrer. 

Ás 6 h. e 30 m. uma granada explosiva originou um 
começo de incendio que felizmente se conseguiu extin­
guir meia hora depois. 

No parque de gado da brigada uma granada ma­
tou alguns animais, espantando e dispersando os res 
tantes. 

Tendo sido interrompidas desde o princípio as liga­
ções telefónicas, foram mandados ás unidades da 
frente os ciclistas do Comando para obter informações. 
As 7 horas e 30 m. ainda não tinham regressado. 

Como elas se demorassem e se estranhasse a longa 
duração do bombardeamento, o coronel Alves Pedrosa, 
resolveu enviar aos batalhões de apoio e resen a as or­
dens previstas no plano de defesa do sector. Á pressa 
o ajudante da brigada redigiu estas ordens, breves, la­
cónicas, e expediu-as por ciclistas rara os Batalhões 
de Infantaria 11 e 5. 
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Os primeiros ciclistas, encarregados de fazer a liga­
ção com os batalhões da frente, voltaram ao Comando 
sem ter cumprido a sua missão, dizendo que não ti­
nham podido atravessar as barragens. Os portadores 
destas ordens para os dois batalhões do 11 e do 5 regres· 
saram tambêm <ialí a pouco, declarando te-las perdido. 

O Sr. coronel Alves Pedrosa, indignado, ameaçou 
os que se negavam a cumprir o seu dever e, mandando 
redigir novas ordens, encarregou o motociclista do 
Comando de as fazer chegar ao seu destino; mas pouco 
tempo depois êste voltou, alegando não ter podido 
continuar por a motociclete ter caído numa cova e se 
ter inutilizado. 

Era em verdade intenso o bombardeamento sôbre 
as estradas que decerto estavam em muitos pontos in­
transitaveis, forçando os agentes de ligação. ciclistas e 
estafetas a pé, a escolher caminho por entre os inter­
valos das explosões dos projecteis. fosse porem como 
fosse, o Comandante da brigada só viu que as suas or­
dens não eram cumpridas e a natural indignação leva­
·lo-ia certamente a qualquer acto de desespero, se o 
oferecimento de dois verdadeiros hravos não o calmas­
sem naquele angustioso momento, em que êle supu­
nha os seus soldados nas linhas sob a iminência de 
um ataque sem saber como lhes poderia valer. 

Vendo que os verdadeiros agentes de ligação se re­
cusavam a cumprir o seu dever, o l .º cabo ferrador, 
Alípio Esteves, ofereceu-se para ir aos batalhões da 
frente colher informações. O capelão da brigada, P. 
Manuel Caetano, ofereceu-se igualmente, tenáo sido 
encarregado de levar os degpachos destinados ao Q. 
O. da divisão e ao batalhão de lnf. 5. 

O cabo ferrador não pôde chegar ao seu· destino, 
voltando pouco depois, ferido por um estilhaço de 

• 
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granada. Mas o valente capelão cumpriu inteiramente 
a sua missão, como atrás vimos, ao mesmo tempo que 
no carro automovel da brigada transportou à ambu· 
lância o desgraçado alferes Vidigal, gravemente ferido \ 
e já moribundo. 

Foram estes os motivos, porque não receberam ins-
truções nenhumas nem os batalhões em l.ª linha, nem ) 
o batalhão de apoio (lnf. 11), e chegou já a uma hora 
tardia, 9 horas e meia, ao batalhão em reserva (Tnf. 5) 
a ordem de reforçar os sub-sectores. A essa hora o \ 
ataque estava já em pleno desenvolvimento e as g-uar-
nições dos sub-sectores aniquiladas ou anrisionadas. 

Com efeito, pelas 10 h. chegava ao Q. O. da 6.ª 
B. J. o alferes de artilharia Carvalhosa que afirmava 
ter o inimigo já chegado a LANSDO\VNE 1 IOUSE 
(posto <le comando de FERME OU BOIS II). 

As 10 h. e 20 m. uma praça de lnf. l contou que 
o inimigo se apoderara já da 2.ª Linha, tendo êle a 
custo podido escapar-se. 

Isto mesmo foi confirmado depois pelo ajudante de 
Inf. 1, alferes Lourenço, que cêrca das 12 horas apareceu 
no Q. G. da brigada, acompanhado do tenente inglês 
Casseis, destacado naquele batalhão. 

Perante tão aterradoras notícias pode imaginar-se 
o desespero do Comandante da brigada, que, nada 
podendo fazer pelos seus soldados, se via na contin­
gencia ou de fugir ao inimigo ou de esperar resigna· 
damente a morte ou o aprisionamento. 

Náquele isolamento de Les 8 Maisons, sem ter ao 
pé unidade alguma, era em boa verdade impossível 
pensar em resistir. Mas abandonar assim o seu posto 
de com.bate, sem que para tal recebesse ordens supe­
riores parecia-lhe uma falta grave. Afigurou-se-lhe que 
o dever consistia cm alí ficar e morrer no mesmo pos· 
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to de honra em que tantos dos seus soldados ti11ha111 
já áquela hora cumprido a sua missão. Preferiu ficar 
não só por motivo de uma possível vinda de reforços, 
a quem seria necessário receber e dar instrucçõcs( 1), 
mas tambêm e principalmente por motivo da ordem 
terminante do Tenente General Haking na conferência 
de 7 em Lestrem : - As brigadas teem de morrer !la 
defesa da 11 B Line••. 

Ainda na véspera o Sr. General Gomes da Costa 
ordenára ao Sr. coronel Alves Pedrosa que instrn­
ções fossem dadas aos batalhões para que, em caso de 
ataque a ninguem fosse permitido retirar-se do seu 
posto, que a 2.ª Linha seria a linha de resist~ncia su­
prema, onde se vencia ou se morria. Estas ordens for­
mais e peremptórias que tinham sido confidencialmente 
transmitidas aos batalhões em nome do Comandante 
da brigada pelo respectivo ajudante, capitão Iienriques 
Nogueira, levaram estes dois oficiais a repelir co1n 
energia as várias nropostas por diferentes vezes apre­
sentadas por outros oficiais para retirar. 

Pelas 12 h. e 15 rn. começaram a fazer-se ouvir 
dos lados de Croix Barbée as metralhadoras alemãs. 
Ao mesmo tempo o bombardeamento parecia tornar­
se mais intenso sobre a linha de defesa CROIX BAR­
BÉE-ROUGE CROIX; era a barragem móvel que 
protegia o ataque. Sentia-se que o inimigo se aoroxi· 
mava; o som inconfundível das suas metralhadoras 
acusava bem o seu avanço. 

Pelas 13 h. e 30 m. atingia WELLINGTON ROAO 
e começava o ataque contra J-IUIT MAISONS ros·r. 

Quando três dias depois da batalha, já no acanto-

(1) - Tenente Coronel Alexandre Malheiro - Da l"landrec; ao 
Hariover e Mecklenburg (not:ts d~ um prisioneiro), pag 89. 

17 
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namento de Cormon (área de Samer), encontrámos o ca · 
pitão inglês Rosckrow, oficial da missão britânica adi­
do· ao Comando da 6.(l B. J. , contou-nos que nos úl· 
timos momentos instára com o coronel Alves Pedrosa 
e tenente-coronel Malheiro, para que abandonassem 
Les 8 Maisons e retirassem, visto a resistê!1cia ser im­
possível e o sacrifício inútil. 

O Comandante, porêm, terminantemente declarou 
que não retiiava sem ordens, que estando já velho se 
lhe não importava de morrer, que saíssem os que qui­
zessem e pudessem. Êle ficaria até final. 

Dos oficiais retiraram apenas o capitão inglês Ros­
ckrow, o Chefe dos serviços administrativos e o oficial 
veterinário. Sairam tambêm para a retaguarda quás; 
todas as praças d0 Comando. 

Com os restantes o coronel Pedrosa ficou esperan­
do resignadamente o inimigo, exposto a todas as con­
tingências. 

Êste, de resto, não tárdou a aparecer. 
Pelas 13 h. e 45 m. cessava de repente o bombar­

deamento sobre Les 8 Maisons. E logo atrás da barra­
gem que se alongára, cêrca das 14 h., apareciam 
grupos de alemães que cercaram a casaria. 

Assim foi aprisionado o Comando da 6.ª B. I.. Es­
perando o inimigo, os oficiais estavam reunidos com 
o seu corQnel na sala da secretaría. Alí os foi prender 
uma forte patrul ha inimiga, comandada por um oficial 
qµe de pistola em punho 1 hes gritou: "Aus /11 (Vamos, 
embora !). (1) 

( 1/ - Alexanóre Malheiros, obra cit. , pag, 91. 



4.º - A artilharia do sector. 

Os quatro grupos de artilharia que havia em 1. ª 
linha correspondiam à anterior div[são da frente por­
tuguesa nos quatro sectores de F AUQUJSSART, Cl-IA­
PlONY, guarnecidos pela 2." Divisão, e NEUVE CHA­
PELLE, FERME OU BOIS, defendidos pela 1.ª. 

Com a reorganização da frente em três sectores 
(pela supressão da sector CI IAPIGNY e alargamento 
conseqüente dos restantes) os grupos do centro, 1.n 
G. B. A. e 2.0 O. B. A., ficaram protegendo não só 
o sector central de NEUVc CI JAPELLE, como ainda 
os sub-sectores contíguos dos sectores laterais. 

A) - As batarias do 1.º O. B. A. 

bte grupo, do comando do tenente-coronel Ne­
ves e Castro, tinha o seu posto de comando cên:a de 
Vieille Chapellc junto do cruzamento de caminhos em 
VTEILLE Cl IAPELLE POST, o escalão na ferme de 
I.E J\·\ARA IS W. POST e as suas bata rias as:1i111 dis­
postas da direita para esquerda: 

3.ª Bataria - tenente Barros Rodrigues; em po­
sição 300 m. ao N. de Croix Barbée. Protegia o antigo 
NEUVE Cl IAPELLE 1 e agora FERJ\\E DU BOIS li. 
Escalão em Les Lobes na estrada Lestrem-Locon. 

J.ª Bataria ....- tenente Mendonça e Pinho; cm po· 
sição junto a HARROW ROA D, cêrca do cruza111c11to 
com a Oxford Road. Protegia a frente do antigo sub­
sector de NEUVE CHAPELLE li. Escalão na ferme de 
LE !\\ARAIS W. POST junto co:i1 o do Comando do 
grupo. 
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4.ª Bafaria - bataria de obuzes, capitão Anacleto 
dos Santos; em posição cêrca de 600 m. a E. de Les 
8 Maisons na WELLINOTON ROAD. Escalão em Les 
Lobes junto com o da 3.ª Bataria. 

2.ª Bafaria - faa a bataria silenciosa ou de reserva 
do grupo-capitão Beleza dos Santos; em posição junto 
ao cruzamento de estradas a O. de BOUT DEVILLE 
POST, onde tinha quatro bôcas de fogo, estando 
uma em reparação e a outra, aspirante A111ado, ocupando 
como peça a11ti-tank uma posição avançada 200 m. a 
S. O. de LORETTO POST. Escalão junto ao cruza­
menfo de estradas a N. de Po11t Rocl1011. 

Tendo-se interrompido logo de comêço as comuni-
.. cações telefónicas, as baN!rias ficaram totalmente e até 

final isoladas <' entregues a si próprias. 
Das suas lig-ações com a frente o Comando do 

grupo apena~ ma11teve a qu.e tinha com LJ\NSDO\VNE, 
antigo posto de co111ando de NEUVE CI JAPELLE l e 
nesta data de H:'.RME DU BOIS li, que era feita ·por um 
cabo enterrado, e por meio da qual recebeu no comêço 
do bombardcan1e11to o pedido de S. O. S. rERME OU 
BOIS li, pedido que transmitu ao 5.0 O. B. A. 

Em vista do intenso bombardeamento e da inter­
rupção das ligaçé>es, as bafarias tomaram a feliz ini­
ciativa de executar o fogo de S. O. S. normal. 

Pelas 6 h. e 50 m. de LANSDOWNL: pediram Alto­
Fogo. O Comandante do grupo estranltou, mas o ofi­
cial de artilharia alí em ligação, alf~rcs Carrusca, da 
l.ª Batari<l, insistiu naquele pedido, que logo foi trans­
mitido ao 5.0 O. B. /\., como atrás vimos. 1:clizR1ente as 
hatarias do 1 .º O. B. A., desligadas do Comando, con­
tinuaram o ioga. 

Durante toda a acção o Comando c.lêste grupo es-
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teve sempre sem comunicação com as suas batarias 
' tendo retirado às 14 horas para Calonne-sur la Lys. 

Na l.ª Bataria, 5ilcnciosOIS desde o início os te­
lefones, não deixando o uevoeiro ver os sinais lu­
minosos, que das trincheiras se fizessem, o te~cntc 
Mendonça e Pinho ordenou prontamente ao oficial de 
serviço na posição, alferes Lemos, que fizesse fogo 
normal de S. O. S. Os oficiais da bataria reuniram-se 
no abrigo dos telefonistas; mas depois, quando sol­
dados de Infantaria 1 que retiravam da frente corne­
ç.aram a passar junto à posição, espalhando notícias 
terroristas, Mendonça e Pinho resolveu ir para junto 
das peças com os seus oficiais, afim de com o exem­
plo animar as guarnições, um pouco abaladas. 

Infelizmente, logo à saída do abrigo dos telefonis­
tas o tenente Pinho foi atingido por uma granada e o 
seu corpo inanimado, esfacelado, caiu a escorrer sangue, 
pesadamentç, sôbre a passadeira. 

Morreu assim em plena glória o tenente Me11do11ça 
e Pinho, bravo entre os bravos, cujas nobres qualida­
des de caracter os seus amigos relembrarão sempre 
com saudade. É difícil encontrar exemplo melhor de 
rectidão, de lealdade, de coragem serena, consciente e 
modesta. Era estimadíssimo pelos seus soldados e assim, 
logo que nos abrigos das peças o sargento 8atista, en­
fermeiro da bataria, fez saber tão infausta nova, as 
guarnições, bem longe de desanimar, aumentaram a ve­
locidade do tiro no desejo legítimo de vingar a morte 
do seu querido Comandante. Mas Jogo os oficiais as 
chamaram à realidade, restabelecendo-se prontamente 
a regularidade do fogo, para não desperdiçar muni­
çües. 

Até às 11 h. e 15 m. o fogo foi pode dizer-~e ini11-
terrupto e sempre feito para as linhas de S. O. S. nor-
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mal. Nenhuma or<lem ou informação digna de crédito 
foi recebida que levasse a variar a alça ou bater ou­
tros objectivos. Tinham sido até àquela hora feitos 3000 
tiro~e estava i<i esgotada a dotação da bataria. 

O remuniciamento foi impossível. Atravessando 
corajosamente as barragens, o I.º c. c. n." 581, José 
Fernandes, fo i à bataria comunicar que o inimigo es­
tava bombardeando intensamente o escalão, onde as 
perdas abundavam entre os homens e o gado. 

Não obstante os boatos desmoralizadore~ espalha­
dos pelos fugitivos das linhas, as guarnições desta bat:i.­
ria ~ob o exemplo dos seus oficiais mantiveram-se sem­
pre de moral levantado até ao 1.'iltimo tiro. Depois, es­
gotadas as munições e informados de que os ale111ãb 
St' encontravam j:i pcrlo de Croix Barbée, os oficiais 
resolveram unanimemente inutilizar o material e retirar 
co111 o pessoal para a posição da 2.ll Bataria (~i lenci osa), 

onde os seus serviços podiam, julgavam êlcs, ser ainda 
aproveitados 

rram 12 h. As metralhadoras inimigas sentiam-se 
j.í crepitar para os lados de Croix Barbée, emquanto a 
sua artilharia, levantando o tiro, alongava a barragem. 

Na retirada foram ainda feridos dois oficiais da 
hataria, o tenente Ribeiro e o alferes Lemos. 

A 2.'1 I3ataria, a silenciosa, como a de FERME OU 
BOIS, também não foi poupada pela artilharia inimiga. 

1 >evido ao seu minucioso trabalho de preparação, 
não ignoravam os akmães as posições da nossa arti­
ll1aria, logo desde o comêço todas elas violentamente 
batidas. Cêrca das 6 h. e 30 m. uma granada atingiu 
o abrigo das munições desta bataria e produziu as 
primeiras baixas no seu pessoal. 

Vendo o bom\:'lardea111ento prolongar-se alêm cio 
natural, o capitão Beleza dos Santos, interrompidas as 
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ligações tclcfó11 icas, procurou obter ordens do Comando 
do grupo por um ciclista que alí enviou. Pouco depois 
esta praça regressava sem ter cumprido a sua missão, 
declarando não ter encontrado já ninguem na casa do 
Comando, quando na verdade todos os oficiais esta­
vam n:unidos no abrigo dos telefonistas, onde se não 
lembrou de os procurar. Podem imaginar-se as crít1cél~ 

circu11stà11cias, cm que por motivo desta errada intor-
111ação se viu o capitão Beleza dos Santos. 

Tentou ainda obter instruções do C. A. D. mas a 
ordenança enviada a Lcstrcm não regressou à posição. 
Eram ji cêrca de 11 11. quando em vista dos inior­
mes que lhe davam os fugitivos, decidiu romper o fo­
go, tomando desde logo por objectivo a Linha das 
Aldeias desde Richebourg St. Vaast à estrada de La 
Bassée. 

Depob de 4:0 minutos de fogo, informado de que 
os alemães estavam já próximo retirou, para evitar que 
as bôcas de fogo caíssem nas mãos do inimigo. 

foi a ún ica bataria de toda a artilharia da divisão 
que se salvou com o material. 

A peça anti-tanh do comando do aspirante Amado, 
perto da LORETTO ROAD, cêrca do Comando de 
Infantaria 11, parece não ter chegado a fazer fogo. A 
sua guarnição foi :,urprecndida pelos alemães, por vol­
ta das 10 horas, caindo toda prisioneira, à excLpção 
do 1.0 cabo /\bilio Pereira 11.º 372, apontador da secção. 

A posição da 3.ª Bataria foi do mesmo modo seve­
ramente balida desde o com~ço, sendo logo atingido 
o abrigo dos telefonistas por uma granada que causou 
bastantes baixas. 

Supôs de princípio o seu Comandante, tenente Bar­
ros Rodrigues, tratar-se de uma represália do inimigo. 
No entanto, logo que teve conhecimento de que a 1.11 
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Bataria estava fazendo o tiro de S. O. S. normal, rom­
peu tambêm o fogo, sóbre a 1.ª Linha inimiga com 
uma moderada velocidade de tiro, prevendo que em vir­
tude da sua situação avançada e da intensidade do 
iogo inimigo o remuniciamento seria difícil, tornando­
sc necessário por isso poupar munições. 

Tentou o tener te Barros Rodrigues estabe lecer com 
orde: a.;ças ligação com o Comando do S. S. J, que pro­
k~ia, mas fo i inútil. 

Só mais tarde, quando começaram a aparecer os 
primeiros fugitivos e com eles o 1.0 cabo apontador 
da peç:i. anti-tank, a que acima fizemos referência, sou­
be do ataque e do avanço que já traziam os alemães. 

Barros Rodrigues mandou então encurtar o tiro e 
aumentar a sua velocidade. 

Cêrca das 11 h., porêm, os chefes de secção avisa­
ram-o de que as munições se tinham acabado. 

Na impossibilidade de remuniciar o tenente Ro­
drigues mandou tirar os goniomctros e as culatras ao 
material, para que o inimigo não pudesse voltar contra 
nós as nossas próprias bocas de fogo, enquanto pro­
cedia, antes de dar ordem para retirar, a uma r<lpida 
im,pecção aos pa;oes. Restavam ainda algumas, pou­
cas, granadas; e no legítimo desejo de as despejar to­
das sôbre o inimigo voltou a mandar pôr os gonio­
metros e restituir as culatras às peças. 

O perigo aumentava. No meio do ruido geral da 
hatalha as metralhadoras inimigas sentiam-se j;í perto. 
A guarnição da bataria se1·ena, disciplinadame11tc volta 
no entanto ao serviço das peças. E o fogo recomeça; 
e uma a uma as granadas que restavam foram lança­
das até à última. E é qua11do mais tiros não havia para 
fazer que esta bataria retira pela Oxford Road, de­
pois de iuutilizar o material, em boa ordem, os serven-
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tes armados com a espingarda e uns vinte cartuchos 
por praça, transportando ainda na maca um telefonista 
ferido. Ao passar pelas posições da 1.ª e 4.:\ Batarias 
j;í as viram igualmente abandonadas. foi esta a última 
bataria a retirar da posição a-pezar-de ser a mais avan­
çada. Eram 1 l h. e 30 111. O inimigo estava j;í cm 

Croix Barbée. 
Comandava o escalão o 2." sargento n.0 375, Ma­

nuel Gomes de Carvalho, que os seus superiores ti­
nham como praça desembaraçada e corajosa, do que 
bem deu provas nesta ocasião. Mandou aparelhar e· 
engatar logo no comêço do bombardeamento, a[i111 de 
prontamente satisfazer qualquer ordem de rcmuniciar 
que recebesse. 

Como o tempo passasse sem que viessem ordens e 
a intensidade e a duração do fogo inimigo o levassem 
a supôr que as comunicações por parte da bataria de­
viam ser difíceis, procurou êle fazer a ligação, en­
viando ordenanças à posição que ficava bastante dis­
tante, cêrca de 3 quilómetros, que era preciso atra­
vessar sôb um fogo violento. 

Perante as hesitações e indecisões de parte dos 
cabos do escalão resolveu êle próprio dar o exemplo 
e partir para a posição. Alí recebeu a ordem de remu­
niciar, mas ao voltar a Les Lobes não encontrou o ga­
do nem o pessoal. Tinham retirado para Paradis S., para 
fugir ao bombardeamento. 

Uma vez hí. mandou avançar alguns carros sob o 
comando do 2.º sargento Raul dos Santos que não 
pôde chegar à bataria. Segundo êste depois informou, 
uma sentinela inglesa embargou-lhes a passagem na 
ponte de Vieille Chapelle, não os deixando seguir por 
falta de "passe,,! A bataria não pôde por isso· remu­
niciar. 
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Cremos no entanto que mesmo que tivesem 110-
dido aqui passar, o remuniciamento seria ainda impro­
vável, dada a distància que havia ainda de Vieille Cha~ 
pelle à posição. A Wellington Road e a Oxford .Road 
eram batidissimas, sobretudo nos cruzamentos; a pas­
sagem dos peões era já difícil, sendo portanto arris­
cada e de êxito rnuito problem<ltico a marcha por elas 
de uma coluua de viaturas. Só por mero acaso pode­
ria chegar à posição. Não quiz porêm o regula111entar 
"policemen,, britânico que a Providência fôsse tentada 

. por êste acto ele temeridade! 
Como a l .ª e a 3.'', a 4.'1 Bataria portou-se com 

igual heroismo. O 1." O. B. A. ficou bem honrado 
nêste dia pela forma como todas as suas batarias se 
comportaram. Os seus Comandantes, capitães Beleza 
dos Santos, Anacleto dos Santos e tenentes Mendonça 
e Pinho e Barros Rodrigues nêste dia tumultuoso e 
difícil bem souberam honrar a arma de artilharia e o 
exército rortuguês. 

Logo que de comêço o capitão Anacleto dos Sant0s 
notou que todas as comunicações esta vmn cortadas e 
que por motivo <lo nevoeiro lhe seria impossível ver 
quaisquer sinais feitos das linhas, tomou a iniciativa 
de executar o fogo de S. O. S. normal, ao mesmo tem­
po que enviava o aspirante Braulio Pires à 6.ª Brigada, 
alí cêrca, pedir esclarecimentos e ordens, que lhe não 
puderam dar pelo absoluto desconhecimento que igual-
111e11te tinham da situação, pedindo apenas que conti­
nuasse o fogo de S. O. S. 

A posição desta bataria foi desde a primeira hora 
corno as das outras alvo do fogo inimigo. Uma gra­
nada feriu os alferes Vilas e Olavo, quando estavam a 
receber instruções do seu capitão .que por acaso fi­
cou ileso. 
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Não perdeu Anacleto dos Santos o sangue frio com 
êste contra-tempo que assim logo no comêço da acção 
lhe punha fora de combate dois dos seus oficiais. Ele 
próprio se dirigiu sem perda de tempo aos abrigos 
das peças a dar às guarnições as necessárias ordens. 
Ás 4 h. e 30 a bataria rompeu o fogo de S. O. S., que 
serenamente foi executando no meio do impiedoso 
bombardeamento que incidia sôbre a posição. Cons­
tantemente entravam dentro dos abrigos os estilhaços 
das inúmeras granadas que em frente, ju11to da canho­
neira, ou atr:ís, á entrada, continuamente rebentavam. 

Foi assim que um estilhaço de granada atingiu na 
cabeça o aspirante Braulio Pires, que veio a morrer 
pouco depois. Alêm desta havia tambêm já nume 
rosas baixas entre as praças das guarnições. 

A ignorância do que se passava, a falta absoluta 
de ordens e informa,õcs, o pesado fogo inimigo st>­
bre a posição, nada fez desanimar o pessoal da 4.0 l3a­
taria, que o exemplo do seu Comandante animava e 
encorajava. Anaclcto dos Santos corria de um para ou­
tro abrigo com u111a energia que nunca desfaleceu, for 
çado a pensar cm tudo e a tudo dirigir directamente. 

Manteve constante por ordenanças a ligação com a 
6.ª Brigada e procurou estabelece-la, mas inutilmente, 
com o Comando do grupo por praças que não mais re­
gressararn. 

A artilharia inimiga batia com fúria, cada vez com 
mais f C1ria, esta bataria. Cl~rca das 9 h. e 30 m. lll\l:t 

granada caíu 110 abrigo do 3." obuz, derruindo-o cm 
parte e ferindo toda a guarnição. Por felicidade a boca 
de fogo ficou intacta, ordenando o Comandante que 
coniiuuas~c a ser utilizada e mandando-a servir por 
nova guarnição tirada das guarnições dos outros obuzes. 

Como as munições começavam escasseando, pelas 
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9 h. e 35 m. o capitão Anacleto dos Santos enviou 
ao escalão um ciclista com or,dem para se fazer o remu­
niciamento que, como na 3.ª Bataria, se não pôde efec­
tuar. De resto, a única estrada que servia a posição, a 
Wellington Road, estava sendo batidissima e de tal 
modo que nalguns pontos se achava intransitável, de 
tão cortada e esburacada. 

De princípio o capitão Anacleto dos Santos não 
quiz ligar credito ao que os fugit ivos lhe contavam á­
cêrca do ataque. Mas teve de se render à evidência 
quando o seu subalterno, alferes Carvalhosa, que estava 
de serviço no observatório de LANSDOWNE, junto 
do Batalhão de Infantaria 17, chegou à bataria. Exausto 
pelo intenso esfôrço feito em atravessar as barragens, 
atacado de gazes, apanhados nessa perigosa travessia, 
êste oficial ainda teve forças para se arrastar depois 
até ao Q. O. da 6.ª B. I. a comunicar que o inimigo 
tinha penetrado no sector e avançava. 

Anacleto dos Santos mandou encurtar o tiro, mas 
apenas um pouco, com receio de bater ainda quaisquer 
fracções da nossa infantaria, cuja situação não havia 
possibilidade de saber com precisão. 

Pouco tempo mais, contudo, durou o fogo. Ás 11 h. 
e 30 m., depois de 1300 tiros feitos, a 4.ª Bataria 
calava-se, não por extenuamento ou fadiga, a-pesar-de 
sete horas contínuas de um serviço por demais vio­
lento, mas como as outras batarias por falta de mu­
nições. 

Nos paioes não restava um tiro. Tendo armado os 
serventes com espingardas e distribuído por êles o res­
pectivo cartuchame, Anacleto dos Santos foi apre­
sentar-se em Les 8 Maiso11s no Q. O. da 6.ª B. f., cujo 
Comandante o aconselhou a marchar com a sua gente 
para a retaguarda. 
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8) As batarias do 2.0 O. B. A. 

Este grupo que protegera o antigo sector de CI IA­
PIONV estava agora defendendo uma frente que par­
ticipava dos dois novos sectores de f AUQUISSART 
e NEUVE Ct IAPELLE. Comandava-o o major Macedo 
que tinha o seu posto de comando numa pequena 
casa na estrada de P.it N\arais a Riez Bailleul, 300 m. 
a N. E. de CLIFTON N. POST. 

As suas batarias estavam assim situadas da direita 
para a esquerda : 

2.ª Bataria -- tenente Martins; em posição 200 111. 

a N. de l IARROW POST. Protegia a frente do antigo 
CHAPIGNV l. 

4.ª Bafaria - Bataria de obuzes- capitão Roquette; 
em posição junto a Pont du J-lem, a E. da estrada de 
La Bassée. 

l .ª Bataria capitão Brandão; em posição imedia­
tamente à retaguarda de LA fLINQUE POST. Prote­
gia a frente do antigo CHAPIG NV II, hoje f AUQUlS­
SART l pouco mais ou menos. 

3.ª Bafaria - capitão Almiro de Vasconcelos; era 
a bataria silenciosa. Estava em posição um pouco à 
retaguarda destas, 400 111. a N. O. de Pont du f-lem e 
junto da estrada de La Bassée. 

Da mesma for111a que 110 1.º O. B. A. as batarias 
dêste grupo logo que notaram o corte de comunica­
ções telefónicas procederam com igual iniciativa, rom­
pendo dêsdc a primeira liora o fogo de S. O. S. nor­
mal, 11a certeza de que a infantaria na frente, isolada 
pelo nevoeiro e pelo silêncio dos telefones, havia de 
agradecer btc auxílio pronto e animador. 

No Comando do grupo as ligações interrompe-
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ram-se desde o comêço, excepto com a 4.ª Bataria, com 
a qual se mantiveram algum tempo ainda. 

No meio do medonho trovejar da artilharia ini­
miga dificilmente poderia o Comando saber se as 
suas batarias estavam ou não tambêm em acção. Era 
de supôr que sim. Em circunstâncias muito menos difi­
ccis se habituara a nossa infantaria a recorrer directa­
mente ao auxílio da arma sua irmã, quanto mais ago­
ra que tudo parecia vir abaixo sob uma chuva de 
metralha! 

Efectivamente pouco depois das 6 horas recebeu 
por ordenanças comunicações das suas batarias. To­
das tinham começado logo o fogo para as linhas de 
S. O. S. Em resposta o Comando do grupo, aprovando 
a iniciativa assim tomada, ordena-lhes que continuem o 
fogo, mas moderando a velocidade de tiro para. pou­
par munições. 

Que de facto era de bom senso esta prudente 
eco11omia de munições, temo-lo visto nos detalhes já 
dados da acção da artilharia nos dois sectores de 
FERME DU BOIS e NEUVE CHAPELLE e vê-lo-he­
mos ainda no sector de f,'\UQUISSART. A muitas 
batarias foi impossível remu.1iciar1 tendo retirado por 
talta de munições, quando ainda poderiam continuar 
eficazmente a fazer fogo. 

Durante a noite de 8/9 de Abril fôra a 1.ª Bata­
ria bastante incomodada pelo inimigo que desde as 
20 h. e 35 m. de 8 a começou a castigar com rajadas 
intermitentes de quarto em quarto de hora. Êste fogo 
terminou à 1 h. de 9. E, quando todos julgavam emfim 
poder entregar-se. a um repouso bem ganho, eis que 
de novo1 mas mais intensa, às 4 h. 15 111. a trovoada re­
começa. 

Meia hora esteve esta bataria à espera de ordens 
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ou comunicações. Como não viessem, às 4 h. e 4"5 111. 

começou o fogo de S. O. S. que depois foi contínuo. 
Cêrca das 9 h. principiaram a passar pela posição 

os primeiros fugitivos vindos da frente. Por eles soube 
o capitão Brandão do forte ataque que o inimigo esta­
va desenvolvendo. Um alferes de infantaria 2 do S. S. li 
de NtUVE CHAPELLE pede-lhe fogo de S. O. S. De 
ha muito que a bataria o estava executando, mas pe­
rante a situação aflitiva da infantaria, o capitão Brandão 
resolvett acelerar o tiro, dando-lhe a máxima velocidade. 

Perto das 10 li. passava pela posição desta bataria 
o capitão Queiroz, de fnfantaria 20 (S. S. I de f AU­
QUISSART), a caminho de Lestrem. 

Por êle conheceu o capitão Brandão a força e a 
intensidade do ataque. O inimigo penetrara <'111 

f AUQUJSSART, aniquila11do ou aprisionando as guar­
nições das trinch ~iras. A sua frente de ataque ultrara-.­
sava já a U11ha 11811; cm breve chegaria à posição da 
bata.ria. Em vista disto resolveu encurtar o tiro não 
sê>bre a VILLAOE UNE, como o capitão Queiroz lhe 
indicara, mas sôbre a 2.ª Linha. Por pouco tempo mais 
pôde continuar o fogo. Ás 10 h. e 45 m., julgando i11-
sustenUvcl a sua posição e 11ão podendo por falta de 
atrelagem retirar o material, mandou inutilizar as bôcas 
de fogo, retirando depois com o pessoal. 

esta bataria conseguiu remuniciar às 8 h. e 15 111. 

J\ 2.ª Batar;a ronqwu o fogo de S. O. S. logo às 
4 11. e 55 m. Cun~cguiu re111u11iciar às 8 h., continuan­
do inintcrrurta111c11le o fogo até às 11 h. e 45 111. 

As v;irias praças que ao retirar das linhas passavam 
pela posição tinham-lhe dado as primeiras 1rnís notí­
cias sôbre o avanço inimigo, a que não ligara crédito, 
mas a esta hora começavam a sentir-se perto jâ da ro­
sição as metralhadoras alemãs. 



272 Sector li- NEUVE CHAPELLE 

Na 3.ª Bataria (silenciosa) o capitão Almiro abriu 
fogo de S. O. S. normal sob a sua responsabilidade às 
4. e 30 m, aproximadamente, depois de se certificar 
que lhe era impossível obter do C. A. D. ou do Co­
mando do grupo a necessária autorização por motivo 
da interrupção das ligações que se .deu logo no prin­
cípio do bombardeamento. Apenas subsistiram ainda 
durante algum tempo as ligações com a 2.ª Bataria 
do 2.0 O. B. A. e com a l.ª do 6.º O. B. A., o que nada 
adiantava, porque pelo seu lado estas batarias estavam 
tambêm isoladas. 

A 3.ª Bataria foi muito batida pelo fogo inimigo. A 
sua posição era um campo razo sem abrigos blinda­
dos a proteger as peças, onde as guarnições faziam 
fogo inteiramente a 'descoberto. Não obstante, todos 
trabalharam com serenidade e coragem até final. 

Pelas 8 11. e 30 111. uma ordenança saiu para o 
Comando do grupo com uma nota, comunicando a si­
tuação da bataria; outra foi ao escalão levar a ordem 
para se fazer o remuniciamento. Na posição ahvia mu­
nições apenas para uma hora e meia. 

Depois das 9 h. Almiro começou a notar enfraque­
cimento no fogo da nossa artilharia. Alí ao pé uma ba­
taria de artilharia pesada inglesa depois de um nu­
mero insignificante de tiros tinha-se calado já. As 
nossas pareciam igualmente ter sido reduzidas ao si­
lêncio. 

Pelas 9 h. e meia apareceram os carros de remu­
niciamento, comandados pelo sargento Gonçalves, que 
com dificuldade tinha conseguido chegar à posição. 
Dos oito carros que tinham vindo do escalão, um havia 
ficado pelo caminho, atingido por uma granada. 

O trasbordo das munições foi feito com uma re­
gularidade modelar a-pesar do intenso bornbardea-



u,, 1recho das 1." Lônhas do FAUQUISSART. 

Um trecho das 1.u Unhas em NEUVE CHAPELLE. 
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me11to, que viti111ou nesta ocasião dois soldados e um 
1.º cabo conductor. 

Assim remuniciada, a bataria continuou o fogo co­
mo anteriormente. Só pelas 10 IJ. lhe chegou a comu­
nicação do Comando do grupo, cm que lhe mandava 
q1:1e fizesse o tiro com velocidade reduzida. 

Logo depois, começaram a ouvir-se tiros de espin­
garda isolados e rajadas intermitentes de !lletralhado­
ras que se sentiam aproximar a pouco e pouco. 

O alferes J\raujo [')artiu cêrca das 11 h. para o 
Comando do grupo com a indicação de que a situa­
ção da bataria era já insustentavel e pcdi11do ordcn5. 

Assim ficou o capitélo Almiro apenas com o outro 
subalterno que lhe restava. (1) 

Já passava das 11 horas, quando uma granada ale111ã1 

caindo perto, atingiu o Comandante da bataria com 
um estilhaço na coxa esquerda que lhe produziu um 
ferimento de gravidade. A situação era já então muito 
difícil e o capitão Almiro vendo-se inutilizado e sem 
oficiais, deu ordem às guarnições para inutilizar o ma­
terial e retirar. 

foi a tempo. Saíram da posição já sob o fogo do 
inimigo que tinha assestado duas me trai l!adoras, uma 
na estrada junto à casa do mess, outra c111 cima do 
abrigo dos te lefonistas, não tendo teliz111cnte havido 
baixas nesta arriscada retirada. 

O grave ferimento que recebera impedia Almiro de 
Vasconcelm, de marchar. foi-lhe precisa muita energia 
e força de vontade, para assim S<' arrastar a pé durante 

( 1)- A bataria devia ter sete s•.tbahernos alêm cio seu capitão; 
mas nesta ocasião só tinha quatro: - dois na posição, os alferes 
Menezes Torres e fe rreira de Araujo, um em serviço de ligação 
com a infantaria, o tenente Alvarenga, e o outro no obser\'atório. 

IP 
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horas até encontrar a primeira ambulância, que o re­
colheu. 

Na 4.ª Bataria (obuzes) logo pelas 4. h. e 30. m. o 
bombardeamento inimigo inutilizou uma bôca de fogo. 
A-pesar dêste contratempo continuou o fogo de S. O. 
S. com os restantes obuzes até às 1 O h .. 

A essa hora, tendo-se-lhe acabado as munições e 
não tendo conseguido fazer o remuniciamento da bata­
ria, mandou retir:tr. 



CAPÍTULO VIII 

Sector Ili --- FAUQUISSART 

1.0 
- A 4.' B. 1. no sector de FAUQUISSAAT. 

2.o - O ataque no S. S. 1. 

3.0 
- O ataque no S. S. li. 

4.0 - A acção do Apoio e da Reserva do sector. 

5. 0 - A resistência na REO HOUSE. 

6.0 - Em Lavaotie. No Q. G. da Brigada. 

7.0 - A última resistência. 

8.0 
- A artilharia do sector. 





1.<• - A 4.'1 B. 1. no sector de FAUQUISSART. 

Desde 7 de fevereiro de 1918 estava guarnecendo 
êste sector a 4.'1 Brigada de Infantaria, correntemente 
chamada a "Brigada do l\\inho,, (todos os seus bata­
ll1ões eram da provi11cia do Minho), cooperando com 
ela na defesa o 6.º O. B. A., o 4." O. l\\. e a 4.ª B. M. M. 

Comandava então esta brigada o te11entc-coroncl 
Eugénio Carlo5 Mardcl ferreira, no impedimento do 
coronel Adolfo de Almeida Barbosa, que estava intc­
ri11ame11te comandando a l.ª Divisão. 

Os seus batalhões eram assim distribuido5: 

Bat. de lnf. n." 20 Cumanda11te: capitão Montc-
11egro Carneiro; posto de comando em TEM­
PLE BAR; guarnecia o S. S. I desde CI IJ\­
PIONV FARt\\ a Rue l\\asselot, com três 
companhias em l .ª linha e uma em apoio. 

Bat. de ln/. n.0 8 Comandante: major Anibal de 
l\\ontalvão; posto de comando em HYDE 
PARK; guarnecia o S. S. li desde Rue Mas­
selot a BOND STREET, igualmente com três 
companhias em 1.ª linha e uma em apoio. 

Bat. de l nf. n.0 29 - Comandante: major Xavier da 
Costa; posto de comando em RED I lOUSE; 
era o apoio do sector, tendo as suas compa-
11 hias distribuidas pelos postos da Unha 

11 C,,: 
- ROAD BEND, WANOERIE, LONEL V, 
MASSELOT, I IOUOOMONT e PICANTIN. 

Baf. de lflf. 1z.º 3 - Comandante: capitão Augusto 
do Vale; posto de comando em Lava11tie; era 
a reserva do sector 
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Os parques das unidades da brigada achavam-se 
concentrados em Pont Riqueul, bastante à retaguarda. 

Quartel General da Brigada em Lavantie. 
De todas as brigadas da 2.ª Divisão era a 4.ª B. 1. 

a que mais exausta e cansada se encontrava pela 
longa permanência nas trincheiras. 

Seguira para a frente em 21 de Julho de 1917 para 
instrução em sectores ingleses, guarnecera o sector de 
fERME OU BOIS com responsabilidade de defesa em 
22 de Setembro, ainda antes da 2.ª Divisão entrar em 
linha, e desde 7 de fevereiro que guarnecia f AU­
QUISSART. 

Vimos atrás como o agitado mês de Março a tinha 
deixado completamente esgotada, a ponto de o Sr. 
Tenente-General Haking, Comandante do XI Corpo, 
declarar na conferência de Lestrem do dia 7 que seria 
a primeira brigada a ser rendida. 

A insubordinação da 2.ª Brigada tinha porêm im­
pedido, como vimos, a sua rendição e, devido à remo­
delação da frente portuguesa, recebera ainda ordem de 
estender na noite de 6/7 de Abril a frente do seu sec­
tor mais cêrca de 500 m. para a direita pela supressão 
do sector de CHAPIONY. 

O Comandante do XI Corpo, pedindo-lhe mais um 
pouco de sacrifício, prometera no entanto manda-la 
desde já reforçar em oficiais e em 300 praças por ba­
talhão. Efectivamente era grande a deficiência de efe­
ctivos nesta brigada, onde faltavam à data de 9 de 
Abril cêrca de 51 oficiais, 1300 praças e 85 solípedes. 
Como efectivos de combate as companhias tinham 
uma média de 70 a 80 espingardas. No Batalhão de 
Infantaria n.0 20, a l.ª e 2.ª companhias contavam 68 
espingardas cada urna, a 3.ª apenas 66, a 4.ª 83. Ao 
todo 285! · 
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Com os dectivos assim reduzidos para um tão 
grande dese11volvime11to de frente (cêrca de 3.200 me­
tros) e por motivo dos constantes alarmes do mês de 
Março, era costume reforçar, especialmente de noite, 
desde o "a postos,, da tarde ao da manhã as compa­
uhias em pri111cira linha por co111panhias do Apoio e 
da Reserva. 

A reserva do sector que normalmente era consti ­
tuída por um batalhão e lllais uma companhia ficava 
de facto reduzida por êsse motivo a duas companhias 
apenas. 

foi pois nestas condições 111orais e materiais que 
a 4.ª B. 1., a heroica "Brigada do Minho,,, teve que su­
portar o choque das massas de ataque. 

Veremos 110 decorrer da acção nêstc sector como 
o bom soldado do Minho soube ainda ir buscar ao 
seu patriotismo as últimas 1 e servas de vigor e energia 
que lhe foram pedidas. 

As outras brigadas de 1.11 linha da divisão entrega­
ram-se resignadamente ao sacrifício. Esta não obs­
tante a maior fadiga e depauperamento teve ainda for­
ças para resistir como unidade de batalha em acção de 
conjunto. 



2. n O ataque no S. S. 1. 

O dispositivo das companhias que guarneciam êste 
S. S. 1 era o seguinte: 

Linha 11 A" - Na direita - 2.ª companhia (alferes 
miliciano August0 Alves), de CI IAPJONV 
f ARM a ELO IN STREET. 

No centro-4.ª companhia (alferes Vieira de 
Andrade), de ELGIN STREET a WANOERIE. 
organizada em dois pelotões e uma secção, 
destinada a reforçar durante a noite os pos­
tos de reconhecimento. Além das suas três 
metralhadoras esta companhia tinha mais uma 
e a respectiva guarnição pertencente à f ar­
mação do Comando do batalhão. 

Na esquerda - 1.ª companhia (capitão Cer­
queira de Queiroz), de \VANqERIE a 1 IAN­
OMAt\'S AV., que tinha os seus pelotões as­
sim distribuídos: o 2.0 na direita, o 3.0 na es­
querda, o 1.0 em apoio imediato com um pe­
queno refôrço vindo da companhia de apoio. 
destinado aos dois postos de MASSELOT 
STREET. 

Linha "B,, - em apoio imediato à guarnição da I .ª 
Linha - a 3.ª companhia (alferes Januario de 
Souza reforçada com a 2.ª companhia de In­
fantaria 29, vinda em 8 à noite (alferes José 
Pereira): o 1.0 pelotão desde Rue Masselot 
a MASSELOT STREET. o 3.0 pelotão desde 
aqui a f AUQUISSART ROAD e o 2.0 pelo­
tão desde a ERITH a ELGIN STREET. 
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Contra o determinado no plano de defesa, f AU­
QUISSART POST não estava guarnecido por falta de 
pessoal. 

Os abrigos do Comando da companhia da direita 
(2.ª) foram Jogo às 4 h. e 15 m. atinR"i1 os pelo bom­
bardeamento, tendo caído um morteiro pesado no pró­
prio abrigo do telefone, aniquilan lo todo o pessoal que 
lá estava e destruindo as ligações e depois um outro 
no abrigo que servia de secretaria que ficou totalmente 
destruído, havendo feridos e mortos. As praças do 
Comando refugiaram-se no ERITli POST. 

Urna hora depois na companhia do centro (4.ª) su­
cedia o mesmo. Os abrigos do Comando, cosinhas e 
estação telefónica já cêrca das 5 h. e 15 m. não eram 
mais que montões de terra revolvida. 

As companhias de 1.ª linha pediram S. O. S., a 4.11 

e a 1.ª pelo telefone, a 2.ª por foguetões. 
O capitão Montenegro Carneiro pôs logo o aju· 

dante da brigada, capitão Narchial franco, ao corrente 
da situação, rogando-lhe que fizesse chegar urgente· 
mente à artilharia o pedido de S. O. S., visto que estava 
já in terrompida a ligação telefónica do batalhão com a 
bataria de protecção. 

Por seu lado mandou lançar 25 foguetões iluminan­
tes em dois pontos diferentes, no posto de Comando e 
na Rue du Bacquerot, tentando ainda o em prego da 
lanterna de sinais. Mas o cerrado nevoeiro parecia 
tornar inuteis essas tentativas. As companhias em 1.ª 
linha começavam já a desesperar; instavam pelo fogo 
de S. O. S. 

foi cêrca das 5 horas que a infantaria começou a 
sentir o fogo da artilharia portuguesa, parecendo-lhe 
porêm , tão fraco e inoperan te que o capitão Montene­
gro de novo pelo telefone comunicava para Lavantic 
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que as companhias se queixavam dolorosamente do 
fraco apoio da nossa artilharia e que convinha que 
o S. O. S. fôsse mais enérgico, para lhes dar mais con­
fiança e que seria vantajoso que a artilharia pesada fi. 
zesse tambêm fogo. 

Pouco depois, às 6 horas, a ligação telefónica com 
a Brigada estava tambêm interrompida. 

Por felicidade tinha sido aumentado no dia anterinr 
o número de ciclistas do Comando, podendo assim o 
capitão Montenegro manter as suas ligações com a Bri · 
gada e Batalhão de Apoio até final. 

Compreendendo como era difícil a situação das 
fracções da Linha 11 A11 sôb um fogo tão violento, 
sujeitas ao risco de ficarem submergidas por qualquer 
ataque, deficientes como eram os seus efectivos e dih­
ceis as ligações, o Comando do batalhão deu instruções 
às companhias para que evacuassem a 1.~ linha, IOJ?O 
que alí se não podessem sustentar, lembrando-lhes que 
havia ordem formal de não retirar da 11 Linha 8 11 , de­
vendo alí resistir a todo o transe e reocupar & "Linha 
11A 11 , se abrandasse o bombardeamento. 

Cêrca das 5 horas e 30 estava evacuada a Linha 11 A11 
pela companhia do centro (4.ª). O Comandante da 
companhia da dire_ita (2.ª) tinha retirado já um pouco 
antes para a Linha 11 8 11 , forçado pelo fogo preciso da 
aríilharia inimiga, com todas as praças que havia po· 
dido congregar e com as quais se foi juntar ao redu­
zido pelotão da 2.ª companhia do 29 que guarnecia a 
Linha 11811 entre a ERITI l e a ELOIN STREET. 

Ao contrario da 4.ª e da 2.ª companhias, a compa­
nhia da esquerda (1.ª) manteve-se na Linha" A 11 até bas· 
tante mais tarde. Esta companhia conservou até final a 
sua frente, guardando heroicamente os parareitos des­
mantelados, a-pesar-de saber que na direita tinha sido 
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evacuada a Linha Avançada e não obstante as praças 
que, sôbre ela, dos flancos convergiam, desorientadas. 
perdidas, dizendo umas, as da direita, que as tinham 
mandado retirar, as da esquerda que lhes haviam 
dito que a nossa artilharia ía começar a bater a 1.ª 
Linha. 

Submetidas assim a um bombardeamento furioso, 
isoladas, sentindo-se fracamente apoiadas pela artilha· 
ria, as fracções de 1.ª linha desta companhia, assim 
como os elementos da 2.ª, que já não puderam retirar 
com o seu Comandante para a Linha 11 B11, lá ficaram, 
e alí foram depois preza do inimigo os que não fica­
ram enterrados nas covas profundas que as gr.inadas 
e morteiros abriam no solo revolvido, covas, que se 
tornavam assim sepulturas, logo cobertas pela terra 
projetada por outras granadas que ao lado caíam, 
desaparecendo os cadaveres sôh a terra em revo­
lução. 

Sôb tal chuva de projéteis as ligações por estafetas 
tornavam-se difíceis. 

De seis que da 4.ª companhia sairam para TEMPLE 
BAR em serviço de ligação apenas dois regressaram. 
Os restantes foram mortos pelo caminho. 

As metralhadoras desta companhia foram todas 
inutilizadas pelo fogo inimigo, morrendo onze praças 
das suas guarnições, entre elas o 2.0 sargento francisco 
Mendes. 

Ás 6 h. e 30 m. estavam tambêm já f~rid os o alfe­
res Serafim Rodrigues, comandante de um pelotão da 
i.a companhia, e o aspirante a oficial Marinho Pinto 
da 2.ª companhia que veio a morrer depois.' 

Cêrca das 7 h. a barragem tornava-se especialmente 
insistente sôbre a Linha 11 811. 

Uma granada inimiga rebentando no parapeito da 
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trincheira deixa quási · soterrado o Comandante da 
companhia de apoio (3.ª), alferes Januário Lopes de 
Sousa, valendo-lhe uma praça, que o ajudou a sa­
far-se. 

Acocoradas nas banquetas, as praças que guar­
neciam esta linha esperavam que a barragem pas­
sasse, para de novo voltarem ao parapeito. Bastantes 
alí tiveram morte e sepultura imediata sob a terra 
que as granadas arrancavam dos parapeitos demo­
lidos. 

As 7 h. ainda nenhuma tentativa de ataque se tinha 
pronunciado da parte do inimigo. No entanto o coman­
dante da 4.ª companhia, prevendo qualquer ataque 
enviou a TEMPLE BAR um despacho em duplicado 
pelo 2.0 sargento Ramos Pinheiro e pelo soldado n.º 
573, António Pinto, pedindo imediatos reforços. 

Por seu lado o capitão Montenegro Carneiro já 
tinha mandado seguir para os flancos do sub-sector a 
2.ª companhia de Infantaria 29 e a 3.ª de Infantaria 3, 
pertencentes às tropas do Apoio, ordens que foram de­
pois confirmadas pelo Comandante dêste, major Xavier 
da Costa. 

Estas companhias não chegaram porêm à Linha 
11811 pela impossibilidade de atravessar a barragem in · 
tensíssima que caía sôbre as trincheiras de comunica­
ção. Da 1.11 apenas alguns soldados se apresentaram 
na Linha 11B 11 , tendo sido mortos quási todos os seus 
oficiais e dispersas as praças ao entrar na MASSELOT 
STREET, como adeante veremos. 

Os primeiros alvores da madrugada começavam já 
a querer romper através do nevoeiro, mas êste conti­
nuava ainda suficientemente denso para limitar a visão 
a poucos passos de distancia, quando tanta neces5i­
dade havia de ver o que se passava por detrás daquela 
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cortina de um pardacento irritante, ao mesmo tempo 
impalpável como o ar e pesada e inamovível como 
uma massa de chumbo. 

Com excepçãc das fracções avançadas da 1.:i com­
panhia e dos elementos da. 2.ª, que não tinham podido 
retirar para a Linha 11 8 11 com o seu Comandante, to· 
das as mais tropas de Infantaria 20 guarneciam já 
esta linha de mistura com as fracções, que tinham 
vindo do Apoio. 

Na direita, .desde a ERITI 1 à ELGIN, estava um 
pelotão da 2.ª companhia de Infantaria 29, desde a 
ELOIN à fauquissart Road a 3.ª companl1ia de Infan­
taria 20, e daqui até Rue Masselot os restantes dois pe­
lotões da 2.ª companhia de Infantaria 29, aos quais se 
tinham juntado elementos da 4.ª comranhia, que ha­
viam evacuado a lillha 11 A"· 

Cêrca das 7 h. e 30 m. teve o Comando do 20 um 
primeiro alarme de a.taque por uma comunicação do 
major Xavier da Costa na qual lhe dizia que os ale­
mães haviam penetrado já no sub-sector da esquerda, 
que guarnecia Infantaria 8. Oas Jin has, porêm, o Coman­
dante da 1.ª companhia, capitão Queiroz, informava-o 
pelo telefone que a cqmpanhia da direita do S. S. II só­
mente evacuara a J.ª Linha vindo para a Linh.a 11811. 
Eram esses os informes que lhe davam as praças do 8 
que, fugindo ao bombardeamento, convergiam sibre a 
com panhia. 

Os relatórios dos oficiais em 1.ª linha são bastante 
divergentes quanto à hora exacta do ataque. Sabemos 
hoje que foi já bastante depois das 8 h. que os ale­
mães átacaram. 

O nevoeiro intenso não deixava avaliar bem as mas­
sas de ataque; mas o ruido das suas metralhadoras e 
a barragem que se levantava, para se fixar mais adiante, 
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deixava perceber perfeitamente aos nossos que o ini· 
migo atacava e progredia. 

A 1.ª companhia tinha o 2.0 pelotão na direita, o 3.º 
na esquerda e o 1.0 em apoio imediato. O alferes Ro­
drigues do 2.0 pelotão achava·se nessa ocasião grave­
mente ferido e tinha seguido já para a retaguarda para 
a Rue du Bacquerot. 

O Comandante da compan!1ia, atingido tambêm no 
pescoço por um estilhaço de granada, foi tambêm a 
caminho de TEMPLE BAR. 

Ao ataque responderam os pelotões da l.& compa· 
nhia, como puderam, com fogo de metralhadoras Le­
wis e de espingarda. Esta fuzilaria chegou a atingir 
uma certa intensidade, mas pouco tempo durou, de 
tal modo estavam reduzidos os nossos pequenos pos­
tos de l .a. linha. 

Segundo nos informou depois um sargento desta 
companhia, os alemães faziam sobretudo fogo de me­
tralhadoras, devendo trazer muitas nos seus grupos 
avançados. Com contínuas rajadas de metralhadora 
razavam os parapeitos, impedindo que os nossos levan­
tassem a cabeça. O alferes Rangel do 3.0 pelotão conse­
guiu ainda retirar sobre a Unha 11 B 11 com 12 homens 
apenas, sob a proteção da metralhadora única que lhe 
restava e que pouco depois foi igualmente perdida por 
terem sido mortos os dois serventes que a conduziam. 

Emquanto isto se passava na frente, na Linha 11 A 11, 
as forças que guarneciam a Linha 11 B11, a-pesar-de sub· 
metidas a um intenso bombardeamento, faziam fogo 
com determinação, mas às cegas, para o terreno cm 
frente, onde as metralhadoras alemãs se sentiam, sem 
que o nevoeiro deixasse ainda descortinar e precisar 
bem a força do ataque. 

Pouco tempo alí se puderam sustentar. 
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A barragem poderosa, o nevoeiro irritante, a des­
moralização natural destes momentos, o reduzido efec­
tivo das fracções que defendiam esta linha, a falta de 
refoi ços, que não chegavam a vir, ordenanças que se 
mandavam à retaguarda e que não voltavam, a reti­
rada da l.' linha de soldados que fugiam ao inimigo, 
tudo contribuia para que a resistência nesta 2.ª linha 
fôsse de curta duração. 

Ao flanco direito chegam soldados, fugindo da 
frente que dizem que o inimigo est;iva já da posse do 
ERITI-I POST. O alferes Alves da 2.ª compan hia retira, 
julgando int'ttil resistir mais. 

No flanco esqurrdo, quando os restos do 3.0 pelo­
tão da 1." companhia, que retiram da Linha 11 A11 agrupa­
dos em volta do alferes francisco de Rangel, chegam 
à linha "811 junto à Rue Masselot, já os fogos das me­
tralhadoras alemãs a enfiavam da esquerda. 

Cêrca das 9 h. a artilharia inimiga que até então 
insistira sobre a Linha 11 811 alonga o tiro, levantando a 
barragem. E, logo depois, grupos de alemães assaltam 
os entrincheiramentos desta Linha, aprisionando a 
maioria das tropas de Infantana 20 e tambêm toda a 
4.ª companhia de Infantaria 2(), cujo comandante, alfe­
res José Pereira, alí encontrou a morte. O pelotão do 
alferes Rangel conseg-uiu ainda escapar-se ao longo da 
Rue J\tasselot. fA UQL'ISSART I caiu assim em poder 
do inimig-o. 

Vimos corno, bastante cedo, vendo a situação com · 
plicar-se, o capitão Montenegro Carneiro tomou a ini­
ciativa de dar dircctamente ordem de avançar à 1.ª 
companhia de Inf. 29, que guarnecia os postos da Li­
nha "C11

1 ROAD BEND, LONELV, \\'ANOERIE, o que 
logo comunicou para RED HOUSE, pedindo ainda ao 
major Xavier da Costa que lhe mandasse avançar mais 
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uma companhia para o centro do sub-sector, pedido 
que êste despachou, mandando seguir dois pelotões da 
3.ª companhia de Infantaria 3, que na Linha 11 C 11 guar­
necia os postos MASSELOT e HOUGOMONT. 

O Comandante do 20 teve bastante cedo a noção 
da gravidade da situação, porque logo depois da­
quele primeiro pedido de reforços expediu esta nova 
nota : 

11 URGENTf,, 
Ao Batalhão de Infantaria 29 

Peço mande avançar dois pelotões 'para a lin!ta •B» 
deste S. S. (para a direita) pela ELGJN . 

1. N. F. .M. Carneiro, capitão. 

Montenegro, que nas ocasiões mais críticas sabia 
conservar sempre o seu bom humor. escrevia no mes­
mo papel, em que fazia o pedido, esta nota joco-séria 
em estilo familiar : 

N. B. Continua a festa. e não lenho informações, 
alêm de ter já pedido que mandasses nma companhia. 
Chegaste a ma11da-lú11 

A festa continuava com efeito e uma festa bem 
rija, onde não faltava espécie nenhuma de instrumental 
desde o pequeno projcctil sibilante da espingarda vul­
gar à granada monstra, que caía lá para a retaguarda, 
destinada aos Quarteis Generais, passando pelos pro­
jecteis médios que revolviam os entrincheiramentos e 
achatavam os abrigos ou acabavam de fazer ir ao chão 
a casaria semi-destruida, onde encontravam abrigo as 
tropas de artilharia e as reservas de infantaria. 

A festa continuàva e o peor era não haver infor­
mações, porque do lado de lá os festeiros um tanto 
brutalmente impediam que do lado de d, os nossos, os 
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festejados, comunicassem facilmente uns aos outros as 
impressões da festa, matando-lhes os estafetas pelos 
campos e interceptando os caminhos com aquelas in· 
fernais barragens. E o fogo violento, insistente, inter­
minável, parecia não ter fim. 

Eram 6 h., bastante tempo ainda antes da hora do 
ataque,·quando o major Xavier da Costa satisfez este úl­
timo pedido de refôrço, enviando o restante pelotão da 
1.n e o 2.º da 4.ª companhia de Infantaria 29. 

As barragens inimigas impediram que chegasse às 
linhas uma quantidade apreciável dêstes reforços. 

Veremos ao tratar do batalhão de apoio, como foi 
inútil e contraproducente o envio sucessivo das frac­
ções do Apoio para a Linlza 11 B11 1 onde, misturando-se 
com os elementos das companhias da frente, ficaram 
desde logo sujeitas à desmoralização de que eram já 
vítimas as trop1s de 1.11 Linha. 

O reforçamento intermitente das guarnições dos 
sub·sectores pelos pelotões das companhias de apoio 
e de reserva em breve redundou em mistura inorgâ­
nica. Estas fracções de refôrço inutilizaram-se, dissolvi­
das no amálgama geral, e, com excepção do núcleo de 
resistência que se formou na RED HOUSE, o inimigo 
veio encontrar o campo livre para cá da Linha 11 8 11 até 
aos postos da linha do Corpo, onde se foi chocar já 
com tropas inglesas. 

Cêrca das 8 h. e 15 m. chegava à Rue du Bacque· 
rot, junto a TEMPLE BAR, um pelotão de Infantaria 8, 
que tinha retirado da } .n Linha e que o capitão Mon­
tenegro fez seguir para o posto MASSELOT com bas· 
tante dificuldade, porque naquela ocasião estava o fogo 
inimigo incidindo com violência sôbre esta zona e os 
soldados vinham bastante desmoralizados. 

Ás 8 h. 45 m. aparecia em TEMPLE BAR, ferido, 
l9 

• 
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o Comandante da l.ª companhia, informando que os 
alemães se haviam já apoderado das primeiras linhas, 
invadindo o sector e tendo aniquilado as nossas guar­
nições. Estando a linha "C11 desguarnecida, os alemães 
depressa chegariam a TEMPLE BAR. 

A-pezar disto não quiz o capitão Montenegro reti­
rar, sem para isso receber ordem e com êle concorda­
ram unânimente todos os oficiais do Comando cujas 
opiniões ouviu, reunindo-os no abrigo que servía de 
secretaria. 

Expediu logo para Lavantie para o Q. G. da briga­
da uma nota com as informações recebidas, escreven-
do no fim "espero ordens•1 • Ao mesmo tempo fazia se- • 
guir o oficial ferido para a retag-uarda e mandava des­
truir os papeis e mais documentação confidência! per­
tencente ao Comando. 

Os alemães tinham no entretanto acabado de varrer 
as guarnições da Linha 11 B,, e dos postos da Linha de 
Reserva. As suas metralhadoras começavam a sentir-se 
perto. 

O Comandante do 20 mandou ainda pôr em posi­
ção a única metralhadora de que alí dispunha. Era 
porêm já tarde e não chegou a fazer um único tiro. 

Um clamor de vozes se levantou, de que estavam 
cercados. E estavam. 

Soldados alemães de baioneta calada apareceram à 
entrada dos abrigos. 11 Heraus ! Heraus ! Prisonnier /11 

Eram cêrca de 9 h. e 30 m. 

-
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Ouarnecia êste sub-sector o Batalhão de Infantaria 8, 
que, contando apenas cêrca de 500 espingardas na li­
nha, tinha sido, como o batalhão do S. S. I, reforçado 
às 21 horas da véspera com uma companhia de In­
fantaria 29. 

As suas companhias estavam assim distribuidas: 

linha 11A11 - Na direita - 1.ª companhia (capitão 
Viriato Garcia) desde Rue Masselot a ROT­
TEN ROW com dois pelotões na frente e um 
em apoio, êste na força apenas de 30 ho· 
mens, guarnecendo a ROTTEN RO\V. 

No centro - 4.º companhia (alferes Nunes 
de Carvalho) desde a ROTTEN ROW a SU~ 
THERLAND AV. com dois pelotões na frente 
e um em apoio à direita do 11 decauville11. 

Na esquerda-3.ª companhia (capitão Villa­
Chã Rodrigues) desde a SUTHERLAND AV. 
à BOND ST. com dois pelotões na frente e um 
em apoio, em A. J. POST e fLANK POST. 

Linha 11811 - Em apoio das companhias de 1.ª 
linha: - a 2.ª companhia (alferes Loureiro) 
à direita do /1 decauville11 , um pelotão desde 
Rue Masselot a ROTTEN ROW, um pelotão 
desde RIFLEMAN'S a SUTHERLAND AV., o 
outro pelotão desde PICANTIN AV. a BOND 
STREET; e como refôrço no flanco direito do 
sub-sector a 3.ª companhia de Infantaria 29 
(capitão Costa e Almeida). 

1 
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Logo de princípio o Comando dêste batalhão (em 
HYDE PARK), ficou isolado do Comando da brigada e 
viu tambêm interrompidas as suas comunicações com 
a esquerda do sub-sector (3.ª companhia). 

Do centro (4.ª companhia) anunciaram patrulhas 
inimigas em frente da 1.ª Linha e pediram S. O. S.1 que 
a bataria de apoio satisfez imediatamente. 

foi a tempo ainda, porque logo depois o telefone 
deixava de fu ncionar para a artilharia. 

Houve que lançar mão de estafetas para levar co­
municações aos Comandos da artilharia e da bri­
gada, visto que não se p~dia crer que da retaguarda 
fôssem percebidos os sinais luminosos através do cer­
rado nevoeiro. Só um dos estafetas enviados foi e vol­
tou a custo, tendo-se servido dos drenos cheios de 
água como trincheiras de comunicação. 

Ás 6 horas e meia e sob a pressão do bombardea­
mento a 1.ª companhia eva~uou a Linha 11 A11 1 tendo 
parte dela ido para o flanco direito, parte para o es~ 
querdo da Li11Jza de Suporte. A companhia do centro 
executou depois o mesmo movimento. Era em verdade 
insustentável a situação na Linha Avançada. 

O Comandante do batalhão deu pelo telefone a 
necessária autorisação, determinando simultâneamente, 
que os morteiros e metralhadoras pesadas abrissem 
fogo sôbre a nossa 1." Linha, abandonada. 

O bombardeamento, que tinha abrandado um tanto, 
recrudesceu depois das 8 h. com uma violência extra­
nha. Aproximava-se a hora do assalto, que o inimigo 
fazia preceder com a necessária barragem, para inter­
ceptar a entrada nas linhas a quaisquer tropas de re­
fôrço. 

HYDE PARK e os abrigos do posto de Comando 
eram especialmente visados. O cheiro característico do 

__J 
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gaz de granada começou a desenvolver-se, obrigando 
todos a fazer uso da mascara. 

Em vista da situação e como a nossa artilharia pa· 
recesse ter afrouxado pediu-se por meio do oficial in· 
glês de ligação o apoio da artilharia e metralhadoras 
do sector inglês visinho. 

Cêrca das 8 ·h. e 30 m. chegava de refôrço a HVDE 
PARK o 1.º pelotão da 4.ª companhia do 3, que foi 
mandado apresentar ao Comandante da 3.ª companhia 
(esquerda). Desta companhia nada se sabia em HVDE 
PARK; mas alí como nas outras companhias foi tam· 
bêm, se bem que mais tarde, evacuada a 1.8 Linha. 

Até então as companhias de l.ª linha ainda não 
tinham dado sinal da aproximação do inimigo. 

Pouco mais ou menos a essa hora chegava alí o al­
feres Malheiro da 3.ª companhia que tinha sido ierido 
e gazeado, quando retirava da l.ª Lin ha e se dirigia 
para o A. I. POST na extrema esquerda do sector. 

As ligações com a com panhia da direita, que se ti· 
nham mantido até alí, foram então interrompidas e o 
capitão Viriato Garcia tentou restabelecer a ligação, 
enviando duas ordenanças ao Comando do batalhão. 

Estas ordenanças voltaram um quarto de hora de­
pois, dizendo ser im possível passar na Rue Tilleloy por 
o inimigo a estar batendo com tiros de metralhadora, 
afirmando mesmo terem vist0 soldados alemães em 
direcção de HVDE PARI<. 

Sugestão? Confusão com soldados nossos que fu­
gissem, cujos fardamentos cinzentos naquela manhã 
de nevoeiro eram terrivelmente semelhantes aos 11 Feld· 
grauu dos nossos inimigos? Impossível sabe-lo. 

Afirmam alguns ter visto avançar os alemães do flan· 
co esquerdo (sector inglês) sôbre as nossas linhas; 

O que parece mais provável é ter uma coluna pe-
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netrado pelo sector inglês junto à ligação com o nosso 
e descaído depois sôbre Picantin Road em direcção a 
Lavantie. Os alemães vistos em TEMPLE BAR per­
tenceriam a outra coluna de ataque que, simultânea­
mente, tivesse penetrado mais à direita pela l.º com­
panhia de Infantaria 20 (S. S. I), tomando como eixo 
de marcha a estrada Masselot. Encerradas entre estas 
colunas as companhias do 8 teriam ficado á mercê dos 
grupos alemães que batiam o terreno i,ntermédio, fa­
zendo saír dos abrigos os nossos soldados e aprisio­
nando-os. ( 1) 

A t.n companhia retirou para a Linha 11 8111 cê-rca de 
500 metros à retaguarda, onde estavam os elementos 
de Infantaria 29, que em 8 à noite para alí tinham ido 
de refôrço. Da 2.ª Linha começou então através do ne­
voeiro um intenso fogo de fuzilaria, tão intenso que a 
breve trecho uma metralhadora Lewis teve de ser posta 
de parte com o cano sôbreaquecido. 

Quando as munições começaram escasseando, o 
capitão Viriato Garcia tentou reabastecer a sua compa­
nhia; mas é ferido e obrigado a recolher ao posto de 
socorros junto à RED HOUSE. 

Tem-se a impressão que depois, com a saída do seu 
Comandante, estas tropas se desmoralizaram e dissocia­
ram, retirando para um e outro lado, tendo umas ido ter, 
como atrás vimos, a TE.MPLE BAR, onde o capitão 
Montenegro Carneiro inutilmente as procurou deter e fa· 
zer voltar à frente, e outras à RED HOUSE, onde o ma-

( 1) Vinham em grupos de dez a doze, disseram-nos depois pra­
ças sobreviventes dêste batalhão, precedidos por dois homens de 
espingarda em guarda de baioneta calada. Os primeiros traziam 
metralhadoras ligeiras e por detrás dêles os alemães deitavam fogue­
tes luminosos (very lights) para que a sua artilharia fôsse regulando 
a barragem de proteção. 
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jor Xavier da Costa, mais feliz, as fez de novo entrar 
brilhantemente em combate, como adeante veremos. 

Por volta das 9 h. e 20 m, o tenente de cavalaria 
Alfredo Guimarães, que comandava um pelotão da 3.ª 
companhia do 29, na Linha 11 Bn, chega a 1 IYDE PARK, 
exaltadissimo, acompanhado apenas de um sargento 
e queixa-se ao major l\\ontalvão de que os soldados 
por motivo do bombardeamento haviam desamparndo 
a linha, não os tendo podido congregar a-pezar-de ter 
feito fogo de pistola sôbre os que fugiam. 

Emquanto isto se passava no flanco direito da Li­
nha 118", no flanco esquerdo eram os nossos atacados 
por grupos alemães que pareciam vir já do sector in­
glês; e alí sustentou rude luta contra êles o pelotão da 
companhia de apoio (2.ª) que sob o comando do al­
feres Domingues guarnecia a extrema esquerda da Li· 
nha nB" nêste sector. 

\ guarnição de metralhadora do A. 1. POST fôra 
aniquilada pda artilharia inimiga e na 2.n Linha inglesa 
enxameavam já os alemães, segundo comunicação de 
um sargento ao Comandante da companhia de apoio, 
alferes Loureiro. 

Dentro em pouco é o próprio alferes Domingues 
que vê grupos inimigos enfiando a nossa Linha" s,, com 
fogo de metralhadoras, pelo que mandou dispôr o seu 
pelotão na PICANTIN A V. em flanco defensivo, frente 
ao N., contra aquela ameaça de envolvimento. 

Esgotadas as munições e lembrando-se de que na 
SUTHERLAND AV., à direita, havia uns!paiois, para lá 
fez seguir aquele punhado de soldados, juntando·os 
aos do outro pelotão da companhia que alí guarnecia 
a Unha "811 • J nfelizmente êsses paio is tinham sido des· 
truidos, pelo que êstes dois pelotões, já então bastante 
reduzidos, retiraram pela GREA T NORTI 1 ROAD para 
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RED HOUSE, onde os veremos ainda voltar a com­
bater. 

O flanco esquerdo da nossa 1.ª Linha (3.ª e 4.ª 
companhias), tomado assim de revés, veiu a caír total­
mente nas mãos do inimigo. 

A essa hora, pouco mais ou menos, 9. h., ainda o 
excelente major Montalvão, gordo e pesado mas sem­
pre desembaraçado e já afeito aos riscos e perigos da 
guerra, procurava sereno e tranqüilo restabelecer as 
ligações com a frente, interrompidas· desde as 7 h. e 
25 m. com a 2.ª companhia, desde as 8 h. com a 1.ª 
e logo depois com a companhia de apoio. Para êsse 
fim os soldados da secção de sinaleiros do batalhão, 
a-pezar do bombardeamento ser áquela hora violen­
tissimo, ainda avançaram heroicamente até à 2.ª Linha 
com carreteis de fio de ligação. Tentou ainda com o 
alferEs Machado fazer o reabastecimento das compa­
nhias, enviando cunhetes de munições para as linhas. 

Mas nessa ocasião a artilharia inimiga alongou o 
tiro e logo a seguir começaram a chover em tôrno de 
liVDE PARK rajadas in tensissimas de metralhadoras. 

De RED HOUSE comunicaram-lhe ainda que se 
encontravam alí refugiadas do fogo várias praças do 
8. Estava o major Montalvão dando ordens para que 
o alferes Machado fosse busca-las, afim de as fazer 
voltar às linhas, quando soldados alemães, de baioneta 
calada uns e com granadas de mão outros, aparece­
ram, vindos da esquerda, do lado dos ingleses, e da 
fre.nte pela Rue Tilleloy. 

foram assim aprisionados todos os oficiais de 
HVDE PARK. Eram 9 h. e 30 m .. 



4.0
-- A acção do Apoio e da Reserva do sector. 

Segundo o plano de defesa do sector de F AU­
QUISSART, organizado e distribuido à 4 . .l Brigada em 
7 de Abril, já de harmonia com a recente modificação 
da frente da divisão, as companhias do batalhão de 
apoio (Infantaria 29) eram assim distribuídas ao longo 
dos postos da Linha Intermédia ou Linha 11 C11: 

a) Comando (major Xavier da Costa)-RED HOUSE. 

b) Companhia da direita -(1.ª), capitão Serrão Machado. 
Comando e um pelotão. ROAD BEND POST 
Um pelotão ....... · . . . LONEL V POST 
Um pelotão. . . . . . . . . . . WANGERIE POST 

e) Companhia do centro - (2.ª), alferes José Pereira. 
Comando e um pelotão. MASSELOT POST 
Dois pelotões...... . ... J-IOUGOMONT POST 

d) Companhia da esquerda - (3.ª) capitão Costa e Almeida. 
Comando e dois pelotões DEAD END POST 
Um pelotão.... . . . . . . PJCANTIN POST 

e) Companhia de apoio - (4.ª), alferes Garcia Ribeiro. 
Comando e um pelotão. RED HOUSE 
Um pelotão . . . . . . . . . . . ROAD BEND POST 
Um pelotão... . . . . . . . . PICANTIN POST 

Segundo a doutrina do plano de defesa era par­
tindo destas posições, que se devia realizar o reforça­
mento do sistema frontal no caso do inimigo nêle pe· 
netrar, repelindo-o por meio de cont ... -ataques. 

Em virtude, porêm, dos importantes desfalques que 
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havia nos efectivos dos batalhões em l.ª linha (1), de 
suspeitas sobre as intenções ofensiv&ls do inimigo, ori­
ginadas nos estranhos movimentos observados nas suas 
trincheiras nos dias anteriores e ainda pelo motivo de 
no sector inglês à esquerda se dever realizar naquela 
mesma noite um 11 raid11 , foram os sub-sectores refor­
çados na Linha 11

B 11 ~ao "ª postos11 da tarde do dia 8, 
cada um com uma companhia de fnfantaria 29 (a 2.ª 
para o S. S. J, a 3.ª para o S. S. II), tendo ainda um 
pelotão, o l.º da 4.ª companhia, ido reforçar em 1.ª 
linha a 3.ª companhia de Inf. 8 (esquerda do s. S. 11). 

Para substituir a 2.ª companhia do 29 veio de La· 
vantie pelas 18 h. do dia 8 a 3.ª companhia do 3, que 
foi para os postos da Linha "C11 que aquela ocupava. 

Ás 23 h. e 30 m. tocou à 4.ª de Inf. 3 a vez de se· 
guir para RED HOUSE em substituição da 3.ª do 29. 
foi guarnecer o posto PICANTIN. 

Estranhando a intensidade e o prolongamento do 
bombardeamento e sem confiança nos desfalcados e 
cansados efectivos das suas companhias, os Comandos 
dos sub·sectores desde o início do bombardeamento 
foram fazendo ao Apoio sucessivos pedidos de refor­
ços, que por êste lhes foram enviados, como segue: 

Ás 4 h. e 30 m. -- A 4.ª companhia de Inf. 29 vae 
reforçar a companhia da direita do S. S. II 
(1.ª de Infantaria 8) com os dois pelotões que 
. lhe restam. (2) 

Ás 4 h. 35 m. - O capitão Montenegro Carneiro 

(') Os efectivos do Batalhão de Infantaria 29 tambêm não eram 
elevados, apenas de 524 praças e 21 oficiais, sensivelmente metade 
dos efectivos de mobilização. 

(2) Vimos que um pelotão tinha sido já na vespera enviado a 
reforçar a 3.ª companhia de Infantaria 8 (esquerda do sector). 

-
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de Inf. 20 (S. S. I) pede diretamente á 1.ª com· 
panhia de Inf. 29 dois pelotões de reforço, pe­
dindo depois para RED HOUSE a confirmação 
da ordem e ainda que lhe fosse enviada mais 
uma companhia para o centro do sub-sector. 

Ás 5 h. 30 m. - f:ste pedido é satisfeito. mandando 
o major Xavier da Costa avançar dois pelo· 
tões da 3.ª companhia de Inf. 3 para as linhas 
do S. S. r, ficando o outro na Linha 11 0 1 • 

Ás 6 h. - O Comandante do S. S. 1. pede que se 
façam avançar mais dois pelotões pela ELOIN 
ST. para a Linha 11 B11, direita do sub· sector. 
É dada ordem com esse destino aos restan­
tes pelotões da l.ª de Jnf. 29 e da 3.ª de lnf. 3. 

Depois desta hora o Comando do apoio do sector 
ficou apenas com uma companhia à sua disposição, a 
4.ª de Infantaria 3; por isso pediu reforços ao Q. O. da 
brigada. Os efectivos da reserva do sector já então se 
compunham sómente de duas companhias. 

As 7 h. 30 m. - A 1.ª companhia de Inf. 3 recebe 
ordem para se apresentar em RED HOUSE à 
disposição do Comando do Apoio. É mandada 
guarnecer DEAD END POST. 

Ás 8 h. - A 4.ª companhia de Infantaria 3, no pos­
to PICANTIN ,segue para a esquerda do S. S. II. 
Esta companhia chega cêrca das 8 h. e 30 m. 
a HYDE PARK, onde é mandada apre­
sentar ao Comandante da 3.ª companhia de 
Infantaria 8 (extrema esquerda do sector), 
sendo-lhe fornecida uma ordenança para a 
guiar até ao seu destino. 

Cêrca das 9 h. --0 Comandante da 2.11 companhia 
de lnf. 3, em Lavantie, recebe tambêm ordem 
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para seguir por seu turno para RED 1 !OUSE. 
(Veremos adeante que o tenente Durão, Co­
mandante desta companhia, não pôde dar 
cumprimento à ordem; praticamente a com­
panhia já não existia àquela hora). 

As 8 horas, portanto, ao começar realmente o com­
bate, o major Xavier da Costa, tinha já feito intercalar 
nas guarnições dos batalhões de 1.ª linha todas as com· 
panhias de Infantaria 29 e duas de Infantaria 3 e 
não tinha ao seu dispôr senão · uma companhia, a l.ª 
de Infantaria 3, em DEAD END POST junto á RED 
HOUSE. 

Disseminados assim por toda a frente do sector os 
efectivos de apoio e de reserva, não podia Xavier da 
Costa imprimir à resistência o aspecto activo de con­
tra-ataque, que no plano de defesa se indicava como 
a principal missão das tropas de 2.ª linha. 

As compa!lhias estavam pulverizadas e o bombar­
deamento violento que incidia ao longo de Rue du 
Bacquerot na zona dos postos da Linha 11 e,, dificultava 
enormemente as ligações entre os vários elementos, 
para que se pudesse realizar uma acção de conjunto. 

A ordem do capitão Montenegro Carneiro à ta 
companhia de Inf. 29 para que lhe mandasse dois pelo­
tões (1), não chegou às mãos do Comandante desta, ca­
pitão Serrão Machado, no ROAD BEND POST. A or­
denança ou ãesistiu de percorrer a Rue du Bacquerot, 

(1) O Comando de Inf. 20 dava assim diretamente ordens às 
companhias do 29 por combinação entre os dois Comandos e com 
o assentimento do Comando da brigada. Tambêm como medida pre­
ventiva pernoitavam em TEJ\\PLE BAR ordenanças das companhias 
do Apoio, para assegurar melhor a rapidez e exactidão na trans­
missão dos despachos. 
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que levava de TEMPLE BAR a êste posto, ou por lá 
ficou no cumprimento do terrível dever. 

Por seu lado o capitão Serrão Machado, vendo que 
se demorava a ordem, que já esperava, de reforçar o 
S. S. 1, decidiu mandar preguntar ao Comando de Inf. 
20, se necessitava do seu apoio e, para aproveitar o 
tempo, mandou concentrar em ROAD BENO POST os 
outros dois pelotões, dispersos pelo LONEL V e \V/ AN-
0 ERIE POST. 

O alferes frei tas de Barros conseguiu sair do LONE­
L V com o seu pelotão, aos grupos e em Iila indiana. A 
barragem era intensa naquele momento em f auquis­
sart Road e os soldados hesitaram, ao desembocar da 
trincheira de comunicação na estrada. A energia do 
Comandante arrastou-os. Ao chegar a ROAD BEND 
POST soube que o capitão Serrão Machado fôra morto 
junto à trincheira de comunicação, esmagado por uma 
granada, mortos tambêm o tenente Eduardo Guerreiro, 
alguns sargentos e bastantes soldados. Os restantes 
tinham-se dispersado, tendo ainda alguns dêles che­
gado a apresentar-se nas trincheiras ao Comandante 
da 4.ª companhia de Jnf. 20 (centro do S. S. 1), então 
já na Linha 11 B11. 

O alferes Freitas de Barros com um pequeno gru· 
po de soldados continuou a marchar para a frente. 

Nisto uma ordenança, vinda de RED J-IOUSE, que 
pôde atravessar incólume aquele intenso fogo de bar­
ragem, apresentou-se-lhe com uma ordem do Comando 
do Apoio para seguir para a direita da Linha 11811 pe­
la ELOIN. 

Era a conseqüencia do segundo pedido de refôrço, 
feito pelo capitão Carneiro, e que o major Xavier da 
Costa satisfez às 6 horas, fazendo avançar mais o res­
tante pelotão da l.ª de Inf. 29 e o outro da 3.11 de Inf. 3, 
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Em cumprimento desta ordem o pelotão do alferes 
Barros seguiu do ROAD BEND POST pela ELOIN 
STREET até à Linha "8 11 , tomando posição ao longo 
desta trincheira, que, já sem forma definida e com as 
defesas danificadas pelo bombardeamento, mais parecia 
terreno revolvido r :!las granadas que obra con~truida 
pela mão do homem. fogo inimigo continuava a ba­
te-la e ao longo dela a .;uns soldados foram caindo, atin­
gidos pelos estii 1 ços dos projéteis. 

Um sargenco é ferido, outro quási endoidece e os 
soldados, dispersos pela trincheira, afastados do seu 
Comandante, sem graduados ao pé, já desmoralizados 
com o contínuo bombardeamento, com as baixas so2 
fridas, à vista dos soldados que da frente fugiam, cheios 
de terror, dizendo que os alemães vinham já perto, a 
pouco e pouco vão desaparecendo de mistura com os 
fugitivos e dispersando. 

No centro da li!lha 11 Cu estava ocupando os postos 
JiOUGOlv10NT e MASSELOT a 3.ª companhia de 
lnf. 3, que para alí tinha vindo de véspera em substi­
tuição da 2.ª de lnf. 29. 

O alferes Martins de Lima que a comandava e que 
tinha passado a noite junto do Comando do Apoio 
recebeu às 5 h. e 30 m. ordem para fazer seguir dois 
pelotões para o S. S. 1 em refôrço das duas companhias 
extremas, a 2.ª e a e, de lnf. 20. 

Essa ordem foi comunicada aos pelotões do alferes 
Joaquim Correia e do 2.0 sargento Santos. Pouco depois 
ao restante pelotão, do comando do alferes Mário de 
Almeida, é dada idêntica ordem, para seguir para a di­
reita do S. S. 1. 

Não sabemos se a primeira ordem de refôrço che­
gou ao conhecimento dos dois primeiros pelotões. A se­
gunda é que de facto não chegou às mãos do aHeres Má-
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rio de Almeida, que permaneceu no HOUGOMONT 
POST até cêrca das 10 horas sem ordens nem infor­
mações. Das quatro ordenanças que 'sucessivamente 
mandou a RED HOUS.E, para se ligar com o Coman· 
dante da companhia, nenhuma voltou, tendo desapare­
cido duas, morta uma e ferida a outra. 

A essa hora começavam já a sentir-se alí perto as 
metralhadoras alemãs, que varriam com o seu fogo os 
terrenos em tôrno do posto HOUGOMONT. 

Assim isolado, sob a influência das informações tl!r· 
roristas que lhe davam os fugitivos da frente, êste pe­
lotão retira para se juntar a outras unidades que mais 
à retaguarda estivessem estabelecidas para resistir. Vê­
lo-hemos em realidade entrar em combate, cooperando 
com outras fracções portuguesas e inglesas a N. O. de 
Lavantie. 

A 1.ª companhia de Infantaria 3, que à 1 h. e 30 m. 
da noite tinha vindo de Lavantie para PICANTIN, viu­
-se tambêm sujeita neste posto a um grande bombardea­
mento, que lhe causou varias baixas e entre elas a do 
seu Comandante, gravemente ferido. 

Cêrca das 8 h. o alferes Garcia Ribeiro do 29 trans­
mitiu-lhe a ordem de marchar para a esquerda do 
S. S. II, reforçando alí a 3.ª companhia de Inf. 8. 

A companhia sob o comando do alferes Gonçalves 
Rapazote conseguiu chegar às linhas, mas com os efec­
tivos já tão reduzidos, que, ao ' passar em HVDE PARK. 
o major Montalvão julgava ser apenas um pelotão. 

Assim foram submergidas pelas ondas do inimigo 
nas primeiras linhas de f AUQUISSART as quatro 
companhias do 29 e a 3.ª e a 4.ª de Inf. 3, aniquilados, 
dispersos ou aprisionados os seus elementos. 

Combateram e resistiram como puderam, mas a 
acção das unidades de apoio e reserva, como a pre· 

' 
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via o plano de defesa do sector, exercendo-se por 
meio de contra-ataques conjugados, partindo dos pos· 
tos da Lin!ta 11 C11, falhou por falta de efcctivos. 

A necessidade de reforçar os efectivos das compa­
nhias em 1.ª linha dispersou e inutilizou todos os ele­
mentos para qualquer acção de conjunto. A mistura 
nas trincheiras de companhias de diferentes batalhões 
e até de pelotões de diversas companhias não era de 
molde a favorecer a necessária coesão que já de per si 
o nevoeiro e o bombardeamento tornavam bem difícil 
e problemática. 

O reforçamento das companhias de 1." Linha foi 
mesmo prejudicial sob certos aspectos. Os soldados, 
que retiravam da frente em desordem e completamente 
desmoralizados, afirmando uns que os seus Coman­
dantes tinham dado a ordem de "salve-se quem puder11, 
dizendo outros que o inimigo se tinha apoderado das 
trincheiras e 11villlta já aliu, arrastavam consigo os ele­
mentos das fracções de refôrço, que assim se fundiam 
e desorganizavam na marcha para as trincheiras. Não se 
podiam evitar os efeitos desmoralizadores destas scenas. 

Havia a impressão de que a nossa artilharia não fa· 
zia fogo, faltando a~sim o indispensável meio de man­
ter forte nestas ocasi - .... 5 o moral vacilante dos elemen­
tos da Infantaria. 

Alguns cora i1 0s oficiais do 29 e do 3 conseguiram 
ainda congregar os menos deprimidos e vamos vêr 
como, juntando ao que restava de Inf. 3 (l.ª compa· 
nhia) alguns fugitivos das trincheiras, ainda se conse­
guiu oferecer aos alemães uma resistência enérgica e 
decidida. 





5.º-A resistência na RED HOUSE. 

Em toda a frente do sector de f AUQUISSART cêrca 
das 9 h. 30 m. a Linha 11 A11 e é provável que a quási 
totalidade ainda da Linha 11 B,, tinham caído já nas mãos 
do inimigo e êste havia aprisionado a maior parte dos 
efectivos do 8, 20, 29 e das 3.ª 4.ª companhias de Inf. 3. 

Desguarnecida, como se encontrava, toda a direita 
da Linha 11 C 11 , o caminho estava livre deante dêle, para 
avançar pela zona das posições de artilharia. As bata­
rias, completamente desapoiadas, não tardaram a cair. 

O avanço da linha de ataque, contudo, não era rá­
pido. Prudentes e cautelosos, os alemães não avança­
vam senão sob a protecção das suas barragens, à 
cautela não aparecesse por um ou outro lado qualquer 
força de contra-ataque. 

Cêrca das 10 h. a frente inimiga tinha atingido 
a Rue du Bacquerot, mas alí os seus progressos fo­
ram demorados pela resistência que foi encontrar em 
volta de RED HOUSE. 

RED HOUSE era uma 11ferme 11 quadrangular do tipo 
de toda a casaria daquela região, que se encontrava no 
caminho de Lavantie para as trincheiras, ao desembocar 
da Harlech Road na Rue du Bacquerot. 

Alí estava o Comandante do 29, major Xavier da 
Costa, com a função teórica de Comandante do Apoio 
do sector, na realidade não dispondo desde as 8 h. se· 
não de uma centena de homens :-praças do Comando 
e l.ª companhia de lnf. 3 que se lhe tinha apresentado 
já com os efectivos muito reduzidos. 

Pelas 9 h., chegava a RED HOUSE, vindo das trin­
cheiras, o tenente de cavalaria em serviço na 3.ª com-

20 
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panhia de Infantaria 29, Alfredo Guimarães, que levou 
a Xavier da Costa a primeira concreta e aterradora in­
formação sobre o estado de desorganização das unida­
des da frente, que o inimigo sob a formidavel pressão 
moral e material de um feroz bombardeamento tinha 
conseguido desarticular e desmoralizar, chegando êle a 
vêr-se sem soldados. 

A essa mesma hora começaram por alí a aparecer 
fugitivos das trincheiras, que afirmav:lm ter já a Infan­
taria inimiga cntrndo nas nossas linhas. Congregando 
estas praças, pertencentes aos Batalhões do 8, 29 e 3, 
formou o major Xavier da Costa com elas um novo pe­
lotão, com que o mesmo tenente (rnimarães voltou a in­
ternar· se no nevoeiro cm direcção i 2.11 Linln do S. S. IT 

Composta de elementos já desmoralizados, não po­
dia uecerto esta pequena fracção reforçar bastantemen­
tc a 2.n Linha, nem realizar pel.a sua insuficiência a 
missão de contra-atacar. Desfez-se, fundiu-se pelo cami­
nho, tendo o tenente Guimarães fi~ado apenas com um 
sargento, com quem se apresentou relas 9 h. e 20 m. 
ao Comando do S. S. II, que o mandou recolher ao pos­
to PIC/\NTIN. 

Era cm realidade tempo de contra-atacar; ~mas com 
que elementos, se o Comando do J\p,>io empenhára já 
todas as s11as fôrças durante o período do bombardea­
mento? O m:ijor Xavier da Cost.1 nada podia já em 
bo:i verdade fazer, rara conter ou demorar o inimigo. 

Das trincheiras continuavam a vir fugitivos, afir­
mando que os alemães se encontravam já na 2.ª Li­
nha. O posto de socorros ao pé da RED HOUSE en­
chia· se de feridos, oficiais e praças, tendo chegado a 
juntar-se alí cêrca de óO, sem que houvesse meio de 
os evacuar. 

Cortadas desde a madrugada as ligações com o Q. 
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O. da brigada, Xavier da Costa recorrera ao serviço de 
estafetas para tran5mitir os peúidos de S. O. S. que das 
linhas lhe faziam. Nenhuma das praças enviadas a La· 
vantie neste serviço de ligação regressou, tendo tambêm 
funcionado inutilmente por motivo de nevoeiro atam­
pada eléctrica de sinais que havia na RED IiOUSE. 

Cheio de impaciência, Xavier da Costa confiou en­
tão ao seu ajudante, alferes t Ierminio Barbosa, a mis­
são de efectuar a li,::a .ão com o Comando da brigada, 
a quem havia que informar do estado de desorganiza­
ção das unidades nas trincheiras e do a\ anço inimigo. 

Entretanto ía dispondo tudo para uma última re­
sistência, em vista das noticias aterradoras. que os fu­
gitivos, que da frente chegavam, desnorteados, diziam 
ou deixavam facilmente adivinhar. 

Ao Comaudante da 1.:i companhia do 3, que guar­
necia DEAD END POST, mandou que dispuzesse ao 
longo da Rue du Bacquerot os efectivos da sua com­
panhia, retendo as praças que viessem retirando. 

Com fugitivos da frente e praças do Comando or­
ganizou uma pequena força de 30 homens, que entre­
gou ao alferes f. Garcia Ribeiro do 29, ,Jara que com 
ela seguisse para PICANTIN POST, onde estava já 
o tenente Guimarães com um pequeno grupo de sol­
d:!dos, com o fim de garantir como posto avançado a 
defesa da RED HOUSE. A b irrag~m que logo incidiu 
sôbre aquele posto fez refluir de novo estes elementos 
sôbre RED HOUSE. 

O in imigo aproximava-se. As suas metralhadoras sen­
tiam-se já mais proxi'11as e desde as 9 11. e meia que 
HVDE PARK não respondia, o q11c deixava adivinhar 
que o inimigo já alí estivesse. 

Por ordem do major Xa 1icr d:i Co5ta as praças 
confiadas ao alferes 01rcia Ribeiro estabelercram se 
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em atiradores na valeta da estrada á direita da casa do 
Comando. A elas se foram juntando os elementos que das 
linhas retiravam, acossados pelos alemães, e entre êles os 
dois pelotões ou restos da 2.:1 companhia de Infantaria 
29 (apoio do S. S. II) que nós vimos combater já na 
Linha 11 811 e que chegaram à RED 1 IOUSE mais ou 
menos organizados com os seus oficiaes e os poucos 
soldados que lhes restavam. 

O alferes Anjos Pires foi encarregado de destruir 
papeis do Comando, cartas, telefones, tudo emfim que 
o inimigo pudesse aproveitar. Eram 9 li. e 45 m. ou 10 h. 
As balas das metralhadoras alemãs começaram pican­
do o terreno em volta e a barragem da sua artilharia 
levantou, para se ir fixar mais á retaguarda. 

Grupos de alemães apareceram logo depois em frente 
do posto DEAD END. Part~ da 1.ª companhia de In­
fantaria 3, que não chegara a tomar posição, onde Xa­
vier da Costa indicara, alí sucumbiu e foi aprisionada. 

Dalí começaram então atacando os defensores da 
RED IiOUSE, emquanto outros, atravessando a R·ue du 
Bacquerot, se dispuzeram a envolve-los por O . . 

Oe princípio, através da densa cortina do nevoeiro, 
o major Xavier da Costa julgou que os vultos parda­
centos que via atravessar a Rue du Bacquerot fossem 
praças do 8 que fugissem e começou com os seus ofi­
ciais a chama-los para que se lhes reunissem. 

Depressa reconheceu o eng-ano, ao reparar que tra­
ziam mochilas e logo que, tendo ultrapassado a estrada, 
os viu colocar metralhadoras uuma antiga posição de 
artilharia no prolongamento da Dead End Road e 
começar a fazer fogo sôbre RED f !OUSE. 

Xavier da Costa dispôs rapidamente a defesa. 
O alferes granadeiro Pedro de Matos, reunindo al­

guns soldados, foi-se estabelecer num dreno em frente 
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da RED HOUSE, face a S. e a S. E.; outras praças fo­
ram dispostas na valeta da Harlech Road, face a S. O. 

Na estrada, junto á casa do Comando, o major Xa· 
vier da Costa a todus animava e encorajava com o seu 
exemplo. Com ele cooperaram os seguintes oficiais: -
capitão Silva Matos, alferes Pedro de Matos, Cabeças. 
Pires, Correia Ribeiro, todos do 20, alferes Lage, San­
tos e Pereira Ribeiro de Inf. 3, alferes Cruz, Domingues 
e Loureiro de I nf. 8. 

f. 

J 

Tinha·se conseguido ainda reunir com fugitivos 
das linhas e praças do Comando uns 80 a 100 ho· 
mens. Este grupo, tão reduzido em relação ao numero 
de inimigos que a cada instante engrossava, bateu-se 
valentemente durante o pouco tempo que durou aquele 
memorável episódio. 

As munições não abundavam. No posto da RED 

I 
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HOUSE não havia depósito algum. Mas encontrou-se 
ainda um cunhett> intacto, que alí devia ter ficado es· 
quecido. Com estes cartuchos e as dotações indivi­
duais das ,.Praças fez-se o fogo que se pôde. 

Na linha de atiradores, junto á Harlech Road, 
uma metralhadora ligeira, a única que havia, fez bom 
serviço. Os seus tambores foram literalmente esgota­
dos. E, quando as munições começaram a faltar, foram­
se buscar aos bolsos dos mortos e feridos. 

Durou isto apenas um espaço curto, mas intensa· 
mente vivido, de 20 a 30 minutos. 

As 10 h. e 30 m., vendo a linha inimiga cng-ross ir 
e apertar progressivamente o envolvimento da RED 
HOL1SE e ante:> que se esgotassem de todo as muni­
ções, o major Xavier da Costa ordenou a retirada por 
grupos para junto de uma casa em ruinas na 1 larlcch 
Road a uns 200 metros da RED IiOUSE. 

Quando a retirada se iniciava, uma metralhadora 
alemã, colocada no cruzamento da Dcad End Roacl 
com a Rue du Bacqucrot, matou com uma rajad:i ú11ic1 
o caritão A. Silva Matos, 2.º Comandante do 29, 
o alferes sapador do batalhão, o valente Alexandre de 
Jesus Cabeças, c~jo inalterável bom humor n1o sedes­
manchava nas mais críticas circunstancias, cumprindo 
sempre as ordene; com o sorriso no:; lábios, e feriu 
seriamente ainda na mão esquerda o major Xavier da 
Costa, quando fazia fo~o com a pi!:tola. 

A maior parte dos defensores da RED I-lOUSE 
conseguiu ainda atingir a n0va posição junto à casa 
em ruinas. Mas já alí uma granada, rebentando cêrca, 
dizimou alguns e feriu de novo o mljor Xavier da Costa, 
mas desta vez tão ~ravemente que por todos foi dado 
por morto. Os restantes recuaram sôbre Lavantie, onde 
já nem todos puderam chegar. No flanco oposto os 

-
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alemães, tendo-se apoderado da bataria da Rue Verte 
(2.ª Bataria do 6.º O. B. A.) cêrca das 10 h. e 30 m .. 
varriam já com as suas metralhadoras l Iarlcch Road 
junto ao LAVANTIE EAST POST. A maior parte foi 
aprisionada, tendo apenas escapado um pequeno grupo 
com o tenente de cavalaria Guimarães e os alferes Lou­
reiro, Cruz e Domingues. 

No' outro lado da RED I !OUSE ficou isolado o gruro 
de soldados do alferes Matos, que não chegou a rece­
ber ordem de retirar; ah foi aprisionado. 

O major Xavier da Costa com o rebentamento da 
granada que o feriu, sofreu uma grande comoção cere­
bral e lá teria ficado, dado por morto, se dois solda­
dos de I nf. 3, Eduardo Morais da Cunha e José de Azeve­
do Pintas, que depois de prisioneiros o reconheceram 
entre os cadaveres, quási despojado do vestuário, o não 
tivessem caridosamente transportado para o posto de 
socorros junto à RED I IOUSE. Só ali recuperou os 
sentidos. Tão desesperado era o seu estado que o ofi­
cial médico alemão disse, ao vê· lo, não valer a pena 
já tratar dele, tendo-o mandado colocar debaixo de uma 
árvore, onde esteve largo tem(')o sem ser pensado. 

Entre os herois dêste momento conta ·se ainda o 
2.0 sargento de Inf. 8, Manuel de Souza Guedes, que, 
a-pezar-de ferido, teve ainda fôrças para subir ao te­
lhado da RED HOUSE, donde continuou a metralhar 
os alemães até cair prisioneiro. foi morrerá Alemanha. 

O Batalhão de Inf. 29, que já tinha àado as suas 
provas no 11 raid 11 alemão de 23/24 de Agosto de 1917 
no sector de fLEURBAIX e mais tarde, em 22 de No­
vembro, no de fERME OU BOIS, alcançou aqui gra­
ças à energia de Xavier da Costa mais um dia de gló­
ria. Teve 8 oficiais e 30 soldados mortos. Relativamente 
aos seus efectivos, foi o batalhão que sofreu mais baixas. 
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6.º - Em Lavantie. No Q. G. da Brigada. 

Estavam nesta povoação alêm do Quartel General 
da Brigada e do Comando do 6.0 O. B. A. o Batalhão . 
de Jnf. 3 - reserva do sector - e ainda duas compa­
nhias de sapadores (a 3.ª e a 2.ª). 

Vimos já que, devendo a reserva ser normalmente 
constituída por um batalhão e uma companhia, na 
noite de 8/9 não contava senão duas companhias a 1.ª, 
do alferes Ribeiro da Lage, e a 2.ª, do t.enente Gouveia 
Durão. Não indo muito alêm de 550 espingardas o efec­
tivo útil do batalhão, pode, pois, calcular-se em metade, 
o efectivo total da reserva do sector em 9 de Abril. 

As companhias de sapadores não tomaram, como 
já atrás ficou dito, parte efectiva na batalha, não tendo 
chegado á ser utilizadas. 

Servia de posto de comando da 4.ª Brigada um 
pequeno abrigo ainda em construcção entre a casaria 
semi-arruinada da Rue de la Oare. 

Tendo sido destruído pela artilharia inimiga· o abri­
go, que dias antes havia sido construido no campo 
à retaguarda do antigo Quartel General, a construção 
dêste, cuja ossatura de chapa de ferro estava sendo en· 
tão coberta de béton, era agora feita com todas as pre­
cauções. 

Alí estavam na noite de 8/9 o Comandante interino 
da Brigada, tenente-coronel Mardel ferreira, o ajudante 
capitão Narchial franco, o oficial granadeiro, tenente 
Agnelo Moreira, e o oficial da secção de telegrafistas , 
tenente Branco. Não os sobresaltou o bombardeamento, 
habituados a vêr a artilharia alemã assanhada contra 
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Lavantie. No entanto, dispuzeram-se a tomar as necesá­
rias precauções. Os restantes oficiais do Comando 
acorreram logo a apresentar-se, como de costume. 

Os batalhões em t.a linha e apoio, 8, 20 e 29, pu­
deram ainda responder ao chamamento telefónic@ e 
fazer o pedido de S. O. S. que logo foi transmitido ao 
Comando do 6.0 G. B. A. e a seguir renovado porque 
da frente a Infantaria se queixava da pouca intensidade 
do fogo da nossa artilharia. 

Pouco depois, e quási simultâneamente, as ligações 
telefónicas com os batalhões, brigadas dos flancos, 
Comando da divisão e Comando da artilharia foram 
interrompidas (1), tendo de se lançar mão subsidiaria· 
mente de estafetas para assegurar estas ligações. 

foi logo despachado um para Lestrem, que devia 
passar pelo Comando do 6.0 G. B. A., onde renovaria 
o pedido de fogo mais intenso de S. O. S. e solicitaria 
as informações, que tivessem sido obtidas das batarias. 
Veremos como nêste Comando tambêm as ligações te­
lefónicas estavam desde o comêço interrompidas, não 
tendo podido fornecer por isso informação alguma. 

A pedido do Comando do Apoio, que dizia ter dis­
tribuido já de reforços aos sub-sectores as suas últimas 
tropas, determinou-se que as restantes companhias da 
reserva seguissem para as linhas, uma para cada S. S .. 

Esta ordem, que cêrca das 5 h. foi expedida do Q. 
G. da Brigada pelo próprio oficial de ligação de lnf. 3 
e que aproximadamente às 5 h. e 15 m. foi pelo 
Comando dêste batalhão transmitida às companhias, 

( 1) Nunca tinha sucedido isto em bombardeamentos anteriores. 
Os cabos telefónicos deste sector estavam enterrados em quási toda 
a sua extensão, custando pois a crer que o fogo inimigo os cortasse 
com esta simultâneidade. Os combatentes dP Lavantie por largo 
tempo alribuiram êste facto a um acto de espionagem. 
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tardou cêrca de duas horas a ser executada pela 1." 
companhia e não pôde já ser cumprida pela 2.ª. 

Pelas 2 h. da madrugada havia o Comando de Inf. 3 
recebido ordem para mandar apresentar na estação de 
La Gorgue na manhã de 9 uma força de 150 praças 
para descarga de vagons. 

Coube à 2.ª companhia fornecer êste contigente . 
. Mas como, logo pelas 4 h. e 30 m., o alojamento das 

praças desta companhia na Rue de l'Enfer, na saida leste 
de Lavantie, fosse batido violentamente e incendiado, as 
praças dispersaram-se, tendo saido bastantes para La 
Gorgue no receio do bombardeamento, por um lado, e 
na previsão do serviço para que tinham sido nomeadas, 
por outro. Assim, a ordem para seguir para RED 
I-IOUSE já não pôde ser cumprida. 

O bombardeamento sôbre Lavantie adquirira desdr 
os primeiros momentos intensidade nunca vista até en­
tão. A artilharia germânica encarniçava-se sôbre a amar­
gurada povoação, já tão mutilada, lançando sôbre ela 
projectcis de todos os calibres e espécies, incendiários 
explosivos e de gazes. Umas após outras, as últimas casas 
caíam com ruido, escancarando os seus interiores ao 
compasso das explosões. Devia ser em verdade difídl 
no meio da escuridão da noite e na desordem, que o 
bombardeamento provocou nas ruas da povoação, con­
seguir reunir os soldados dispersos. 

O alferes Lage foi mais feliz, tendo conseguido, 
ainda que com algum trabalho, congregar na medida 
do possível a sua companhia, com a qual partiu de 
Lavantie cêrca das 7 h. para RED HOUSE, onde já 
vimos como operou. 

Em Lavantie o bombardeamento não afrouxou 
nunca, antes se intensificou cada vez mais até final. 

A Rue de La Gare, onde estava o Quartel Ge" 



Em lavantie. No Q. O. da Brigada 315 

neral, quas1 sempre poupada nos bombardeamentos 
anteriores, era agora objecto de uma insistencia estra­
nha por parte da arfüharia inimiga. 

As precauções, com que se pr·•cedera à construção 
do abrigo do posto de comando ta brigada, não im· 
pediram que o inimigo o referenciasse com notável 
precisão, para o bater neste dia com artilharia de gran­
de calibre, cujos projecteis choviam em volta, derruin­
do os últimos edifícios, até que uma granada mais cer­
teira, caíndo sôbre uma casa contígua, a fez desabar 
sôbre o abrigo, que foi abalado e deslocado pela vio­
lência da explosão. Todos os que nele se encontravam 
foram lançados ao chão, tendo ficado ferido o tenente 
Rebelo Branco da secção de telegrafistas, que ()elo 
próprio Comandante da brigada e pelo tenente Alpe­
drinha foi conduzido logo ao posto de socorros. De­
pois de pensado, foi evacuado no automóvel do Co­
mando. Os carros e auto·am bulâncias que tinham le­
vado os primeiros feridos não voltaram mlis. 

Junto ao posto de socorros era a casa da Missão 
Britânica, onde existia uma cave que oferecia uma se­
gurança relativa, em comparação com o fraco abrigo 
que a artilharia inimiga acabava de desmantelar. 

/\. convite do capitão Dartford, oficial inglês de liga· 
ção no Comando da 4.ª B. l., para lá mudou o tenente­
·coronel l\1ardel o seu posto de comando, com a van· 
tagcm de se concentrar num só local o Comando por­
tuguês daquele sector e a missão de ligação com as 
forças inglesas do flanco esquerdo. 

Entretanto iam chegando mais informações das li· 
nhas, trazidas por estafetas. Mais feliz que os Coman­
dantes de NEUVE CHAPELLE ou de FERME OU 
BOIS, o tenente-coronel Mardel conseguiu ir sendo 
informado sôbre o que no seu sector ía ocorrendo. 
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Primeiro viera uma comunicação de TEMPLE BAR, 
dizendo que as companhias de primeira linha se man· 
tinham com excepção da direita, de que ainda não 
se haviam recebido noticias. · 

Seguidamente RED IiOUSE informava do apoio 
prestado aos sub-sectores e pedia reforços. Já se havia 
dado ordem para as restantes companhias de reserva 
seguirem e não havia mais tropas a fornecer. 

Depois de instalado no edifício da Missão Britâni­
ca recebeu nova comunicação do 20 que o informa­
va da violência do com bate e do estado de ruína a 
que o bombardeamento reduzira as trincheiras. O ini­
migo, no entanto, ainda não tinha atacado. Estas infor­
mações foram mandadas para o Q. O. da 2.ª Divisão 
e tambêm para a brigada de reserva da 40." Div. inglesa, 
em Le N.ªº Monde, por intermédio de um capitão in­
glês que fazia a ligação entre as duas brigadas. 

Depois começaram a chegar os ecos do início e 
progressos do ataque :- do Batalhão de Infantaria 29 
(RED IiOUSE), informando que os alemães, tendo pe­
netrado tambêm no sector inglês contíguo (119.:' Briga­
da inglesa) . haviam atacado o 8 (S. S. II) pela frente e 
flanco esquerdo, tendo-o aniquilado, do Batalhão de In­
fantària 20 (TEMPLE BAR), comunicando que as suas 
tropas lutavam com os alemães já na Linha 11 B 11 , que 
o fogo era violentíssimo e que as metralhadoras inimi­
gas batiam já as proximidades do Comando. 

Pelas 9 horas um soldado do 29, roto e ferido, 
chegava a Lavantie e informava o Comando da bri­
gada que o inimigo estava já em RED 1 IOUSE e que 
muitos soldados vinham retirando aos grupos, sem ofi­
ciais, porque êstes estavam "todos mortos, feridos ou 
prisioneiros". 

O exagêro da informação, devido à excitação e 
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nervosismo natural do momento, refletia no entanto a 
rudeza do com bate e a gravidade da situação. 

O ataque sentia-se aproximar a pouco e pouco, 
mas ·de um modo contínuo e fatal. 

Pelas 10 horas os fugitivos das linhas começaram 
a aumentar; para os deter, determinou-se que a guarda 
de policia do Comando se postasse no cruzamento de 
ruas junto ao antigo edifício do Quartel General. 

No p~sto de socorros os feridos amontoavam-se, 
aumentando a cada momento pela falta de viaturas 
para os evacuar. O bombardeamento de Lavantie cau­
sara só por si muitas vítimas. 

Nas linhas o drama continuava. Pelas 9 h. 30 m. 
recebeu-se do Comando de Infantaria 20 . a seguinte 
com uni cação, redigida á pressa: 

11 Batalhão de Infantaria 20 
11Chegou capitão Queiroz que diz inimigo deve ter 

ocupado i.a e 2.ª Linhas nossas; praças que ali resistiram 
devem estar prisioneiras; o 8 retirou; todas as trincheiras 
desmoronadas e ha muitos mortos; não tenho mais infor­
mações. Espero ordens." 

O Comandante, 
Montenegro Carneiro, cap'itão. 

Inf. 8 não retirava, :mas as suas companhias esta­
vam sendo, como as do 20, dizimadas, dispersas ou 
aprisionadas. E o mesmo estava sucedendo às tropas 
de reforços, Inf. 29 e 3. Já não havia mais tropas. 

Assim o deixava enlrever a seguinte comunicação que 
o Comando do Apoio enviava ás 9 horas e 15 minu­
tos, redigida num pequeno pedaço de papel: 

11Já fiz todo o meu papel de major. Agora é o de 
homem e simples oficial, que procura reunir fugitivos.n 

A seguir, uma outra comunicação do major Xavier 
da Costa (a última que o Comando da Brigada rece-
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beu das linhas) informava, ás 10 horas e 15 m., que o 
inimigo havia já ultrapassado a Rue du Bacquerot, ata­
cando RED HOUSE pela retaguarda, e que ía resistir. 

Assim o disse e melhor o cumpriu. (1) 
Vimos como das 10 h. ás 10 e 30 pouco mais ou 

menos, o inimigo esteve detido deante de Lavantie 
por aquele punhado de soldados, mistura de diferentes 
companhias, que a energia do major Xavier da Costa 
soube deter em torno da RED HOUSE numa resis­
tência curta, mas heroica. 

A onda avançava. Ás 10 h. e 30 m. o inimigo atin­
gia no nosso flanco esquerdo a Rue Verte, onde tomava 
a 2.ª Bataria do 6.º O. B. A. 

Agora era a vez de Lavantie. As metralhadoras e pe­
ças ligeira do inimigo varriam já os terrenos em volta. 

Tomadas as linhas de defesa, aniquilados ou apri­
sk nados os seus batalhões, a 4.ª Brigada via assim ter­
minada a sua missão de defender um sector, àquela 
hora já irremediavelmente perdido. 

Ao Comando restavam poucos instantes para esco­
lher uma das duas unicas decisões a tomar: - ou reti­
rar para poder ser útil aind1l, ou ficar para morrer com 
as suas tropas. 

Sem pretender de forma alguma criticar o que em 
egualdade de circunstâncias outros Comandos fizeram, 
julgamos que o Comando desta brigada, depois de ter 
cumprido a sua missão, lutando e dirigindo até final 
a defesa do sector, tanto quanto lho facultavam as cir­
cunstâncias dificeis dêste dia, as regras fixas do plano 
de defesa e a ordem terminante do Comandante do 

(1) O Comando da Brigada ordenou aos Batalhões do 20 e 29 
que resistissem, reunindo todos os homens que pudessem e ligando 
os seus esforços. M1S ( duv doso que os estafetas, encarregados de 
transmitir esta ordem, tivessem chegado ao seu destino 
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XI Corpo, procedeu sensatamente, tentando retirar de 
Lava::itie na intenção de fugir ao cativeiro e poupar 
energias para combates futuros. 

Pouco passava das 10 h. quando o alferes Peixoto 
de Infantaria 29 se apresentou no Comando da Bri­
gada, horrivelínente gazeado, falando com dificuldade, 
informando que os alemães avançavam rápidamente 
sôbre Lavantie e que tinha conseguido ainda escapar, 
quando já não tinha soldado nenhum consigo. 

Perante esta notícia resolveu o tenente Coronel 
Mardel saír de Lavantie e transferir o Comando da bri­
gada para Lc N.ª" Monde, onde por intermédio da bri­
gada de reserva da 40.11 Divisão poderia comunicar com 
o Comando da divisão e pedir ordens. 

A todos os oficiais do Comando foi ordenado que 
se encaminhassem para alí por grupos de dois ou três, 
acompanhados das ordenanças e pessoal do estado me­
nor. Inutilizados os documentos que não podiam ser 
transportados, a retirada iniciou-se logo. 

Distava Le Nouveau f\fonde apenas um quilometro, 
mas era batidissima esta pequena zona de terreno e 
tornava-se difícil atravessa-la sob a chuva de ferro e 
fogo que sobre ela caía. O infeliz capitão Gonzaga 
Ribeiro, 1.0 adjunto da brigada, alí foi gravemente feri­
do, indo morrer depois a Le Nouveau Monde. Espí­
rito de eleição, cheio de bondade e dedicação, tra­
balhador infatigável, a sua morte comoveu todos os 
que o conheciam e estimavam, que para tal bastava co­
nhece-lo. 

O Comandante da Brigada tinha-se reservado para 
o fim com o ajudante e o oficial inglês de ligação. 

Mas, quando os tenentes Alpedrinha e Moreira íam 
a saír da casa, uma fortissima barragem começuu a inci­
dir justamente na rua em frente. O tenente Moreira cora-
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josa e dedicadamente voltou atrás a avisar o seu Co· 
mandante de que não saísse por alí, mas aproveitasse 
a outra saída da casa . .. Já não pôde acabar de falar. 

Uma granada de grande calibre, batendo em cheio 
no edifício, deruíu-o completamente até à propria cave. 

O capitão Narchial franco foi gravemente ferido. 
Valeu-lhe a sua ordenança, que, carregando com êle, 
o arrastou heroicamente através das ruas batidas até 
fóra da povoação, sendo depois recolhido por uma 
ambulância inglêsa. 

O capitão Dartford, da missão britânica conseguiu 
escapar incólume. Encontrámo·lo horas depois, pelas 
3 h. da tarde, na estrada de Calonne-sur la Lys, já na 
retirada, onde nos relatou, ainda emocionado, os deta­
lhes daquele terrível momento. 

O Comandante tenente-coronel Mardel, mais gra­
vemente atingido, assim como o tenente Agnelo Mo· 
reira, caíram com os sentidos perdidos. 

Quando voltaram a si, já eram os alemães os sol­
dados que os socorriam e alemão era tambem o posto 
de socorros, para onde os tinham levado, instalado no 
antigq edificio do Q . O. da Brigada. (1) 

Cêrca das 11 h. os alemães estavam em Lavantie. 

( 1) - Êste edificio que desde os bombardeamentos do mês de 
Março se tin ha abandonado, foi por um capricho do acaso sempre 
poupado pela artilharia alemã, enquanto os abrigos sucessivamente 
utilizados para postos de comando foram batidos e de111olidos. 



Lavantie antes da batalha- R. de la Gare. 

Lavanlie - Um canto de ruinas ; ao fundo a torre da Igreja. 
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O núcleo que J\Jmeida Graça, Mário de Almeida e 
Guimarães tinham conseguido reunir permaneceu alí 
até receber o choque do inimigo. 

Como os 11ossos não tinham munições, o tenente 
inglês que alí comandava, forneceu ao alferes· Graça 
um cunhete com uns 400 cartuchos, dizendo não po­
der dispensar mais, indicando contudo uma casa 200 
metros à frente, 'onde poderiam ainda ser encontrados 
alguns. O alferes Mário de Almeida alí achou efectiva­
mente ai11da uns quatro cunhetes, que logo foram dis­
tribuídos. 

Pouco depois os alemães, já senhores de Lavantie, 
começaram a bater esta trincheira e o posto de LE 
DRUMEZ com artilharia e metralhadoras que pareciam 
estar instaladas nas janelas das casas de Lavantie. 

O alferes M<irio de Almeida foi alí ferido na mão 
direita, quando procedia à abertura de um cunhete, 
cêrca das 12 horas, tendo retirado por isso da linha de 
combate, onde ficaram ainda o alferes Graça e o te­
nente Guimarães até cêrca das 4 horas, combatendo 
contra os grupos ini111igos que de Lavantie avança­
vam, rastejando pelo campo aberto sob a protecção de 
uma forte barragem de artilharia e metralhadoras. Era 
sobretudo insistenh> o fogo de uma metralhadora que, 
colocada numa casa em frente, varria com rajadas vio­
lentas o parapeito da trincheira. 

Tendo conseguido abrir caminho para Le Nouveau 
Monde, o inimigo apoderou-se dos elementos de trin­
cheira ao N. da estrada Lavantie-B.k Croix. Almeida 
Graça quiz retirar, mas não o pôde já fazer. Dois gru­
pos de alemães de uns 50 homens cada, cuja marcha 
tinha sido ocultada por uma séhe, apareceram-lhe de 
repente pelo flanco e cortando-lhe a retirada, forçaram 
o pequeno grupo dos nossos a depôr as armas. 
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Nesta acção perdeu a vida o heroico tenente de ca­
valaria Alfredo Guimarães. 

Tudo estava agora ter111i11ado no sector de F A U­
QUlSSART. O alemão só se deterá já nêste dia no ca­
nal de La Lys e junto á casaria de Estaires-La Gorgue. 

Se todas as brigadas de l.ª linha cumpriram o seu 
dever até ao fim, é de justiça dizer-se que a 4.ª Briga­
da ofereceu ao inimigo a melhor resistência, que sü 
pela grande deficê11cia de efectivos não pôde tornar-se 
activa. 

Cortadas as ligações tele\611icas, mantiveram-se na 
medida do possível as comunicações por estafetas, 
tendo sido reforçadas as linhas à medida que de l;í 
pediam auxílio e até que se esgotaram as reservas. 

foi, assim, a única brigada, que teve u111a acção de 
conjunto, e que pôde manobrar na medida do que 
lhe era possível dentro do pre-,crito no plano de de 
fesa, apoios e reservas acorrendo à Linha principal de 
resistência. 

"Blessé et prisionnier a vec beaucoap d' honneur ! " -
foi assim que o general alemão, Comandante da divi­
são de ataque que operou naquele sector, ':>audou o 
Comandante da 4.ª Brigada, quando êste jazia ferido 110 

posto de socorros alemão de Lava11tie. (!) 
Era a opinião do inimigo./\ nossa dcvclllos forma­

-la, considerando qu~ esta brigada foi de todas a que 
mais baixas sofreu. 

/\ ::;.ª l3. l. teve l oficial 111orlo e 3 feridos, a 6.ª 
B. l. ta111hêm 1 oficial morto e ) feridos, a 4.ª Brigada 
porêm viu as :.ua" baixas elevarem-se ao 11t'tmero con­
sider;ível de 1 'l o\iciab mortos e 27 feridos. 

( 1) 11 A Brigada do Minho na tl11ndre~ ... coronel Eugénio Mar­
dei, pag. HM. 
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Esgotada, cançada, desfalcada 11os seus efecti vos, 
como estava à data da batalha, não se l 1c podia em 
boa verdade exigir mais. (l) 

Segundo as próprias palavras do ajudante da bri­
gada, capitão Narchial Franco, "mais não se podia 
fazet,,. (2) 

( 1) - l~ esta a relação total das baixas, segundo o coronel Eu· 
génio ;\'\ardei : 

Mortos Feridos Oesapareci~os 1 

-O~c=-1-;::- Ofic:-;:;; Ofici~ IS 1 Pra~:-
1 1 

Comando~:-_ 1-1~1 . ~- _ - L • -1 
rnf.3 ..... ! 4

1
37 'l 21 _ -1 5 

Tnf.8 ..... 1 1 53 -1 25 !O 
Inf.20 .... 1 1 1 30 5 26 - • 13 
1nf. 29 ... ·r s ! 3o 4 i6 

1 1 
13 1 

4.ª 13. M. L.• · -- l - - -

~-=I l? L 1so .-~ _ss_'. ___ , _ 1_1 i 

Este número de 
feridos refere-se 
aos que foram 
tratados nos hos­
pitais ingleses e 
não inclue os pri­
sioneiros. 

As tropas de metralhadoras e de morteiros dêste sector deram 
tambêm um grande contingente de mortos, prova certa da sua resis­
tência: Só em oficiais o .p O. M. teve quatro morto> (os capitães 
Madeira Montez, Andorinho falcata, Silva Frias e o tenente Bento 
de Souza), a 4." B. M .. \\. dois (os alferes Veiga Pestana e Sousa 
flores). 

(2) Tlze Loudon Times dt J l de Abril frizava a uacção dêste5 
pequenos grupos que continu aram a bater-se desesperadamente 
nos arredores de fauquissart a-pezar-de rôtos e rodeados por forças 
r.onsideráveis 11 citado por David Magno, Lu·ro da Guerra, vol. II 

1 

pag. 171. 



8.º A artilharia do sector. 

Por varias vezes vimos no decorrer da análise da 
acção da infantaria nêste sector de h\L1QUISS/\PT 
referência ;\ fraca actividade da nossa artilharia. Aqui 
como no sector do Hanco direito- FtRME DU BOIS 
as causas foram fu11dameutal111c11te as 111esmas: i11-
tcrrupção de ligações telefónicas, dificuldade de. co111u-
11 icações e de re111u11ici1me11to e ainda pedidos de 
"alto fogo,, de algnmas fracções de l.'1 linha, convenci­
das de que se tratava de um simples bombanka111ento. 

Defendia ê~te sector o 6.' Orupo (6." O. 13. /\.), 
co111anclantc tc11e11k-coro11el Trntónio Sarmento, que 
tendo logo desde comê:ço ficado completa111c11te isola­
uo sem ligaçôes teleíúnicas com as suas batarias, ( o­
rnando da brigada e Comando da artilharia da divisao, 
não pôde exercer acção 11enliu111a na regulação do f ~o. 

O pedido de S. U. S. para o S. S. 1 chegou ao 
Comando do grupo com um atrnzo de 111ais de uma 
hora. Em vista disto o Comandante do grupo ordt!nou 
que os batalhões nas linhas e as batarias se ligassc111 
dirccta e imediatamente. As~i111 ficaram pois dc.:;de o 
início as batarias entregues a si próprias por falta de 
ligaçõe~ uma5, por ordem do Comando do grupo outras. 

A 1.4 Bataria ern a silenciosa. Estava C5tabelecida 
em uma posição recuada junto it estrada de La Bassée, 
cêrca de 1000 metros a N. do crnza111ento de Po11t lie111. 
Tinha apenas quatro b<>cas de fogo; da$ outras dua5, 
uma estava cm concê1io e a outra ocupam uma posi­
ção avançada como peça anti-t{lnk. 

Esta bataria foi, rode dizer-se, asfixiada por gaze~. 
Na posição que, a-pesar-de estar "camuflada,,, o inimi-
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go tinha referenciado muito bem, as granadas de gaz 
choviam com abundância. O Comandante, tenente Joa­
quim Vidal Pinheiro, ferido por um estilhaço e mor­
talmente gazeado, foi morrer pouco depois numa am­
bulância inglesa, para onde o transportaram. O alferes 
Carrazedo de Andrade, tarnbêm ga7.eado, l;í ficou morto 
na posição. 

Assim, sob tão intensivo bombardeamento, sem Co~ 
mandante, o seu imediato morto, que poderia o restante 
pessoal fazer? Quem tornaria a iniciativa de fazer fogo? 

Procurar receber ordens? Mas mais de dois quiló­
metros separavam a posição da bataria dó Comando 
do grupo. Era preciso atravessa-los s.ob aquela trovoa­
da de projecteis e temos visto como nêste dia de ba­
talha era contingente a ligação por estafetas. 

O oficial que restava, alferes Gastão da Rocha Rego, 
tentou nos últimos momentos meter armões para reti­
rar o material, mas não o conseguiu. No escalão da ba­
taria, atingido também pelo bombardeamento, o gado 
tinha sido aniquilado e as viaturas destruídas. Êste ofi­
cial caiu com o pessoal da bataria prisioneiro do ini­
migo que pouco depois irrompia na posição. 

A-pezar-de terem maior liberdade de acção, pouco 
mais felizes foram no entanto as 3.ª e 4.ª Batarias. Es­
tavam cm posição cêrca de 1 quilómetro à frente da 
l.ª Bataria, ao longo da Fauquissart Road, a 3.ª na frente 
e a 4.ª (obuzes) na retaguarda da Halleybury Road, 
tendo ambas alguma5 bôcas de fogo na esquerda, já em 
sector inglês, a 3.ª duas peças 700 metros à frente da 
estação do caminho de ferro de Lavantie e a 4.ª um 
obuz junto da Rue Verte. 

Esta dispersão certamente contribuiu para que as 
batarias não pudessem empregar integralmente toda a 
sua potência de fogo. 

• 
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A 3.ll Bataria, que o tenente Bernardo Gabriel Car­
doso comandava e que directamente apoiava o S. S. 1 
teve a comunicação telefónica com o Comando dêsk 
sub-sector interrompida quási logo de comêço, te 11<lo 
depois disso recebido dêle apenas uma comunicação 
cm que se lhe dizia nada haver na frente a não ser o 
bombardeamento. Teria, em verdade, sido preferível 
não ter recebido comunicação alguma e ficar desde o 
in ício entregue à sua própria iniciativa. Talvez assim 
tivesse como outras batarias fe ito fogo de S. O. S. pelo 
próprio facto <.lc não se ter podido ligar com a Infan­
taria e não saber o que na frente se passava. Assim, 
com aquela tranqüilisadora coinunicação, ficou espe­
rando novas informações para romper o fogo. 

Entretanto o bo111bardeamcnto prolongava-se e a 
dúvida e a inquietação causadas pela sua duração, que 
já passava além da habitual nos casos de simples ha­
rassing fire, foram proporcionalmente aumentando ta111-
bêm att que às 8 h. e 30 m. o tenente Cardoso se de­
cidiu a mandar um oficial pedir ordens ao Comando 
do grupo. Lstc oficial náo pôde já ,·oltar. 

A bataria esteve assim sem fazer fogo até que o 
capitão Queiro7. do 20, ao passar pela posição pela~ 
10 h. 15 111, lllc deu conhecimento de que 05 alemã<.•.., 
tinham pcnelradu na5 nossas linhas, dizendo-lhe que 
podia abrir já fogo com segurança sôbre a linl1a da 
Rne du Bacquerot. 

Pode facilmente imaginar-se a consternação que 
tal comunicação veio caltsar nesta bataria, pondo o 
seu Comandante perante uma situação de tanta res­
ponsabilidade. 

É evidente que poucos comandantes de baiaria 
se atrevei iam a encurtar tanto o tiro sob a fé de uma 
informação que podia bem $er exagerada. e portanto 



328 Sector //l-- rAUQUISSART 

com o risco de bater troras nossas que estivessem 
ainda para a frente da Rue du Bacquerot. 

Como estava esperando a todo o instante que 
viessem ordens do Comando do grupo, não cedeu por 
isso o Comandante desta bataria às instâncias do capi­
tão Queiroz, que lhe declarou ainda, ao retirar, que a sua 
inércia o entregaria ao inimigo dentro de 15 minutos. 

Por informações posteriores soube-se que esta ba­
taria chegou na realidade a fazer fogo no final, já 
tarde, quando na sua frente não havia, pode dizer-se, 
linhas de defesa, mas apenas soldados que retiravam, 
perseguidos pelo inimigo. 

A irrupção dos primeiros grupos alemães junto da 
bataria, se não se fez dentro dos quinze minutos que 
o capitão Queiroz predisse, não demorou decerto um 
tempo superior a trinta. 

Efectivamente, como já vimos atrás a proposito da 
1.ª Bataria do 2.0 O. B. A. do capitão Brandão, os ale­
mães entraram na zona destas batarias cêrca das 1 O ho­
ras e 45 minutos. 

"Agora faz-se fogo até ao fim", respondeu o te­
nente Cardoso cheio de desespêro, quando um sargen­
to lhe foi em grande exaltação comunicar que as me­
tralhadoras inimigas se sentiam já perto. E foi assim 
em plena acção com todo o pessoal nos seus postos 
de combate que esta bataria caíu em poder do inimigo. 

400 a 500 metros à retaguarda da 3.ª estavam os 
3 obuzes da 4.ª Bataria do comando do capitão férin 
Coutinho, que, vendo as suas ligações interrompidas 
desde o início do bombardeamento e afim de manter 
o moral das suas guarnições, mandou abrir fogo lento, 
fazendo cada obuz fogo de 5 em 5 minutos, enquanto 
não chegavam ordens e informações. 

Porêm, como estas demorassem e a situação con-

-
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tinuassc indefinida, o Comandante, perante a pequena 
dotação que tinha (280 tiros por obuz) e prevendo a 
dificuldade de fazer o remuniciamento, mandou cêrca 
das 7 h. e 15 m., def)ois de 100 tiros fe itos, interrom­
per o fogo. 

A artilharia inimiga bateu muito a posição, caíndo 
uma granada de grosso calibre sôbre um abrigo, inuti­
lizando o respectivo obuz. 

Durante êste intervalo de fogo receberam-se na 
bataria as primeiras informações, dadas por um solda­
do que das linhas vinha fugindo em completo desali­
nho e desarmado. 

As suas informações pareceram exageradas ao te­
nente fonseca que comandava o fogo na posição. 

Contudo mandou recomeçar o fogo e agora rápido 
(um tiro por minuto cada obuz) com as duas bôcas de 
fogo que restavam. 

Cêrca das 9 horas, em vista de novas informações 
que os fugitivos davam, o Comandante da bataria re­
solveu comunica-las ao Comando do grupo, pedindo 
ordens com toda a urgência. Na posição só restavam 
90 tiros. De novo se fez "alto fogo", guardando 
cuidadosamente êstes tiros como última reserva, en­
quanto não vinham ordens e se não fazia o remuni­
ciamento. 

Em vão se esperou. O estafeta que foi ao Comando 
do grupo não regressou e o que foi mandado ao esca­
lão, para que viessem os carros de remu11iciamento nem 
mesmo alí conseguiu chegar. 

Entretanto os fugitivos das linhas iam augmen­
tando. E as informações de cada um que passava mais 
crítica tornavam a situação da bataria. O inimigo, se­
gundo ê les, não tardaria a chegar alí. r-: éri n Coutinho 
resolveu-se então a consumir os últimos cartuchos. Um 
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por um os 90 tiros que restavam foram lançados e às 
10 h. e 45 m. a posição era abandonada. 

Na outra ex tremi c.1ade do sector a 2. 11 Bata ria, que 
apoiava directamente o S. S. li, tambêm fez fogo até à 
sua última granada. 

As seis peças desta bataria estavam dispostas de 
um e outro lado da Rue Verte, escondidas as ~uas 

posições pela "camuflage,, natural que ofereciam as 
ârvores que alí havia em grande número. 

No entanto urna delas logo ao começar o bomb~lr­
dcamento foi destruida e aniquilada a sua guarnição 
com excepção do 2.0 sargento, chefe da peça; de forma 
que só com as cinco bôcas de fogo restantes e j;i de­
baixo da impressão moral que devia ter causado aquele 
desastre o alferes Portugal da Silveira, que comandava 
a bataria, iniciou o fogo de S. O. S. pedido pelo Co­
mando do S. S. 11 , pouco depois de ter rompido o 
fogo inimigo. 

Ás 7 h. e 30 111. um estafeta entregava uma nota do 
alferes francisco Jgnez, cm serviço de ligação cm 
I !VOE PARK junto do Comando do S. S. 11, na qual 
se pedia para que cessasse o fogo. 

O alferes Silveira extranhou com razão o facto, 
pois o bombardeamento continuava por toda a frente, 
mais ou menos violento com intermitência$ de inten­
sidade por vezes, mas sempre contínuo. 

Que havia de fazer? Repugnava-lhe cessar o fogo, 
quando a artilharia inimiga continuava o seu troar 
triunfal. J\fas por outro lado teria o direito de conti­
nuar a consumir munições em vão? 

O alferes Silveira adotou uma atitude média, fa­
zendo um fogo modera.do com duas peças apenas. Po­
rêm, logo meia hora depois, cêrca das 8 h., chegava 
nova comunicação, pedindo novamente 11atto togou e 

.. 
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rogando ainda que se comunicasse à artilharia inglesa 
o mesmo pedido, porque nas linhas nada havia de 
anormal! ... O alferes Silveira obedeceu resignado e 
cessou o fogo. 

Vimos que noutros sectores e com outras batarias 
sucedeu o mes1110 em determinada altura do bom­
bardeamento. 

O mês de Março habituara-nos de tal modo aos 
bombardea111e 11tos

1 
"lzarassing fire,, , que muitos dos 

nossos Comandos julgaram até à hora do ataque q11c 
todo aquch.: barulho de artilharia terminaria como os 
anteriores, por ficar tudo como dantes. 

Esta comunicação rartiu de HVDE PARK j;i cêrca 
das 7 h. e 45 m. e pouco depois o inimigo lançava a 
sua infantaria sôbre as nossas tropas. 

HVDE PJ\RK não teve tempo para mandar con­
tra-ordem, surpreendido como foi pelos grupos de ini­
migos, que o atacaram. 

Entretanto e emquanto o ataque continuava e pro­
gredia nas nossas linhas, na bataria o alferes Silveira 
esperava que o mistério se esclarecesse, à medida que 
o nevoeiro se fôssc levantando. 

O sector de fogo desta bataria abrangia ainda parle 
do sector de FLEURBAIX. 

Apoiava pois também o batalhão da direita da Bri­
gada 119." (40.~ Divisão inglesa) imediatamente à es­
querda a nossa 4.ª Brigada. 

Ás 9 h. e 20 111. apareceu na posição um offciaI iu­
glês da 11 9.11 Brigada, pedindo o apoio da bataria. O 
alferes Silveira reabriu imediatamente o fogo e enviou 
o alferes miliciano José Joaquim Lourenço para fazer 
a ligação colll esta brigada, ligação que êste oficial não 
chegou a deduar por ter ido encontrar as tropa~ i.:­
glesas da 40.ª Div. j~í. cm plena retirada sôbre Sailly-
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sur-la Lys pelas 10 h .. e 30 m .. Já não pôde volta~ à 
sua bataria. 

Os primeiros grupos inimigos alcançavam a essa 
hora a Rue Verte e irrompiam na posição com um 
fogo nutrido de metralhadoras, exactamente quando a 
bataria estava despejando as Ílltimas granadas. Os seus 
tiros derradeiros foram ainda lançados com espoletal10 
zero, á maneira de lanternetas, sôbre os grupos de 
alemães que atacavam a posição. 

Poucos desta bataria conseguiram escapar ao ini­
migo, fugindo, logo que os alemães assomaram por en­
tre as arvores. A maior parte, não querendo abandonar 
os seus oficiais lá ficou em poder do inimigo co111 o 
alferes Silveira e o alferes Maximino Marques do 2.0 

G. B. A., que dias antes tinha sido transferido para 
esta bataria por falta de oficiais. 
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CAPÍTULO IX 

A acção da Reserva Divisionária. 

1.0 - A marcha dos batalhões da 3.ª B. 1. para os postos da VIL­

LAGE l.INE. 

a) O Batalhão de lnf. 15. 

b) - O Batalhão de lnt. 14. 

e) - O Batalhão de lnf. 12. 

d) - O Batalhão de lnf. 9. 

2.'1 
- Núcleos de resistência á retaguarda. 

a) - Na estrada de La Bassée. 

b) - Em Riez Bailleul. 

e) - Em Bout Deville. 

d) - Em Le Marais. 

e) - No reduto de Les Huit Maisons e em Fosse. 

/) - Em RICHEBOURG POST. 

g) - O 13 de Infantaria em Lacouture. 

h) -A resistência do 13 e do 15 no reduto de Lacouture. 

l) - Na Lawe, 

j) - Na Rua du Bois. 

3. 0 - Síntese da acção da Brigada de Reserva. 
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1. º - A marcha dos batalhões da 3.'1 B. 1. 
para OG postos da VILLAGE LINE. 

l !avia apenas dois dias, na noite de 6/7, que a 3.ª 
B. 1. saira do sector de NEUVE Ct IAPELLE onde es­
tivera durante três mêses como brigada da 1.ª Divi­
são, passando desde então para a 2.'\ como sua bri­
gada de reserva. 

Os seus batalhões foram assim distribuidos : 

Q. O. da Brigada l 
B t T f 12 

j .. ..•....•.•.•• 
a . n. .. . . . . 

Bat. f nf. 9 .. . .. . ....... . ........ . 
13at. Inf. 14 .... . ............ . .... . 
Bat. I nf. 15 ...................... . 

La Oorgue 

Riez Baillcul 
Pont Riqueul 
Croix Marmuse. 

Desde as 10 Jioras de 8 tinha à sua responsabi­
lidade para efeitos de manutenção, guarda e conserva­
ção a VILLAOE LINt ou Linha Intermédia. Ainda 
nêsse dia ordens foram expedidas aos hatalhões, para 
se efectuarem os reconhecimentos aos postos da refe­
rida linha; mas às 21 h. 30 m. era-lhe notif icada a or­
dem de prevenção para marchar em 9 de manhã para a 
retaguarda, onde voltaria a e11corporar-se na 1.ª Divi­
são. O ataque alemão veiu pois surpreender estas tro­
pas em preparativos de marcha, desconhecendo ainda 
os graduados a situação e o papel defensivo dos pos­
tos da U nha Intermédia, cujo reconhecimento não che­
garam a efectuar. Algumas unidades tinham até chega­
do a encaixotar as suas metralhadoras. 

Interrompida a linha telefónica da divisão com esta 
Brigada desde o início do bombardeamento, um dos 
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ajudantes do Comando da divisão (cap. V) levou a La 
Oorgue a ordem para a ocupação dos posto~ da Linha 
Intermédia, cuja distribuição foi assim feita : 

Postos da direita - Batalhão de Infantaria 11:) -­

EPINl:TTt \Y/. I EPINETTE E. I EPINETTE 
N., Ct-IAVATTES, SCOTT, 1 IUNTER, RICHE­
BOURO, RAOS, BONES, ANOLE, OROTTO, 
e ST. V /\AST. 
Reserva (tropas que sobrassem da ocupação) 
em LACOUTURE. 

Postos do centro - Batalhão de I 11 fantaria 14 -
CROIX BARBÉE, RUE DU PUITS, ROUOE 
CROIX E., ROUOE Ct\,JIX W., l·IARROW, 
ETON e Cl iARTER HOUSt. 
Reserva em BOUT DEVILU:. 

Postos da esquerda - Batalhão de lntantaria 12 -
PONT OU 1 IEM, LA fLINQUE e t:SQUJN 
com duas companhias. 
Reserva em LE DRUMtZ, duas comranllias. 

Como Reserva Oeral- O Batalhão de Infantaria 9 
110 seu acantonamento de Riez Baillcul, pronto a partir. 

Á excepção do ETON, CliARTER 1 !OUSE e Rl­
CHEBOURO nenhum outro posto da VIU.AGE UNE 
chegou a ser ocupado pelas tropas desta brigada. 

A situação dos tstacionamcnto5 dos batalhôe:,, tão 
afastados c111 relação ~ linha dos postos ~ob a sua res­
ponsabilidade, não hasta para explicar êste i11sucesso. 

O batalhão que mais longe estava de La Oorgue 
(Inf. 15), que era também o que di~;tava m:ii-. da Linha 
Intermédia, recebeu a ordem para a ocupação desta 
Linha ás 6 h. e 30 m. e uma das suas fracções chegou 
ainda a ocupar RICJ IEl30URü POST 
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Mas, à cxcepção desta pequena fracção do 15 e de 
parte do 14 nenhuma outra unidade atingiu a VILLAOE 
LINE. A demora na saída dos acantonamentos, mas so­
bretudo o desconhecimento <los itinerários motivaram 
êste atrazo. J\lêm disso o fogo da artilharia inimiga sô­
bre as estradas e o intenso nevoeiro desorganizaram 
a·S colunas <le marcha, fazendo perder as ligações. 

Nem por isso, 110 entanto, muitas das fracções que 
se rerderam, deixaram de remediar a sua falta, opondo 
ao inimigo no local, onde tinham ido parar, a resistên­
cia de que f orarn capazes, como veremos que sucedeu. 

a) - O Ratallzão de Infantaria 15. 

A-pesar do seu Comandante, major Raul Peres, ter 
mandado às companhias ordem de prevenção, ainda 
antes de recebida a ordem da Brigada, só pelas 8 h. foi 
possível partir. 

As l.ª e 3.ª companhias foram destinadas à ocupa­
ção dos postos da VILLAGE UNE ao S. da Rue du 
Bois. As 2.'l e 4."l deviam guarnecer os postos ao N. 
até St. V J\AST. Em Lacouture ficaria o Comarldo com 
metralhadoras do batalhão e meio pelotão da 4.ª com­
panhia, constituindo um posto de ligação. 

A 2.ª companhia, do comand~ do tenente Figuei­
redo, foi a primeira a partir de Croix Marmuse, tendo 
conseguido chegar com dois pelotões, o 1.0 , do alfe­
res Miranda A11<..lrade, e o 2.0 , do sargento Santos, a 
RICJ-JEl30URO POST. J\. marcha foi difícil por aquelas 
estradas [ustigadas pelo inimigo e teve de ser exe­
cutada por fracções. 

Á freníc do primeiro dêstes pequenos grupos en­
trou pelas 9 lt. e 30 rn. cm R.ICHEBOURO POST o 
tenente CJu ~tavo de figueiredo. O terceiro pelotão, al-

22 

' 
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feres Pereira da Costa, perdeu-se e foi ter a Lacouture, 
cm cuja defesa cooperou. 

As l.ª e 3.1
' companhias, formando uma stí coluna 

de marcha sob o comando do tenente Tribolet, da 
l .:•, tomaram em Zelobes pela estrada de Locon, des­
caindo por Mesplaux e Les Facons sôbre a Ruc du 
Bois, onde na linha dos postos LOISNE \Y/. e N. en­
contraram forças inglesas da 165.n Brigada (55.n Div.), 
que informaram O:> nossos de que o inimigo tinha já 
avançado muito e que por isso era preferível tomar alí 
posição, prolongando o seu flanco esquerdo. 

Oficiais de l11f. 10, vindos da frente, confir111aram es­
tas informações. Os alemães já estavam ;\quela hora 
senhores das drfesas de 1.ª linha. O tenente Tribolet 
resolveu er.tão não avançar mais e ficar com as forças 
inglesas, mandando a Lacouture uma ordenança a pe­
dir instruções ao Comand:inte do batalhão em confor· 
111idade com esta situação. 

Durante a marcha uin pelotão da 3.11 co111panliia, 
1.º sargento Bugalho, perdeu-se d9s restantes e, toman­
do por Vieille Chapelle, foi encontrar-se com elemen­
tos do 13 que retiravam de Lacouture, com êles com­
batendo depois junto ao canal da Lawe. 

A 4.ª companhia, que devia seguir por Vieillc Cha­
pelle e Queen Mary'• Road até aos postos, cuja defesa 
1l1e competia, errou o seu itinerário. 

O 1.0 pelotão, tenente Conceição fontes, e o 3.0
, 

alf ercs Alves de Sousa, cuja marcha foi em grande 
parte feita através dos campos por pequenas 'Tracções, 
para evitar a estrada de Vieille Chapelle, extremamente 
batida, descaíram sôbre a esquerda e foram ter pelas 
10 h., 30 111. a l IUIT MAISONS POST, onde já encon­
traram ingleses. Alí ficaram e alí receberam o choque. 
do inimigo pelas 14 horas. A artilharia inimiga batia 

\ 
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com i11'>istência o reduto e os nossos logo ao entrar 
na trincheira tiveram um cabo e um soldado mortos. 

O 2.0 pelotão, alferes Padre Lopes Pereira, que de­
via fornecer metade do seu efectivo para estabelecer 
junto do Comando um posto de ligação, enquanto o 
restante iria guarnecer CHAVATTES POST, atingiu 
com o Comandante da companhia, capitão Brito, a al­
deia de Lacouture, não conseguindo romper para a 
frente pela K. Oeorge's Road. Assim, o pelotão ficou 
todo em Lacouture, onde tambêm já estava o 3.-> pelo­
tão da 2.'l companhia, alferes Costa. 

Com ~esta força seguiu igualmente o destacamento 
de metralhadoras, alferes Antunes, e o Cumandante do 
batalhão, que estabeleceu o seu posto de comando na 
estação telegráfica. Eram 10 horas aproximadamente. 

Assim, logo que por cada fracção fo i conhecida a 
posição a ocupar, os elementos dêste hatalltão desli­
garam-se ao sair de Croix Mannuse, tendo marchado 
e combatido depois isoladamente. Não teria tal facto 
tido conseqüencias de maior, se as fracçfles tivessem 
seguido os devidos itinerários em direcção aos postos 
indicados. Mas o pior foi que assi111 não sucedeu, tendo 
resultado uma inconvcniênte <.li~persão de forças e a 
impossibi lidade para o Co1na11do de estabelecer du­
rante a batalha as necessárias ligações. 

b)- O Batallu7o de Infantaria 14. 

Estacionando mais perto dL La Oorgue que o Ba­
talhão de lnf. 15, esta unidade recebeu mais cedo a 
ordem e pôz-se logo as 7 h. em marcha. 

Segundo a di5tribuição estabelecida pelo Coman­
dante, major Vale de Andrade, a 1.ª companhia, capi­
tão Manoel de Oliveira, devia guarnecer a linha CROIX 
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BARBÉE-ROUOE CROIX, com um pdotão em St. 
V AAST POST; à 2.ª, tenente Perestrelo da Silva, com­
petia a defesa dos postos HARROW, ETON e CHJ\R­
TER HOUSE. A 3.0 , tenente Anibal de Azevedo, e a 
4.S', alferes Adriano Branco, ficariam em reserva, esca­
lonadas, a 3.ª em Bout Deville e a 4.ª e111 Lc Marais. 

Por desconhecimento do itinerário a e compa­
nhia, em vez de seguir por P.i1 J\tarais-Bout Deville 
directamente sôbre Croix Barbée, tomou por Lestrem, 
Fosse e Vieille Chapelle, onde, reconhecendo o seu 
êrro, voltou para o N., indo ter a BOUT DEVILLE 
POST já guarnecido por ingleses. 

O 2.º pelotão desta companhia, que tinha por mis­
são ocupar St. VAA ST POST, desligou-se desde o co­
mêço dos restante::. pelotões, tomando o verdadeiro 
itinerário por P.i1 i\farais; mas tambêm não conseguiu 
chegar a Bout Deville, retirando através dos campos 
para FOSSE POST, depois de congregar as praças que 
o fogo inimigo fizera dispersar. Nêste posto havia do 
mesmo modo já uma guarnição inglesa. 

A 2.ª compauhia conseguiu atingir plenamente o 
seu objectivo, não obstante o fogo inimigo sôbre 
Oxford Road, ocupando cedo, logo pelas 3 h., com dois 
pelotões o ETON POST, e com o restante o CHAR­
TER HOUSE a-pesar-de intensamente batidos, se.1d@­
·lhe impossível porêm fazer ocupar HARROW ·J>OST 

J 

tão forte incidia sôbre êle o fogo da artilharia alemã. 
As companhias de reserva estabeleceram-se como 

lhes tinha sido ordenado. A 4.ª ficou em LE MJ\RAIS 
E. POST, onde depois das 9 h. se estabeleceram egual­
mente duas secções de metralhadoras inglesas, a 3.ª 
com o Comandante do batalhão junto do crunmento 
de estradas em Boul Deville. 
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e) - O Batalhão de !11/a11taria 12. 

Êste batalhão acantonava em La Oorgue, tendo re­
cebido a ordem de guarnecer a VILLAOE UNE, logo 
às 6 h. e 15 m. No entanto, o denso nevoeiro e o 
bombardeamento que incidia sôbre a povoação, difi­
cultaram a concentração dos efectivos. (1) 

O Comandante, capitão M<lrio Teixeira Diniz, dis­
tribuiu assim as suas companhias: 

3.ª companhia (11.ª), alferes Horácio de Assis Gon­
çalves, para PONT OU rlEM POST. 

2." companhia (10.ª), alferes Joaquim José da Costa, 
dois pelotões para LA FUNQUE POST, um 
pelotão para ESQUIN POST. 

l." compa 1hia (9.ª), tenente Elbling Leal, e 4.ª (12.ª), 
alferes Julio Lopes Custódio, para LE DRU­
MEZ POST, como rese rva. 

Algumas granadas que caíram sôbre o próprio lo­
cal de concentração do batalhão, fizeram dispersar as 
praças que procuraram abrigar-se, umas numas velhas 
trincheiras rudimentares, que alí havia, outras junto às 
casas. Só passados três quartos de hora, cêrca das 8, as 
companhias se poderam de novo reformar. Algumas 
praças foram feridas. 

A r companhia, alferes Iiorácio de Assis Gonçal­
ves, foi a primeira a partir, marchando fracionada em 
pequenos grupos, para melhor atravessar as barragens. 

oévido à falta de oficiais dois pelotões íam co-
111andados por sargentos, o 2.0

, pelo 2.0 sargento Oli­
veira franco que ía na frente, e o 3.0 pelo 2.º sargento 
Manuel Monteiro que seguia na retaguarda. 

( 1) V. Na Cep/ândia, pelo alferes Assis Oonçalvt!s. 
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No centro marchava o 1.0 pelotão, alferes Nar­
ciso dos Santos; com êle ía o Comandante da com­
panhia. (1) 

O itinerário foi errado desde o comêço, tendo esta 
companhia tomado a estrada de Lestreme seguido por 
Pont Riqueul , quando devia marchar em sentido opos­
to, tomando em B.1c Croix a estrada de La Bassée que. 
conduzia directamente a Pont du Hem. 

O desconhecimento dos caminhos, o nevoeiro e as 
barragens sôbre as estradas desorganizaram bastante 
esta unidade, tendo-se perdido alguns grupos, que se­
guiram para o S. pela estrada de Locon. Para os con­
gregar seguiu de Pout Riqueul para f asse o alferes 
Santos com ordem de se vir juntar depois em Pont du 
Hem ao resto da companhia. 

Tambêm em Pont Riqucul ou ainda antes, o alferes 
Gonçalves perdeu a ligação com o pelotão testa, o 2.º, 
do 2.º sargento franco, que, possivelmente voltou á es­
querda pela estrada Pont Riqueul-B.'c Croix, enquanto 
Assis Gonçalves voltando á direita, atravessou a Lawc, 
tomando pela estrada de fosse. Reconhecendo depois 
que marchava demasiadamente para o S., tomou atra­
vés dos campos para a esquerda, atravessando de 
novo e a vau o canal da Lawe junto a Lock de La 
Roult, indo à!sim ter á grande "ferme11 fortificada de 
LE MARAIS W. POST, já ocupada por um grupo de 
ciclistas ingleses do XI Corpo. 

Tendo !obrigado 11a estrada, à direita, junto a Le 

(1) Os quadros dêste batalhão estavam imensamente desfalcados. 
Nenhuma companhia era comandada por um capitão e havia uma 
que tinha por junto um único oficial. Deviam ser 36, mas havia 
então apenas 1 l, dos quais 4 estavam no Comando e 7 nas com­
panhias. Destes só dois eram oficiais do quadro permanente; os 
outros eram milicianos. Estavam, pois, fóra do batalhão 21 oficiaís. 
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Marais f .""·, um soldado po1iuguês, o alferes Oo11çal­
vcs, julgando haver alí alguma unidade, para lá seguiu. 
Era apenas uma praça de metralhadoras pesadas que 
vinha retirando das linhas, desarmada e alucinada, di­
zendo que "os alemães vinham já alí. . . tudo prisio­
neiro e morto ... êle tinha escapado a custo ... ,, Para 
que não desmoralizasse os seus homens, mandou-o 
seguir para a retaguarda e, vendo que em volta da casa 
havia uma boa trincheira, onde já estava um pequeno 
grupo de ingleses, resolveu esperar alí o inimigo na 
impossibilidade de atingir i<i PONT OU 11 EM POST. 

Com o alferes Go11çalves estava apenas uma pe­
quena fracção da companhia. O pelotão que saiu de 
La Oorgue na frente da coluna com o 2.0 sargento 
franco parece ter acertado com o itinerário de Pont 
tlu H~m, tomando a estrada cte La Bassée, onde se 
misturou com os efectivos de lnf. 5, retirando com 
êlcs. Os que se perderam tomando o caminho de 
r:osse, foram alí reunidos pelo alferes Narci.,o dos 
Santos, que com êlcs atingiu ainda Bout Dcvi ll e, 
onde colaborou com o 14. 

Por motivo do bombardeamento que incidiu no 
local de concentração, as praças da 2.ª companhia tres­
malharam-se, conseguindo a custo o seu comandante, 
alieres joaquim José da Costa, reunir ainda nos cam­
pos a S. de La Oorguc um ekcti vo de cêrca tlc 10 lio, 
mens que dividiu em dois pelotões. 

Com êles seguiu, fazendo um inútil rodeio. por 
Pont Riqueul e B.1" Croix em direcção a Lavantie, <le-

4 

sistiudo depois pelas informações vindas da frente de 
ir ocupar os postos de LA FUNQUE e ESQUJN, que 
lhe estavam designados, estabelecendo-se ror isso 
num qualquer elemento de trincheiras imldcrn1inado 
que encontrou a O. de Lavantie e que presumimos 
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ter sido algum dos entrincheiramentos de LE DRU­
MEZ POST. 

Esta unidade, de resto, pouco se demorou alí, 
tendo retirado sôbre La Gorgue por motivo de más 
informações recebidas de Lavantie, sem se ter podido 
ligar com qualquer outra força inglesa ou portuguesa. 

O Comando do batalhão com as duas companhias 
que deviam ficar em reserva 110 posto de LE DRU­
MEZ, a l.:t, do tenente Elbling Leal, e a 4.~, do alfe­
res Julio Lores Custódio, seguiram o verdadeiro iti­
nerário, tomando cm B.'e Croix a estrada de La Bassée. 

Mas a pouco e pouco a coluna de marcha desa­
gregou-se. O grupo da frente do comando do alferes 
Veloso, parece ter sido o único a atingir LE DRUMEZ. 

Dos restantes, alguns foram ter ao CARTER'S 
com o tenente Elbling Leal e o 2.° Comandante do ba­
talhão, capitão Pereira do Carmo. Outros nem chega· 
ram a tomar posição, tendo retirado, arrastados pelos 
fugitivos da frente. 

d) - O Batalhão, de Infantaria 9. 

Segundo a repartição de tropas feita ,pelo Comando 
da brigada, êste batalhão devia constituir no seu acan­
tonamento de Riez Bailleul a reserva da brigada, ten­
do recebido a ordem de prevenção às 6 h. e 45 m .. 

O Comandante interino do 9, capitão Arnaldo Dou­
wens, mandou logo ordem às companhias para formar. 
O batalhão assim permaneceu de armas ensarilhadas, 
equipado e pronto, até que o bombardeamento tornou 
insustentável a sua situação em Riez Bailleul. 



2.º - Núcleos de resistência à retaguarda. 

a) Na estrada de La Bassée. 

E!:>ta estrada era a principal, o verdadeiro eixo do 
nosso sector. Os fugitivos das li11has convergiram 11a 
tnralmcntc sôbrc ela, levando a desmoralização às 
unidades em reserva. Por isso o Batalhão do 5 se 
desagregou em Pont du I !em, o mesmo tendo depois 
sucedido a 111 fantaria 12 mais à retaguarda. 

Nem mesmo no CARTER'S POST onde se juntaram 
fracções das mais variadas procedências, elementos di­
versos de Iníantaria 5, 4.ª companhia de Infantaria 11, 
grupos da5 ~.ªe 4.ª companhias de Infantaria 12 e ainda 
uma pequena [orça de ciclistas ingleses, se chegou a 
efectivar resistência. Eram elementos de fraco valor, 
tanto pelos seus reduzidos efectivos, como pela sua 
diver:;idade, falta de ligação e real desmoralização em 
que estavam. O posto foi abandonado, logo que se 
percebeu pelo avançar da barragem da artilharia e 
pelos fogos de metralhadoras que o inimigo estava 
perto. Pelas 12 h. e 30 rn. ou 13 h. o pequeno grupo 
de cicfü,tas ingleses que o guarnecia saiu para ir tomar 
posição noutro ponto. 

Os nossos retiraram sôbre Estaires de roldão com 
os fugitivos pela estrada de l a Bassée, de todos se 
tendo apoderado a ideia fatal de que era impossf vel e 
im'ilil resistir. Com isto os alemães tinham inteiramente 
li yre e franqueado ao seu avanço todo o terreno até à 
linha do Lys e à casaria de La Oorgue e Estaircs, onde 
forças de rc-:>erva da 50.ª Divisão lhe apresentaram 
ao entardecer uma mais séria resistência. 
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b)- ·Em Riez Bailleul. 

Esta povoação, onde havia um posto da Linha do 
Corpo e uma posição de artilharia pesada inglesa, fCi 
por isso bastante batida pela artilharia inimiga desde 
as primeiras horas da manhã. 

Pelas 10 h. 30 m. o bombardeamento recrudesceu, 
começando a fazer as primeiras vítimas entre os sol­
dados ingleses do XI Corpo, que tinham vindo guar-
necer o posto. Êste facto, acrescido ao desbarato que / 
vinha da frente, determinou o capitão Arnaldo Douwens 
a fazer retirar da povoação a sua gente, para a subtrair 
à acção desmoralizadora do fogo inimigo e evitar a 
dispersão; enviou uma nota ao Comando d~ brigada, 
expondo a situação insustentável do batalhão e o receio 
de não poder conter as praças, se alí continuasse. 

Esta nota parece não ter chegado ao seu destino. 
Em todo o caso êste batalhão não recebeu ordem de 
avanço, nem outra qualquer determinação. 

Ás 11 h., o capitão Douwens mandou retirar as 
companhias por pequenos grupos para Pont Riqucul. 
Ao saír de Riez Bailleul e durante a marcha os efectivos 
do 9, desmoralizados pelo bombardeamento e conta­
minados pelo pânico propagado pelos fugitivos das li­
nhas, dispersaram-se em parte. A concentração em 
Pont Riqueul foi por isso demorada e difícil. Os ofi­
ciais ainda conseguiram reunir uns cem homens, 
com os quais o capitão Douwens guarneceu PQ,\ff 
RIQUEUL POST, onde já havia uma fracção inglesa. 

Em Riez Bailleul tinha o batalhão apenas a 1.ª, par~ 
te da 3.ª e a 4.ª companhias. A 2.ª e o restante da 3.ª 
encontravam-se em fosse, onde tinham ido buscar os 
seus equipamentos por motivo da ordem de rendição, 
não se tendo podid0 já reunir ao batalhão. A i.a com-

f 
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panhia não chegou a receber a ordem para saír de 
Riez Bailleul, não obstante terem-lhe sido mandadas 
sucessivamente três ordenanças, que não regressaram. 

Uma granada que caíu no local de formatura desta 
companhia, matando um homem, fez dispersar as praças 
em todas as direcções. 

Em Pont Riqueul ainda se juntou ao capitão Dou­
wens o alferes Brito de Inf. 5 com a sua secção de me­
tralhadoras. Pouco tempo ali permaneceram. Os in­
gleses evacuaram o posto, logo que o atingiu a har· 
ragem inimiga, e os nossos, retiraram tamhrm para nov:t 
posição, junto ao cemitério de Lestrem, onde souberam 
que a divisão estava já em retirada sôbre Calonne. 

c)-Em Bout Deville. 

Infantaria 14, embora não tivesse já podido atingir 
totalmente os postos que lhe tinham sido indicados, 
veio a apresentar ao inimigo a primeira resistencia sé­
ria, que êle encontrou nesta parte da frente. 

Tendo-se estabelecido no ETON e no CI IARTER 
IiOUSE POST, a 2.ª companhia manteve o seu moral 
levantado, não obstante os boatos desmoralizadores 
espalhados pelos fugitivos que por alí passavam. 

No ETON POST o Comandante da companhia , 
tenente Perestrelo da Silva, julgou perceber cêrca das 
11 h. tiros de metralhadoras alemãs no flanco esquer­
do e receando que o inimigo tivesse já ultrapassado 
Pont du J-Iem, mandou ordem ao pelotão em Cl IAR· 
TER HOUSE para retirar para Bout Deville. 

Aquela ordem não foi porem recebida. Nesta altura 
a barragem estava incidindo com mais intensidade; 
o estafeta que levava a ordem foi fericto e já não foi 
possível estabelecer a ligação com aquele posto. 
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O alferes Lemos, tambêm alí enviado, alcançou o 
CHARTER HOUSE; mas já não conseguiu saír de lá, 
tão forte era o bombardeamento em volta. 

Cêrca das 11 h. e 45 m. Perestrelo da Silva come­
çou a sentir distintamente fogo i:ia frente e na direita 
do ETON e, suspeitando que o inimigo avançava no 
seu flanco direito pela Oxford Road, abandonou o 
pôsto e mandou estender os dois pelotões, que alí tinha, 
em atiradores junto da Oxford. 

Já para alí tinha vindo tambêm, a 3.ª companhia, 
do tenente Aníbal de Azevedo. A 4.ª que o major Vale 
de Andrade mandára ficar em reserva e que se esta· 
belecera nos postos de LE MARAIS E. e CU­
FTON S., foi mandada egualmente avançar logo 
que se teve conhecimento da aproximação do inimigo. 

Apenas parte da 4.~ companhia, talvez a que estava 
no CLifTON S., recebeu esta ordem, indo efectiva­
mente sob o comando dos alferes Branco e Pires to­
mar posição ao lado dos efectivos da 2.ª e da 3.ª; 
o restante da 4.ª ficou em LE MARAIS E. POST. 

Ás 9 h. e 10 m. o Comandante do batalhão, major 
Andrade, tinha sido ferido junto ao cruzamento de 
Bout Devile, tendo por isso retirado. Na sua auzência 
e na do capitão Manuel de Oliveira, que não tinha po­
dido chegar alí com a sua companhia (a l.''), era o te­
nente Perestrelo da Silva, quem estava realmente co­
mandando o batalhão, tendo conseguido congregar ainda 
cêrca de 200 espingardas na Oxford com o que veio 
a fazer face ao inimigo. 

O pelotão isolado em CHARTER HOUSE, foi o pri­
meiro a ser atacado. Pelas 12 h. irromperam da neblina 
na Eton Road os primeiros vultos inimigos em frente e à 
esquerda do posto, vindos de Pont du liem, que exe~ 
cutaram a curta distancia um fogo vivo de metralhado-
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ras, a que os nossos responderam logo com energia e 
decisão. 

Por felicidade, um pouco antes das 10 h. viera re­
fugiar-se no posto uma guarnição de metralhadora pe­
zada que tinha conseguido retirar da sua posição com 
a metralhadora. foi um precioso auxílio. O seu fogo 
causou baixas no inimigo, que hesitou e parou um pou­
co para estender para um e outro lado, formando arco 
em volta do rosto. As suas fileiras cresciam a olhos vis­
tos e minutos depois lançavam-se ao assalto resoluta­
mente. O alferes Santos Rosa teve apenas o tempo pre­
ciso para escapar com alguns soldados. 

Entretanto na Oxford Road Perestrelo da Silva e 
Aníbal de Azevedo eram egual e violentamente atacados. 

Resistiram por algum tempo corajosamente. Mas, 
perante a crescente superioridade do inimigo, cujas fi­
leiras cada vez mais densas cresciam sôbre os flancos 
dos bravos soldados do 14 de um e outro lado da es­
trada, ameaçando envolve-los num círculo de· fogo, 
Perestrelo da Silva resolveu retirar para ir de novo to­
mar posição cm CLifTON S., onde estava jii uma se­
cção de metralhadoras inglesas, vinda pouco antes. 

Alí contava resistir até que chegassem os reforços 
que pedira em nota que o tenente Rogério levara ao 
Comando da brigada; mas vendo o inimigo recome­
çar aqui a sua manobra de envolvimento, retirou, e com 
êle a secção inglesa de metralhadoras, sôbrc LE MA­
RAfS E. POS r, onde ji não encontrou a 4:' compa­
nhia. Uma praça informou-o de que um soldado trou­
xera ordem para retirar. Esta ordem, recebida primeiro 
em LE MARAIS E. POST, pela 11arte da 4.11 com­
panhia que alí tinha ficado e que logo retirou, não 
chegou a ser comunicada às restantes forças que }<\ 
adiante, em Bout Deville, estavam resistindo ao inimigo. 



350 A atção da Reserva Dfrisionária 

Perestrelo da Silva e Aníbal de Azevedo abando­
naram então a linha de batalha, levando os seus sol· 
dados debaixo de forma, como se viessem de um 
simples exercício, pela estrada de Calonnc, àquela 
hora tão cheia já do tumulto dos fugitivos em desor­
dem. 

d)-Em Le Marais. 

Antes de atingir a curva saliente da La\\ e, junto a 
Pont Riqueul, o inimigo teve ainda de se defrontar 
com a fracção da 3 11 companhia de Infautaria 12, esta­
belecida com uma fracção inglesa em LE MARAIS S. 
POST sob o comando do alferes Assis Oonçalves. As­
sis Gonçalves de acordo com o alferes que coman­
d1va os ingleses dispôs uma metralhadora no flanco 
direito com o 2.0 sargento Grancho, outra no flanco 
esq ucrdo com o 2.0 sargento Domingos e as outras 
praças ao parapeito. 

Pouco depois de um grupo de oficiais ingleses que 
passavam em inspecção às posições da linha de bata· 
lha, destacou-se um que alí fico~ com o comando do 
posto: - o capitão 1 ioldswuth, 8 Durham L. S .. (') 

Enquanto a vaga inimiga não che~ava, deu-se ba· 
lanço às munições. Os nossos possuíam apenas as do­
tações individuais; as metralhadoras tinham os depósi­
tos vazios. Todo o municiamento do bataJIJão tinha fi­
cado em La Gorgue na arrecadação, onde tudo tinha 
siqo de véspera disposto para seguir para a reta-· 
guarda. O bombardeamento e a pressa de avançar ti­
nham impedido que as companhias se rcmuniciassem 
convenientemente. De resto, haviam-lhe dito que nos 

( 1) V. Na Cep/tindia de Assis Gonçalves, pa~ . Jfl{l. 
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paioes dos postos se encontraria o municiamento ne · 
cessario. Mas nêste posto, como em outros, nem um 
cartucho foi encontrado. Com as munições de todos, 
ingleses e portugueses, se arranjaram ainda 40 deposi­
tas de 45 cartuchos cada para as duas metralhadoras. 

Para avisar da aproximação do· inimigo foram esta­
belecidas algumas praças em observação na frente e 
nos flancos do posto. 

Soldados portugueses que retiravam começaram 
a passar em grande número, vindos dos lados de Bout 
Deville e de Riez Bailleul. O capitão Holdswuth e o al­
feres Gonçalves, saltando fora do reduto, chamaram·os, 
tentando reuni-los para os fazer voltar ao com bate; 
mas inutilmente. 

A certa altura o posto de observação do flanco es­
querdo comunicou que Infantaria 14 retirava. 

Foi, procurando obter ligação com e~tas forças que 
se escoavam para Pont Riqueul, que o alferes Assis Oon· 
çalves conseguiu que se lhe juntassem os soldados da 
sua companhia que durante a marcha se tinham perdido. 
O alferes Narciso dos Santos tinha-os congregado em 
fosse e com êles havia ido ter a Bout Deville, on · 
de se reunira a Infantaria 14. Trazia o 2.0 sargento 
Serrano gravemente ferido com um estilhaço de gra­
nada que Jhe esfacelára uma perna, pelo que foi eva­
cuado para o posto de socorros de fosse, onde foi 
depois feito prisioneiro. 

Tambêm vieram aqui parar algumas praças da -!.ª 
companhia (12ª.), que vinham, perdidas e desorienta· 
das, da estrada de La Bassée, onde a maior parte dos 
efectivos do 12 se tinham diluído ao contacto com os 
que da frente retiravam. Por estas praças soube que o 
2.0 sargento Franco tinha estado por lá com o seu pe­
lotão, tendo retirado com todos os outros. 
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A-pesar das aterradoras not 'r:ias que os fugitivos 
da frente lhe traziam, a·pesar-de saber que o Co p· ando 
da brigada tinha dado ordem já ao 14 para retirar e 
que êste retirava com efeito, não quiz o alferes Gon­
çalves abandonar a linha de batalha, deixando aquele 
posto entregue só à pequena força de ingleses que esta­
va com êle; preferiu ficar. 

Cêrca das 13 horas a artilharia inimiga interrom· 
pendo o bombardeamento sôbre aquela região de Le 
Marais, alongava a barragem para O. da Lawe. 

Um aeroplano apareceu, ave agoirenta, abutre pro­
curando vitimas. Inutilmente Assis Gonçalves o mandou 
visar com uma das metralhadoras. O aeroplano conti­
nuou voando baixo, esquadrinhando a terra. Mas o fogo 
daquela metralhadora parece ter denunciado os nossos. 
porque de repente, eram 13 h. e 30 m. ou 14 h. uma série 
de tiros caíu sôbre aquela zona de Le Marais. Feliz­
mente aquele pequeno reduto de forma retangular, 
com o lado menor de cêrca de óO m. apresentava um 
alvo bastante reduzido e nele caíu apenas uma gra· 
nada que não fez vitimas. 

Logo depois apareceram ao longe, tão longe quan· 
to a neblina ainda deixava descortinar, os primeiros 
grupos inimigos. 

Do parapeito o alferes Gonçalves e o capitão Hol­
dswuth seguiram com o binóculo o desenvolvimento 
daquela massa pardacenta de vultos indistintos que se 
moviam por entre os últimos farrapos da nevoa que 
se desfazia. 

Indecisos de começo sôbre se seriam realmente 
alemães ou soldados nossos em retirada, os dob ofi­
ciais deixaram que aqueles vultos se aproximassem 
mais. Mas em breve se lhes dissiparam as dl1vidas. Nos 
campos em frente do reduto desenhou-se como uma 
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linha de atiradores que, sucessivamente aumentand o, 
avançava resolutamente. No flanco esquerdo, pela cs· 
trada de Bout Deville, era uma coluna interminável 
que marchava sôbre Le Marais. 

O alferes Ü<mçalves · não esperou mais e mandou 
fazer fogo às suas metralhadoras sobre a massa parda 
dos inimigos a cêrca de ·500 m .. 

Estl rajada inesperada surpreendeu os alemães e 
toda a linha de ataque, -suspendendo a marcha, pare­
ceu caír de bruços, desaparecendo os vultos por entre 
a verdura e as ondulações do campo. 

Na esquerda a guarnição inglesa de LE MARAIS 
W. POST, cujo comandante tinha pouco antes pedido 
ao alferes Gonçalves alg-umas praças portuguesas para 
servir uma metralhadora, abriu tambêm fogo. E o ti­
roteio pegou. 

No reduto havia um grande numero de praças que 
por falta de municiamento eram inúteis. Sensatamente 
o alferes Gonçalves tinha-as mandado retirar com o 
alferes Narciso dos Santos, a-pesar-de todas se terem 
oferecido para ficar. Ficaram apenas as necessárias 
para o serviço das duas metralhadoras e duas ordenan· 
ças, os numeres 10 e J 1 da companhia. O capitão 
Holdswuth tinha mandado tambêm alguns soldados 
para o reduto maior de LE f\.\ARAIS W. POST, ficando 
com apenas 13, dos quais 10 fora m mandados guarne· 
cer a face esq11erda do reduto. Junto da metralhadora 
da direita postou-se o alferes Oonçalves. Holdswuth fi­
cou junto do apontador da metralhadora da esquerda. 

E o tiroteio continuava. Era 11m entusiasmo, um de­
safio como numa carreira de tiro. As metralhadoras 
aproveitavam bem ac; munições com rajadas intermiten­
tes, cada vez que aparecia alvo digno de atenção. 

O capitão Holds\x·uth, entusiasmado, é o primeiro a 
23 
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elogiar a serenidade e sangue frio, valentia e precisão 
com que os nossos apontadores fazem fogo e ceifam 
nas fileiras do inimigo. 

Do lado dêste o fogo é contínuo, mas incerto e 
• ineficaz. As balas esfolam a terra dos parapeitos e razam 

as cabeças dos defensores do posto, mas não os atin­
gem, respeitando involuntariamente o heroismo daquele 
punhado de valentes. 

Ás 16 h. e 20 m., depois de cêrca de· duas horas de 
f(igo, as metralhadoras queimavam os últimos cartuchos. 

Em LE MARAIS W. POST o fogo tinha terminado 
tambêm já e assim o inimigo, retomando o avanço, pô­
de alcançar a estrada, ameaçando a esquerda dos de­
fensores de Le Marais f .Dl''. O capitão lioldswuth e o 
alferes Gonçalves resolveram retirar então, para fugir 
ao amplexo mortal que aquele movimento desenhava. 
Mandaram sair as praças em direcção a Fosse. 

Tendo-se ainda encontrado cartuchos para encher 
um tambor de metralhadoras, o bravo sargento Domin­
gues quiz aproveita-los e com esses tiros deteve um 
pouco os grupos dos assaltantes, protegendo a eva­
cuação do reduto. 

Por ültimo sairam os dois oficiais. Era mais que 
tempo. O sargento Domingues, entretido a fazer fogo 
com a rpetralhadora, não pôde já escapar-se. Lá ficou 
ferido nas mãos do inimigo. 

Numa retirada difícil e perigosa, sempre persegui· 
dos pelo fogo dos alemães, os nossos seguiram na re­
taguarda dos ingleses do capitão Holdswu'th até fosse, 
onde atravessaram o canal. 

Áquela hora os defesores de HUIT MAISONS POST, 
cuja acção passamos a descrever, tinham já retirado 
tambêm para O. da Lawe, onde as reservas inglesas 
estavam organizando uma nova linha de resistência. 

' 

-
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e} - No reduto de Les fluit Maisons e ern Fosse. 

Vimos. como por êrro de itinerário foram parar aos 
entrincheiramentos de HUIT MAISONS restos da 1.ª 
companhia de Inf. 14 com o alferes Alves Carneiro (o 
2.º 1pelotão tinha seguido para fosse e dali para Les­
trem) e dois pelotões (o 1.0 , tenente fontes, e o 3.0 , al­
feres Alves de Sousa) da 4.ª companhia de lnf. 15. 

O reduto era grande e quando os nossos alí toma­
ram posição já lá luvia um importante núcleo de for­
ças inglesas do XI Corpo. A companhia do 14 estava 
tambGm já estabelecida no flanco esquerdo do reduto 
quando chegaram os pelotões do 15. 

O major inglês que alí comandava dividiu os dois 
pelotões do 15 (80 a 90 homens) em grupos que esta­
beleceu em determinado.> pontos da trincheira no 
flanco direito do reduto, assim como as duas metra­
lhadoras ligeiras que com êles levavam. 

Aproximadamente ás 14 h. e simultâneamente com 
o ataque a Le Marais, apareceram os primeiros inimi­
gos. Portugueses e inP"leses romperam fogo vivamente 
Jogo que os viram. 

O fogo dos nossos, a princípio precipitado e impul­
sivo, foi-se tornando mais ce1 teiro e regular, à medida 
que o inimigo se aproximava1 acercando-se até menos 
de 200 m. do parapeito. A tão curta distância o tiro da 
defesa era, como bem se pode avaliar, de uma grande 
eficácia, o que mais entusiasmava os nossos soldados. 
As metralhadoras do 15 prestaram alí bom serviço. 

Os alemães preenchiam rapidamente os vazios aber· 
tos na sua linha de ataque; mas a intensídade do fogo do 
reduto deteve-os durante duas horas aproximadamente, 
até que, vendo a dificuldade do ataque frontal, come­
çaram a desenhar o envolvimento pelo N., parecendo 
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aos nossos oficiais que as suas vagas desfilavam para 
N. e N. O .. Ern verdade êste movimento envolvente 
vinha já de mais ao N. e era feito sôbre a esquerda 
dos postos de Le Marais. 

O major inglês deu então a ordem de retirada 
por pequenos grupos independentes que deviam voltar 
a concentrar-se em fosse. 

Os efectivos alemães, q\1e atacaram este reduto, 
assim como os postos de Le Marais, deviam ser gran­
des, pois que davam aos nossos a aparência de que 
as suas vagas se sucediam em ordem unida. 

A julgar pelo relato dos defensores de t"lUJT MAI­
SONS, os alemães parece terem em pregado aqui mor· 
teiros ou pequenas peças de tiro curvo, com que a in· 
fantaria de 1.ª linha se fazia acompanhar no ataque. 

Eram 16 horas quando HUlT MAISONS POST foi 
evacuado, meia hora antes que o posto de Le Marais 
f.m··, Como neste último, as munições escassearam aqui 
tambêm e egualmente se notou o aeroplano inimigo, 
voando a pequena altura e fazendo sinais para a regu· 
lação do fogo da artilharia, cujo tiro se tornou depois 
mais intenso e eficaz, tendo causado algumas baixas 
nos ingleses, nas praças de lnf. 14 e nas de Inf. 15, que 
nesta ultima fase do combate tiveram seis mortos, 
tendo a guarnição de uma metralhadora sido aniqui· 
lada por um morteiro ou outro projétil de grosso ca­
libre. 

A 'retirada foi difícil e fe ita em contacto imediato 
com o inimigo, que pela frente e pela esquerda fa. 
zia um intenso fogo de metralhadora sôbre os gru­
pos que dispersadamente e através dos campos se di · 
rigiam para fosse. Naquele terreno chato e liso ape· 
nas os drenes cheios de água lhes ofereciam um mo· 
mentâne0 abrigo. 
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Nesta retirada os soldados ingleses portaram-se he­
roicamente, fazendo parar de quando em quando a per­
seguição do inimigo e demorando-o com resistências 
sucessivas. Sofreram bastantes baixas. 

Combatendo sempre, os luso-ingleses de HUIT 
MAISONS vieram estab~lecer-se junto à ponte de fos­
se, onde já havia forças da 51.ª Div .. 

Logo depois de terem passado os soldados do capi­
tão Holdswuth e do alferes Gonçalves, o Comando in­
glês em fosse fez saltar a ponte. 

O inimigo deteve alí a sua perseguição. Cansado, 
precisando de refazer-se ou de substituir as suas uni­
dades, não esboçou na tarde dêste dia nem dura11te a 
noite ataque algum. 

Do nosso lado a fadiga, e a situação de estrita de­
fensiva a que se via reduzido o ténue cordão de tro­
pas, que àquela hora guarnecia toda a linha da Lawe 
desde La Oorgue, impuzeram tambêm o silêncio. 

foi pois relativamente tranqüila a noite de Q 'JO 
junto à ponte de fosse. Apenas os observadores de 
infantaria trocavam de vez em quando tiros isola­
dos por sôbre as águas esverdinhadas do canal: 

Na madrugada de 10, logo ás 4 e meia ou 5 horas, 
a artilharia inimiga iniciou o bombardeamento destas 
novas posições. Nesta ocasião o tenente fontes, que alí 
comandava os dois pelotões do 15, foi ferido e eva­
cuado, sendo substituído pelo alferes Lopes. 

Durante êste bombardeamento e nas primeiras ho­
ras da manhã a linha da infantaria alemã tinha-se 
aproximado mais e cêrca das 10 horas achava-se for­
temente estabelecida sôbre a margem direita da Lawe, 
apenas separada dos nossos e dos ingleses pela es­
treita faxa daquela linha de agua. 

Os soldados portugueses estavam sem munições e 
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sobretudo cheios de fome. Durante todo o dia 9 não 
tinham comido mais que um ligeirissimo caldo que à 
noite, em fosse já, os ingleses lhes tinham distribuído 
e que nem chegou para todos. 

Mas nem por isso lhes falecia a coragem, nem se lhes 
apagava o desejo de continuar a resistência a·pesar-de 
se verem isolados das restantes tropas portuguesas, cujo 
destino ignoravam. Tendo porêm os nossos oficiais pe­
dido munições e viveres, o tenente coronel inglês que 
alí comandava, declarando que nada lhes podia dar, 
aconselhou-os a retirar. 

Saíram da linha de batalha quando já para lá de St. 
Venant convergia sôbre Aire-sur la Lys em longas 
filas de tropas desorganizadas, desmoralizadas, a maior 
parte dos efectivos da divisão. 

f) - Em R!CHEBOURO POST. 

Vimos como pelas 9 h., 30 m. o tenente Gustavo de 
figueiredo tinha ocupado com dois pelotões da 2.ª 
companhia do 15 um posto junto á arruinada povoação 
de Richebourg St. Vaast, o próprio RICHEBOURO 
POST. foi a única fracção do 15 que chegou à VIL­
LAOE UNE. 

As tentativas feitas para obter ligação com outras 
unidades foram inúteis. Nos postos ao lado não havia 
tropas e as três ordenanças enviadas a Lacouture, onde 
devia estar o major Peres, não regressaram. Assim, esta 
fracção do 15, ponta mais avançada das unidades da 
Reserva Divisionária, estava completamente isolada e 
entregue à sua sorte. 

Os primeiros inimigos apareceram alí pelas 1 O h. 
e 30 m., recebendo-os o tenente figueiredo com raja· 
das de metralhadora. Estacando na sua marcha, esta-
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beleceram-se em atiradores em frente dos nossos, tão 
longe quanto o nevoeiro, que estava então a levantar, 
o permitia. 

Sem ligação com quaisquer tropas, sem receber or­
dens do Comando do batalhão, a quem ainda enviara 
inutilmente um sargento expôr a situação, o tenente 
Gustavo de figueiredo, determinou evacuar o posto e 
retirar na iminência em que se via de em breve ficar cer­
cado, o número de inimigos aumentando cada vf!z mais 
em face dos escassos 30 homens que alí tinha. Sentia­
·se a sua linha de atiradores tornar-se mais densa e 
prolongar-se nas alas em arco envolvente. 

A retirada, que devia efectuar-se por grupos sôbre 
Lacouture, não chegou a fazer-se porêm, porque o ini­
migo naquele instante preciso <:omeçou a atacar com 
violência. Era perto do meio dia. 

O ter.ente figueiredo foi logo ferido no ombro; 
mas continuou a comandar deitado na trincheira, re­
cusando ser evacuado. O tiroteio tornou-se maior; e 
quando o inimigo sentiu a pequena guílrnição enfra­
quecida e o fogo da defesa quási extinto pela falta de 
munições, o inimigo lançou-se· ao assalto, invadindo a 
trincheira e caindo sôbre os nossos á granada de mão. 

Alêm do tenente Gustavo de figueiredo foram fei­
tos prisioneiros o alferes Miranda de Andrade, ferido 
numa perna, e o sargento Silva, com uns vinte solda­
dos que não puderam escapar-se. 

g) - O 13 de Infantaria em Lacóuture. 

Vimos, ao tratar do ataque no sector de FERME 
DU BOIS, que o Batalhão de Inf. 13, em Lacouture, 
não tinha chegado a desempenhar o seu papel de re­
serva do sector. 
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A ordenança encarregada de lhe levar a ordem de 
reforçar a frente, em vez de se dirigir para o N., para 
Lacouture, tomou para O. e foi aparecer as 10 h. 30 m. 
em Mesplaux a caminho de Locon. 

Como conseqüencia disto o Batalhão de Inf. 13 fi­
cou em Lacouture, çnde,. veio depois a oferecer ao ini· 
migo uma longa resistência iuntamente com fracções do 
15 e elementos britânicos até .completo esgotamento 
de munições. A heroica defesa de Lacouture, cujos de­
fensores, completamente isolados e por último cercados 
num block-house, sustentaram vinte horas de fogo re­
nhido, constituiu um brilhantissimo episódio dêste dia 
de batalha, que um pequeno grupo de soldados do 13 e 
do 15 pôde ainda prolongar, combatendo nas margens 
da Lawe com tropas inglesas nos dias 10 e 11. 

O Comando, a 1.ª e a 2.ª companhias do batalhão 
estavam alojados em Senechal f arm um pouco à 
frente do núcleo da casaria de Lacouture, numa cur· 
va da Loisne; a 3.ª tambêm à frente, na ferme Bourel 
junto à King Oeorge's Road. Na própria povoação, na 
sua extremid'ade O. acantonava a 4.ª companhia. 

Com as comunicações interrompidas desde as 5 ho­
ras o Comandante do 13 tentou ligar-se com o Bata­
lhão de apoio e obter instruções da Brigada, despachan­
do para a Rue des Chavattes e e.se du Raux sucessi­
vas ordenanças que não cumpriram a sua missão, nem 
voltaram, e por último um oficial, o alferes sapador 
do batalhão, que, tendo tomado através dos campos, se 
perdeu e retirou, sem ter conseguido chegar a C.50 du 
Raux, nem podido já regressar a Lacouture. 

Pelas 9 h. 30 m. um violento fogo de barragem 
começou a incidir sôbre Lacouture. Sobretudo a Sene­
chal f arm e a 11ferme11 Bourel eram insistentemente 
batidas. 
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foi por esta hora que o Comandante do 13 teve as 
primeiras informações do ataque. Duas praças, do 10 e 
do 17, vindas da frente espavoridas, uma delas ferida, 
passam pela 3.11 companhia na King Oeorge's Road, 
esp .. lhando notícias terroristas. Repreendidas pelo ca­
pitão David l\1agnv, comandante da companhia, por 
assim andarem a provocar o pánico com a!> suas lamen­
tações, foram por êle mandadas seguir para a Senechal, 
afim de se apresentarem ao Comandante do batalhão. 
O major Oustava Pissarra decidiu-se então na falta de 
ordens da Brigada a tomar as suas disposições. 

Ignorando absolutamente como o ataque estava cor­
rendo, resolveu lançar para a frente as 1.\ 2.~ e 3." 
companhias, para procurar contacto com o inimigo, ou 
para se ligarem com as unidades de i.a linha. A 4.ª fi­
caria em Lacouture como reserva do batalhão. 

A 2.ª companhia, tenente Alcídio de Almeida, saiu 
Jogo pela Queen Mary's Road em dois pelotões com os 
alferes Pires da Silva e Dias, indo estabelecer-se na es­
querda da linha de trincheiras de PENIN MARIAOE 
SWITCH cêrca de Cour St. Vaast. 

Para a direita sairam depois dois pelotões da 1. ª 
companhia, comandados por dois 2.0

• sargentos, en­
quanto os oficiais procuravam congregar as restantes 
praças da companhia, que o bombardeamento fizera 
dispersar. A ferme estava sendo batidissima e torna· 
va-se impossível a permanência alí. (t) 

Por isso, o Comando foi estabelecer-se no reduto, 
junto à Igreja, para onde mandou tambêm seguir a 
formação com o tenente Trancoso e o que restava da 

(1) - Com os muitos bombardeamentos, yuc durante o mr!! 
de ,\\arço tinha havido, as praças tinham-se habituado a s11r para 
fóra das casas, para fugit aos desabamentos. 
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1.ª companhia. Adcante tinha sido mandado o capitão 
Bento Roma, 2.º Comandante interino cio batalhão, 
com o encargo de tratar de munições, de que havia 
bastante falta. 

No reduto havia já a essa hora um núcleo de 
tropas inglesas do XI Corpo (ciclistas) sob o comando 
de um major e justamente nessa ocasião davam en­
trada em Lacouture os primeiros elementos dr 11, des· 
tacamente de metralhadoras, alferes Antunes, .! o Co­
mando do batalhão, major Peres, que 1-.:>L.tbeleceu o 
seu posto de comando na estação telegráfica. 

Quanto á 3.u companhia, afastada e isolada· do Co· 
mando, estava áquela hora sendo fustigada por um 
intenso bombardeamento que a desagregou. A maior 
parte dos soldados saíu da ferme Bourel e foi procu­
rar refugio nos entrincheiramentos de Lacouture. 

Dois terços dos efectivos da companhia disper­
saram·se assim. O capitão Magno nada pôde fazer con­
tra êste natural e inevitável desbarato, se bem que não 
cessasse de percorrer os alojamentos e os pátios d:i 
ferme, recomendando serenidade, enquanto as granadas 
continuavam a caír e os feridos eram levados ao pos­
to de socorros. Eram as primeiras perdas do 13. 

Depois de mandar que os soldados se refugiassem 
na cave, acabou por ficar êle à porta da ferme, não só 
para evitar maior dispersão e dar exemplo de sereni· 
d ade, como para mais depressa poder 1 eceber a ordem 
que esperava para a companhia avançar. Entretanto 
mandou a Lacouture graduados para juntar as praça~ 
dispersas e faze-las voltar à companhia. É nesla ocasião, 
em que a companhia se encontrava desbaratada e sem 
graduados, que David Magno recebe ordem para se 
apresentar com a sua força no Comando do batalhão. 

De facto a 3.ª companhia já não existia como tal. 
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O que havia era um pelotão de menos de 60 homens, 
tendo como oficiais o capitão Magno e o alferes Graça. 
Co!1tinuaremos contudo a chamar-lhe companhia. 

A 3.ª companhia, pois, formou e saiu em direcção 
à Sencchal em cumptimento da ordem recebida. Uma 
verdadeira tempestad:: de fogo incidia então na King 
George's Road. As granadas choviam em tôrno, os es­
tilhaços voavam em todos os sentidos; mas êstes bra­
vos soldados, alguns já feridos e com o rosto em sangue, 
marchavam firmes, unidos, debaixo de forma. E, 
corno se se tratasse de uma parad:t ou de um exercício. 
o capitão mandava parar e alinhar sob a metralha. (t) 
foi já próximo à Senechal que David Magno soube 
pelo ajudante do batalhão que o Comando estava no 
reduto da Igreja e que devia retroceder para alí com 
a companhia. Pelas 10 h., pois, a 3.ª companhia, re­
duzida, estabelecia-se no reduto de Lacouture. 

De facto o Batalhão do 13, como reserva do sector 
de fERME, OU BOIS nada tinha que ver com o posto 
de Lacouture. A sua missão chamava-o mesmo para a 
frente da VILLAOE U NI::, competindo-lhe reforçar os 
batalhões em l.ª linha e ir morrer com êlesà Linha 11 8 11 • 

Por não ter recebido ordem do Comando da Brigada, 
conservou-se em Lacouture; de então em deantc ficou 
tacticamente pertencendo às tropas de 2.ª liuha. Em 
vez de uma morte ignorada na Linha "8 11 onde teria 
logo sido inutilizado, como sucedeu com todls as uni· 
dades de l.ª linha, reservou-lhe assim o destino a mis· 
são de escrever a pagina gloriosa de Lacouturc. 

Das 10 h. para as 10 h. e 30 m. os efectivos do 13 
achavam-se nesta situação: 

( 1) \. David ,\lagno - O Livro da Guerra de Portugal na flan· 
dres, vol I 
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- a 2.ª companhia à frente, junto a Cour St. Vaast; 
- a 1.ª tinha destacado dois pelotões para a frente, 

logo atrás da 2.ª; mas, não tendo ido com comando 
suficiente, dispersaram pouco depois, voltando para a 
retaguarda; poucos acompanharam o sargento Cacheira 
na resolução de se juntar à 2.ª companhia; 

- a 3.ª, que, como vimos, estava de facto reduzida a 
um pelotão, foi mandada guarnecer na face N. do re­
duto um elemento de trincheira junto ao block-flouse; 

- a 4.ª encontrava-se espalhada pela povoação, abri­
gando-se do bombardeamento nas casas próximas do 
Chateau à retaguarda da Igreja. 

Havia ainda as praças do estado menor do Coman­
do (Formação) que tinham recolhido a Lacouture com 
o. tenente Tráncoso e que na sua maior parte andavam 
misturadas nas trincheiras do reduto com as praças da 
3.ª companhia. 

Não havia munições no posto e não as tendo tra­
zido em quantidade suficiênte as tropas do 15, teve o 
capitão Bento Roma (aqui como em Huit Maisons e 
em todos os postos da retaguarda) de recorrer aos in­
gleses, cujo comandante lhe forneceu 3000 cartuchos. 

Tentou ainda Bento Roma estabelecer com a 4.ª 
companhia, capitão Maçãs Fernandes, um serviço da 
remuniciamento entre Lacouture e Vielle Chapelle, on­
de havia um depósito de munições, mas a barragem 
inimiga na Church Road impediu que este desígnio se 
realizasse. 

·Trinta a quarenta minutos depois da 3.ª companhia 
se ter instalado no reduto por determinação do Co­
mando, recebeu do capitão Bento Roma ordem para 
sair e ir ocupar à frente de Lacouture a linha de trin­
cheiras para onde já Alcídio tinha partido. 

Estas ordens e contra-ordens acabaram de desorga-
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nizar a pobre 3.ª com panhia, que já tinha sido tão cas­
tigada pelo bombardeamento. 

Devemos no entanto frizar que, excepção feita da 
2.n companhia, todos os outros elementos do 13 
estavam no mesmo estado de dispersão e desorgani­
zação. Encurralados numa localidade, cujas defesas labi· 
rínticas não tinham sido reconhecidas (visto que lhes não 
competia a sua defesa), fustigadas por tão intenso bom­
bardeamento, as fracções do batalhão tinham-se mis­
turado e fun dido .umas nas outras, sendo impossível já 
àquela hora destrinçar e separar os elementos das várias 
companhias. 

Obedecendo à ordem de Bento Roma, o capitão 
Magno mandou sair o alferes Graça com as praças que 
pudesse levar por um lado, enquanto êle, atravessando 
o block-house iria por outro para congregar o maior 
número possível, devendo encontrar-se depois nas trin­
cheiras junto do tenente Alc ídio. 

O alferes Graça, ajudado pelo 2.0 sargento Almeida 
Correia, começou a reunir os soldados que alí havia. 
David Magno, porêm, ao passar pelo block-house, des­
orientou-se (1) e, desnorteado, desconhecendo a topo­
grafia da localidade, tomou com o grupo de soldados 

( 1} O Major Bento Esteves Roma no seu folheto : Os portugue­
ses nas trincheiras da Grande Guerra, a pag. 35, critica severa­
mente o comandante da 3.ª companhia. 

As razões apontadas j:í e a natural confusão daquela hora, tes­
temuuhada por todos os que em Lacouture estiveram, desvanecem 
qualquer suspeita menos honrosa para a dignidade do capitão Da· 
vid Magno, aliás absolvido em Conselho de Guerra, que proclamou 
os revelantes servicos por ês!e oficial prestados á Patria na flan-' 
dres e nesta mesma batalha. 

Ha males que vêem por bem e êste erro involuntário de David 
Magno foi dêsses, porque teve como consequência o prolongamento 
da acção de Lacouture, como adiante veremos. 
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que se lhe reuniu, para a retaguarda, para Vieille Cha­
pelle, em direcção contrária àquela para onde devia ir e 
para onde de princípio tinha avançado resolutamente 
com a sua reduzida companhia. 

A meio caminho entre Lacouture e Vieille Chapelle, 
do lado N. da Church Road, havia um antigo campo 
de instrução, onde existiam ainda uns parapeitos de sa­
cos de terra. Alí foi o capitão Magno encontrar a l.ª 
companhia de Infantaria 14, do capitão Manuel de Oli­
veira, que como atrás vimos, se perdera no caminho 
para os postos da VILLAOE UNE, que lhe haviam sido 
designados. 

Ao abrigo daqueles simples parapeitos, se refugia­
ram por momentos estas duas companhias errantes 
do 14 e do 13, no mesmo estado de desabarato e so­
frimento. Pouco depois uma granada, batendo em cheio 
num parapeito fazia ir pelos ares os sacos de terra e 
dispersar estas fracções. · 

Tendo reconhecido o engano, o capitão Manuel 
de Oliveira volta para trás para Vieille Chapelle; o 
comandante da 3.ª do 13 já não consegue porêrn re­
gressar a Lacouture çom os seus homens, que lhe saem 
da mão envolvidos com os da 1.ª companhia do 14, 
só os conseguindo congregar já junto a Vieille Cha- . 
pelle, onde as tropas da 51.ª Div. estavam entã.o to­
mando posição ao longo do canal da Lawe. 

A 3." companhia do 13 não tinha alí mais do que o 
seu capitão, duas duzias de soldados e uma metralha­
dora. Deixemos, porêm para depois a ~ontinuação da 
interessante acção, que estes reduzidos elementos vão 
agora desenvolver, e voltemos a Lacouture, onde o al­
Íeres Graça se encontrava a braço.; com a difícil tarefa 
de fazer saír para fóra das trincheiras os soldados dis­
persos desta mesma companhia. 
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De volta da Church Road, onde fôra dar ordens à 
4.ª companhia e conferenciar com o Comando do 15, 
o major Bento Roma reiterou a Graça a sua ordem de 
despejo, na execução da qua 1, de resto, não fora posta 
menos obediência; simplesmente, não era cousa ht­
cil arrancar daquelas trincheiras e fazer saír para o ar 
livre, onde choviam as granadas, uma companhia que 
de facto já não existia organizada. 

Obedecendo, o alferes Graça saíu para a frente, Ie· 
vando apenas uma duzia de soldados com o sar­
gento Janeiro Sobrinho e um cabo, e foi ter à mesma 
trincheira, onde estava já há uma hora o tenente Alcídio. 

Nêste momento o Batalhão do 13 encontrava-sebas­
tante disperso e desagregado. Mas a chegada de ele­
mentos do 15 fez o milagre de unificar e agregar aquela 
massa de geme. 

Pelas 11 h. 30 m. chegava a Lacouture o capitão 
Brito, comandante da 4.ª companhia do 15, com o 2.º 
pelotão, alferes Padre Lopes ferreira, que, não tendo 
11odido avançar pela Rue des Chavattes por motivo 
do fogo inimigo, se foi instalar no reduto à esquerda 
do tenente Gonçalves da 1.ª companhia do 13, que 
ainda tinha consigo um pelotão. 

Do mesmo modo alí se estabeleceram, na direita, 
uma secção de metralhadoras da 3.ª companhia do 15 
que se tinha perdido da companhia, o 3.0 pelotão, da 
2.ª companhia alferes Pereira da Costa, que tambêm 
tinha ido dar a Lacouture, e o alferes metralhador do 
batalhão com duas Lewis. 

Nesta ocasião a pedido do tenente Alcídio, o major 
Pissarra determinou que saísse para a frente o que 
restava da 1.ª c::>mpanhia do 13. 

Esta ordem causou uma certa hesitação nos solda­
dc1s, que já se julgavam alí definitivamente instalados. 
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Mas o tenente Gonçalves sobe ao parapeito e com 
uma entusiástica alocução anima e arrasta os seus sol­
dados, que simultâneamente se lançam para a frente 
com uma decisão impressionante (1). 

Uma fracção com o alferes Sá Vieira e o sargento 
Joaquim Alves perdeu a ligação com o resto da força 
e foi ter à Senechal farm, onde se sentiu bruscamente 
batido pelo fogo inimigo. Sá Vieira foi alí ferido no peito 
por um estilhaço e a sua gente desorg-anizou-se, re­
colhendo ao reduto com o sargento Alves, emquanto· 
Sá Vieira era transportado nos braços dos seus solda· 
dos. 

Por seu turno o tenente Gonçalves acompanhado 
do alferes Armindo Martins, não pôde reunir-se a Al­
cídio e foi dar com a sua gente, a uma trincheira em 
frente, onde veio a ser aprisionado. (2) 

Da frente o tenente Aicídio continuava a pedir re· 
forças e munições. Os alemães aproximavam-se. . 

Alêm da última fracção da 1.ª companhia, Gustavo . 
Pissarra mandou ordem à 4.ª para fazer avançar 30 
praças com o municiamento que tivesse podido arran­
jar. Porêm esta ordem não teve resposta e outras or­
denanças depois enviadas voltaram, dizendo que não 
encontraram a companhia. 

Por motivo do bombardeamento o capitão Maçãs 
f em andes tinha colocado a sua gente ao abrigo do 
parapeito onde já tinham estado tambêm as fracções 
do capitão Magno do 13 e do capitão Oliveira do 14. 

( 1) Alguns escritores teem feito a narração dêste episódio, co­
lorindo-o com uma carga à baioneta, que de facto não teve lugar. 
Os alemães aiuda não tinham chegado então a Lacouture. 

(2) Provavelmente nos elementos de trincheira ao S. da Loisne, 
entre esta e a 1(. O<!orge's Road. 
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Linha de trincheiras à frente de Lacouture, onde combateram a 2.• e parte das 1.• e 3 .ª companhias de ln f. 13 
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Conseguira ainda estabelecer dois postos de remuni­
ciamento; mas o fogo ferira-lhe um sargento, não o 
deixando continuar na sua missão. 

Das 12 h. 30 m. par'a as 13 h. uma patrulha alemã de 
comando de oficial, surpreendeu e aprisionou à saida 
de Lacouture o ..comandante da 4.ª, o seu subalterno, 
alferes Moura, e algumas praças. A maior parte· disper­
saram, fugindo umas para Vieille Chapelle, recolhendo 
outras ao reduto. 

h) - A resistência do 13 e do 15 em Lacouture. 

Patrulhas inimigas actuavam já pois a essa hora nos 
flanros de Lacouture. Mas o reduto ainda não estava 
sendo atacado. A essa hora ainda Alcídio resistia em 
Cour St. Vaast. 

Log·o que teve notícia da aproximação do inimigo, 
pelas 10 h. e 30 m.,_ mandara sair para a frente uma 
patrulha de reconhecimento com o sargento Belisário 
que caiu despedaçado por uma granada logo ao sair 
da trinc:1eira. Saíu então o 2.0 sargento Américo Au­
gusto Petotas com outra patrulha de quatro homens, 
que veio a ser completamente dizimada numa resistên­
cia heroica. O bravo sargento, depois de vl'r caír os 
seus companheiros, atirou-"e aos alemães, matou três e 
corria ainda sôbre o quarto, quando pelas costas uma 
bala o prostrou para sempre. 

A posição que o tenente Alcídio ocupava era uma 
simples trincheira de fraco rerfíl, qne mal abrigava, e 
onde não se podia resistir por muito tempo. Pedira 
instruções, mas recebera ordem de não retirar e de se 
manter. Assim fez. 

Cêrca das 12 h. uns vultos duvidosos surgiram por 
detrás de umas sebes, mal ocultos pela bruma que eo -

24 
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tão se estava já desfazendo. Branquejavam eutre êles 
duas bandeiras com que faziam sinais. provavelmente 
para a sua artilharia regular a barragem. Alguns vi­
nham estrada fóra por uma forma irregular e aparen· 
temente despreocupada. Da trincheira, onde se abrie-a· 
vam, os soldados de Alddio hesitaram. Seriam portu­
gueses, seriam inimigos ? 

A côr dos seus uniformes, apenas mais escura que 
a dos nossos, originou em outros pontos da batalha a 
mesma perplexidade; vimo·lo já na Red House. A fu· 
zilaria rompeu por isso fraca e incerta. 

Dois sold2dos da 2." companhia, o 415, José de 
Sousa, e o 361, Paulino Mourão, ofereceram-se para 
os ir reconhecer. O inimigo deixou·ós aproximar, jul­
gando talvez que íam parlamentar ou entregar-se. Mas 
os nossos dois esclarecedores, veodowlhes os capacetes, 
gritaram que eram alemães, voltando logo em correria 
para a trincheira por entre a saraivada de tiros, que 
de um e outro lado começaram log-o a silvar. 

De então em deante o fogo tornou-se contínuo e 
cada vez mais intenso da parte dos alemães. Desemba­
J'açados já àquela hora da resistência que o tenente Fi­
gueiredo, do 15, lhe opuzera em RICHEBOURG POST 
os grupos inimigos aumentavam continuamente. 

Em Lacouture o capitão Brito do 15 tinha con­
seguido encontrar no reduto alguns cunhetes com que 
se pôde acudir aos intantes pedidos do tenente Alcídio. 
Animado com as munições que lhe enviaram e com a 
notícia de que tropas do 15 tinham chegado em re­
fôrço, resistiu emquanto teve cartuchos que queimar, 
no cumprimento da ordem que o Comando lhe dera. 

O inimigo não o assaltou, nem procurou a aliás fá­
cil vitória de esmagar com a sua superioridade a pe­
quena linha de espingardas qne da trincheira vomitava 

-
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fogo nervosamente, continuadamente. Esperou que se 
lhe esgotassem as munições. 

Pelas 13 h. e 30 m. pouco mais ou menos, o te­
nente Alcídio era feito prisioneiro com todos os que 
guarneciam aquela trincheira. 

Entretanto, na ânsia de chegar á Lawe antes das re­
servas inglesas, o inimigo continuava a avançar, deixan­
do para trás as resist~ncias locais que ía encontrando. 

Assim é que, rodeando o núcleo de Alcídio, as suas 
patrulhas, infiltrando-se na retaguarda dêste, surpreen­
deram e aprisionaram o grupo do tenente Gonçalves, 
prenderam tambêm os oficiais da companhia de pionei­
ros e elementos dispersos do 13, que estavam nas pro­
ximidades da povoação e vão pelos flancos do reduto 
até à retaguarda de Lacouture, onde fazem dispersar 
completamente a 4.ª companhia do 13, capturando os 
seus oficiais e ainda o tenente medico Guimarães do 
15, que estabelecera alí o posto de socorros. 

Pelas 12 h. e 30 m. trocavam-se já os primeiros ti­
ros em Lacouture com as patrulhas alemãs. Mas os gru­
pos inimigos continuavam a avançar para a Lawe, es­
coando-se pelos flancos do redulo não obstante o fogo 
dos nossos, e dentro em pouco os oficiais do 15, que 
estavam na saída O. de Lacouture, ouviam distintamente 
começar a fuzilaria para os ladoc; de \'ieille Chapelle. 

Era já o contacto na linha da I.awe entre os primei­
ros gruf)os inirnig-os e as reservas inglesas nas quais ve­
remos que estava encorporada ainda uma fracção do 
13 e outra do 15, cêrca de 50 homens ao todo, sob o 
comando do capitão Magno. 

Em Lacouture o tiroteio ía se generalizando à me­
dida que na frente e nos flancos os ~~-ru pos inimigos au­
mentavam, mas só depois das 13 h. 30 m. ou 14 h. o 
investimento se podl.! dizer total. A essa hora o Coman-
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dante do 15, major l{aul Peres, e o 2.° Comandante, 
capitão Zaid da Fonseca, que à saída de Lacouture 
procuravam congregar e reformar os soldados disper­
sos que tentavam escapar·se para Vieille Chapelle, sen­
tindo que a sua pre3ença alí se tbrnava inútil e peri· 
gosa, recolheram tambêm ao reduto. 

LACOUTURE POST era um reduto quadrangular 
de fortes entricheiramentos que envolvia a casaria da 
povoação, fechado por uma rêde de arame, tendo jun· 
to à Igreja, no vertice N. E., um 11 block-house 0 ou casa 
fortificada, qu~ era como a cidadela do reduto. 

A essa casa haviam-se acolhido durante o bom­
bardeamento alguns soldados (cêrca de 80) de pio· 
neiros, desarmados e sem oficiais, e tinha sido pela 
manhã adeante guarnecida pela força inglesa (70 ciclis· 
tas do XI Corpo) de que já atnís fizemos menção. 

Com a vinda do 13 para o reduto e depois com a 
chegada dos elementos de Jnf. 15 (Comando, destaca­
mento de metralhadoras, dois pelotões, um da 2/1 e 
outro da 4.ª companhia, e uma secção de metralhadoras 
da 3.ª companhia) ficou Lacouture ocupada pelas forças 
mais diversas e desconexas que se pode calcular. 

Emquanto os ingleses e os soldados dispersos de 
pioneiros guarneciam na frente N. o 11 block-house" . e 
trincheiras em volta do cemitério, a face E. do qua­
drilátero do reduto era ocupada a partir do ublock­
house,, pelos vários elementos de Inf. 13, q~1e alí se jun· 
taram em torno do Comandante. e prolongada para a 
direita pelo 2.º pelotão da 4.ª companhia do 15, do al­
feres Padre Ferreira. 

Para defender Lacouture pelo S. o alferes Antunes 
do 15 instalou-se numa trincheira a S. O. da Igreja com 
o destacamento de metralhadoras do batalhão, tendo à. 
sua direita o alferes Alberto Pereira da Costa com os 
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soldados e metralhadoras do seu pelotão (3.0 pelotão 
da 2.ª companhia do 15) e a secção de metralhadoras 
da r do 15, que se havia perdido da sua comranhia. 

O capitão Brito foi quem com sangue frio e muita 
perfcia dispôs assim as forças do 15. Sobretudo a po­
sição que o alferes Antunes com as suas duas me­
tralhadoras ocupava na face S. era excelente; dela se 
descobriam e batiam bem os grupos de inimigos que 
quizessem tornear pelo S. o reduto. Sentindo-se emba­
raçados os alemães começaram logo a bater esta trin­
cheira com forte tiroteio. Uma só rajaàa de metralha­
dora matou alí o alferes Pereira da Costa e cinco 
soldados do seu pelotão. 

Tendo principiado às 12 h. e 30 m., às 13 h. o tiro­
teio era já bastante vivo nêste lado do reduto e es­
tendia-se depois aos outros. 

O Comando do 13 com cinco oficiais e cêrca de 
100 praças (a maior parte da Formação) com duas 
metralhadoras e um pelotão do 15, do alferes Padre 
ferreira, defendiam a face E. do reduto, suportando o 
choque frontal dos numerosos inimigos, que caíram 
sobre Lacouture, vencida a resistência do tenente Al­
cídio. As metralhadoras do alferes sinaleiro do 13, Pinto 
da Veiga, fizeram alí um explendido serviço, mantendo 
a distância a onda dos inimigos. 

Não obstante sentia-se que se ía aproximando o 
fim. O inimigo aumentava em efectivos e audácia. 

O reduto tinha um grande desenvolvimento para tão 
pequena guarnição, resolvendo por isso o Comandante 
do 13 mandar recolher ao 11block-house11 pelas 16 ho· 
ras, depois já de duas horas e meia de fogo intenso. 
Os alemães, seguindo êste movimento, penetraram nas 
trincheiras. Valeu a todos, o 2.0 sargento do 13, Gomes 
de Carvalho, que cobriu a retirada com a sua metralha" 
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dora conseguindo deter os inimigos e sendo o último 
a recolher ao 11block-houseu. 

Na mesma ocasião recolheram tambêm os eleme11· 
tos do 15 que guarneciam a face S. e que a tempo 
se puderam escapar. O sargento Raul Pereira que j á 
tinha tido uma metralhadora destruida, tendo logo de­
pois lançado mão de outra, foi alí feito prisioneiro com 
outras praças. Êstes elementos do 15 prestaram alí um 
excelente serviço. Impedindo que os alemães tomas· 
sem o reduto de revés, permitiram assim o prolonga­
mento da resistência. Tiveram oito mortos alêm dos 
feridos e prisioneiros. O alferes Ernesto Antunes con­
seguiu escapar-se, mas apenas com dois dos seu sol­
dados. 

Os defensores de Lacouture estavam agora todos no 
"block-house11 • Era êste constituido por uma casa arrui­
nada da povoação. organizada fortemente, com dois 
andares de fogos, possuindo um bom abrigo de béton 
com câmara de rebentamento, onde o major inglês ins­
talara o seu posto de comando. 

A situação tornara-se bastante angustiosa. 
No entanto o Comandante britânico ainda não de­

sesperara de se vêr livre do apertado c~rco, confiado 
em que de um para o outro momento teria lugar um 
contra-ataque que as tropas britânicas de reserva não 
deixariam de efectuar, e das suas próprias munições 
cedeu ainda cinco mil cartuchos, que fôram distr~bui­
dos pelos nossos soldados. Assim municiados, foram 
dispostos juntamente com os ingleses de form a a não 
perderem um só dos poucos cartuchos que tinham. 

Do 11 block-lzousc11 os luso-britânicos, alí encerrados, 
não deixavam de saudar a tiro as fracções que passa­
vam ao seu alcance. Quási ao fim da tarde romperam 
fogo sôbre uma coluna que vinha pela Emperor Road. 
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Ao findar o dia, a artilharia ing·Iesa fez incidir sôbre 
Lacouture, para impedir ou embaraçar a passagem de 
tropas inimigas, um violento bombardeamento que 
ameaçou esmagar os defensores do 11 block·house11 sob 
as próprias granadas inglesas. felizmente apenas estilha· 
ços atingiram as paredes que os abrigavam. O duelo de 
artilharias, interrompido ou. bastante enfraquecido de­
pois do meio dia, voltou então a generalizar-se em toda 
frente de batalha até ao anoitecer com intensidade 
iguaí á da manhã. 

A jornada terminava assim como havia começado. 
Por entre as ruinas de Lacouture, dispersos pelas 

trincheiras ou acaçapados nas crateras das granadas, 
grupos de alemães cingiam por todos os lados o pu­
nhado de homens que desde manhã lhes resistia. 

Das seteiras daquela espécie de fortim os anglo-lu­
sos espreitavam por seu lado atentamente os movi­
mentos do inimigo. A fuzilaria era assim intermitente, 
até que as trevas tudo envolveram. 

Á noitinha fez-se a chamada. De 110 praças de Tnf. 
15 que tinham chegado a Lacouture pela manhã, 
apenas responderam cêrca de 30; do 13 só 46 praças. 

·EstaQ...eleceu-se o serviço de vigilância. O alferes sa­
pador ·Sanfos Donato do 15, ofereceu-se para explorar 
a trincheira, encontrando inimigos próximo. 

Entre os nossos o cansaço era grande. Havia 24 
horas que não tinham tomado alimento algum; mas 
ninguem dormiu aquela noite. E quem poderia dormir 
naquela situação! O desejo de cumprir o Dever até fi. 
nal era o que sustentava ainda aqueles homens. 

Mais optimista, ainda esperançado, o major inglês 
tentou fazer sinais para a retaguarda com uma lan­
terna, mas inutilmente. Nenhuma outra luz lhe res­
pondeu. Assim .se passou a noite. 
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Pelas 4 h. o inimigo recomeçou o bombardeamento, 
que continuou até às 7 horas. A fuzilaria, interrompida 
durante a noite, recomeçou tambêm, intensificando-se 
à medida que a madrug-ada ía clareando. 

Para obter esclarecimentos sôbre o inimigo resolveu­
-se a saída de duas putrulhas, de cinco homens cada, 
uma fornecida pelos ingleses, outra pelos portugueses. 
Esta era toda constituída de praças que voluntaria· 
mente se ofereceram. Comandava-a o 1.º cabo António 
Dias de Macedo do 13. Descoberta e recebida a tiro 
pouco depois de sair do 11 block·lzouse", teve de reco· 
lher logo. O cêrco era absoluto. 

Pelas 9 horas o tiroteio era geral entr~ sitiantes e 
sitiados e tão intenso como na véspera. 

Os alemães dispunham-se a acabar de vez com 
aquele núcleo de resistência, o (mico que lhes tinha fi­
cado para trás, e que lhes embaraçava as comunica· 
ções com a frente de Vieille Chapelle. 

Pelo seu lado os sitiados viam as munições prestes 
a esgotar-se. O Comando inglês deu ainda aos nos­
sos 2.000 cartuchos do pouco municiamento que já ti­
nha. A resistência ía terminar por falta de munições. 

Pelas 10 b. o fogo alemão aumentou repentinamen­
te sôbre a face N. do reduto, guarnecida pelos ingleses 
que pelas 10 b. 30 m. tiveram de se render. 

Então os alemães servindo-se de dois prisioneiros, 
um inglês e um português, intimarm os defensores do 
11block·house11 a que se rendessem imediatamente sob 
pena de imediato bombardeamento e assalto. 

Esgotado o último cartucho, os três Comandantes, 
o inglês, o do 13 e o do 15, resolveram render-se, 
saindo a tratar da rendição com o Comandante das 
forças inimigas. Eram 11 h. e 45 m. 

Os alemães fizeram ficar de refens o major Pissarra 

r 
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e um capitão que acompaohava o Comandante inglês. 
Êste e o major Peres voltaram, para desarmar as tro­
pas e efectuar a entrega, como o Comandante alemão 
tinha estipulado. 

Desalentados, os olhos humedecidos pelas lágrimas, 
sob a intensa comoção daquele solene momento. os 
defensores de Lacouture foram saindo debaixo de for­
ma, ing-leses à frente, os nossos atrás: na retaguarda de 
todos o capitão Roma e um capitão inglês. 

Nem tudo porêm estava terminado. Mal saídos para 
fóra do seu ninho fortif~cado, alguns soldados alemães 
despejaram as suas espingardas sôbre aqueles pobres 
soldados, indefesos, desarmados, herois abatidos pela 
desgraça. Espavoridos, todos fugiram de roldão a abri­
gar-se de novo no reduto. 

Dos ingleses caíu morto um sargento e ferido 
o capitão que seguia na retaguarda ao lado de Bento 
Roma. Dos nossos foi ferido o sargento Lopes do 15. 

O Comandante inglês e o do 15 saíram logo para 
protestar contra aquele atentado, enquanto cá fóra dois 
oficiais alemães perguntavam a dois sargentos do 15 
quem tinha feito fogo de metralhadora da torre da 
Igreja, o que, sendo contrário às convenções, era motivo 
para ser fu.zilado. 

Ao meio dia terminava a rendição. ficaram prisio­
neiros os seguintes: 

1 -- • 
Inf. 13 Inf. IS 1 Pioneiros- -1 Ingleses 1 ·1 otal 

f 

Oficiais .. · I 4 1 5 7 j 16 
p ! 70 ! 47 31 j 78 226 raças .... 

74 52 38 78 242 
------- - -- -- -----· 

l\\ortos propriamente no reduto de Lacouture 
houve 18, dos quais 12 couberam aos dois pelotões do 
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J 5 e 3 às tropas do 13 (t). Os soldados do 15 foram 
os mais castigados por motivo da intensidade do com· 
bate sustentado na frente S. do reduto. 

Assim terminou com cêrca de vinte horas de: fogo 
a resistência de Lacouture. Referindo-se a este glorio<>P 
episódio, o Times do dia 11 dizia:- 11 os restos de 
um batalhão português que defendia Lacouture, bate· 
ram-se com um valor extraordinário .... 

i) - Na l awe. 

Vimos no capítulo V que o Comando ing·Jês tinha ás 
8 h. mandado guarnecer a linha da La\·<'e peta 51.ª Div. , 
reserva do XJ Corpo. 

Cêrca do meio dia uma brigada desta divisão (f\.\o­
rayshire) estava-se já estabelecendo detrás do canal ao 
S. de Vieille Chapelle, quando o grupo do capitão Da· 
vid Magno ali passava vindo de Lacouture. 

Não obstante o seu Comandante, tenente coronel 
Samuel Macdonald, apenas querer a metralhadora que 
os nossos levavam, David Magno insistiu em ficar tam­
bêm com os seus soldados, aos quais se juntou um 
pelotão da 3.ª do 15, do 1.0 sargento Matos Bugalho, que 
justamente ali andava transviado da sua companhia, a 
essa mesma hora estabelecida 3 kms. mais ao S. na Rue 
du Bois. Ao todo cêrca de 60 homens. 

A explêndida acção de Lacouture ramificou-se as­
sim para o canal da La\x'e, onde esta pequena fracção 

(') - Os mortos <lo 13 em Lacouture foram: O 2.o sarge11to joa· 
quim da Costa Pinheiro da 3.0 companhia, morto por um estilhaço 
quando fazia sair as praças do reduto, o l." cabo da mesma compa· 
nhia, Antonio Teixeira Oondar, na mesma oca~ião t' o soldado 
José Manuel, da 4." , desapareciJo, considerado oficialmente como 
morto em Lacouture. 
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de portugueses do 13 e do 15, batalhões que a sorte li· 
gou nesta batalha desde Richebourg a Vieille Chapelle, 
combateu ainda até ao dia 11, graças ao gesto do co­
mandante da .3.ª do 13, que reagindo contra a corrente 
do desbarato, soube, como o alferes Assis Gonçalves 
em Le Marais, ter a força moral de ficar na linha de 
batalha, quando já nada o obrigava a esse sacrifício. 

Deixando Lacouture para trás, breve começaram a 
aparecer do outro ladó do canal os primeiros alemães. 

O terreno, absolutamente liso e chato, não oferecia 
proteção possível, e assim as baixas começaram a fa­
zer-se sentir, principalmente entre os ingleses. I louve 
que mudar de posição. 

O comandante escocês mandou retirar sobre Les 
Lobes, onde os soldados do capitão Magno se estende­
ram em atiradores cêrca de 100 m. à frente do cruza-· 
mento da estrada de Paradis com a estrada de Bethune. 

Alí passaram os nossos o resto da tarde, protegen­
do com o seu fogo os contra-ataques dos escoceses. 

A noite veiu encontra-los ainda sobre a relva ltú· 
mida, apenas abrigados por uma dobra de terreno, 
que lhes servia de parapeito contra o contínuo fogo 
das metralhadoras alemãs. 

Da mesma maneira se passou o dia 10. Talvez porque 
as primeiras forças de ataque se tivessem esgotado no 
esfôrço do dia 9, o inimigo nada fez nesta parte da frente 
para continuar o avanço para O. da Lawe, limitando-se 
a sustentar as suas posições com um fogo mais in­
tenso. 

Na madrugada de 11 a linha inimiga, reforçada e 
renovada, entrou de avançar de novo como na manhã 
de 9. Tendo de noite lançado pontões sôbre o canal, os 
alemães surgiram por entre o nevoeiro da madrugada 
em linha compacta, marchando ousadamente. 
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Os nossos não viram de comêço senão uma massa 
negra; mas já perto distinguiram perfeitamente os vul· 
tos pardacentos, encimados pelos capacetes característis­
cos. E o fogo, irrompendo de surpreza na bruma daquela 
madrugada, fez deter o fbimigo que suspendendo a sua 
marcha a descoberto, se lançou por terra, procurando 
abrigo nas dobras do terreno. 

De um e outro lado o tiroteio recomeçou intensis­
simo. Os alemães continuavam no entanto a avançar , 
rastejando; as baixas eram logo preenchidas e o seu nú­
mero, longe de diminuir, parecia aumentar. 

O grupo de escoceses e portugueses, ali reunidos e 
irmanados no mesmo perig·o, não devia ser superior 
a 70 espingardas (metade delas portuguesas) com quatro 
metralhadoras Lewis; portugueses na direita, escoceses 
na esquerda. 

Para um e outro lado a frente inglesa era igual­
mente constituída por idênticos núcleos de resistência· 

Em dado momento a única metralhadora que os 
soldados portugueses possuíam, inutilizou-se. 

Ao mesmo tempo o inimigo, cansado de tirotear 
inutilmente com as suas metralhadoras, começou a fa­
zer um intenso fogo de granadas e morteiros, que 
tornavam impossível a permanência alí. 

Os escoceses receberam ordem de retirar. Á reta­
guarda, por detrás de Les Lobes, cortando a estrada 
para Merville, o Comando inglês tinha já feito cavar 
e guarnecer umas trincheiras-abrigos de perfíl ligeiro, 
sob cuja proteção se efectuou a retirada. 

f oi então que o capitão Magno saiu da linha com 
o pequeno grupo dos seus soldados, em que havia já 
bem poucos dos cíncoenta, que a êle se tinham juntado. 

Alguns alí ficaram caídos para sempre, entre êles o 
valente sargento Alvaro da Costa de Infantaria 15; 
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bastantes feridos tinham sido evacuados para a reta· 
guarda durante êstes dias de combate e outros tinham 
retirado com os feridos mais graves para os conduzi· 
rem até às ambulâncias. Ao todo houve seis mortos e 
24 feridos. (1) o 

Restavam apenas as seguintes praças, cuja relação 
é dada por David Magno (2): sargentos Bugalho, Si· 
mões e Pompeu, soldados Manuel Cardoso de Matos, 
Antonio Lucas, Clemente António, Joaquim Mendes, 
Silva Sarmento, Laurindo dos Santos e Pinto Lagariça. 
A um e um, rastejando, aproximaram-se do fosso da 
velha Lawe, que os separava da estrada de Lestrem. 
Atravessaram-o debruçados sôbre a única prancha 
que lhes dava passagem. Retiraram depois do campo 
de ba~a lha, marchando a encorporar·se divisão. 

Tinham cincoenta e seis horas de combate . 

.1) - Na Rue du Bois. 

As duas companhias (a l.ª e a 3.ª menos um pelo-
tão) de Infantaria 15, que sob o Comando do tenente e . J, 
Tribolet foram ter á Rue du Bois, ~~~nà~ o iti nerá-~1 ~'.,-;': • 

rio, tomaram posição ao lado de tropas da 55.ª Oi- I" 
visão (165.ª Brigada) entre LOISNE N. POST e a estrada. 

Juntara·se·lhe ainda, como vimos, um pelotão da 
2.ª companhia, que se perdera dos restantes pelotões. 

( 1) Morto;; na Lawe: da 3." compan hia do 13 :-2.0 sarg. Alvaro 
da Costa, soldados José da lvlota e Sousa, Antonio Lopes, Augusto 
Martins, Manuel Joaquim ; da 4.ª companhia :- o soldado Miguel 
Maria, que foi o último dos nossos soldados morto em combate na 
Flandres (Ordem do Corpo n.0 147 de 31 de ;\laio de 1918). 

Os mortos do 13 na batalha foram ao todo 21 ("> da !." com­
panhia, 6 da 2.ª, 8 da 3.ª e 2 da 4.ª ) e prisioneiros 370 num efecti­
vo de 791 h., que lin ha o bat:i lhão. 

( 2)- Obra d t., vol. 1. 
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As informações dadas pelos fugitivos de Infantaria 
10 e o facto de tropas ingle~as alí estarem já em po­
sição á espera do inimigo, fizeram com que o tenente 
Tribolet não continuasse para diante, mandando urna 
ordenança a Lacouture levar estas informações e saber 
as determinações do Comando do batalhão. Depois de 
três horas de espera, stt(iondo que o estafeta se tivesse 
perdido, resolveu estabelecer-se alí, prolongando o 
flanco esquerdo dos ingleses. 

Portugueses e ingleses mudaram depois de posi· 
ção, indo colocar-se junto do canal, à frente da po· 
voação de Le Hamel, onde tiveram ordem de resistir 
até ao último extremo. Efectivamente alí estiveram 
durante os dias 9, 10, até que pelas 11 h::>ras e meia 
de 11, o Comandante da 165.n Brigada inglesa lhes deu 
ordem para retirar. 

As duas companhias estavam então já reduzidas a 
um pequeno grupo de 73 homens. 

Esta redução de cfectivos foi devida mais à fome e 
fraqueza, de que os nossos soldados foram vítimas, 
do que propriamente ao combate, que se limitou ao 

. bombardeamento e tiroteio de um e outro !ado do ca· 
na!. Devido à resistência da ~e Divisão na linha da 
Lawe, ao S. de Vieille Charelle e ainda ao heroismo das 
tropas da 55.ª Divisão na frente LOISNE·fESTUBERT, 
os alemães não poderam romper logo a linha da La\'('e 
para caír sôbre Béthune, corno era o seu plano. 



4." - -Síntese da acção da Brigada de Reserva. 

Acabamos de ver com o possível detalhe a acção 
que na batalha tiveram as unidades da 3.ª B. I. 

De uma maneira geral pode dizer-se que a Brigada 
não actuou como unidade de batalha; de tal forma os 
seus elementos estavam dispersos que difícil, senão im­
possível, se tornava ao Comando receber informações, 
dar ordens e regular a batalha. Limitou-se a sua acção 
a dar a ordem inicial para a ocupação dos postos da 
VILLAGE UNE. De então em diante os batalhões saí­
ram por completo fóra da sua direcção, tanto por êrro 
de itinerário da maior parte dos elementos, como por 
ser impossível transmitir ordens a unidades dissemina­
das por todo o sector. 

O bombardeamento sôbre La Gorgue tornara-se 
em certa altura tão intenso que levou o Sr. Coronel 
Reis e Silva a tomar a resolução de sair daquela po­
voação, transferindo cêrca das 9 h. e 30 m. o Coman­
do para a. retaguarda, para junto da ferme Beaupré, 
próximo do campo de aviação e cêrca da bifurcação 
da estrada de lv1erville nara Lestrem e La Gorgue. 

Alí foi ter o tenente Rogeric do 14 com a comuni­
cação que atrás vimos do Comando do seu batalhão, 
em Bout Deville, em vista da q\,1al se lhe mandou por 
um soldado ordem para retirar, ordem que só uma com· 
panhia, a 4.", recebeu. 

Pelo meio dia o Sr. Coronel Reis e Silva foi a Les· 
trem, onde teve conhecimento de que o Q. O. da di­
visão se ía deslocar para Calonne. A divisão continua­
va porêm na linha devendo a 3.ª B. I. procurar sus­
tentar-se na VI[ LAOE UNE, emquanto fôsse possível. 



O reduto de Lacouture. 
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O Comandante da 3.ª B. I. redigiu e mandou ex· 
pedir aos batalhões da brigada a seguinte ordem cir­
cular : 

N.0 23ú·A 
Aos Snrs. Comandantes dos Batalhõ2s de Infantaria 

N.0s 9, 12, li, 1?. 

Devem procurar sustenlar·se na linha das Aldeias e, 
tornando-se esta insustentável, retirar para a Linha do 
Corpo, onde procuram demorar o mais possível o avanço 
inimigo até que cheguem reforços. 

Se os postos da Linha <lo Corpo já estiverem ocupados 
e não fÔr necessário o refôrço das forças dos batalhões 
da Rrigada, irão tornar posição i1 retaguarda da Linha do 
Corpo como reserva, comunicando a êste Q. O. a sua si­
tuação. O Q. O. está no cruzamento das estradas Pacaut­
-Merville e Paradis-Merville. 

O Comandante, 
(a) Reis e Silva, coronel. 

É escusado dizer que esta ordem não chegou a ser 
recebida por qualquer unidade da brigada; a maior 
(')arte delas àquela hora estavam já em plena retirada e 
incapazes de a cumprir, mesmo que a tivessem rece· 
bido. O mesmo aconteceu a uma outra ordem, envia.da 
a Inf. Q para que fôsse guarnecer FOSSE POST. 

Assim, a acção do Comando da brigada de reserva 
tta batalha foi, póde dizer· se, nula como a do Comando 
da divisão, o que era inevitável, dada a extensa frente 
f)Orque ficaram dispersas as suas fracções. 

A acção das suas tropas apresentou, pois, o mesmo 
característico de dispersão, isolamento e individualismo 
que a da maior parte das unidades de 1.ª linha. 

Por outro lado o desconhecimento dos itinerários 
e dos postos da VILLAOE UNE ocasionou males 
irreparáveis. A dispersão de fracções que se perde­
ram, desorientadas, a dificuldade de ligações e so-

25 
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b1·etudo as hesitações e demoras durante a marcha, 
fizeram com que a VILLAOE UNE não chegasse a 
ser ocupada, tendo a quási totalidade das fracções."fi· 
cado pelos postos da Linha do Corpo, onde foram já 
encontrar as forças inglesas, que tinham por missão 
cobrir nesta Linha o desenvolvimento das reservas. 

No entanto, a-pesar das más circunstâncias em que 
se desenvolveu a sua acção, vimos como algumas 
fracções desta brigada, com especialidade duas com­
panhias do 14 e todas as companhias do 15, soube­
ram manter-se com determinação na situação em que 
se encontraram, nas posições onde o acaso as tinha 
conduzido, resistindo heroicamente. (i) 

( 1) Mapa da acção da 3.• B. I. na batalha : 

Estes dados foram-nos fornecidos pouco depois da batalha, em 
15, P' lo então capitão Utra Machado, adjunto do Comando. 



CAPÍTULO X 

A retirada. 

1.° - De lestrem para Calonne-su r la Lys. 

2." - Em Calonnc-sur la Lys. As últimas tentativas. 

3." - Em marcha para a região de Samer. 

/ 





1.º - Oe Lastrem para C.alonne-sur la Lys. 

Conforme o que deixamos dito no capítulo V e 
seguintes, o inimigo, teQdo lançado a sua infautaria ao 
ataque ás 8 h. e 45 m., às 10 h. estava senhor 
das três linhas, 11 A 11, 11 8111 e 11 C11, do sistema frontal da 
defesa e pelas 12 h., hora a que o Comando da 2.:~ 

D~visão portuguesa retirava de Lestrem para Calonne 
1 

ultrapassava já a VILLAGE LJNE em toda a frente do 
nosso sector divisional e encostava ao curso do Lys 
no sector da 40.ª Divisão britânica. 

Aniquiladas já todas as tropas de 1! linha, a re­
sistência ao inimigo concentrava-se àquela hora nal­
guns postos da Linha do Corpo : LACOUTURE, HUIT 
MAISONS, LE MARAJS, etc, onde as tropas de cava­
laria e ciclistas do XI Corpo conjuntamente com frac· 
ções portuguesas das unidades de reserva puderam 
deter por algumas horas o avanço alemão e cobrir o 
desenvolvimento das reservas do Corpo. 

Era uma ligeirissima cortina de tropas por dett'ás 
da qual e junto á Lawe a 50.ª e 51.ª Divisões toma­
ram posição para tapar o in tervalo originado pelo 
aniquilamento da nossa divisão e direita da 40.ª. 

A situação geral era embaraçosa, pois o Comando 
britânico não tinha àquela hora mais tropas disponíveis 
no sector atacado para reforçar a linha de batalha e 
contava que os restos da nossa divisão pudessem ainda, 
depois de reorganizados, sustentar-se na linha da Lawc 
entre as 50.ª e 51.ª Divisões. 

Pelo que ao Comando português respeitava, dis­
semos Já (cap. V) que se tras!adára para Calonne nl 
cG>nvicção de poder prolongar ainda a rcsisttncia. 
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Supunham.se já aniquiladas as unidades de l .ª Ji­
n ha, mas ainda se não fazia ideia exacta da extrema 
gravidade da situação, ignorando·se que a Brigada de 
Reserva estava do mesmo modo inutilizada já. Quando 
o Comandante da 3.ª B. 1. ch'egou a Lestrem, à hora a 
que o Comando da Divisão ía retirar para Calonne, 
foi-lhe determinado que procurasse manter as suas tro­
pas na VILLACJE l.INE, quando, em verdade, a 3.ª B. I. 
não tinha chegado mesmo a guarnecer aquela Linha e 
praticamente tinha cessado de existir como unidade de 
batalha, desde que os seus batalhões se perderam na 
marcha para os postos que lhe haviam sido assigna­
dos, e que o seu Comando se encontrava impossibili· 
tado de se ligar com as várias fracções dispersas. 

Isto evidencia no entanto que o Comando da di­
visão desejava que as tropas portuguesas continuassem 
na frente de batalha o mais tempo possível, até ao 
extremo limite das suas forças. A coberto da resistên­
cia das fracções da Brigada de Reserva e com a entrada 
em linha das 50.ª e 51.8 Divisões,' esperava ainda, con­
centrando os que retiravam da frente e juntando-lhes 
os elementos aproveitaveis das tropas da retaguarda, 
poder organizar um núcleo de resistência que pro­
longasse o esforço da divisão portuguesa ainda que 
numa frente de combate mais restrita. 

Para êsse efeito foram incumbidos oficiais do Q. G. 
da divisão de procurar deter e reagrupar, para resis­
tir na linha Lestrem-Beaupré. os soldados portu· 
gueses que retirassem, emquanto os parques de viatu­
ras eram encaminhados sôbre Calonne para fóra da 
zona de batalha.· 

Esta operação era difícil, pois que juntamente com 
as viaturas se escapavam muitos fugitivos. Mas era es­
sencial fazer-se esta separação, para diminuir a con· 
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fusão que já começava a notar-se, para reorganizar 
núcleos de tropas que pudessem voltar a combater, ou 
.pelo menos para evitar a debandada. 

No desempenho desta missão fizeram os maiores 
esforços alguns oficiais da Missão Britânica e o tenen­
te-coronel de Infantaria António Maria Baptista e ma­
jor do Estado Maior da divisão Cesário Viana, que 
à saida de Lestrem para Calonne perderam o seu tempo 
a congregar e reanimar os fugitivos, para os fazer vol· 
tar ao combate. 

Foi de todo em todo impossível a uns e outros con­
seguir alguma coisa. A nossa gente retirava comple­
tamente desmoralizada e contaminada pelo terror. Para 
a grande maioria era a primeira vez que tinham verda­
deiramente entrado em combate. Nunca tinham visto 
nem sonhado a guerra assim. Ao pé daquilo os 11 raids 1• 

e combates de patrulhas dos outros tempos deviam·lhes 
parecer brincadeiras de creanças. Aqueles mesmos, que 
o terror não contaminára, dominava-os o sentimento 
da nossa fraqueza e inferioridade no meio daquela 
furiosa tempestade·-como pigmeus, que se tivessem 
entremetido em luta de gigantes. 

Para cúmulo de pouca sorte e por efeito da sur­
preza do ataque, não se tinha mandado proceder com 
a antecedência conveniente à evacuação dos habitantes 
civis. E a retirada dêstes, com a urgencia que as circuns­
tâncias impunham, imprimiu em plena batalha um as­
pecto de desordem e debandada que mais contribuiu 
para aumentar a desmoralização dos nossos soldados 
que pela primeira vez presenciavam aquele extranho e 
deprimento espectaculo -- longos formigueiros huma­
nos seguindo para a retaguarda pelas estradas pejadas 
de viaturas, como rebanhos açoutados pelo vendaval. 

f a tempestade aproximava-se. O bombardeamento 
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tinha abrandado bastante, mas o fogo de fuzilaria sen· 
tia-se cada vez mais distinto, indício certo de que aba· 
talha progredia e o inimigo avançava seguramente. 

Pelas 12 h. e 30 m. o Sr. General Gomes da Costa 
saía de Lestrem acompanhado do C~efe do Estado 
Maior, major Vitorino Godinho, recebendo os Che· 
f es dàs Repartições e dos Serviços divisionários e 
restantê pessoal do Comando ordem verbal para arran· 
jar os arquivos e sair tambem para Calonne-sur·la Lys. 

Ao mesmo tempo o major Olover, Chefe da Missão 
Britânica na 2.ª Divisão, enviava o capitão Sellers ao 
Comando da artilharia pesada do Corpo, em Fõs· 
se, e à 152.ª Brigada (da 5,.ª Div.), cêrca de La Oor­
gue para informar os respectivos Comandos da trans­
ferência do Q. O. da divisão portuguesa para Ca­
lonne. 

Esta transferência do Comando não implicava a 
retirada das nossas tropas. Não foi dada ordem de re­
tirada á Divisão, diz o Chefe do Estado Maior no seu 
relatório. As tropas portuguesas sacrificar-se-iam até à 
última, para que ·estritamente se cumprisse a ordem 
do Sr. Tenente General J-Iaking. Aquela hora as bri­
gadas de l.ª linha tinham já acabado na defesa da Li­
nha "B 11; mas cumpria que as tropas de 2 ... linha fizes­
sem idêntico sacrifíci0. Nesta ordem de ideias foi que 
se ordenára ao Comando da 3.º B. 1. resistência até à 
última e se tentava agora reagrupar em Lestrem e re-

. conduzir ao fôgo os fugitivos da frente. 
Vimos já como era bem praticamente impossível 

fazer chegar qualquer comunicação às diferentes fra­
cções da 3.ª Brigada, àquela hora já em debandada algu­
mas, dispersas, isoládas e perdidas as restantes naquela 
imensa planície em que a batalha rugia. 
· Pelas 13 horas o major Glover, ainda cm Lestrem, 
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recebia uma ordem do XJ Corpo, para qué a Divisão 
portuguesa defendesse a todo o custo a linha da Lawe. 

A situação era em realidade gravíssima. Sôbrc a 2.ª 
Divisão portuguesa impendia àquela hora uma respon­
sabilidade enorme. 

Detrás de nós ainda o Comando britânico não ti­
nha tido literalmente tempo de concentrar mais div:­
sões. Desse o inimigo um repelão mais forte, execu­
tasse com mais decisão os seus ataques, obtivesse pe­
los seus aeroplanos (e o dia tinha-se fornado magnífico, 
desfeita a bruma da manhã) um conhecimento exac:to 
da situação e tudo estaria perdido talvez, porque ve­
ria que não tinha diante de si mais que um ligeiro 
cordão de tropas. 

O nosso Comando teve conhecimento daquela or· 
dem já em Calonne, sendo alí ao mesmo tempo infor­
mado da impossibilidade de reorganizar os restos da 
divisão na linha da Lawe. 

Reconheceu-se que só numa posição mais à reta­
guarda essa tentátiva· ·podia ter probabilidades de êxito. 

Infelizmente a divisão portuguesa, exausta e desmo­
ralizada, não estava em condições de poder conti­
nuar na frente de batalha. Os nossos homens, que 
àquela hora íam a caminho de Merville e de Calonne, 
não constituiam já uma tropa no verdadeiro sentido 
do termo. Eram uma multidão desconexa, desordena­
da, de fugitivos isolados, de unidades sem coesão, de 
grupos sem comando, de mistura com as viaturas dos 
escalões, - elementos inúteis de uma tropa, onde de­
saparecera o moral e a disciplin"a, se perdera <:t euer­
gia e a força de vontade. 

Com êles era impossível fazer coisa alguma; nem 
na linha da Lawe, como o Comando do XI Corpo or­
denára, nem em outra qualquer linha à retaguarda, 
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como ao depois em Cafonne de novo o nosso Comando 
tentou. A ·retirada começava a tomar já aspectos de de-
bandada. ,,. 

E . se lá -na frente de batalha, a embargar o passo 
ao inimigo, ainda havia a essa hora de mistura com os 
batalhões ingleses ·pequenos núcleos ·das nossas tropas 
de reserva, que pelo dia adiante prolongaram o esfôrço 
português, enobrecendo com o seu heroismo o nome 
de Portugal, pode no entanto dizer-se que pelas 13 
horas a 2.ª Divisão, literalmente desorganizada e quási 
absolutamente inutilizada, cessára práticamente de to­
mar parte na batalha. A honra de defender a linha da 
lawe ía caber já sómente a tropas britânicas. (1) 

( 1) Se desde o comêço tjvesscmos tido as duas divisões do C. E. P. 
dispostas não linearmente, mas em profundidade com a conse· 
quente rendição periódica da divisão em primeira linha, o es· 
forço português ter·se·ia prolongado nest~ batalha durante 
mais que um breve meio-dia, 1>orque a l.ª Divisão teria ido logo 
substituir ou apoiar a 2.ª . Mas, inutilizada por uma demasiada 
permanência na linha, a 1.ª Divisão tinha sido enviada lá para a 
zona da retagtJarda, afim de tlescansar e se reorganizar. Estava 
ãquela data lá longe, em Desvres, a algumas dezenas cie quiló· 
metros da frente, impossibilitada de socorrer a divisão irmã ou de 
a substituir, para que o exército português, não deixasse de con· 
tinuar a ser representado na frente de batalha t! não desse ao mun· 
do a impressão de que algumas horas de fogo, apenas, tinham bas· 
tado para inutilizar todo o C. E. P. ! 

f oi uma falta grave, de que são responsávcs aqueles que a todo 
o custo quizeram, no proposito vão de que fosse maíor o sector 
portug::ês, dispôr em primeira linha as duas únicas divisões que 
tinhamos em França, sem possibilidade de as reforçar ou renovar. 

/ 



2.0 - Em Calonne-sur la Lys. As últimas tentativas. 

Apenas chegado a Calonne, o Comando da divi­
são procurou desde logo pôr alguma ordem nos gru­
pos que alí convergiam em retirada e formar núcleos 
de tropas, que pudessem ser reconduzidos à batalha. 

Pôde então fazer ideia justa e precisa da enver­
dura e violência do ataque e do estado de desmora­
lização da nossa gente. 

Grupos de soldados chegavam a cada momento, 
vindos de La Gorgue, de Lestrem e dos lados de 
Vieille Chapelle; outros, tomando em Estaires a es­
trada de Merville, íam directamente sôbre St. Venant. 

Palmilhámos tambêm com êles a estrada que de 
Lestrem conduz a Calonne por Paradis e nunca pela 
vida fóra, por mais velhos que cheguemos a ser, se 
nos apagará da lembrança o espectáculo desolador e 
deprimente daqueles formigueiros de gente, que fugiam 
ao açoute da batalha: destroços de tropas, fragmentos 
dispersos de todas as unidades e formações da divi­
são, soldados desenquadrados, desarmados na sua 
maior parte, automóveis e viaturas entremeadas de 
carroças dos h~bitantes em fuga ajoujadas de trou­
x~s e fardos, triste procissão de vencidos, vergados 
sob o peso da imensa dor daquele trágico dia. Ve­
lhos, mulheres e crianças, mistura informe de vítimas 
da guerra, suplicavam aos nossos um lllgar nos carros, 
porque já não se podiam arrastar. 

A artilharia inimiga de longo alcance, procurando 
com os seus projécteis as estradas da retaguarda, fus­
tigava estas intermináveis colunas de fugitivos, mar,. 
cando-lhes a sangue o itinerário. Sobretudo para os 
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lados de· Mcrvillc, ao longo do caminho de ferro as 
explosões sucediam-se com curtos intervalos. 

Lá para trás a batalha continuava a rugir num 
rolamento continuo de sucessivas e indistintas explo­
sões. 

Os primeiros fugitivos eram na sua maior parte ele­
mentos dos trens reg-imentais, escalões e formações de 
2.ª linha. 

Os escapados das primeiras linhas começaram de· 
pois aparecer, isolados ou aos grupos. Distinguiam-se 
bem daquel'outros pelo seu todo desalinhado e sujo, 
pelo ar espavorido, pelo aspecto fatigado de quem ti­
nha atravessado trabalhos e a custo escapado á morte. 

Contavam horrores, a que tinham assistido; relata­
v .. m heroicidades dos que por lá tinham ficado. Por 
êks conhecemos os primeiros pormenores da tragédia: 
unidades completamente aniquiladas, batalhões intei­
ros de que nada se sabia, nomes de amigos e conhe­
cidos que não voltariam, prostrados uns, ignorados de 
outros o fim que a sorte lhes havia destinado. 

Encontr<imos, antes de chegar a Calonne, o capitão 
Dartrord da Missão Britânica, que fazia serviço Junto 
do Comando da 4.ª B. I., e mal o reconhecemos de tão 
desfigurado que vinha, a pele do rosto alterada, co­
berta de manchas de um tom amarelo-torrado, quei­
mada como se tivesse atravessado a labareda de um 
incêndio. Por êle soubemos da intensidade do bom­
bardeamento sôbrc Lavantie, do heroismo com que 
as tropas da 1•Brigada do Minho 11 tinham defendido as 
trincheiras e do trágico fim do Quartel General. 

/\. custo e como por milagre êle estava alí, dando 
com mortos, esmagados sob os escômbros, o Coman­
d~111tc da brii~ada e restantes oficiá is qm com êle t•:i • 

tavam ainda, tão difícil lhe parecia o terem escap1do. 
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Era pois com esta massa de gente, a maior parte 
setn armas e sem quadros, verdadeira multidão inorgâ­
nica, como que embrutecida e tornada inerte pela vio­
lência da batalha, que o Comando queria improvisar 
unidades, que pudessem voltar para a linha de fogo! 

Na estrada, à entrada da povoação, íam·se aglome­
rando em desordem, como rebanho em ton).o do pas­
tor, os grupos que vinham da frente. Em pouco tempo 
se encheu de soldados aquela rua ladeada de casinhas 
térreas, feitas de tijolo, por onde se entrava em Calonne, 
numa das quais se instalara o Comando da divisão. 

As viaturas, sem disciplina, procurando tomar a dian~ 
teira umas às outras, atravancavam a estrada e embara· 
çavam o trânsito. Querendo pôr alguma ordem naquela 
desordem, que ameaçava tornar-se inextricável e pew 
rig-osa, o Comando fez escoar as viaturas em direcção 
a St. Venant, enquanto nos terrenos adjacentes à cs· 
trada se procurava organizar a massa de fugitivos, que 
alí convergia a cada instante. De tudo se apurou aín· 
da um núcleo de cêrca de 200 homens de infantaria. 
que tinham r!.;pingardas. 

Trél ')aihu baldado. Uma granada, caindo perto, fez 
deba1 tu êste grupo, que dispersou em várias dirccções. 

Fm vista disto o nosso Comando resolveu continuar 
a retirar sobre St. Venant, enviando ao Comando do 
XI Corpo a seguinte comunicação: 

11.'.\lão é possível reunir, das tropas que retiram, quais­
quer unidades que possam utilizar-se hoje conveniente· 
mente. 

11 Não sendo prudente deix'lr acumular tantas tropas 
na estrada e povoaç.ío de Calonne, que estão sendo bom· 
bardeadas, tomei a deliberação de deixar esgotar a coluna 
na direcçJo de St. Venant, afim de permitir q11e mais à 
retaguarda estas tropas se reorganizem. ·1 
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Eram cêrca de 13 h. e 30 m. 
Em boa verdade a artilharia inimiga não parecia 

visar com insistência a povoação de Calonne, mas an­
tes o caminho de ferro que ali passava perto. 
· Mas, se aquele projéctil tinha bastado para exaltar 

os nervos deprimidos e fatigados dos nossos soldados, 
desde madrugada sujeitos ao mais temeroso fogo que 
que se pode imaginar, causava arrepios o pensar que 
a artilharia inimiga podia bem fazer incidir sôbre a 
própria povoação de Calonne, àquela hora regorgi­
tando de restos de uma divisão desorganizada, um 
bombardeamento intenso de projécteis de grande ca­
libre, C<?mo o estava então executando sôbre as estações 
de caminho de ferro e a povoação de Merville. Seria o 
desastre total. 

felizmente no céu, já então completamente limpo 
de nuvens, nem um só aeroplano inimigo aparecia a 
sondar a retaguarda da linha de batalha e a denunciar 
o estado e a situação da nossa gente. 

foi Jogo depois de expedir aquela comunicação 
que o Comando recebeu a ordem telegráfica do XI 
Corpo, a que atrás nos referimos, expedida ainda para 
Lestrem, que mandava à divisão resistir na linha da 
Lawe. Dizia assim: 

uA Divisão portuguesa deve manter-se a todo o custo. 
Todas as passagens da ribeira da Lawe devem ser defen­
didas. Reuna todos os homens que retiram a O. da Lawe, 
desembaraçando as estradas ... 

11A primeira parte da ordem", comenta o Chefe do 
Estado maior no seu relatório, 11 continuava a cumprir­
· se tanto quanto possível, pois se tinham dado ordens 
e instruções nesse sentido e não se deu ordem de 
retirada à divisão 11 • 
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A situação da divisão era. no entanto, bem para­
doxal. Teoricamente não retirava. pois que o Coman­
do não dera ordem de retirada a ninguem ; apenas 
transferira o seu Q ... _O. para a retaguarda no receio 
talvez de ver Lestrem cair em poder do inimigo, ou 
para adquirir maior liberdade de acção e poder deter 
e reorganizar os fugitivos. Mas, em verdade. pratica­
mente todos tinham seguido o movimento do Q. O. ; 
a retirada era um facto e cada vez se generalizava mais, 
à medida que as tropas íam tomando conhecimento 
da saída para Calonne do Comando da divisão. Apenas 
excépcionalmente ficaram na linha de batalha, até que 
lhes foi possível. misturadas com tropas da 51.ª Divisão 
as frações das unidades de reserva, a que no capítulo 
IX fizemos detalhada referência. 

Quanto à segunda parte da ordem, tinha-se tentado 
executa-la já. Mas o que restava atf da 2.ª Divisão não 
estava em condições de ser utilizado. 

A divisão, tendo tido desde o comêço todas as for­
ças empenhadas, não dispunha de reserva alguma para 
renovar a tinha de combate e-não era com elementos 
fugidos já do fogo, impressionados ainda pelo perigo, 
desmoralizados e enfraqueddos por tão intensa como­
ção, que se podia tentar fazer de novo e com algum 
êxito frente ao inimigo. 

Das unidades de infantaria havia apenas destroços 
inorgânicos, que não podiam ser utilizados. 

Da artilharia divisionária apenas a 2.ª Bataria do 
2.0 O. B. A. conseguira salvar o seu material. 

Como obedecer pois à ordem do XI Corpo ? 
Como fazer o milagre de reorganizar de um mo­

mento para o outro uma divisão, senão materialmente 
de todo esgotada, pelo menos moralmente aniquilada ? 

Entretanto apareceu alí, .vindo de St. Veaant, o 

• 

,. 
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General Ker, chefe da Missão Britânica junto do 
C. E.P. 

Encontrámo-lo à porta da casa do "Town Major11 
de Calonne,' olhando hirto, impassível, quási risonho. o 
espectáculo triste, que àquela hora nas ruas da po.voa­
ção apresentavam os restos da nossa pobre divisão. 

De trás dos óculos de aro de ouro que usava, os 
seus .olhitos vivos, espertos, tinham reflexos dúbios, que 
com o $eU indecifrável e fleugmático sorriso, tanto po­
diam significar ironia e desprezo, como caridade e 
com paixão. 

Custou·nos vê-lo então, confessamos. Sempre era a 
estrangeiro a presenciar-nos sob o vexame da derro~a. 

Na conferência, que logo alí se realisou riuma das 
salas da casa do "Town Major,,· entre êle ~ o nosso 
Cornílndo, acordou-se na maneira de cumprir a, ordem 

·do XI Corpo na medida das possibilidades. 
fazer voltar aqueles soldados para a linha. da Lawe 

af igurou~se uma impossibilidade absoluta. Os sold(\dos, 
4ue se pudessem congregar, poderiam ·quando muito 
ocupar uma s.ituação de reserva à retaguarda da Law·e. 

Em harmonia com isto fomos nós en_carregados, 
juntamente com dois oficiais britânicos, de proceder aQ 
reconhecimento de uma posição defensiva em Le Od. 
Pacaut junto à bifurcação da estrada para Calonne e 
Meryille. Eram proximamente 3 !J. da tarde. 

Havia ali uns elementos de trincheiras, resto~ de 
11111 antigo campo de instrução, que resolvemos apro­
veitar e onde depois de um rápido reconhecimento 
assentámos na linha a ocupar e nas posições a guar· 
necer com metralhadoras. 

Por outro lado ao C. A. D. era Ç>rdenada a utiliza­
ção da 2.ª Bataria do 2.0 O. B. A., a ·ú~ica que conse-: 
guira. salvar o material. Nêste sentido foi ml\ndada re-

• 
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conhecer uma posição junto a Zelobes e depois de uma 
outra cêrca da egreja de Paradis, por se reconhecer a 
impossibilidade de ocupar a primeira, visto o cruza­
mento de Zelobes estar sendo muito bombardeado. 

Entretanto o Sr. Comandante do XI Corpo chegava 
êle próprio a Calonne, onde pôde verificar com os 
seus olhos a exactidão do comunicado que lhe fôra 
ma11dado sôbre o estado da nossa divisão. 

Na conferência que teve com o Sr. General Gomes 
da Costa não insistiu na ordem de ocupação da linha 
da Lawe e antes ordenou que o Q. G. e os restos da 
divisão seguissem para St. Venant. 

Pelas 4 h. a 2.ª Divisão abandonava defin itiva­
mente o campo de batalha. 

Quando voltámos do reconhecimento que nos 
fôra ordenado, encontrámos na estrada a caminho da 
frente uma pequena coluna de cêrca de umas 150 pra­
ças, quando muito, comandadas pelo capitão de mor­
teiros Alfredo Ribeiro ferre ira, cujo brio e energia to­
dos 110 C. E. P. conhecíamos. 

Era o resultado de todo o esforço que se havia 
feito para fazer voltar o nossos soldados para a frente. 

Marchavam tristes, cabisbaixos, mas firmes e decidi­
dos aqueles soldados de Portugal que íam de novo ao en­
contro da morte, decididos a salvar pelo seu sacrifício 
heroico a honra de todos os que para trás ficavam dis­
persos, olhando sofregamente o caminho da retaguarda. 

Com os dois oficiais ingleses, que nos acompanha­
vam, saudámos aquele heroísmo silencioso e ficámo-nos 
um pouco na estrada, pasmados, a vê-los desfilar no 
andar vagaroso, mas firme, do nosso infante. 

Junto de nós passou depois a correr o capitão Sel­
lers da Missão Britânica em direcção ao pequeno grupo 
que seguia com o capitão ferreira. 

26 
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Desconhecíamos ainda que a 2.ª Divisão tinha re­
cebido ordem de continuar a marcha sôbre St. Venant, 
tendo o Q. G. partido já. 

Efectivamente, ao entrarmos em Calonne, encon­
trámos a povoação silenciosa, as ruas desertas, as ca­
sas abandonadas. Toda a multidão de tropas, que alí 
se tinha juntado, se havia escoado já para St. Venant 
em seguimento do Quartel General. 

i Mas que destino tinha então aquele grupo de sol­
dados, que o capitão ferreira conduzia? Decifrou-nos o 
enigma o mesmo ca[)itão Sellers, que voltando para 
trás nos pediu que em nome do General puzessemos 
a nossa assinatura num pequeno papel, que desdrobou 
diante de nós e que era uma ordem em inglês, em que 
o Chefe da Missão lhe ordenava que fizesse seguir em 
direcção a St. Venant todos os grupos de portugueses. 

O capitão ferreira recusara-se a obedecer-lhe, tei­
mando num acto de compreensível desespero e honroso 
brio em voltar com os soldados portugueses, que o 
quizessem seguir, para a frente de batalha. Convencido, 
mas triste e oprimido pela humilhação da retirada, 
voltou para trás a caminho de St, Venant. 

Para trás de nós, lá para os lados de Lcstrem e La 
Oorgue, a batalha continuava. Pela estrada de Calonne 
começavam a ver-se passar f)ara os hospitais da reta­
guarda escoceses feridos. Outros soldados que não os 
portugueses combatiam agora naquele campo que os 
nossos por tanto tempo tinham defendido com o seu 
sangue. 

Na direita do que tinha sido o sector português 
entrara em fogo a 51.ª Divisão, guarnecendo a linha 
da Lawe à retaguarda de Vieille Chapelle, desde a 
ponte de fosse, inclusivé, até proximo de Locon. 

Cêrca do meio dia tomava já posição detrás da 
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Lawe a sua primeira brigada (a 152.ª J. B.) e pelas 13 11. 
40 111. entrava nova brigada cm fogo emquanto a res­
tante, segundo comunicava a esta mesma IJora o Co­
mando do XI Corpo à no~sa divisão, se estabelecia 
na ârea ao S. de Calonne, na linha Comet Matot-Pa­
cauf·Rue des Vaclzes, como reserva. 

Na nossa e~querda tinha entrado em linha, como 
atr.is vimos, a 50.ª Divisão. Dela se receberam jéi em Ca­
lonc as seguintes comunicações. 

A's 14 h. 30 m. -- 11A 151.ª Brigadá defende e guar­
nece os postos desde ílOUT DEVILLE até COCJ<SI IV 
POST. Ultimamente está sendo atacada de Lavanlie. A 
50.11 Divisão guarnece tambêm as passagens do rio Lawe a 
N. de fosse, excl11sivé, até á ponte improvisada em G. 
16. b. Considerável número de soldadcs portugueses dis­
persos estão passando por Estaires. Queira a Divisão por­
tuguesa tomar qualquer medida a esse respeito.11 -=>O.ª Div. 

A's J.I Jz. 30 m.-"Não ha informaçõrs da 150.n Bri­
gada a E. de Esbires, mas a 151. ª Brigada informa que 
o inimigo se está aproximando de Le Nouveu Monde e fa­
zendo fogo para o outro lado do rio. 

É pro\'ável que a b0." Brigada não tenha podido al­
cançar o rio e guarneça uma linha a O. dele. No caso do 
inimigo passar o ri0 1 a 1·19." Brigada menos um batalhão 
tem ordem para contra-atacar imediatamente11.-50. ª Div. 

Com o aniquilamento da direita do 40.ª Divisão a 
50.ª, que a princípio dispuzera em linha apenas a 151.ª 
Brigada para sustar o inimigo que atacava de Lavantie, 
e um batalhão da 149.ª, guarnecendo a Lawe entre Pont 
Riqucul e fosse, estendia assim a sua frente mais 
para o N. com a 150.ª Brigada. 



3.º- Em marcha para a região de Samer. 

A 2.ª Divisão portuguesa, abandonando Calonne e 
saindo da zona de batalha, deixava de pertencer ao XI 
Corpo, para ficar directamente subordinada ao 1.º Exér­
cito em cuja zona de retaguarda ía entrar. 

Começou então para ela a verdadeira retirada, 
aquela longa, angustiosa e deprimente marcha pela 
comprida estrada de Desvres. 

Á tardinha St. Venant encontrava-se já repleta de 
fugit ivos, · que alí convergiam pelas duas estradas de 
Merville e de Calonne. 

Á entrada, junto à ponte, alguns oficiais do Estado 
Maior recebiam os que chegavam, procurando recons­
tituir as unidades e dando indicações. 

ficaríamos alí para reorganizar a divisão? 
Assim constou de princípio, tratando cada um logo 

de procurar onde comer. Para quási todos foi esta a 
primeira refeição daquele dia. 

A-pesar-de estar a cêrca de 20 quilómetros da 
frente, St. Venant não fôra poupada pela artilharia 
alemã. Logo de madrugada começara a ser bombar­
deada e de então em diante não deixaram de caír 
com intervalos maiores ou menores granadas de grossa 
artilharia sôbre a cidade. A estação de caminho de 
ferro era principalmente visada. 

Poucas horas, nos demorámos alí. Ao caír da tarde 
a divisão recebia ordem do 1.0 Exército para ir esta­
cionar na área Isbergues - Malinghem - Lambres -
Ouarbecques, Q. O. em Lambres. O Comando inglês 
chegara ao conhecimento claro de que a nossa divi­
são estava inutilizada e incapaz de combater. 
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O que foi aquela marcha feita de noite, urna noite 
cscurissima, com as unidades desorganizadas depois 
das extenuantes sensações daquele dia, só os que a 
viram o podem representar. Estando ainda bastante 
dispersos os vários elementos de cada unidade, pode 
imaginar-se como foi difícil indicar-lhes os estaciona­
mentos e os itinerários a seguir numa região que des­
conheciam. 

No dia seguinte, 10 de Abril, o Comando da di­
visão fez percorrer por oficiais do Quartel General a 
zona de estacionamento e a estrada de marcha do dia 
anterior, afim de encaminhar os perdidos e retardatá­
rios para os respectivos acantonamentos e reorganizar 
as unidades e formações da divisão. 

As brigadas de infantaria, sobretudo as 4.ª, 5.n e 6.ª, 
estavam reduzidíssimas. Os grupos de artilharia e me­
tralhadoras apresentavam-se tarpbêm muito dizimados. 
No entanto não se podiam ainda calcular as perdas, 
porque muitos andavam ainda perdidos das suas uni­
dades. Tinham passado a noite em qualquer parte, onde 
o sono os havia forçado a parar, e agora andavam er­
rantes de povoação em povoação, procurando os seus 
camaradas,. Aos grupos ou isolados vagueavam ao aca­
so, sem destino, sem outra orientação, senão a oposta 
ao ruido da batalha, que ainda se ouvia distintamente. 
Sabiam apenas que retiravam e que íam para a reta­
guarda, lá para trás, para longe dos perigos e dos tra­
balhos das trincheiras. 

Quási todos lá tinham deixado tudo, desde a espin­
garda à· saquinha de riscado, onde escondiam entre a 
roupa as cartas e as recordações da familia. Muitos 
apenas salvaram a manta em que se embrulhavam e 
que agora traziam ao ombro ou pendurada de um 
cajado, hábito da vida de campo que agora, dada a falta 
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da espingarda, voltava com a maior naturalidade na sen­
sação agradável de terem já acabado a vida de soldado. 

Sabia-se que eram soldados pelo uniforme que tra­
ziam. E se não fôsse o seu ar deprimido de vencidos 
e o aspecto miserando do seu trajar dir-se-hia que re­
gressavam aos seus lares já licenciados e libertos. 

No dia 10 foi a divisão estacionar na ;\rea de Thé­
rouanne, naquela mesma região, donde meses antes ti­
nhamos saído alegremente para as trincheiras. 

Não terminou alí a nossa peregrinação. Inutilizada 
moral e materialmente para o combate, mandava111-.1a 
seguir para a área de Samer que tinha sido atribuída ao 
C. E. P. para descanso e reorganização. 

Em 11 foi estacionar em volta de Le Maisnil sôbre a 
estrada Thérouanne-Ouve Wirquin-Desvres. A marcha 
pôde já organizar-se neste dia com mais discirlina e 
ordem. Os retardatírio~ e perdidos tinham-se reunido 
às respectiva~ unidades e estas, já reformadas, pude­
ram tomar o seu lugar na coluna à :1ora marcada e no 
ponto inicial designado. 

Como era triste vêr êste longo desfilar de venci­
dos, muitos sem armas nem equipamentos, descen­
do e subindo vagarosamente as rampas arredondadas da 
estrada, que em extensa linha quási rectilínea atravessa 
de Ouve-Wirquin a Desvres aquele planalto ligeira· 
mente ondulado sob os olhares dos habitantes da re­
gião que comentavam por vezes com palavras injustas 
o desastre, de que tínhamos sido vítimas, mas de que 
nós, soldados, não tínhamos culpa afinal ! 

Não era nossa culpa se a l.ª Divisão estava alí 
em Desvres, sem ter tomado parte na batalha e in­
felizmente em estado moral de não poder ir tomar 
o lugar da 2.ª, para que nunca deixasse de haver tro­
pas portuguesas na linha e para que nunca se disses-
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se que depois de doze horas de fogo os portugueses 
tinham sido postos fora de combate. A responsabili­
dade pertence áqueles que a todo o custo impuzeram 
o dispositivo linear ás divisões do C. E. P. 

Quando na manhã de 12 fomos por ordem do Co­
mando reconhecer a região de Cormo11, ao S. de Samer, 
que tinha sido distribuída à divisão para área de 
estacionamento, deparamos na estrada à entrada de 
Desvres com um pequeno grupo de soldados, todos su­
jos e enlameados, mas armados e equipados, ar fatigado 
e humilde, mas aspecto correcto e digno, de quem 
sentia a consciência do Dever bem cumprido. 

lnterrogámo-los, admirados de os encontrar alí, 
ainda perdidos da sua unidade, tendo-se adiantado ás 
tropas da divisão. 

Pertenciam ao 13, comandava-os o capitão Magno 
e eram os que restavam daqueles que tinham saido de 
Lacouturc, para v;r depois combater junto do canal da 
Lawe juntamente com os escoceses da 51.ª Divisão. 

Tinham saído da linha apenas no dia anterior, à 
tardinha, depois de dois dias e duas noites de rijo 
combater. Um camion inglês os conduzira durante a 
noite até perto de Desvres, para onde se dirigiam, 
por saberem que estavam alí tropas portuguesas e 
ignorarem a situação da divisão. 

Desconhecíamos ainda o que se tinha passado na 
batalha, mas andavam já de boca em boca as acções 
cheias de heroísmo de Red 1 !ouse e de Lacouture e 
contavam-se com mil variantes actos de bravura dos 
que lá tinham ficado e os vários episódios da batalha. 

O que porêm ninguém sabia ainda, nem se podia cal­
cular, era que núcleos, ainda que pequenos, de soldados 
portugueses tivessem permanecido na linha de fogo 
ainda depois do dia 9, todo o dia 10 e parte de 11, 
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saindo da linha já quando a divisão estava em plena 
retirada a mais de 40 quilómetros da frente ! 

Ao cair da tarde de 12 a divisão chegava emfim 
à área do seu estacionamento definitivo. O Quartel 
General instalou-se durante alguns dias em Cormon, 
tendo ao depois mudado para Frencq. As tropas foram 
distribuidas pelas povoações da zona demarcada. 

Pôde então fazer-se o computo aproximado das 
perdas. De cêrca de 700 oficiais e 20000 praças, que com­
punham o efectivo da 2.ª Divisão portuguesa reforçada 
com a 3.ª B. I., restavam aproximadamente 400 oficiais 
e 13400 praças. 

De entre os oficiais tinham lá ficado prisioneiros 
os três Comandantes das . brigadas de l.ª linha. 

A 2.ª Divisão estava de facto aniquilada pelo 
menos moralmente a ponto tal que não pôde mais 
levantar-se. Tempo depois era transferida para a Base do 
C. E. P., indo acabar de dissolver-se nos areais de 
Ambleteuse a infeliz 2.ª Divisão que havia pouco mais 
de um ano nascera, entre mil dificuldades já, no vale 
risonho de Fauquembergues. 

Pela primeira vez os nossos soldados tinham entrado 
numa grande batalha, porventura uma das mais teme­
rosas que depois de Verdun houve na frente ociden­
tal pela intensidade do bombardeamento, pela massa 
enorme de artilharia empregada pelo inimigo. 

foi a primeira vez e a única. O fogo que batisára 
a infeliz pobre 2.ª Divisão causára-lhe tambêm a morte. 

As causas do desastre? Deixámo-las já no decor­
rer destas paginas suficientemente evidenciadas, para 
podermos justificadamente transcrever aqui como con­
clusão as palavras com que o Comandante da divi­
são, Sr. General Gomes Costa, terminava o seu rela­
tório: 
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nNão culpo por isso os Comandos, que se não mos· 
traram à altura da sua missão, porque para ela não esta­
vam preparados ; 

Não culpo a 3. ª Brigada, por não ter ocupado a tempo 
a VILLAOE UNE, por isso que não tiveram tempo sequer 
de a reconhecer; não culpo os soldados que não tinham 
preparação suficiente para uma guerra desta ordem. 

Se ha culpas neste desastre prevêem de faltas de or· 
ganização, faltas que se pagam sempre canrs em tempo de 
guerra. 

A 2.ª Divisão pagou, e caro, culpas que não tinha. 
A 2.ª Divisão não pôde vencer, mas bateu-se no ge· 

ral com bravura. 
11Não se lhe deve querer mal." 

~/ r '/ .. : 

Samer 

,,.-. 

• 
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Perdas da 2.ª Divisão na batalha: 

-, 
Mortos Prisioneiros Total 

" 

Oficiais................ 30 J 270 300 
Sargentos . . . . . . . . . . . . . . 33 l 6.315 6.899 
Praças ................. ~-i----i-----

Total.............. 614 I 6.585 7.199 

Perdas por morte na situação de pri- 1 Oficiais. . . 7 
sioneiros ................. . ... 1 Praças. . . . 307 

Mapa geral das perdas do C. E. P. 
(Efectivo mobilizado - 55.165 h.) 

1 
Mortos 

IP ... f .d ns1one1-

Doença 1 

en os ros 
Combate Total 

Oficiais .... 50 28 78 256 270 
Sargentos .. 75 32 107 296 367 
Praças ..... 1.511 591 2.102 4.672 6.041 

Total.. .. l.636169il2.2811 s.224 (a) 6.678 

(a) - Prisioneiros até 9 de Abril - 93. 

ln capa-
zes 

--
439 
487 

6.353 

7.279 

Estas indicações foram·nos fornecidas pela Direc­
ção dos Serviços de Estatistica do C. E. P. em 19 de 
Julho de 1923. 

\ 

• 



Epílogo 

Estivémos sempre na '..2. ª Divisão, desde que ela se 
organizou em fauquembergues até que se desfez nos 
areais de Ambleteuse. 

Com ela vivemos a tragédia dolorosa de 9 de Abril. 
De tudo o que nêssc espaço de tempo vimos e 

aprendemos, uma impressão nos ficou que domina to­
das as outras: ·-vítima de misteriosas maquinações po­
líticas, sentindo bem que aquela guerra não era a sua 
guerra, o soldado do C. E. P .. atirado para frança 
sem saber porquê, nem para quê, foi por isso mesmo, 
mais admirável no ignorado sacrifício a que se sub­
meteu, mais heroi em defrontrar a l\lorte, obedecendo 
e servindo em plena humildade de espírito e coração. 

No regímen da Providência o sacrifício dos justos 
e dos humildes parece ser necessário para contraba­
lançar e equilibrar os crimes dos grandes. 

iTerá sido suficiente a expiação sofrida? 
Ignoramo-lo. Sabemos apenas que o humilde sol­

dado de Portugal se sacrificou sem conto nem medida, 
para resgatar êrros que não eram dêle. 

O 9 de Abril foi uma expiação, uma dolorosa ex­
piação. 

Nêsse desastre o nosso soldado foi apenas vítima, 
não foi culpado. 

A História saberá atribuir-lhe a glória a que tem di· 
reito, absolvendo-o de culpas que não são dele. 

A f-Iistória dirá que a 2.ª Divisão, a pobre 2.ª Di­
visão, cumpriu como pôde o seu dever, que, desde o 
seu valente General até ao simples soldado, a 2.'" Oi· 
visão não teve culpas no enorme desastre. 

Erros que vinham de longe e do alto o causaram. 
Não é, pois, a ela que se deve querer mal! 
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